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'O importante não é compelir, mas 

celebrar' é lema que permela as jo-

gos dos povos indigenas. A impor-

tância do celebrar é uma dos raizes 

da saüde social de cada povo, assim 

coma e reconhecido pelos organi-

zadores como urn dos esxos de suas 

Identidades. As metas e as açôes es-

pecificas deste brasilelrisslmo even-

to energizarn coda urn dos povos 

parffdpantes. 0 livro, em seu con-

junto, mostra a complexidade élnica 

diante dos questoes lOdico-esporti-. 

vas. 0 evento constttui espoços que 

envolvem urn grande nürnero de 

etnias, propicla troca de saberes e 

encaminhamentos politicos. Revitall-

za processos de esquedmento e de 

solvaguarda dos cufturas indigenas. 

Envolve conheclrnentos anceshais, 

clentifico e politico govemamental. 

A Xl ediçao fol urna realização do 

Comité lnterfrtbal - Memôria e Ciën-

cia lndigena (ITC) corn a parcerla do 

Mlnlstério do Esporte e apoio dos 

diversos órgaos govemarnental dos 

esferas do municiplo e estado sede 

e do govemo federal. 
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os logos dos I'ovos Jndigenas siw urn sonho indIgena que t'ern scndo 

realiZ(ldo, e por onde passarn etnias e etnias, o;idc o Indio tern ''oz c onde a 

celebraçao e a a1L'grzatornian unui convivencia mtertrthal Coma eXempli) de 

Paz, dignulade, soberania c lespeilo lni?luo para a inundo moderno, 
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APRESENTAçAO 

Sinto-me honrada em apresenlar esle iivro - "Celebrando os Jogos. a Me-

mona e a Identidade: XI Jogos dos Povos Indigenas - Porto Nacional - Tocan-

tins. 2011" -' organizado pelas pesquisadoras Maria Bcatriz Rocha Ferreira e 

Marina Vinha. 

() Ministério do Esporte, pun rneio cia sua Secretaria Nacional de Esporte, 

Fducaçâo. Lazei e lnclusão Social SNELIS - tern compronlisso corn a poii-

tica de esporte e lazer voltado garantia dos diretos de lodos brasileiros. E por 

isso vein atuando de lorma crescente para a impiantacão de Politicas Pihlicas 

pata OS Povos Indigenas. coin a iiiipian1açio tie urn Piloto de !nlracstrutura 

esportiva e de lazer cm comuniciade indigena. a cniaço cia Coordenaçio Ge-

mal dc Politicas Esportivas Indigenas. apolo a Jogos indigenas iocais,Jogos 

Nacionais e a 10  Edtçao dos Jogos Mundiais. nucleos cm COnhlinida(1C mdl-  

gena do Piogiauna Forças no Isporte, Esporle c Lazer da ('idacic, pesquisas e 

publicacoes sobre Politicas P(iblicas tie Esporte e Lazer para OS povos indige-

has. implantacao cia alividade isporte da Escola.Mais Educaçâo em Escolas 

indii.enas, prcetos chancelados na Lei de Incentivo ao Esponic. Esse conjunto 

dc i niciativas rcsultou nurna amp1iacio dc recursos aplicados em dcrnancias 

indigenas. de I 00.000,00 anual ate 2013 paril 5.700.000.00 em 2014, e para 

2 01 5 .1i prcvist() 4.1 00.000,0() nas açOcs orcarnentarias da SNELIS. 

Portanto cssa publicaco vein retoniar dados levaiitados por ocasiio cia 

rcalizaçâo. cm 2011, dos Xi .Jogos dos Povos hndigenas, C Corn 1550 esta a 

obra coloca em cena este evento cjue se destaca entrc o conjunlo dc iniciativas 

ac i nia ci tadas. 

0 traballiu dc avaliaçao dos Jogos realizado naqucla ocasiao reuniu a parti-

cipaço dc diversos colaboradores. entrc pesquisadores, gestores c servidores 

atuantcs no Govemno 1-ederal, Estado de Tocantins c !vlunicipio de Porto Na-

cional. rev elando urn exercicto coletivo nao so de busca dc unformaçOes que 

possam cada vcz mais qualfficar o ciescnvolvirnenlo desta aç.o corno tainhCm 

contrihuir coin rnaiorcs conhecimentos valoniiaçao da cultura indigena. 

'IAKIA IhAIR1I I(cIiA Ii RIO lIlA F M A RINA 'INIIk (()R(.) 	 9 



o produto final deste livro mostra quc a ceIehracio dos Jogos, a mernória 
e identidade indigena aparecem nio so corno objeto de várias práticas vividas 
nas práticas analisadas como tambérn de cenas e linguagens da sociabilidade 
indIgena. 

o Iivro reóne 15 artigos, organizados em trés partes. A primeira, focaliza 
processos histOricos e signiuIcados dos Jogos, destacando tanto a trajetOria 
deste evento, que é parte do projeto de vida dos irrnâos Marcos e Carlos Tere-
na, como a importância dos Jogos dos Povos Indigenas para o empoderamento 
e a preservacio de patrimônio e idcntidade indIgena; quanto o que OS Jogos 
representam como significativo legado da nossa Politica Nacional de Esporte. 

A segunda parte, intitulada "pesquisa e legados", se detérn, espccialrnente 
no contexto de realização da XI Ediço dos Jogos, realizada em Porto Nacio-
nal/TO, apresentando dados interessantes sobre a organizacâo, realizacäo c 
avaliacão das atividades realizadas, destacando it percepçâo cia coniunidacie 

indIgena sobre esta vivéncia. 
A terceira c ültima parte do !ivro é dedicada a "desdobrarnentos socioantro-

pológicos", que aprofundam a discussäo em questOcs decorrentes do estudo 
do tema desta obra. Esta parte do iivro rei:ine reflexOes importantes sobre a re-
laçäo dos Jogos dos Povos Indigenas corn o esporte, outras práticas culturais, 
a saiide social e discussöes politicas intersetoriais. 

Os diferentes artigos, redigidos por pesquisadores e gestores corn experién-
cia nos Jogos dos Povos IndIgenas, aprcsentarn clados relevantes tanto para as 
pessoas que iniciam suas leituras sobre os Jogos dos Povos lndlgenas sua 
história c especificidades da sua gestâo - quanto para quem deseja conhecer 
rnelhor a vida cotidiana, tradiçOes e práticas corporals indIgenas. 

Por isso, o nosso orguiho em apresentar essa obra, que convido você leitor 
a merguihar no quc cia nos proporciona e instiga a conhecer mais. 

Andrea Nascirnento Ewerton 
Diretora do Depuriwnenlo de Desen vo/vanento e 

Acornpanha,nento de Po/iticas e Prograrnas Jnte,vetoriai.s DEDAI' - 

Secretaria Nacional de Esporte, Educaçâo, Lazer e Inc/u sao 

Social - SNELIS. Miniszério do Esporte. 
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PREFACIO 

Os artigos reunidos na coletanea Celebrando OS Jogos, a 1emOria e a 

Identidade apresentarn urna reflexio oportuna c iiecessãria sobre Os Jogos 

dos Povos lnclIgenas no Brasil. Trata-se de urn evento realizado desde 1996 

pelo Comite lntertrihal - Memória e Ciência Endigena (ITC), coordenado pe-

lOS indigenas terena !vlarcos e Carlos. Essa iniciativa inovadora está articula-

da, desde suas prirnciras ediçOes. corn dcmandas dos proprios povos indIge-

nas, incorporadas em suas vArias ecliçOes. A coletânea fbi elaborada a partir 

das motivaçOes oriundas (las discussOes produzidas no XI evento realizado 

em Porto Nacional, Tocantins, em 2011,   mas os artigos ai reunidos permitem 

visualizar o conjunto dessa experincia e do modo como eta se consolidou ao 

longo das 61timas duas décadas. 

Vários esportes praticados na sociedade brasileira foram recepcionados 

pelos indigenas, corn destaque para o futebol, protusamente praticado pela 

malor pane dos povos indigenas. Estas aprOpniaocs sempre se realizam em 

diMogo corn suas formas especihcas de organização social e praticas de so-

ciabilidade, constituindo urn campo prohcuo para o eslbrco de conipreenso 

e anälise. Cabe destacar aqui que a partir cia experiéncias da organizacio dos 

Jogos Indigenas. estes povos encontraram a 0port1lnidadc dc trazerem para a 

cena do esportc nacional as praticas corporals desenvolvidas cm suas própriaS 

sociedacles desde tcmpos inlernorials. Tat constataçao tern proflindas 1mph-

cacOcs iiao sO no campo das práticas esportivas, nias tambérn no campo da 

politica e, mas diretamente das politicas culturais destinadas ao esporte. 

Ao longo de sua trajetOria o evento dosjogos indigenas se constituju como 

espaço ou canal dc intcrhocuçio entre POVOS indigcnas. Criou-se entre esses 

povos das vzirlas regiOes do pals urn ambiente apropriado a aproxirnaçao, ao 

conhecimento rncituo, ao intercirnbio de prãticas corporais e a retlexao sobre 
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Os próprios jogos e sea papel na produço (Ia indianidade. No ambiente dos 
logos também se reflex ona sobre o modo como as transforniaçOes, cada vez 

niais intensas, no arnbiente e nas figuracOes sociais indigenas. interfereni nas 

priticas corporais e, sobre a necessidade (Ic desenvoivirnento de politicas
digenas e indigenistas direcionadas ao lortalecirnento de atividades corporais 

culturairnente valorizaclas. Paralelarneiite, esses eventos propiciarn tarnbérn o 

dialogo sobre uiiia série de outros tenias que cstao na lauta  dos povos indige-
nas na atualidade, tais corno a participaç'cio indigena na eiaboraco e irnple-

rnentacao de polilicas pubticas voltadas para a educaço. sañde, rneio ambien-

Ic, sustentabilidade, cultura, etc. A reaIizacio dos jogos proporciona ainda a 
retlexio sobre Os próprios jogos e esportes indigenas, considerando os papeis 

(ILie sao desaliados ou compeTidos a desempenharern no campo relacional que 

envolve. por urn lado, vários povos indIgenas C. por outro, os diversos atores 
da sociedade nacional, envolvidos eni urn mesmo cenano, corno destacani 

vários artigos da coletãnca. 

Ciostaria de destacar a atualidade das teináticas discutidas nos jogos c o modo 

corno tal discussAo está em sintonia corn tendéncias atuais de reposicionanien-

to nas foniias tie iiiterlocuçio entre o inundo indIgena e os Estados nacionais. 
C'omo sahenios, historicaniente tais relaçOes lorarn marcadas pela colonialidade 

do poder e do saber. corn transplantacão de sociedades nacionais. estabelecidas 

a torça sohrc os territórios indIgenas. a partir da impoSicaO de ft'rmas autorilã-

rias e etnocéntricas, que desconsideraam as praticas culturais indIgenas. Graii-
de esthrço tern siclo dispendido por lidcranças politicas e intelectuais engajados 

na desco!onizac.10 dessas relacOes. Crelo ser possivel defender o arguniento de 
que os jogos Sc caracterizam corno práticas de descoIonizaçio. dal mais urn 

destaque a iiiiI)ortancia da presente publicaçio. que dá visibihdade e amplia o 
debate sobre essa importanle iniciativa dos povos indigenas. 

0 niovimento (IC descolonizacão dos povos indigenas ganhou tbrça a par-
tir da segunda Guerra Mundial, quando Os horrores da guerra e as tentativas 
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dc exterrninio de povos, charnararn a atcnçao dos iidei -cs rnundiais reunidos 

na ONU para a necessidade de descolonizar as rciaçOes entre povos. F nes-

se conlexto que a UNESCO publica o docurnento Raça e fiisioiia. cuo texto 

ioi elaborado pelo antropologo Levi-Strauss, corno urna espécie dc manifesto 

relativista c antirracista. A partir dessas mudanças de orientaçio no nIvcl das 

oranizacOes intcrnacionais, 0 POVOS indigenas conseguiram vArlas conquistas 

no piano das legislacOcs nacionais. Embora isto no seja suticicntc para assegu-

i-ar a recrsio das relacOcs (IC colonialidade. abre cspaco para a construçio de 

outras estrategias relacionais. ñs quais os IIderes indIgenas pareccm estar muito 

atcntos. 

F importante considerar. a lavor do argurncnto da sintonia (Ia cxperincia 

dos jogoS indigenas corn tendCncias atuais de transkriiiação (10 lugar a ser 

ocupado pelos povos indigenas c suas culturas na relação corn os Fstados 

nacionais, que o sen principal organizador, 0 indigcna Marcos Terena, C urn 

intelectual corn grandc circuiaçao em fOruns de discussao (Ia questao indigcna 

tbra do Brasil, o pai'ece ter permitido que captasse tendCncias quc circularn 

nestes espacos. Esta experiencia internacional parcce ter tavorecido pani dc 

vislurnbrar nos jogos nina oportunidade rara construcao de novo campo de 

dialogo enire Os povos indigenas e entrc des c a sociedade nacional. 

Retomando a perspcctiva histórica. C possivel dizcr que durante muOn tern-

1)0 prcdorninou a tendeiicia de irnaginar quc o destino irreiuta'ei (105 povos in-

diizenas scria o abandono das formas dc distintividade Ctnica e cultural. Dcssa 

torma, acreditava-se que 0 s sisternas culturais indIgcnas se exi.inguiriarn corn 

a conipleta adesio aos sisternas culturais impostos pelos Estados nacionais. 

E'eiitos corno os jogos indigenas cvidcnciam que tal movirnento näo aeon-

teccu do modo como Os pronlolores de politicas e prticas assimilacionistas 

irnaginaram. Pelo conl.rario, eventos como os jogos indigenas evidenciam a 

presenca (Ic I ideres indigenas posicionados como conteniporancos do tempo 

historico atual, maui lCstando grande capacidade c criatividade ao assumirem 

un;, H; 	) 	Inn 	NIprnn 	&nn; 	 13 



a conduçao das producOes/reproduçôes!translorniaçöes de scus sisternas cut-

turais. 0 mais incrivel é que a inovacão e a criatividade aparecern como dc-

mentos potenciadores da indianidade, ou da valorizaçao da "tradiçao" indIge-

na, corno muitos desses lIdercs destacarn em seus discursos c em suas acOes. 

Estudos conduzidos por antropoiogos ale a dCcada de 1980 tendiarn a en-

fatizar o desalento dos pesquisadores sobrc o fini das cuituras indigenas a sua 

substituiçâo pelas culturas nacionais hcgemônicas. A partir desse perlodo, urn 

nurnero crescente de antropóiogos corneçou a se dar conta de urn fenOrneno 

novo, podendo ser denorninado de renascimento cultural indIgcna. A mudança 

da postura dos indigenas Irente a sua cultura tradicionai" e as iniciativas de 

irnposiçâo de prãticas culturais alienigenas, chamou a atenço do antropoloo 

Terence Turner. Ele comparou sua experiéncia inicial corn os KayapO, ainda 

na dCcada de 1960, corn o reencontro corn esse povo, mais de trinta anos 

depois. Na percepco do autor, após o trauma inicial do contato, os Kayapó 

haviam re-descoberto a "cultura" e aprendido a operar corn cia nas inirneras 

rclacOes que estabeicciam corn a sociedade nacional hrasiieira. Nesse proces-

so, de certa forma haviarn expandido e aprofundado sua indianidade. Assirn, 

o autor acredita que logrararn desenvolver irnportantes formas de czulocon.c-

ciência ètflica e cultural. 

o descnvolvinicnto dessa autoconsciéncia Ctnica c cultural parece ter se 

tornado urna neccssidade para a continuidadc do povo, cuja história C abrup-

tamente transf'orrnada pela relaçio cornpulsória e neeessária corn diversos 

segmentos da sociedade nacional. Entretanto o fenôrneno não parece ser res-

trito aos Kayapó, peto contrário, C utna cxperiCncia COMM a diversos povos 

indigenas no Brasil e cm outros Estados nacionais. Osjogos indigenas podcrn 

scr considerado corno urna cxprcssio dessa autoconsciência étnica e cultura. 

Permite aos indIgenas se rcposicionarcm nas relaçOes que estabelecem entre 

si (entre povos indIgenas) e corn o seu entorno (a sociedade nacional). Nos 

jogos se apresentam como povos complexos e diversos, corn urna garna de 
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expressoes corporais e esportivas. Nessas novas formas de interação, trazem 

para o diálogo suas pautas culturais. 

Marshall Sahlins, outro antropólogo dedicado a cornpreensão desse movi-

mento de inovaçäo das relacoes interétnicas a partir de pautas culturais indige-

nas, discute em várias publicaçoes o fenômeno por dc denominado de indige-

nização da inodernidade. Na percepcäo do autor, o pessimismo sentimental, 

caracterIstico do periodo em que os antropOlogos näo conseguiam enxergar 

alérn do fim eminente das povos indigenas e suas culturas, é substituido pela 

percepçäo oposta: os povos indIgenas no apenas continuaro existindo, mas 

serào capazes de exercer a expansäo de sua cultura, inclusive sobre as culturas 

hegemônicas, impostas pelos Estados nacionais. 

Assim, é possivel propor que osjogos indIgenas se situam nesse movimen-

to de afIrmação cultural indIgena. Através das práticas corporais e esportivas 

os povos indIgenas se reposicionam, rompendo a posicao de subalternidade 

impostas pelos Estados nacionais. Tais práticas sâo urn novo campo de diálo-

go, rompendo posicOes de hierarquia arbitrárias e ultrapassadas, constituindo 

urna nova base para relaçoes mais sirnétricas. A sociedade nacional é convi-

dada a observar e aprender corn as práticas corporais indigenas, que reme-

tern a formas de convivências que podern ser muito Oteis para a superacão de 

problemas sociais caracterIsticas dos Estados nacionais, como o recorrente 

fenômeno da violência. Nesse sentido, parabenizo a sensibilidade dos orga-

nizadores da colctânea por motivarem os autores aqui reunidos a nos brindar 

corn o compartilhamento dos resultados de suas pesquisas. 

Levi Marques Pereira 
Professor da Unive,sidade Federal da Grande Dourados. 

Leciona na Faculdade Intercultural IndIgena e part icipa dos 

programas de ós-gradua cáo em Antropologia e História. 

marco de 2015 
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ENTREVISTA CARLOS JUSTINO TERENA - 
XI JOGOS DOS POVOS INDIGENAS 

Local por telefone - 18 de janeiro de 2015 

Entrevistadora - Maria Beatriz Rocha Ferreira 

Carlos, boa noite. Estamos fechando 0 livro sobre os XI Jogos dos Povos 

IndIgenas realizado em Porto Nacional, Tocantins cm 2011. Vocé pode nos 

responder algunias questocs sobre o evento? Corno foi a experiència dos XI 

Jogos c o quc foi difcrente naqueles Jogos? 

CARLOS - .Acho que au tentamos fazer depois de muitos anos a estrutu-

ra de urna ilha. livernos dificuldades de tazer, mas conseguinios construir as 

ocas dentro de urna ilha, de urna ilha fiuvial. Foi a primcira dificuldade, mas a 

construcão deu trabaiho, mas fjcou muito boa, honita, p015 deu o ar (IC aldeia a 

heira do rio. Este foi urn diferencial dos outrOs Jogos que tizernos. £ a segunda 

vez quc lazernos numa ilha fluvial, pois escoihernos este lugar por estar proxi 

mo da água c do ambiente de urna aldeia. 

A outra coisa foi a participaç'io de outros grupos que nao participavarn dos 

logos faz imiito tempo como OS Apinalé de locantins. Eles participararn ativa-

mcnte. F. tivemos muitas dihculdacles tambérn pois chovcu tmtito. Queriarnos 

fazer os logos 1 inês antes e por falta de recursos que chegou atrasado, conse-

guimos lazer urn rnês depois, cm novemhro na época das chuvas. Muitas ocas 

cot rarani água. Mas mesmo assirn conscguirnos Superar C realizarnosaqueles 

jogos naquele ano no locantins. 

Naquela época leinbro que teve troca de Ministro. 

CA RI ()S - 1-louve esta troca (IC Ministro, mas o nosso trahaiho continuoLl. 
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Foi urn pouco difIcil naquele ano, pois houve denuncia do Ministério e a Pre-

sidente Dilnia cancelou os convênios relacionados corn qualquer evento. Nos 

estávarnos dentro desta situaçâo. Mas mesrno assirn conseguimos superar e 

fizernos os jogos corn o Ministro Aldo. Que depois posteriormente val nos 

ajudar a construir os jogos rnundiais. Então houve essa troca e foi dificil tarn-

bern antes de comecar os trabaihos administrativos e tambérn recursos para 

organizar os Jogos aquele ano, mas mesmo assirn conseguimos superar as difi-

culdades e realizar aqueles Jogos. 

0 que Os Jogos puderam contribuir para vocês organizarem Os I Jogos 

Mundiais? 

CARLOS - Au já nasceu urna ideia, da gente tentar trazer algumas comu-

nidades internacionais para participar dos próxirnos Jogos Nacionais que seria 

posteriormente em Cuiabá. Aonde conseguirnos trazer urn Grupo IndIgena 

do Peru para participar efetivarnente conosco naquele ano. E tambérn come-

çarnos a fazer uma conversacäo corn o Ministro Aldo para bancar pelo menos 

17 a 18 lideres para Cuiabá para tratarmos dos Jogos Mundiais. Esta conversa 

começa a partir de Porto Nacional. 

Depois veio a Rio + 20 aonde nós consolidarnos Os Jogos Verdes e a con-

versa corn o Ministro Aldo para arnarrarnios a conversa dos Jogos Mundiais. 

Corno disse amarramos nos Jogos de Cuiahá e agora estamos nos preparando 

para o Mundial em Palmas, Tocantins. 

Em relação aos Jogos Mundiais, toda a experiência que vocés tern de 

tantos anos, é uma grande celebracao. 0 que você pode nos dizer sobre os 

Jogos Mundials? 

CARLOS - Na verdade no comeco tivemos diflculdades de construçao de 

Iancar as competiçOes, pois os povos dos outros palses nao conhecem, não 
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entendern a dinârnica do quc seria os Jogos Tradicionais lndIgcnas. Então a 

gente trabalhou muito, estudou muito para quc houvesse urna adaptacao entre 

ocompetitivo e o tradicional. Agora estarnos chegando num acordo e fechar as 

novidades que vao ser lançadas sobre o tradicional e o competitivo. Esta seria 

urna prirneira dificuldade. Agora estarnos trabalhando no sentido de contatar 

os out ros paises para saber exatarnente como vai ser a dinâmica dos Jogos dos 

Jogos Mundiais. Os outros palses estão tentando entender e na outra sernana 

'arnos mandar os regularncntos da proposta de corno seria a participacao co-

nosco. Vão ser os prirneiros Jogos Mundiais da História. Então varnos fazer 

urna adaptacao e encaminharnento e na verdadc vao ser Jogos entre Os Povos 

JudIgenas. 

0 Brasil vai entrar corn 22 etnias e cada pals terá vagas para 50 atletas. 

Mas nós llaO crernos que alguns paIses väo atingir as metas. Alguns paIses que 

tiverern mais atletas podern precncher aquclas vagas, ocupar outras vagas dos 

paises que nao vierern. A intencaO é fazer que todo mundo possa participar, 

desde atleta que pode não ter rendirnento, mas pode ter urna colahoraçao na 

area social. Mas na verdade nos estarnos entendendo que Os outros atletas vern 

para 0 Brasil para ganhar. Então ternos que preparar muito os flOSSOS parentes 

daqui, os 22 povos indigenas que vão participar (los Jogos Mundiais. Porque 

agora nao se trata so de celebraçao, trata realmente de cornpcticao mesmo. 

Outra coisa que está mais ou rnenos encaminhada é que os palses que vérn 

corn 50 atletas, 0 rnaxirn() (IC atletas, va() competir corno urn pals de urna se-

lcçao indigena de urn esportc coletivo e corno povos indIgenas nos esportes 

i ndividuais. 

Ah, então, eles vèm para Os jogos coletivos e individuals. 

CARLOS - Sirn vão ter os jogos coletivos e individuals, corno são Os Jogos 

Nacionais. 
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\'em alguem da Australia? 

CARLOS NOs nu sabemo, mas des participaram das reilniocs cm Cuia- 

l•) a 

Sc precisar dc alguma informaciio, pOsso tentar entrar em COfltatO, pOiS 

estarei na Australia de 01 a 17 de fevereiro. 

CARLOS - F urn pals tradicional quc seria inleressanle vir alguem. Mas 

por enquanto estainos falando em termos do governo, urn contato oficial ra 

garantir a vinda deles e também garantir linanceirarnente. 

Se precisar de algo, poderei levar mais informacoes para eles. 0 quc es-

peram de nós enquanto pesquisadores? Como podcmos colaborar nestes 

Jogos? 

CARLOS Undo trahalbo e hem vindo. \anio precisar de pcsoas na ca 

bilingue para traballiar conosco. Porque os jogOs vao ser em português c in 

gles. Terernos que preparar bastante pessoas que queirafll trabaihar COflOsco 

na elaboraçao dos Jogos. Esta diliculdade UOS varnos ter. Na vcrdadc ninguérn 

sabe como fazemos os jogos, somente nós sabemus. \Tai  ser urna coisa inedita 

para nos. Este é o flOSSO enteiidimento. Os clocumentos vão todos em ingles 

C espanhol para Os OOSSOS parentes, pant execularmos a nossa linhageni na 

II ngua internaci on al.  

Encontrei corn o Marcos em BrasIlia e conversamos sobrc alguns exames 

clinicos que os aticta fazern. Solicitei ao I)r. \Tjctor  Matsudo, que foi medico 

da seleção brasilcira de basqucte e sugeriu alguns exalnes. VOCê viii isto? 

CARLOS - não vi estas informação. Toda intcnçao é bern vinda. 0 inipor-

tante é tornar isto em prática. Nós não temos tempo de hcar elaborando mais 

projetos. Tivenios urna conversa corn o Ministro e estamos super atrasados 

e nao temos tempo de fa'ier nada. Esta tudo atrasado. Nao you (li/er quc \ai 

pa,' 



comprometer Os Jogos, mas está tudo atrasado. Nós não ternos tempo de !nais 

nada. As pessoas que quiserem trabaihar conosco precisam entrar no nosso 

emba lo. 

Ele rnandou urna bateria de testes. 

CARLOS - Se for a partir das aldeias, precisamos ter recursos. l.cvar Os 

medicos para as aldeias é legal, mas quem vai bancar isto? 

A minha ideia é para des irern nos posto de satidc próxirno c fazerern os 

exames. 

CARLOS - Mas isto tudo vai ter. Estamos em parceria corn o Ministério da 

Saide c l4 unasa. E isto C obrigado ter. \7ou pa raas aldejas agora conversar corn 

as lideranças sobre isto. 

Pode ver coin a Funasa, MinistCrio da Saáde corno realizar isto. Eu you 

mandar outra vez para vocé, os testes quc o medico cnviou. Ai vocés podern 

ver corn a Funasa e Postos de Sat'idc mais próximo. 

CARIOS - isto ''ai ter sun. Esta dentro da nossa programacao. lizernos 

uma reunião interministerial. Falta nós executarmos. 

Victor pode enviar a equipe dde para fazer os testes e medidas antropo-

métrica. Estas medidas foram feitas nos Jogos de Campo Grande. 

CARLOS - Lernbro, na epoca, a professora que fez as medidas apresentou 

alguns resultados. 

A equipe do I)r. Victor pode fazer as avaliaçOes fIsicas. Mas des preci-

sam de apoio financeiro do MinistCrio, pois nao estão ligados a universida-

de e nao consegucin recursos corn facilidade. 
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CARLOS - na época, nós recebernos as informacOes quando a professora 

fez as medidas, mas ela nao fechou o diagnostico. Querernos saber o estado dc 

cada aticta, as habilidades, os problernas, se tern problernas de pressao alta... 

Os resultados não derarn as respostas que qucriarnos, não sci corno foi feito 

isto. 

Estarnos tentando conseguir a verba de outros locais. Mas se a equipe qui-

ser vir por conta própria será bern rccebida. 

Agradeco a sua atencão e boa sorte corn o novo Ministro. Vocés são 

guerreiros! Obrigada. 
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MARCOS TERENA: 
A TRAJETORIA DE UM PROJETO  DE VIDA 

Marina Gomes' 

Marcos Terena é urn dos idealizadores e coordenadores dos logos dos Po-

vos IndIgenas. Seu objetivo sempre foi lutar pelos direitos dos povos indIgenas 

e os direitos humanos, perpassando a questao da cultura, cducacao, saüdc, es-

porte, e também a efetivacao dos dircitos por meio da interculturalidade entre 

os diversos povos indIgcnas, que muitas vezes não se conhecem. 

Ao mesmo tempo, buscou conscientizar a sociedade brasileira sobre o sig-

nificado dos logos, eventos em que emerge de forma tao intensa a bcleza da 

confraternizacao de ricas histórias. 

Suas açOes são mensagens afirmativas para que os povos indIgenas resga-

tern sua identidade cultural, e para compreender meihor essa trajctória, entre-

vistamos Terena. Ele explicou corno o logos são urn encontro para reunir vá-

rias etnias corn o proposito de celebrar e most rar para a sociedade os aspectos 

culturais dos Indios, por nieio de demonstracocs de jogos tradicionais, rituais 

sagrados, danças, cantos e artesanato. "Nós mesmos, como indIgcnas idealiza-

dores e organizadores, aprendernos cada vez mais corn os irmãos quc viveni 

nas aldeias. Os simbolos nao se restringem as formas do esporte, mas corno se 

faz o esporte, e corno isso gera a forca fIsica e a ce1ebrac5o' diz. 

Os Jogos dos Povos IndIgenas fazern parte dos Direitos Humanos. Pode 

falar urn pouco sobre esse tema? 

I 	Jornahsta tonnada pela I ncsp. mestre cut I)ivuIgaçiu Cicutifica e (u It ural (I.ablor- Unicatup) e espe 
cializada em Iliuquimica, Fisiolugii, i'rcirt imeuto e Nutriçao Esport va pelo Lahex (Unicainp ). 
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MARCOS TERENA - No caso dos Indigenas, do nosso 1)01110  de vista, todo 

evento que organizarnos tern que ter urn vInculo corn os l)ireitos Hurnanos, 

nao so pclas denuncias de violacoes, mas COflTR) forma de garantir o bern viver. 

E isso temos usado dentro dOS Jogos Indigenas, inserido em uni dcbate natural 

de etnias, biomas e lormas de viver. 

Os jogos representam urn espaço diversificado importante corn acOes 

politicas, sociais e que proporcionam trocas de cxperiências. Paralelainen-

te, outro evento importante é o Forum Social, que congrega convidados 

indIgenas c nao-indigenas nacionais e internacionais para debater ternas 

corno educacao, saOde, ecologia, juventude, cornunicaçOes, energia, refle-

xôes sobre Os jogos c esportes indIgenas. Em geral, a reunião é organizada 

nurn ambiente próprio, corn transmissão (las palestras. Coino vocé organi-

za e planeja Os FOruns Sociais? 

MARCOS TERENA - Nada (10 que fazernos iios logos se reduz a urn tipo 

de campeonato de Indios. Muita gente pensava que era isso, mas corn a ins-

piraçio das ancias e dos grandes chefes das aldcias, ljrnos vendo que, alérn 

do esportc e sua prática, tinharnos que trocar idejas, intercambiar valores e 

presentes, c COrn 1SSO atingir as poilticas pblicas governarnentais, assirn como 

debater teinas especifIcos focados na juventude e sua visão de futuro e, ao mes-

mo tempo, OS valores ancestrais, como o sagrado e a oralidade. Assirn iiasceu 

O Forum Social Indigena, que neste ano dc 2015 vai debater corn irmàos de 

outros paises a criacão de urna Cornissäo Internacional Indigena C () II jogos 

vlundiais dos Poos Indigenas, ou seja, estamnos dando exemplos. 

0 que espera dos pesquisadores e da participação deles no desenvolvi-

mento dos Jogos? 

MARCOS TERENA - No 101CR) havia a sensaçao de que os pcsquisadores 
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(1Ueran1 decifrar Os Jogos Indigenas, gerar lormas de fazer e, principairnente, 

criar sobre acjuilo que é sempre cornurn, urn modelo inedito de campeonato 

indigena, mas pouco a pouco esse conceito foi sendo quebrado. Nenhurn Jogos 

Indigenas se parece corn o outro. Fcrnos urna base nas nossas cabeças, mas se 

iSSO nao estiver concatenado corn OS grandes Ilderes tradicionais e corn urn 

interlocutor qite charnarnos de Cornandante ltnico, nada acontecerá - e isso 

pode gerar confusao e ate brigas. Mas achamos importante a chegada do pes-

quisador amigo, conipanheiro capaz de conceituar cientificamente o sentido 

do esporte indigena perante a modern idade. 

Qual o impact() dos Jogos dos Povos IndIgenas no exterior? 

N1ARCOS TERENA - C) CornitC Intertribal rnostrou, COO parte do E3rasil, 

que sornos capazes de promover 0 inédito, o holistico, o fisico e o susteiitável. 

Dentro da Dec!araczio da ONU para os I)ireitos Indigenas hi inclusive urna 

recornendaçao especIfica que atirma a irnportância dos Jogos Indigenas. 

Em sua opinio, o que diferenciou o XI Jogos dos Povos IridIgenas, em 

Porto Nacional, Tocantins? Quais as maiores conquistas? 

iMAR(X)S TERNA - Cada evento é ünico, nenhum modelo se reproduz 

no evcnt() seguinte. Em Porto Nacional havia urn cenario, tima forma especI-

lica de fazer acontecer Ia, devido a regiao, os rioS, o ecossistema e a sociedade 

envolvente. 

Quais as maiores dificuldades quc vocCs enfrentaram no XI JPI's cm 

Porto Nacional, Tocantins? 

MARCOS TERENA -- As dificuldades sempre sao parecidas. NOs consegui-

mos os recursos, mas por recornendaçao governamental federal, nao podemos 

acessar como gestores esscs recursos, e sini urn cute pihlico corno a Pretèitura 
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OU Governo do Estado. Isso sempre gera problernas, pois csse sistema de ge-

renciar o recurso páblico, que considerarnos caduco, é feito da mesma forma 

para qualquer evento, menos para os Jogos e os Povos Indigenas. 0 sisterna, 

então, precisa ser educado c adequado para nossas realidades. 

Corno está a prograrnação e organizacão do I logos Mundiais dos Povos 

Indigenas, a ser realizado em setembro, em Palmas? 

MARCOS TERENA - Os Jogos Mundiais dos Povos IndIgenas é outra mi- 
 
- 

ciativa nossa, do tndio Brasileiro. Ele foi aceito como possivel de Se realizar 

no Brasil durante os JPJ's eni Cuiahá, corn a presenca de 16 paIses e 48 etnias 

brasileiras. Foi importante o apoio irnediato do então Ministro do Esporte, 

Aldo Rehelo, que destacou desdc então a quantia de R$ 8 rnilhOes. Já lernos 

tudo pronto do ponto de vista indIgena, rnas tcrnos que esperar as engrenagens 

adminisirativas, politicas e operacionais do sisterna que, nesse caso, vern da 

Prefeitura (IC I'almas, corn adaptaçoes necessárias para urn grande e desaulador 

cvento, afinal, nunca foi feito. 

Gostaria de encerrar a entrevista corn algurna mensagern? 

MARCOS TERENA - Os Jogos dos Povos Indigenas são urn sonho indIge-

na que vern sendo realizado, e por onde passain cinias c etnias, onde o fndio 

tern voz c onde a cclebracao c a alegria formarn urna convivência intertribal 

corno exemplo de paz, dignidade, soberania e respeito rnütuo para o mundo 

moderno. 

Dourados - Aeroporto de Dourados (DOU) 

29/0 1/2015 as 03:30 
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A POLITICA PUBLICA DO MINISTERIO DO 
ESPORTE E OS JOGOS DOS POVOS INDIGENAS 

Rejane Penna Rodrigues 

Os "Jogos  dos Povos Indigenas" (JPI) são uma realizaçao do Comitê Inter-

tribal - Mcrnória e Ciéncia IndIgena (ITC), corn a parceria do Ministério (10 

Esporte C apoio (IC diversos orgaos governarnentais, das trés esferas: do muni-

cIpio e estado sede e do governo federal. 

C) entendirnento desses Jogos para alérn (IC urna atividade e, sobretudo, 

como urn permanente reviver de costumes tradicionais dos indigenas brasi-

leiros, faz (los Jogos urn elernento de resisténcia aos valores qe a sociedade 

inoderna muitas vezes nega, ou não o valoriza devidamcnte. 

E tambérn falar da conquista de direitos estabelecidos pela Constituicão 

Federal, art. 217, inciso IV, da Constituiçao Federal do Brasil, que se traduz 

na "Proteção e o incentivo as rnanifestaçoes desportivas de criacao nacional" 

e, em scu Art. 231, CapItulo VIII, quando all rma que "sao reconhecidos aos 

indios sua organizacao social )  costumes, linguas, crencas e tradiçOes", cm con-

sonãncia corn a I.ei 6.001, de 19 de dezembro de 1973, que, no seu Art. 47, 

prevé que "é assegurado o respeito ao patrimomo cultural das comunidades 

indIgenas, seus valores artisticos e mews (Ic expressao. Refere-se também ao 
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direito de acesso ao esporte e lazer, previstos pcla PolItica Nacional de Esporte 

(2005) e direito dos povos indigenas "a manter, controlar, proteger c descnvol-

ver seu patrimonlo cultural, sells conhecimentos tradicionais, esportcs e jogos 

tradicionais e as artes visuais e interpretativas' (Declaracao da ONU sobre as 

"Direitos dos Po'os Indigenas", 2007). 

Essas orientacOes legais véni ao encontro (las demandas e rcivindicaçOes 

de 896,9 mil iridigenas, de 305 etnias, que possueni 204 idiomas (IBGE, 2010), 

quc hoje viveni distribuidos por diversos estados brasileiros, exccto PiauI c Rio 

Grande do Norte. Povos que vivem cm sitas tcrras originais. Povos cliferentes 

entre Si, constitumdo a diversidade cultural dos povos indIgenas brasilciros, 

corn rnanifestaçoes, usos, costumes, habilidades corporais c tecnológicas, or-

ganizacão social, ritos, crenças, lilosohas, cspiritualidades e scus esportes tra-

dicionais peculiares, que precisarn ser revitalizados. 

Para Marcos 'lerena, Os logos sio vistos como ação auirrnativa, que (lao V-

sibilidade a questäo indIgena, representando, na sua esséncia, urna estratégia 

para responder a lcntidão das conquistas legais para os indigenas no Brasil. 

"Corn o esporte, o velho esporte, nós varnos desobstruir C) preconceito, a dis-

criminacao e valorizar o direito e a realidade de sermos Indios brasileiros, aci-

ma de tudo, mas povos irrnâos, rnesnio corn as difcrenças" (Terena in: PINTO 

& GRANDO, 2011, p. 19).Mohilizados por esta causa, desde 1980, os irmàos 

Carlos e Marcos Threna idealizavam e plaitejavam a realizacão das "Oliinpia-

das Indigenas" no sentido de agregar os valores (lOS esportes indigenas tradi-

cionais, o que nao acontecia antes de forma oficial. Depois de longa caminhada 

em 1996, conscguiram o apoin para a realizacão dos I JPI do Ministro Extraor-

dinário dos Esportes e Turismo Edson Arantes do Nascimento - Pelé, cujo 

mm islério era reccin-criado. 

Em 1996 a realizaç5o, cm Goiãnia-GO, dos I JPI, contou corn a participa-

ção de 600 indIgenas, de mais de 24 etnias. De 1996 a 2011 foram rcalizadas 11 
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ediçOes do evento nas cidades sede: 1 il Goiânia/GO: 1996; 2a GuaIra/PR: 1999; 

3a MarabáfPA: 2000; 4a Campo Grande/MS: 2001; 5  Marapanirn/PA: 2002; 6 

Palmas/TO: 2003; 71 Porto SegurolBA: 2004; 8a  Fortaleza/CE: 2005; 9a Recife! 

Olinda/PE: 2007; ba Paragominas/PA: 2009; 11 a  Porto Naciona]/TO: 2011. 

Enquanto gestora, meu primeiro contato corn os "JPI" aconteceu no ano 

da preparacão cia sua IX Fdicão, realizada em Recife/Olinda/PE, em 2007. Na 

oportunidade, o Ministro do Esporte Orlando Silva estava discutindo em qual 

de suas secretarias esic tema dcveria ser trataclo, urna vez que sua permanència 

na Secretaria do Esporte Educacional talvcz não fosse o mais adequado, por 

tratar-se de urn tema mais amplo. Assirn, OS IX JPI aconteceram corn urna 

organizacão conjunta entre as Secretaria Nacional dc Esporte Educacional 

(SNEED) e Secretaria Nacional (IC Desenvolvimento de Esporte e dc Lazer 

(SNI)EL). Experiência que oportunizou cun contato efetivo corn os irmaos 

Marcos e Carlos lerena, os idealizadores dos "Jogos dos Povos Indigenas". 

A avaliacao cia Edicão tIc 2007 dcstaca, dentre outras falas indigenas sobre 

O porque da avaliaçao dos JPI, clue  este é urn processo que para des, ate entao 

era questionável, especialmente considerando que Os produtos tinais das ava-

liaçOcs rcalizadas em outros Jogos näo thram divulgados Para as etnias e oem 

influenciaram nas acOcs indigenas no campo do esporte e lazer (1'INTO & 

GRANDO, 2011) 

E, nesse sentido outras pergunlas foram postas durante todo 0 processo dos 

Jogos de 2007, conio por exemplo: corno garantir que as prálicas tradicionais 

indigenas fossern revitalizadas? Dc que forma podemos aproveitar 0 potencial 

dos logos para peiisar urna politica mais ampla nesse sentido? 

Essas questOes motivaram nao so muitas reflexocs realizadas durante as 

avaliaçoes dos J 1'I de 2007 como resultararn em respostas importantes da Poli-

tica Nacional de Esporte desenvol'ida pela SN DEL, corno: 

publicaçiu) 110 livro: "Brincar, jogar, 'i'er: IX logos dos PovOs Indige-

nas" de todos us dados levantados na Avaliação do IX JPI; 
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subvencao do Iivro Jogo, celebraço, mcrnOria e identidade. Recons-

trução da trajetória de criação, implementaçao e difusão dos logos dos 

Povos IndIgenas no Brasil (1996 2009). Campinas: Curt Nirnuendaj'i, 

2011. Pagina web www.Jab)or.Unicamp.br/indio  e banco de dados corn 

informaçOcs neste periodo 

ht tp://www.labjor. Unicamp,hr/ind io/galeria/inain.php 

• apolo continuado do Ministério do Esporte a rcalizacao bianual do 

evento nacional Jogos (los Povos IndIgenas; 

• contatos corn os Wai Wai e Matis para realizaçao de jogos nessas et-

nias, quc tiveram que retornar para a aldeia scm participar dos Jogos 

de 2007, corn o apoio da SNDEL, sugestão concrctizada corn OS Wai 

Wai em dezernbro de 2008, pcla realizaçiio do "Ponto de Encontro de 

Esporte e l,azer Indigena, reunindo cerca de ml! participantes; 

• apoio para a divulgaçao dos JPI por meio dc exposição fotografica, do-

curnentário, livros e CD; 

• 	apolo a estudos sobre esporte, lazer e práticas corporais indIgcnas di- 

vulgados por todo Pals, garantindo difusão lunto as etnias indIgenas; 

• irnplantaçao dc n6c1eos dos Progranias PELC, \'ida Saudável e Segun-

do Tempo em cornunidades indlgenas; e estabeiccimento de parcerias 

corn o Prograrna Pintando a Liberdade para producao de materiais 

esportivos e (Ic lazer para desenvolvirncnto de atividades nas aldcias 

indigcnas; 

amphacao da documentacao sobre Os )OOS tradicionais indigenas (ci-

nernatogrifica, fotográfica, impressa e outras formas de registro); siste-

rnatizaçao dos registros cientlilcos, documentos históricos e gerenciais, 

lcgislaçao, imagens, organizando bancos de dados a serem disponibili-

zados pelo Repositório da Rede Ccdes e outros. 
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No ano de 2008, A SNDEL do Ministério do Esporle micioll, assim, it im-

plantaçao de urna Politica Nacional de Esportc para Povos indIgenas, tendo 

C011it) publiCt) alvo iiao so etnias indigenas brasileiras, mas também os gestores 

csiaduais e municipais (IC esporte e lazcr parceiros das açOes realizadas Po' 

este piano e coniunidades em geral participantes das acOes desenvolvidas (seja 

conio expectadores seja parceiros. 

0 objetivo principal era consolidar a politica pul)hca de esporte e lazer pro-

motora da inclusao social e desenvolvimento humano dos indIgenas brasilci-

ros, buscando: I) ampliar o conlicciiiiento clas demandas e açOcs poilticas de 

esporte e lazer descnvoh'idas corn e para Os indIgenas brasilciros; 2) proniover 

acOes educativas para it conquista do direito ao esporte e taxer, atcndcndo ne-

cessidades cspccIficas das comunidades e lideranças indIgenas, assim como 

dos gestores municipais e estaduais de polIticas pt'iblicas de esporte e lazer no 

trato das necessidades indigenas; 3) ampliar 0 apolo para atendirnento de iie-

cessidades dos indigenas quanto suas dernandas de esporte e lazer. 

Era necessario priorizar açOes quc pudessem contribuir corn a superaçäo da 

exclusao social dos indigenas no Brasil, corn vistas, especialmente, a conquista 

do direito ao esporie e taxer pelos indigenas brasileiros. Crescentes dernandas 

(Ic descnvolvimento de açOes especIfcas de esporte e lazer para it populaçao 

indIgena brasileira. Momento historico privilegiado para o desenvolvimento 

de urna poittica pOblica (IC esporte e lazer alicerçada pelas parcerias corn tide-

rancas indIgcnas, organizaçoes indigenistas, setores governarnentais C SOCC-

(lade civil. 

Na X Ediçâo dos Jogos dos Povos IndIgenas, realizada Paragominas/1 1A, em 

2009, a Secretaria Nacional (Ic Desenvolvimento (IC Esporte e de layer - SN-

DEL não reaiizou nenhuma avatiacao de caráter cientIhco e alguns pesquisa-

dores dcsenvolveram seus trabalhos de lorma independente. 

Na preparaçao dos Jogos no ano de 2011, em sua decima primeira cdi-

ção, urna das preocupacOcs ii corn 0 processo de avaliacao. Desde o inicio 
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do planejamento foi dado urn destaque especial para este item, oportunidade 

em que convidamos a professora Leila Mirtes Magalhães Pinto, que havia sido 

I)iretora da extinta SNDEL, responsãvel pela Rede Cedes e corn grande expe-

riência cm pesquisa e avaliacão para que, de forma voluntaria, coordenasse 

urna equipe de pesquisadores. 0 desafio desta equipe foi que a avaliacão res-

pondesse aos avanços dos Jogos e produzisse registros do intercsse e necessi-

dade dos indIgenas. 

Corn algumas mudanças no Ministério do Esporte ocorridas no final dc 

2011, u material resultante da avaliacão ticou guardado e corn a retomada da 

Rede Ccdes, neste ano de 2014, ocorreu a oportunidadc de publicação de seus 

resultados. Desta forma cumprimos nosso comprornisso de retorno destes da-

dos para a cornunidade indigena e a comunidade em geral. Afinal, as avalia-

cOes dos JPI sac) scrnpre significativas para a compreensao da relevância dos 

Jogos para Os indigenas e do papel deste evento como parte da politica pühlica 

de esporte e lazer no Brasil. 

Na conclusao dessa avaliacao foi inuito irnportante a liderança da proles-

sora Maria Beatriz Rocha Ferreira, a queni agradecernos irof  u ndamcnte o 

acoihimento do nosso convite para coordenar a organização desta obra que 

registra a avaliacão dos J  P1 dc 2011 A professora, que participou do levanta-

mento destes dados, integra a Rede Cedes do Ministério do Esporte e possui 

larga cxperiência em pesquisas indigenas, avaliaçOes dos JPT, documentacão 

dos mesmos e a organizacao do Repositório Indigena da Rede Cedes no LA-

BJOR/Unicamp. 

Coni sua disponibilidade, colaboraçao e competcncia, assim como a dc sua 

equipe, prestadas eni todos us anos que estiveilios responsaveis junt() ao IVli-

nistério do Esporte e pelo apoio aus Jogos dos Povus IndIgenas, a professora 

Maria Beatriz ajuda-nos a fechar mais urn ciclo na produçao e dilusâo de co-

nhecirnentus unicos do terna e que são importantes para a qualihcação (las 

politicas pblicas dc inclusäo social. 
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Expressarnos aitida urn agradeciniento especial a todos OS pesquisadores e 

colaboradores que, de forma voluntaria, participararn do processo desta ava-

liaçao. Obrigada a todos pela dedicaçao e comprornetirnento corn as pohticas 

pfiblicas, especialmente, a indIgena. 

Concluindo, convidarnos vocé leitor a vascuihar OS dados apresentados 

neste livro e outros docunientados nos hancos (IC dados Wgitais do Cornité 

Intertribal (11C) e Repositórios cia Rede Cedes (na Unicamp/Labjor e na LJni-

versidade Federal de Santa Catarirta/LaboMidias), que revitalizarn as memo-

rias dos JPI. Esse merguiho será importante para voc conhecer meihor as 

caracterIsticas dos Jogos, o "olhar" das divcrsas etnias sobre des e impactos dos 

Jogos nas aldeias e polilicas pOblicas. 
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LEGADOS DOS JOGOS DOS POVOS INDIGENAS 

Leila Mirtes Santos de Magalhaes Pinto 

O presente texto se propoe aanalisar dados reicrentes a rncnmtias dos 'Jo-

goS dos POVOS Indigenas (JPI),  considerando suas várias ediçoes, buscando 

identifIcar e compreender OS principais legados deste evento para os indigenas 

e as politicas publicas de esporle e lazer no Brasil, considerando us mornentos 

historicos que torarn significativos para it constituicao dos mesmos. 

Os JPI Sao realizaçoes do Cornité Intertrihal de Mernórias e Ciéncia Indige-

na c do Mi nisterio do Esporte, em parceria corn o Governo do Estado e a Pre-

Icitura Municipal onde se realizam. Para isso, o evento iinbrica suas atividades 

a outras politicas publicas (cultura, satde, alirnentaçao, cducaço, seguranca, 

transporte, promoçâo da igualdade racial, por exemplo), conquistando apoio 

de vários ministrios e orgaos como a Funai, Ministério da Justica, secretarias 

estaduais e municipais (las cidades sedes, alérn da Caixa EconOrnica Federal 

e do Banco do Brasil. Os JPI tern conseguido tambCm o apoi() da iniciativa 

privada, por mejo da "Lei de incentivo ao Esporte, e a participaçao da mIdia 

nactonal e internacional, aléni de universidades e out ras instituiçOes. 

A responsabilidade pela elaboracao (to pro,jeto do evento, a escolha do es-

paco lisico para sua realizacao, a orgaiiizaçao esportiva, cultural, espiritual e 

tradicional, assirn corno a realização (las atividades prograrnadas e articulacao 

juntO aos povos ifl(ligeflaS participantes é (10 lIder indIgena Marcos icrena - 

tanibéin fundador do ComitC Intertribal dc Memórias e CiCncia Indigena. 
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Carlos Terena, irrnao de i"viarcos, é 0 organizador eXeCUtiV() e urn (los idea-

lizadores dos JPT. Segundo ele, a participacao indigena nos Jogos Escolares 

Brasileiros (JEBs)  de 1985 alirnentou o sonho da realizaçao de Olimpiadas In-

digenas. Participaco que niarcou a prirneira participacao indigena em evento 

esportivo oficial no Pals (GRUPPI, 2011). 

Lembrando-se deste fato, lvlarcos Terena diz que 

[... I fornos Icue U Carlos] talar corn o Ministro da Educaçäo c perguntamos será 

que dá para a gente trazer 001 indio aqui [005 JEBS[ para niostrar que ek é urn 

born arqueiro? 'irazer urn indio no moo dos estudantcs? - perguntou o Minis-

tro. 'Sun, so para niostrar corno atira unia flccha scm "doping scm anaholi,an-

Ic' 1... j (;om aquela gurizada, estudantes, ovens, era urna nianeira de quebrar 

urn pouquinho o conceito de csporte. 0 que csporte 0 indio estava usando 

urn arco tradicional, urna nlctodologia tradiciorial, mas corn 0 obetivo pie nan 

era o tradicional, porque Ia na aldcia aquele indio näo fat aquilo conio esporte. 

He fai para acertar uma aye, uma anta, urn pcixe no melo do no, que è mais 

dificil de accrtar porque tern aquela coisa de ótica. Então, nOs a partir daquele 

rnomcnlo cornecamos a irahathar cssc conceito de logos dos Povos Indigenas 

(Marcos Terena, citado em ROCHA FERREIRA, 2010, p. 66). 

Marcos e Carlos Terena coni essa iniciativa estavarn abrindo urn Camiflhl() 

a mais para a garantia dos direitos indIgenas, consagrados pelos artigos 231 e 

232 da Constituição federal brasileira de 1988. Direitos também legitimados 

pela Convencão n.169 da Organizacao Interriacional do Trabaiho (OIT), de 

07/06/1989, hontologada pelo Governo Brasileiro por rneio (10 Decreto Pre-

sidencial 5.051, de 19 de abril de 2004; a Polltica Nacional de Esporte (Brasil, 

2005); e a Declaracao (las NaçOes Unidas sobre os Direitos dos Povos Indige-

nas de 07109/ 2007. 

Essas orientaçoes legais reconhecem as diferencas dos indigenas, suas 

manifestaçOcs culturais, formas de organizacao e protagonismo. 1)estacarn 

o direito indIgena (IC manter, controlar, proteger c dcsenvolver seu patrirnO-

nio cultural, conhecirnentos e expressOes culturais tradicionais, assim Corno 
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nanif'estaçOes de siias tecuologias e culturas; suas tradiçOes orais, literaturas, 

artes visuais e interpretati\as, SCUS esportes e jogos tradicionais. Conquistas 

que implicarn o dever do Estado em adotar medidas eficazes para reconhecer 

c protcger o exercicio desses direitos. 

Dada a riqueza do patrirnonlo cultural acumulado pelos JPI ao longo de 

sua realizaçio, nos motivamos a realizar urna leitura sobre OS legados dos JPI 

considerando: (1) conquislas politicas; (2) a revitalização da ludodiversidade 

cultural; (3) a valorizaçao da visao dc mundo indIgena, sua espiritualidade e 

mcrnórias; (4) e as trocas entre indigenas c (testes corn OS flO indIgenas. 

1. Conquistas poilticas 

Os JPI nos rnostra que as vozes indigenas tern sido cada vez mais ouvidas 

na historia da Lducaçao Elsica e do Esporte no Brasil, influindo em conquistas 

de direilo. 

A partir deste evento I JEBS de 1985)   convcrsao)os coni 0 l'eI. que era Ministro 
dos Esportes,e realizamos a primeira Olinipiada congregando SC) povos indige-

nas do Brasi! em Anhanguera, Goiânia (1996). Utilizamos o lermo Olimpiada, 
pots eniendcrnos quc a denominaçao ldessc evento corno I Jogos Indigcnas, na-
qucla época, poderia dar a coilotação de futebol para os indigenas. Foi o primei-
ro .iprendizado corn Os J'lreii)es indigenas. 131.1scanios sempre dialogar corno 
os inhos bilingues para I...)  iniciar urn dialogo corn it socicdade nâo indigena 
(Marcos Terena, citado em ROCHA FPRREIRA, 2010, p. 66). 

F.ssa primeira conquista ncorrcu nuni moiliento histdrico (IC urn debate im-

portante mobilizado pelo Governo Federal cm !ace de scu dever perante o arti-

go 217, parágrafo IV, da Constituiçâo Brasileira de 1988, de proteger e incenti-

var as man ifestaçOes desportivas dc criaçâo nacional. I)ireito que exigiu (10 se-

tor esportivo do nIvcl nacional a constituição die uni arcabouço conceitual quc 

pudcsse oricntar açOes a serern desenvolvidas para atender essa nova demanda. 
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Corn esse fin, foi prornovido urn debate cm 29 de abril de 1994, promo-

vido pela extinta Secretaria de Desportos (SEDES/MEC) em parceria corn a 

Universidade Católica de BrasIlia, sobrc: "() quc é desporto corn identidade 

cultural? Para essc encoiltro, coordenado pelo professor Jairo Bamberg. Ioi 

constituido urn grupo de trabaiho que reuniu cienhistas esportivos corn reco-

nhecido interesse na aproxirnaçao conceitual entre 'esporte e cultura". 

Esse debate foi publicado e socializado para todo o Pals, em 1996, por rneio 

de urna Coletânca intitulada "Esporte corn Identidade Cultural", elaborada 

pelos professores participantes do encontro de 1994. Iniciativa do Minist-

rio Extraordinário dos Esportes, cornandado pelo Ministro Edson Arantes do 

Nascirnento (Pelé) por meio (10 INDESP (Instituto Nacional de Desenvolvi-

menlo do Desporto), apoiada pela sua meta de fomento a pesquisa e ao conhe-

cimento tecnolo(, ic() (10 setor esportivo. 

Em continuidade, o governo federal foi várias vezes dernandado pela po-

pulaçao indIgena, como mostra a pesquisa de Pinto (2011), que analisou OS 

protocolos do Ministcrio do Esporte no periodo de 2001 a 2007, identificando 

dernandas relacionadas a: 1) acOcs legais; 2) programas sociais; 3) implantaçao 

e modcrnizaçao de infraestrutura fIsica e material 4) participacao/apoio em 

encontros, seminários, oficinas, exposicôes sobre questoes I ndigenas; 5) publi-

caçöes; 6) pesquisas; 7) preservacâo patriiiionial; 8) apoio a eventos propostos 

por indlgenas, especialmente, aos J P1. 

Já a partir dos IX Jogos (2007), além da consolidacâo do apolo do Minis-

tério do Esporte aos JPI, a questio uidigena passou a ser tratada em outras 

I 	larcipararn desk oicontroos professores: Silvino Santin t FSM): i.ciI;, \lirks SM. I'iiito I FMC I.a,nanine iknir.t 

(II (:ia (LGF). Paulo ViCcnk (himarãcs (I. CUt; Munia Sodn (UFRI). Pr('.cila Pjbciro Fcrrcira (Secrct;iria di FducacSn 

(10 Emado de Santa Catarina), Iaha litlda l3aquciro Par.i,,o (1FB\) e I.copolih Gil Dulcin 'ai (CEFE'l' MA) 

2 	Vur lIMOS; "F:spotic: identidade cultural. dc Sivini Saittin; A busca (10 COIpI esportisia hnncaiiie . (IC I.cikt Pinto; 

(s cotridas do ncstro de Oliveira, de Maria I filda Iariiso. quando Oscute - I) Corrda de Ibras a Pixada dc Mastrer: 

Urt) j)fl)cCSSO &I dorniii:tçao cultural : c A cornd;, entic OS indies (aorta conrrihuicao Istoria d;i educacao fisic;i 

rnaranhcnsc. de i.copoklo VaL. 
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acOes do Ministerio (10 Esporte, corno, por exemplo, o fornento a pesquisas e 

implementacao prograrnas soclais como o I'ELC (Esporte e I.azer da Cidade) 

e o PST (Segundo Tempo). Os JPI realirmam corno objetivo geral "resgatar 

C valorizar OS jogos esporlivos indigenas, promovendo congracarnento e in-

tercâmbio entre as etnias partiCipantes, fortalecirnento da identidade cultural 

desses povos e confraternizaçâo digna e respeitosa dos Indios corn a sociedade 

não indIgena" (PINTO & GRANDO, 2011). 

Esse é urn ubjetivo ousado c complexo, pois sio muitas as etnias indIgenas, 

morando em localidades d;stantes (10 territorto brasileiro: Alérn disso, este 

evento envolve niuitos setores e parceiros sociais, coin diferentes experiéncias 

coin Jogos IndIgenas. A diversidade de atores e interesses implicados nos JPI 

contrihui tarnbém para seja palcu de disputas politicas. CO() aconteceu Clii 

Fortaleza, em 2005. 

Urna decisâo do juiz Jorge 1uiz Giro alrasou ciii algurnas horas a cerirnonia dc 

aberoira dii 8' cdicao dos logos dos Povos IndIgenas. Gir'to Bandeira suspendeu 

a reahzaçao do evento alegando nao existir auiorizaçiio olicial para a realizacao 

dos logos no aterro da Praia dc tracerna' (BARL)A\VI1., 2005). No niorncn(o todos 

licararn scm entender, os organ izad ores, os indIgenas c o piibtico I ... ] As razOes e 

disputas poilticas, comenladas no mornento, Sc houveram, não forani esclareci-

das. No final a questao toi resolvida corn intcrterncia de clikrentes reprcscntan-

tes, pois a praia pertence ñ Lniao. [.1 .\ rcaçao dos povos indigenas participantes 

Ircnlc a dccisao do Juix foi de profunda conioçcio c revolta. Fizerani ri(uiils, danças 

e cantararn na entrada da arena. Cada tim nit suit liniva, nias nunia mesma comu - 

nb. Nacue1c mornento, parecia que a historia colonial de desrcspciio e dcsc1ua-

Iificaçao aos indigenas se repetia (btOCl -lA FERRE[Ri\, 2011. p. 70). 

Para inveslir na conscicnt izaçao dos indIgenas e no formacao de novas lide-

ranças que possam lidar corn as qucstoes polIticos em defesa do continuidade 

3 	0 Censu de 2010 lOGE) (floslrOu autliritlo ((a populacau iudigcua no Orasit pam urn iulII tie 896.9 mit pcsoa.s. Or 
305 rinGs. qur possuern M idiomas. Desos 817.9 mil pcs'.oas uk'ntificadas pelo quesito cur uu tacit e '8.9 nit qur 
residuarn cm trrra.s indigetias r su decitFar;trn de oturl COt (lii tacit. flits se coiisidrr,ivtiii indigents (k aci'idc cofli 
tspet.tOu (Ofilt' Ir.l(liç(x'S. (O'tUfl1I'S. (fire (lUifliS. 
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do evento e de outras dcrnandas indigenas, Os JPI incluern cm sua prograrna-

ção o Forum lndigena, fomentando 0 CXCrCICiO 0 politico. 

A cada edicao do FOrum arnplia-se o niniero de participantes indigenas e 

no indigenas, corn cresccntc participaçao de jovens e muiheres nas discussoes 

rcalizadas. Em geral, as atividades do FOrum acontecern no niesmo local dc 

realizaçao dos jPI, nurn ambiente proprio, corn transrnisso (las palestras e 

del)ateS por iiiultiniidiat. 

Nos Foruns procuranlos esclarecer nutria linguageni mais acadêmica C conver-

sar corn formadores de npifliao corno Os professores, alunos universitários, a 

própria criança, buscando coliscienlizar 0 que e UITIa cultura autoctone [natural 

da regio habitada c descenciente das raças que au sempre viverarn] e não urn 

fokiore. Todo esse conhecer afasta 0 preconceito, pois o desconhecer gera dis 

crirniriaciio (Carlos lrena em RUIZ, 2011. p. 17). 

0 legado politico dos JPJ é, pois, consolidado pela continuidade da realiza-

çio do evento, ampliando a cada Edicao, a participaçao indigena na preserva-

cão de suas tradiçOcs e debates sobre qLtest6es dos indIgenas brasileiros. 

2. A revitalizaçäo da ludodiversidade cultural 

Urn legado dos JPJ igualmente importante é a prcservacao da ludodiver-

sidade cultural indIgena. Esta revela a busca da identidade de cultural rei-

vindicada que, segundo Santin (1996), não significa apcnas reconhecer-se 

nos valores c construçao simbólica herdada dos antepassados. t tambéni 

4 	0 Forum dos )I JPI Ini realizado ens trés dias. scndo iniciado. no primeiro dia. cons Cdcbração Cultural c lispirilual 
Karajá: no segundo dO. cons Ceriniônia Espiritual Insligena lispirapé c, no tercciro dia. corn Crrimônia F.spirirnal 
Indigena Xavantc. As scssews diaria.c tambéni liveries ;iprcsrfltacoes cultur.ns. comu a dos KavapO. 0 Forum culminou 
corn a Palavra dos (.aciqucs do 'locantins c urn cnccrrarnento intercultural' flies's de aberiura do loruin cOflIOU corn 
as palavras do Indigi-na Marcus krrna: do .\tinisiro do Esponc do Govcrnador do iiicantins; e da Prefena de Pono 
Nacional. A programacão incluiu debates conduidws corn reconiendacOes. abordando us tenias. Os Xi logos dos 
Pocus lndigenas Igualdade Racial e Os Direitos sO Muiher Indigena 'k'rra é Vida! l)ircito Iniligena . ldencidadc. Cul-
writ c I:ducacãs, lIlt) + 21) - Economi;s Vcroic. I'osos )iidigcnas ca Kari-Oca, luventude IsIigciia F'uruiiteIsi Suix - lior 
Interrukural Bilingue. 'nc: - Esporlc c iridicao Alinnacau [toica IlimLe: "iii' tIn I( ''Ii 
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reconhecer-se na elaboraçao de futuras utopias, quc irao intluenciar dccisOes 

sobre rumos de seus destinos. 

Por 1550, OS JPI incluem niodalidades tradicionais relacionadasa sobrevi-

véncia indigena (arco, flecha, arreinesso de iança e canoagein), rituais sagrados 

(lutas e corrida de tora; brincadeiras; logos demonstrativos) e outras ativida-

des cotidianas (jogos corn hola, caho de guerra/de forca, natação/travessia e 

zarabatana), assiin conic) incluern niodalidades esporl ivas não indIgenas, mas 

que são vivenciadas nas aldeias (corrida de 100 metros, corrida de lundo e o 

lutcbol) (PINTO & GRAN[)O, 2011). Estudando o futebol entre us Kaingang, 

Fassheber faz urna proposta de etnc)dcsporto, compreendido corno 

a pr.itica das atividades fIsicas lanto sob a lorma de ingos tradicionais espe-

cihcos C if mimesis que dinamiza esics J000s, quanu) sob a lornia de adcsio ao 

, ucesso de mimesis do esportc global' Em outros termos, e a capacidade de 

adaptareri-se aos esportes modernos, scm, contudo, perder a indianidadc. Id 

por etno-futcbol indigena, eniendemos ser o proccsso pelo qual a mimesis do 

esporte - pela via da iransformação dos logos iradicionais c da incorpora0o 
do iuicbol nas aldeias permite- nos pensar a afirniacio da i(Ientidade t'1nica 
de trma singular, se considerarmus a Consirução C 0 US)) especilie() quc cada 

grupo faz tie sua corporalidade (FASSI-IFBER, citado pot ROCI IA FERRFI RA, 

2010, p. 74). 

Nessc sentido, o futehol é urn exemplo. Ele é praticado em Lodas as aldeias 

brasilciras mcsmo sendo unia manifcstacao cultural gestada na logica raciona-

lista ocidental, que privilegia a universalizaçao c homogcncizacão de suas re-

gras, técnicas e compel icão. fundadas na disputa pela alta performance técnica 

c meihores rcsultados. 

Ja OS JPI huscam a prática esportiva nascida cia valorizaçáo da criatividade 

do impulso ludico e do espirito de celebracao, considerando as construçoes 

sinibolicas das culiuras indigenas. 

Ao contrario dos esportes modernos ocidentais, as formas kidicas não são 
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universais. 0 jogo lüdico exigc organizacao, mas nao corn rigidez tie regras. 

Suas expressoes Sat) particulares, levando a marca da construcao simbôlica cria 

da pelos participantes da açao. Por isso, varia de acordo corn a liberdade de es-

coiha do lugar onde acontece o jogo. o tempo vivido e os rnateriais usados para 

a sua prática, as regras acordadas cnti -e os participantes e o irnaginário h.'idico 

de cada cornunidade. A alegria e sentido de cclebraçao coroam essa vivéncia 

(SANTIN, 1994; PINTO, 1994). Nesse sentido, destacarnos urn exemplo citado 

por Vianna (apud ROCHA FERREIRA, 2011, p. 74) ao identificar que 

o lutebol entrc os Xavantc taz interessantes relaçOes corn a conida toras, a 
produtividade sociologica das metades, Os grupos de idades e clás nos limes, o 
parentesco na organizacao dos times, as rclaçOcs corn it nature7a C anirnais, as 
negociacOes, os cspacos dos jogos e as diferentes tormas de sc lidar coin o fute-
bol, sentidos de vitória e derrota. 

Carlos Terena sempre enfatiza que o futebol praticado nos JPI precisa aten-

der ao princípio do 'celebrar c nio do cornpetir E corno exemplo lembra de 

urn fato, quando 

I ... ) apds a reaIizaco dos 111 logos (Marabá, PA. 2000), o chefe da delegacão do 
povo Xavante, Adriano l'screrawau, procurou 0 coordenador dos logos dizendo 
quc os Xavante foram campeOes trés vczcs e não querialu mais veneer. Gostariani 
de dar oportuiudade para que outra etnia pudesse ser campez1. Assim, os atletas 
bons de bola no mais participariarn, somente Os mais veihos. Assirn foi leito, e 
Os Xavante nunca mais forarn campeocs no futcbol, demonstrarido quc ganhar 
não ê o mais importante (TERENA, apud ROCA FERREIRA, 2011, p. 71). 

A valorizacao do esporte, na perspectiva da identidade cultural reivindica-

da, vem sendo difundida a cada nova edição dos Jogos. Entretanto, nos 10  JPI, 

realizados em Anhangucra (1996), foi diferente, pois 

F ... ] todos os participantes queriam so jogar hola, os podios foram montados 
para a prcmiacao corn as medaihas de 10.  2° e 3 1 . uma das provas de nataçao toi 
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realizada nurna piscina olimpica, houve urna disputa de voleibol. t'oucos vie- 
ram corn seus traleS tipicos. Mas algurnas prilticas de niodalidades tradicionais 
foram realizadas I .1 A cada ediçâo dos logos as 'regraS oram sendo criadas, 

ii aperfeiçoadas c foos linipando ate chegar ao que é atualmente (Terena citado 
por RUIZ, 2011, p. 16). 

Compicinentando, Marcos Terena (citado por CAMARG(), 2011, p.  22) 

aliriita que o pnineiro JPI ('oi iniportante anda 

I ... ] porque precisávamos tambéni conscientizar o MinislCrlo do F.sporte de que 
essa atividade nzio era urn campeonato de Indios, de esportes indigenas, mas 
tinha toda unia ccichracao, urna tradição, urn rito quc a gente iiz na aldeia c que 
precisava ser trazido para a cidade; onde us ilecheiros mais capazes (IC atingir 0 

alvo s.io os niais veihos, ento nio havia a coisa (Ia idade, a simbologia da forca 
fisica e cnt'to esse tipo de trabaiho fez corn que a gente fosse prornovendo ao 
longo dos anos cern lugares diferentes o sent ido dos JPI. 

Por iSSO, Santin (1996) ressalta que a promoçao de csportes corn identidade 

cultural implica resgatar as atividades I6dicas, quc por sua vez, mera reprodu-

ção da tradicâo cultural. Não pode ser tarnbéni con1preendido corno a orga-

nização de urna mostra exOtica on apresentacão do tradiçOcs folclóricas. Esse 

rcsgate 

[ ... ] para que possa etetivarnentc revitatizar a identidadc cultural precisa 5cr re-
iicorporado a praticas sociais vigentes. E preciso que ek se tome novamenle 
urna lorma viva cultural do grupo social. Para que issO aconteça, provavelmente, 
dcverii licar atento as alteracOes introduiadas pcla ink'ncionalidadc de seus pra-
licantes. E possivel, tanibt5rn, promover esportes atraves do intercanibjo cultural 

como urn processo Ie adaptacao e assimilacao I ... ] que considere 0 outro 
[seu kilo de 5cr, ginga, intencionalidades I ... ] ( SANTIN, 1996, P 2425). 

A valorização da identidade cultural indigena muitas vezes enfrenta difi-

culdades urna vez quo é pouco re/conhecida no Pals, onde a cultura esportiva 

ocidental a mais usual e dilundida pelos mews de cornunicacao do massa e 
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seus patrocinadorcs. Corn isso, por exemplo, o lato do locutor dos JPI incenti-

var o publico a aplaudir seus atletas gera, corn frequència, a divulgacao de co-

mentarios equivocados pela mIdia (televisão, jornal, radio) quc cobre os Jogos, 

entendendo-os corn mesmo significado (las cornpeticoes esportivas ocidentais 

(ROCHA PERRE1RA, 2010). 

3. A valorizacao da visão de mundo indigena, sua espiritualidade e rnemórias 

Na sabedoria milenar, a cultura indigena valoriza os ritos tradicionais, fiiidados 

na celcbracao do enconiro corn a trande familia. u repartir. testelar 0 nascer, 
o rito de passagem, a torrnação do honiern adulto, o ancian c nossa ida I ITiortel... 
Os logos nascerarn nessa inspiraçao e corn essas esséncias (Carlos Terena citado 
por RCIZ, 2011, p. 17). 

Nesse sentido, os JPI são festas que celebrarn vidas hurnanas e sua relaçao 

corn a nature/a: terra, rneio anibiente. Mas, como os JPI são realizados fora 

das aldeias, seus organizadores sempre rcspeitarn o sisterna e o povo indIgena 

local, ressignificando OS lugares onde são realizados, buscando urna ambienta-

çao quc estreite as atividades corn a natureza, integrando us rituais a convivén-

cia na Arena dos Jogos corno uma a!deia. 

A cscolha do local da sede dos JPI passa por orientaçOes (los pales, lideics in-

digenas e parceiros dos govcrnos federal, estadual e municipal. No lugar escollu-

do são construidas ocas para abrigar Os povos participantes, tendas para venda 

de artesanatos, realização do Fórurn, instalacao da rnidia, de serviços e, espc-

cialniente, da Arena CIrculo Indigena onde se realizaa prograrnacao dos Jogos. 

A cerifli011ia para acender o logo sagrado de lornia tradicional corn 	itrito de 
gravetos é realizada at) por do sot, no dia anterior lao inicio dos ioeosl. Entre os 
diferenics sisnificados, o logo representa a uniio entre os povos, costume ances- 
tral quando nan estavam cm guerra. Atualmente, o logo continua sendo accso em 
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situacao de união coni a sociedade. No dia seguinte se inicia u rcvezamculo da 

tocha para ser conduzida ate a Arena, local ela realização dos logos. A ceriniOnia 
de aberiura é unia cornposicao dc elenientos culturais. ancestrais e politicos. I Ia a 

palelanca, mornento de muita espiritualidade. A tocha corn (I logo sagrado chega 

a Arena e C entregue para urn 'guerreiro que percorre a Arena e acende outras 

tochas ale chegar i pira. Em seguida, aconteCe 0 dcsfile de aheriura corn a par 

ltcipaçao dos povos participantcs. Cada etnia segura urna placa corn scu norne 

e os participantes charnados ele 'guerreiros e!ou 'atletas se apresentam corn os 

aclornos e vestirnentas tIpicas. A diversidade dos povos indigenas pode ser obser -

vada nas pluniagens c pinturas corporais. Em algurnas ocasiOes, as etnias tizem 

pajelança. dancarn e cantarn na concentracão (fase quc o pOblico nao participa 

[ ... ] As tendas de artesanalos sao niontadas próxinio a arena c tuncionam durante 

todo 0 dia atC o hnal das atividadcs do evento (ROCHA FIIRRIIIRA, 2010, p.  68). 

Os JPI representarn, sobretudo, urna ocasiao privilegiada (IC preservacao 

do principio dos Jogos que é a celebracão corn simbolos da natureza: agUa, 

scrnente e logo. 

O logo quc nos chamanios o 'Fogo Sagrado C urn pouqurnho dilerente do da 

'Rha Olimpica I ...] o logo pros povos indigenas signihca exalarnente a possi-

hilidadc de voce construir novos cenarios dc rclacionaniento humano. Os logos 

San como SC fosseni ilUminar nvos carninlios (.4 Quando a gente precisa di' 

calor hurnano a gente accnde o logo, mas 0 logo tambem pode matar, por isso 

C quc dc tern essa simbologia sagrada da vida (Marcos Terena, 2011, 22-23). 

A visao (IC nuindo indigena, sua espiritualidade, dernandas e rnemOria 

orientarn a escoiha dos tenias de cada Edição dos Jogos, que forarn: 

I JPI: Goiânia/GO, 1996: Prograrna do Indlo - Os povos indigenas vão nios-

trar que esportc não C reserva de branco. 11 Jl'l: Guaira/l'l&. 1999 (na Irimleira 

Argentina - Paraguai ): A'Ierra de todas as Tribos. 1111 P1: Ma rabá/ PA, 2(0(1 ( na 

AmazOnia brasikira): A Uniao das Iribos. IV j1'I: Cainpo Grande/MS, 2001 
(região do Pantanal): Compromisso corn nossas iribos. V JPI: Marapannni PA, 

2002: logos do Hornern-Nalureza. VI JPI: PalmasilO, 2003: Esta Terra é Nossa. 

VII JPI: Porto Scguro!BA. 2004 (local ela chegada dos "caraibas" portugucses): 

199412004 - DCcada Internacional do !ndio. VIII (P1: i-ortaleza!CF,, 2005: 0 
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iinportante nio é compctir e, sini, celebrar. IX IPI: Recife c ()Iinda./PE, 2(107: 

Agua vida, direito sagrado quc não Sc vende. X )PI: Paragonlinas/PA, 2009: 

0 iniportante nan e ganhar e, sirn, celebrar. Xl JPI: Porto Nacional/'I'O, 2011: 

Iniportante nio é ganhar c, sun, celchrar. XII 11I: Cuiahá/ML 2013: Soberania 

alimcntar: alimentaçäu e respeito a Mae Terra (Fontes: Site do ITC; hanco de 
dados IA OJOR/Unicamp). 

lambcm as logos de cada hdiçao expressam 0 univcrso cultural dos indigenas 

- suas pinturas corporals, materiais usados nos Jogos e no seu cotidiano -, Comb 

pode ser visto a seguir (Fotiles: Site do l'l'C; 1)aflCO de dados LABJC)R/CTiiicamp). 
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Alerit disso, OS Jogos preservam artes indigenas - artesanatos, cantos, int-

sicas c danças -, cultos, lInguas, religiosidade c formas de ser, viver c crltcnder 

o ciclo da natureza. 

A presença das farnIlias dos povos participantes representa outro rneio de 

eclucar pela transrnissao das sabedonas milenares de urna geracão a outra, Va-

lorizando a sabeduria dos anciãos. Os mais velbos são vistos pelos jovens corno 

detentores de conhecintentos que dão novo sentido ao seu futuro. Muiheres 

realizarn trabaihos coletivos, participarn dos jogos e debates. Criancas crescem 

ouvindo a lingua que Os avOs falam. Grupos se aproxirnarn de outras cornuni-

dades. Nessas trocas tradicncs são apresentadas c rnernórias revividas. Afinal, 

a tradiçao so tern sentido na preservacão (Ic suas memOrias, transinitidas e 

atualizadas de geraçâo a geracão, respeitando-se seus valores, a comernoraçao 

tins corn OS outros e a gratuidade do festejar. 

l muito horn aqul, porque a genie conhece a pane do ritual deles, dos instantes 

deles, do pusado deles, do inodo deles se pintar, a lingua, sua pintura corporal, 
suas vesies, suas laricas, as borduras de seus colares 3...) e des se iarnbein a pane 
do riosso ritual .3 e horn essa iroca de conliccer, Lie Ia nhais proxirno do outro 
pra icr essa interação (Lider Pankararu citado em PINTO & GRi\NDO. 2008). 
Eu cstou aehando muito born iarnbrn lii na arena 1... 1 as pessoas chegarn, ticarn 
olliando nelo que curioso, ou meio arnedroniado, adniirados [.1 Al, chegou 

urn menino c falou bern assirn: ô indlo, t indiu, eu falei ui Lie falou assirn: C 

verdade t)ue a genie era bern nervoso? Eu falei näo, nds no sonios nervosos 
nCo. Fieou olhando adniirado, ai de litton: vuce poderia arrumar urn daquele 

pra in ni . era u iii colar que cu tinha, tiC, al eu falei: posso slut. Al lot que dci tirna 
puiseira pra dc. Ele ficou rnuito alegre, acho que ek se seniiu rnuiio tell,., saiu 

iorrendo, al de repentc veto urn bocado de genie vindo pra cä, acho que era os 

pats dde. Cuinprirnentararn cu e puxararn conversa. Aquilo criou urn clirna le-
gal, e cornecarain a ficarn bent a vontade c a conversar, perguntar corno que C na 

aklcia, corno que C... se a gente vive corno branco.... 1 gente gosta (IC .oItvcnsar... 

gusto niuito Lie tirru mar ani tade, lalar subre j julia cultu ra, nil nba lin(ua, cii 

guilt) cltsso (Atleta Bororu citado em PIN'lO & GRANDO, 2008). 
hunhérn eu acho horn, porque a genie passa a conhecer outras cOdas, conhecer 
a dança. a culiura, us antesanatos [.1 a genie tira tow, a genie grava 11111 bocado 

de dime e a gente leva pra mostrar na aldeia que ion outras etnias e que a gente 
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tern que manter a nossa, pra icr uma coisa diterente da outra (Lider :\ssurini 
citado cm PINTO & GRANIX), 2008). 

Ha urna dupla admiraçao do difcrcnte: nao Indlo registrando (fihinc e fo-

tografia) os Indios e estes os regisirando. Nisso, Os logos influern na vida cle 

todos. 

Lu aprendi sobre a cultura dcles, o artesanato, rnuita coisa boo ta C a no ião elc)cs, 

o rcspcito f... que des véni pros iogos ConiC) SC tosseni pra urna guerra, corn Os 

adcreços, as dancas, o lore, essas coisas quc ow chamou a atcncão Will especta-
dor citado em PINTO & GRANDO, 2008). 

Eu achei maravilboso ver a trariquilidadc. Eu acho que -a gente VIVC 110 corre-

-corrc, trahaiho manhã, ñ tardc e a noite, e des são hem tranquilos, são leves, 

Iivres, soltos. A escola passa pri genie a s'ida toda que indio é preguiçoso, indio 

nan gosta de trabaihar, indio e isso, C aquilo I mas os profcssores 1Cm que 

niudar a All fala, quc não tern nada ver coil) o que a genie está vcndo e ouvindo 

aqul (Uma espectadora citada cm PINTO & (IRANDO, 2008). 

4. As trocas entre indIgenas e destes corn os nao indIgenas 

Por reunir etnias quc viveni distantcs urna das outras, Os JPI representam 

urna c)portunidade muitas vezes Onica de povos virem para a cidade, encontrar 

corn parentes C trocar experiencias uns corn os outros nos diferentes locais: 

alojamentos, traslados de urn local para outro, rcfeitório, locais de venda de 

artesanato, concentraçOes, rituais, paielancas,  arena de Jogos c forum social 

(ROCIJA FERREIRA, 2006). 

Nos encontros entre indIgenas trns observarn corno os outros mantérn a 

cultura tradicional e buscarn fazer o mesmo. Muitos voltam paraas aldeias 

corn vontadc dc recuperar festas, cantos e Os próprios esportcs. 0 encontro en-

Ire etnias contribui para a recuperacao C rcssignificacao de praticas que rnuitos 

indigenas nao tinhani mais contato (PiNTO & GRANDO, 2011). 

Isso ajuda iia preservaçao cia cultura das etnias participantes, no fortaleci-

menlo da autoestirna dos participantes e na recuperaca() das suas identidades, 
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corno aconteceu cm 2007 corn o povo PataxO. Ao longo do evento seus parti-

cipantes forarn assumindo sua identidadc c tradicOes, culrniiiando a festa de 

cnccrrarnento corn grande ernoçâo. Os Pataxó vivern em 25 aldcias na Bahia, 

em Minas Gerais e no Espirito Santo. Corn a ajuda de antropologos e linguistas 

buscarn resgatar a tradição. Segundo des, scu povo perdcu a identidade corn 

a colonizacao - quando Ibram dizimados por doencas c proibidos dc falar a 

lIngua nativa e praticar rituais (PINTO & GRANDO)  2008). 

0 evento gera, ainda, opoi - tunidade para que a sociedadc não indigena pos-

sa conhecer urn pouco mais dos elementos de construçño das culturas vividas 

pelos indigeiias brasileiros participantes, suas artes, scu artesanato e significa-

do de ser indio. 

Para entendermos o alcance dessa intercornunicacao, lembramos que, nas 

suas 12 ediçOes (dc 1996 a 2013), Os JPI rcuniram 148 etnias, que vivem em 

todas as rcgiOes do Pals. São elas: 

Aikewara/I'A; Apinaié/!O; Arara/PA; AraweieJPA: Assurini/PA; Asurini/TO; 
Asurini do Xingu/MF; Atikwi/PE; Awá Guaji/MA; Awcti!MT; Bakairi/MT; 
RororoL'vlT; Rororo Boe!MI; Cinta Larga/MT; Cinla I.arga!RO; Enawcnê-Na-

vi/MT; Erikhatsa/vIT; Fu1ni-6/1 1 li; Ciavião!RO; (iavião IkOIOéh/RO; (avno 
Kikatêj/?.1A; (avião KvikatéjtJPA; (avi/io Parkateiê/I'A; GavOo/PA; Gavião/ 

RI); (uaraniJ'IS; Guarani/SP; Guarani Kaiwá/MS; ( ;ti/SP Guató/MS; 
lkpengfl\IT: !rantxe/stT; Jas'a/TO; Javat Itya/'I(); Kaupor/PA; Kaapor/MA; Ka-

diwcu!i\1S; KaiapO/PA; Kaigang/RS; KainganglPR; Kaingang/SC; Kaingang/SP; 
Kaiowa/'.1S; Kalapalo, XinguIM'l; Kalapaloflst1; Kat ayuraiMT; Kainbiawá/ 

PE; Kananari/As1; Kanela/Nli\; Kancla Rai kokamekra/MA; Kantaruré/BA; 

Kapinawã/1'li; KaraàfI(); Karajã/M!; Kariri/Al.; Kariri-XocO!A F.; Karitianai 

RR; Kavabi/'tT; Kavapô!l'A; Kayapó .1ekrãngnoti/l'.A; Kavapô \ictvktirc!NfF: 

KiririiBA; Kokania'Ai; KrahôiI'O; Krenak/iC Krikati/NIA; Krikati'.1A; 
KuikuroL\1G; Kuikuro, Xingu/MI; Kuikuro/VIT; KLit1tanawu/AC; Kura Bakai-

ri!it;.\4acuxi!RR; \ianaindè/Nhanibikwarafls'1'1; ia naind/RO:.\ianoki/ 

N'IG; .\Ianoki/MI; N'tatis/i\\t; MaxacalI/MG; \iaxakaIi/v1T; Itayoruna/AM; 

Ntbv'i/I'A; \ichinaku /IL; t1ehinaku, Xingu!rsIT; ?.tunduruku/PA; Nainhik-

wára/RO; Nhjiubikwara/.'sIT; ()Iaié/NIS; Paiiarã Krccakarorc/Ni1'; Pankari/PE; 

P-ankararé!BA; Pankararu/PE; l'arakaiiã!PA; Parcsi/M'!: Piresi I Iahti/Mi; Parc-
si/NIT; ParkatjôJKyikatéjê/PA; I'arkatêjê/PA: PataxóiBA; PataxO-Hi-I -It- IIe/ 
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B\; Patax6/13A; Potiguara/PB; Pytaguary'labepa!CE; Rikbaktsa/\1T; Sate-
r.\laués!A1; Shanenawa;AC; Surul/PA: SurtiI/RO; Surui Paiter/AC; Suvá/ 

lf; Suyã. Xiugu!IS; Tapira1'éi.'cll'; lapirapé/1 0; iivarepang/RR; 1enibE/P.A; 
Tenharim/AM; l 7erena/MS; Tikuna MagütafAM; Trumai, Xingu/MT; Trumai/ 
MI': Tuk-ano/AM; Tukano pâ-masa/AM; Tuxá/PE; Umutina/Mi; Wai \\ii/ 
PA; \Vaiäpi/AC; \Vaimiri ,\trariJ\M;  \'aiwai/PA; \Vapichana,'RR; \Vará/?vI'I; 

Wauri, Xingu/M'l'; WauraRvll: Vaiãpi/A•l; XacriahàL'vlG; Xambioá/T0; Xa-

vante/M'r; Xerente/T0; Xerente/'IO; Xickin/vIT; Xikrin/PA: Xokleng/SC; Xu-
euru - Kariri/AL; Xucuru/AL: Yanornarni/RR; Yaunauwa/AC: Yawalapiti, Xin-

gu/MT: Yawatapiti./MT (Fonte: Site do ITC). 

o evento já contou, também, corn a parttcipacao de 18 delegaçoes indige-

nas estrangeiras, vindas da Argentina. Australia, BolIvia, Canada, Chile, Go-

Iômbia, Costa Rica, Ecivador, Estados Unidos, Guatemala, Guiana Prancesa, 

Mexico, Nicaragua, Noruega, Panama, Paraguai, Peru e Venezuela. Ampliando 

a participaçao estrangeira, em 2015 o Brasil sediará OS Jogos Mundiais lndIge-

nas, em Palrnas/l'O, realizando urn antigo sonho doS organizadores dos JPI. 

Carlos Terena (2011, p.  17-18) lembra que 

em cada ediçzio, embora quase sempre temos as niesmas elnias, elas porern 
Sao de aldeias diferentes, huscando sempre conscientizar a propostu C OS oble-
tivos dos logos 1...] 0 critcrio primordial par-a a escoiha da ctnia convidada CO 

lator cultural - costumes originals: linguas. ritos. danças, cantos, i nstrumentos 

musicais, artesanatos, pitituras corporais e, prineipalniente, us seus esportes tra-
dicioiais; quc (a participaçao indigena] tl10 ohedece ao criterio de escoiha por 

estado d-a iederacao, pois trata-se de jogos inter étnicos, ott seja, respeitando-se 
o mapa geográiico indigena. Assirn, se rclorca urn encontro das culturas e dos 
esportes. 

Os "atletas" indIgenas estão cientes quc vém representar seu povo, para 

rnostrar ao pul)lico presente sua identidade e cultura. 

Os organizadores procuram atender demandas para que Os JPI aconteçarn 

em regiOes onde se conccntram major niirnero de etnias, a tim de ampliar a 

participacao indigena. Para ISSO, a cada nova edicao o ComiiC Intertribal de 
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Ciência e CiItur as negociacOes coin os parceiros sao retoniadas. Em cada 

urna, os organizadores dos JPI procurarn consolidar mais a aproximaçao de 

confiança estabelecida cntre lideranças indIgenas, 0 Ministério do Esporte e 

outros parceiros na realizacao de cada evento. 

Aproxirnacao desaflante se considerarmos as diferenças entre poder publi-

co, areas relacionadas ao esporte c linguagens, saheres ancestrais e conheci-

mentos dos indigenas, que niuitas vezes diuicultam 0 diálogo e a cornpreensao 

sobre o significado destes Jogos. Ao niesmo tempo, por outro lado, essa troca 

leva i negociacão, respeito as diferenças e a necessidade (Ia equidade. No olhar 

indIgena, näo é possIvel organizar os Jogos como Os flO indIgenas tratarn seus 

eventos. Cada Edicão dos JPI é iinica, desafiando a execuçao articulada. 

Nesse sentido, os JPI de Pernambuco representaram urn mornento unpor-

tante "na superaçäo" de muitas dificuldades na gestao dos Jogos. 0 planeia 

mento mais antecipado é urna soluçao apontada para a superacão das difjciil-

dades vividas. A preparacão dos atachés corn antecedencia c adequadarnente 

foi outra iniciativa destacada. Mas, especialmente, ticou claro quc a operaclo-

nalizacao do evento deve ser de responsabilidade do Coiiiit Intertrihai, defi-

nindo-se as competencias do Governo Federal e dernais instituiçOcs envolvi-

das no proccsso (PINTo & GRANDO, 2008). 

Quanto ao orcaniento necessarlo a realizacão dos )ogos, avaliaçOes dos Jo-

gos mostraram que, entre 1996 e 2007, houvc urn vacuo em que nao houve 

tratativas corn o Ministerio do Esporte para a realizaçao dos Jogos, o que pro-

curou ser modificado corn a inclusão dos logos corno urna das açoes deste 

Ministcrio a partir de 2008. 

Enfim, são muitos os legados dos JPI. L)cntre outros destacamos Os Jogos 

como urn relevante movimento indIgena do Brasil conternporãneo, espaco 

cidadão de conStruçao étnica do ser indio por melo da visibilidade e do re-

conhecirnento dii diversidade cultural de suas manifestaçñes ludoesportivas e 
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artIsticas, (10 fortalecirnento do parentcsco, da valorizacao de suas diferciiças, 

do intercârnhio e intercornunicaçiio entre povos participantes c indios corn 

nao indios. 

Experiência quc envolve diálogos, trocas, tensOcs e negociacOes entrc parce-

rias diversas. logos que destacarn o protagonismo indIgena e comunicação, so-

bretudo, pela oralidade, corn liderança do JIC na criacão e Organizacao (los JPI. 

Movirnento histdrico que rnobilizou a implantação de Politicas P'iblicas de 

garantia dc direitos, especialmente de Esportc c Lazer, contrihuindo corn 0 re-

pensar (Ia identidade liidica do esporte ocidental lanto pelos povos indIgenas 

como pelos não indigenas. 
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MEMORIA, CELEBRAçAO ETNICA E IDENTIDADE: 
Os JOGOS INDtGENAS COMO UM CAMINHO PARA 
O EMPODERAMENTO 

Olga Rodrigues de A4oraes von Sirnson 

Mernória é a capacidadc hurnana dc reter fatos e experièncias do passado c 

rctransmiti-los as novas geracOes. Esse rcgistro Sc taz através de diferentes su-

portes: voz, irnagern, textos litertrios (poesia, hiografias), fflrncs, obras pictOri-

cas, vlAS TAMBIM ATRAVIS DE CELFRRAçOES, sejarn elas de pcqucnos 

grupos ou de toda urna sociedade. 

Existe urna Meniória individual quc ó aquela guardada por urn individuo 

e se retcrc as suas prdprias vivencias e experiências, mas guarda tambérn as-

pectos da rnernOria do grupo social a que cstc individuo pertence e onde dc 

foi socializado. 

Isso acontece porque é pelo processo de socializacao, realizado por institui-

cOes Soctais corno a firnI]ia, a igreja, a escola, o partido politico, OS rnovirncn-

tos soclais e pelas grandes celebraçOcs quc constituern as bases concretas para 

a torrnaçao cia nossa rnernória individual. 

Existe tambein a Mernuria Coletiva que é aquela formada pclos fatos c 

5 Pesquisadora do Centro dc .Meniöria da Un iarup. Professora Colaboradora \duntiria Pie-

na do I )1( ISE - L)epartamento de Cli~ncias Sodais na lducaç5o - liiUnicarup. 
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aspectos julgados relevantes pelos grupos dominanics de urna deterni inada 

sociedade e ciue  nos é transmitida como a nwmória otIcial desta mesma so-

cied ade. 

Essa memória oficial fica gravada no que charnarnos (Ic lugares da mernória 

que são museus, memorials, monurnentos, quadros famosos, obras literárias, 

miisicas e CEI.EBRAç()ES que expressam a versão sobre 0 passado que o gru-

p0 dominante deseja ver veiculada e difundida. 

Por outro lado existem as rnernórias subterrâneas ou rnarginais que cor-

respondem as versOes do passado construidas pelos grupos dominados. Elas 

não estao monumentalizadas e so se expressam, de maneira indireta, de forma 

nietaforica ou ritualizada em festividades lamiliares ou de pequenos grupos 

ou ainda, mais diretamente, quandu emergeni conflitos sociais. Urna maneira 

de reconhcccr e registrar essas memorias subterrãneas é possihilitada pelas 

pesquisas corn o método da História Oral uma metodologia de pesquisa quc 

nos permite buscar na oralidade a base paraareconstrução dessas memórias 

dominadas. 

Toclas essas consideraçOes se aplicarn a nossa sociedade, branca capitalista, 

cristã, ocidental, cujos membros são denominados (em inglês) pela abrevia-

ção WASP (White anlo-saxon protestant). Entre nOs brasileiros cia sociedade 

capitalista urbano-industrial poderiarnos criar urna sigla semeihante, expressa 

na abreviatura BRABC (brasileira branco cristão). Assim Como os waSpS nan 

representam, de forma alguina, a maioria dos habitantes da America do Norte, 

mas detérn certamente o poder politico e economico naquela sociedade, tarn-

bern os brabcs ser jam urna minoria neste pals tropical, formado pela miscige-

naçao dos trés gnipos Ctnicos constituintes da nossa nacionalidade: europeus, 

afro-descendentes c indigenas. Mas também entre nOs 0 poder politico e eco-

nOmico não está em mãos dos representantes das etnias de cor. 

Os nossos compatriotas, de origem afro-brasileira, vein realizando urn im-

portante trabaiho de rcconstrucão e perpetuação da sua menidria ancestral, 
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através de nuinerosos grupos organizados em pontos dc cultura cm 'árias 

regiOes do nosso pals. Eni décadas mais rccentcs forarn criados no Norte, 

Nordcstc c Ccntro-Oeste memoriais voltados para a perpetuacão da traietó-

na secular de luta e resisténcia afro-brasi lei ra, realiiinando a importância da 

COfltnil)uiçaO cultural dcssas etnias na constituição da brasilidade. 

Observainos, entretanto, que a bataiha (las cornunidades indigenas em bus-

ca (Ia reconslruçäo de sua própria trajetoria histórica (quc em nosso pals é am-

da mais loiiga do que a saga africana), corn o objetivo de reconstruir e valorizar 

sua identidacle étnica e cultural, ainda está apenas corneçando. 

Nesse sentido a importancia da pesquisa quc ora relatamos é indiscutIvel e 

constitul urna oportunidade excepcional de, através de urna parceria entre a uni-

versidade e as entidades representativas dos povos indigenas, possibilitar o re-

gistro c a análisc de urn rnovirnento impar de reconstruçao historico-identitaria, 

cuja forma é original e inovadora, ao se expressar atraves de ccicbracoes esporti-

'as e ltidicas. Tais fèstividadcs, reunindo numerosas etnias indIgenas, foram re-

gularinente nealizadas nos ultirnos dez anos em espacos apropriados e especial-

mente preparados para receber os assirn denominados JOGOS INDIGENAS. 

A originalidade dessa reconstruçao historico-identitaria indlgcna posSui 

Uma caractenistica que dcvc scr salientad. Sc faz de nianeira pacifica, alegre 

e cnvolvcntc, ao utilizar a estratégia da celebraçâo esportivO-cultural para di-

fundir suas prodigiosas riquezas culturais, sendo tamhéin capaz de cativar o 

publico e difundir, de maneira prazerosa, sua visa() (Ic rnufldO, seu orgulho 

etnico, alem dos ubjetivos de suas lutas afirniativas. 

A essa capacidade de lutar por seus objetivos, scm se 'aler dc qualquer 

agressividade, mas sini criando ocasiOes dC fruicao e prazer chamanios, em tra-

baiho anterior, dc rcsistência intcligcnte .A.o pesquisar a trajetória da cultura 

6 CII VON Sl\ISON. Olga R. de loraec & GUS'1AO. Nrusa Si. Mcndcs.A Criaca) cultural fla diaspora 
e o cxcrcicio da resisténcia intc1iicnte. In.: Ciéncias Sociais hole. 1959. VrliceiANPOCS. p. 21 2-243. 
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afro-brasilcira na rcgiao sudeste do nosso pals, notarnos que cia se utilizou a 

princlpio (las luxuosas C ritualizadas procissoes colon jais dos séculos XVIII c 

XIX, valendo-se, posteriorrnentc, da riqucza visual e musical dos festelos car-

navalescos para construir, Corn rnaestria, urna trajetória bern sucedida de luta 

e ahrniaçao étnica, em urna sociedade branca e discrirninadora corno a nossa. 

No projeto de pesquisa, cuos resultados finais agora relatamos e que teve 

corno objetivo rcconstruir, registrar e avaliar a riqueza da rnernória de rnais 

de urna década de logos indIgcnas, a oralidade fbi importante, mas tambérn 

a visualidadc cstcvc prcsente, corn toda a sua capacidadc dc captaco da plu-

ralidade das manifestaçOcs c salientando as particularidades das numerosas 

celehraçOes que pretendiamos conhecer c registrar. 

Na vcrdadc fbi a especificidade cia cultura indigena, quc se manifcsta prele-

rencialmente através da força dos varios e rnItip1os sons e da beleza das ricas 

imagens, fatores constituintes e indispensáveis nas ccicbraçOes dos nossos sil-

vicolas, o que acabou dctcrminando quais seriarn as estratégias metodologicas 

a serern utilizaclas pela equipe de invcstigadorcs. 

Corn a prcocupacio de divulgar os resultados da pesquisa não so no espa-

çü das instituiçOes cientificas e universitaria, rnas tarnbeni entre a sociedade 

mais ampla, buscamos maneiras mais acessIveis e eficazes de transmitir as con 

clusOes da investigaçio para urn piblico não academico. Sendo assirn, nova-

mente a oralidade c a visualidade se rnostrararn caminhos privilegiados para 

obter os meihores resuitados. A equipc optou entao pela realizacäo de videos 

quc discutisscm o finOrneno dos logos indigenas e pela montagern dc urn site 

que apresentasse textos, irnagens fixas e imagens em movimento resultantes do 

trabaiho invcStigativo. 

I'vlas, dentro tie unia posiçáo teOrico-rnctodológica ciue  alirma ser tarefa 

indispensávcl dc todo projeto tie pesquisa, reaiizado por investigadores so-

cialnente conscientes c partidpantes, a cievolucao dos resultaclos de forma 
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transparente, eni linguagem acessivel e captivel pelos me,iibros do grupo pcs-

citiisacio, esta fbi certarnente urna atitude proiflotora de processos de empode-

rarnento, voitados para tais grupos. 

Por enipoderaniento cornprecndernos urn processo de ernancipaçao ilkil-

vidual, mas tambern de aquisiçäo de urna consciência coletiva da dependéncia 

social e da dorninaçao politica" (c[http//:www.cicos.psycho. ufr)/portugues/ 

ernpoderarnento/empoderarnento.ht ni). 

Lssa atitude de transparência no processo de divulgacao da pesquisa bus-

coo contrihuir corn os parceiros de investigacâo, para que pudessern incorpo-

rar de maneira rápida e efIciente o conhecirnento produzido pelos pesquisado-

res e assirn crescer na busca de melhores condiçOes pal -a engendrar suas lutas 

socioculturais e politicas. 

Assini, o fato de termos conic) parceiros de pesquisa Os grupos indigenas, 

c'ue sao, em sua rnaioria, agrafos, constituiu urna das razOes mais fortes que 

nos levou a optar Pc1aS metodologias que utilizam 0 sorn e a irnagern. EstAva-

mos conscientes dc que elas flOS permitiriarn a elaboraçao de rnateriais de de-

volucâo adequados, na fbrrna cle videos, data show e sites na internet, alem dc 

exposiçOes totogrificas, todos des permitindo urna comprcensao muito mais 

efetiva dos resultados tinais, quando comparados corn a tradicional tornia Ii-

vresca dc apresenlaçâo das conclusOcs depesquisa. 

Desse rnodo, ao longo do desenvolvirnento do trahaiho investigativo, fb-

JI1OS flOS dando conta cle que flOSSOS parceiros indIgenas estavarn se transfor-

mando. De individuos que buscavani integrar-se rapidarnente a sociedade 

branca dominadora, e para isso tentavarn negar sua origem étnica, assumindo 

a condiçao de caicaras ou caboclos e accitavani viver nos nIveis mais precá-

rios da escala social, observarnos surgir cntre des urna crescente capacida-

dc de organizaçao na consecucao dos jogos indIgenas que, a cada realizaçao, 

tani reconstruindo C alimcntando seu orgulbo étnico e incentivando, tanlo a 
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rcconstituicão de traços culturais já abandonados, como o retorno ao clominjo 

da lIngua dc origem. 

Coin o passar (10 tempo, nos viainos diante de veihos, mas também de ho-

mens e muiheres adultos, de jovens e crianças, todos muito orguihosos da sua 

capacidade de jogar, sejam as antigas brincadeiras trihais ou os flOVOS esportes 

aprendidos na convivência corn os parceiros brancos C, flesse processo, eles se 

reafirmarem como membros importantes e indispensaveis da nacionalidade 

brasi lei ra. 

Dessa forma agradávei )  mas tambéni extremamente trabaihosa, urna outra 

realidade cultural indigena paSSOU a vigorar em nosso pals, podendo agora 

ser inostrada e dilundida em toda a sua riqueza c diversidade, kis novas ge-

raçOes brasilciras corno a real expressao da grandeza do capital cultural quc 

os habitantes originais cia nossa terra trouxeram para a coflstituicao da nacão 

brasileira. 
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JOGOS DOS POVOS INDIGENAS 
BRASILEIROS: PATRIMONIO, 
CULTURA E coMuNlcAçAo 

Vera Regina 'Ibledo Carnargo1  

ppp- 

40 

) 0,  6~. po s 
DOS POVOS  
INDI GENA5 

Esta rcl]cxáo i parte de urn estudo que busca coristruir as vertentes teoricas 

acerca da L)ivulgacâo Cientifica e Cultural. A proposta pretende relacionar OS 

OCCSSOS culturais c sitas interfaces corn as midias. Objetiva-se a arnpliaço 

das fronteiras sobre o entendirnento e it concepção de cultura 1)OPular e sua 

incorporacao como status aureatico cientilIco, corn foco nos estudos sobre OS 

I 	Prokssora tie lducacSo Fisica corn doutorido em Comunlcaçdu, pos-dontorado cm Multirnejos. Pes- 

1inihirs A do Laborattirio de Estudos As'ancakis da Unicanip (Labjur 
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Jogos dos Povos Indigenas. Buscamos compreender como os nieios de comu-

nicaçao poderiam contribuir para o entendimento sobre o património cultu-

ral de urn povo, para salvaguardar e valorizar a memória coletiva e divulgar 

cientificamente os seus conteüdos. Nossa proposta neste texto é estabelecer as 

aproximacOes entre as areas de ciência c cultura especilicarnente em relacao ao 

patrimônio indIgena brasileiro. 

Urn sonho idealizado pelos irmãos da etnia Terena: Carlos c Marcos, que 

desde a década de 1980, em visita a várias comunidades indIgenas, vislumbra-

ram que as expressOes de alegria dos povos indIgenas brasileiros, oriundas de 

suas rnanifestacoes culturais, estavam muito presentes quando da preparacäo 

de seus enfeites plumários, contornos dos desenhos, de suas pinturas corpo-

rais, danças, cantos, instrumentos musicais e nas praticas corporais. Os irrnãos 

Terena compreenderarn que a partir dessas manifestacOes poderiam ser (re)co-

nhecidos e (re) sign i ficados pela sociedade mais ampla. Surgiu deles a iniciativa 

de organizar os Jogos dos Povos lndIgenas e mostrá-los aos nao-Indios, assirn 

corno aproxirnar as diversas etnias e lInguas 2  indIgenas ainda existentes no Bra-

sil, especialmente para que essas pudessem se conhecer e fortalecer sua cultura. 

Desde 1996, quando dos I Jogos dos Povos IndIgenas, realizados em Goià-

nia-GO, os Indios brasileiros reünem-se em urn grande evento, corn o objetivo 

de valorizar e fortalecer a cultura. Verificamos nestes anos de pesquisa 3 , que os 

Jogos dos Povos IndIgenas fortalecem a identidade cultural, celebram o espIrito 

de confraternizaçao corn a sociedade nao-indigena, cultivam a espiritualidade 

2 	Pare ilustracao, o censo de 2010 inforrna que existern 305 etnias e 275 linguas indigcnas no pals http:I1 
www.ibgegov.br/indigenas/index.htrn.  

3 As pesquisas sobre us Jogos dos Povos Indigenas iniciararn em 2005, quando também da aproxinsacao 

corn o professor espanhol. Dr. Manuel Hernandez Vasquez, e sua vinda para o Brasil. Ganhou impor-

tância corn os trabalbos cons a profa. Dra Maria Beatriz Rocha Ferreira. antropOloga que desde us anus 

1980 estuda eases eventos. Em 2006 iniciamos urn estudo aproxirnando esses dois lideres de pesquisa 

e também foi urn marco na constituicao de urna equipe rnultidisciplinar consUtuida por professores 

de educacao fisica, antropOlogos, comunicadores e corn o envolvinsento de alunos, consolidando as 

pesquisas e o envolvimento corn a tensAtica dos logos dos Povos IndIgenas do Brash. 
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C divulgam it cultura dos povos indIgenas coino forina de conscientizar a so-

ciedade brasileira sobre sua importância no cenário cultural e os seus direitos 

também como cidadaos brasileiros. 

o esporte niediatizado e suas representacöes cientificas e culturais 

"i'vlediatizacao" é o termo utilizado por lvluniz Sodré (2001 ) para caracteri-

zar it vincutacao das instituicôes corn Os meios de comunicacão, e o cstabcic-

ciniento da producao de bens simbolicos ou culturais. Nesse sentido, o que se 

compreende por bens e consumo culturais passa necessariamente através das 

açOes dos meios de coniunicaçâo. 

Urn flume, urn livro, urna fotografia ou uma obra de arte assurnem o papel 

de produto cultural. Bourdieu (2005) menciona dois enfoques importantes 

acerca dos bens siml)olicos: são caracterizados ao mesmo tempo como signiti-

cacOes c mercadorias. No entanto, a valoração destes bens, seja especilicamen-

te cultural ou econOmica coexiste independentemente urna da outra. 

Além de Bourdicu, renornados autores, como Benjamin e Baudelaire abor-

daram conceitualniente os bens cuiturais e as formas de consumo, assim como 

a necessidade dc Posse. Nesse panorama de culturalizacão é muito importante 

compreender as relacOes, ideologias e poderes que estao nestas estruturas e 

quc devem ser incorporados nos produtos culturais. 

A producao cultural it que nos reportarnos apoia a iniciativa tie CIUC  OS 

próprios atores do processo cultural possarn criar, dar VOZCS e registrar suas 

atividades culturais em detrimento da cultura massifIcada, dominante, ou da 

interferéncia de outras culturas, na divulgacao do seu conhecnnento e ainda ao 

criar todo o suporte para que tenham tarnbém urn canal de divulgacao. Nos-

sas acOes no projeto sobre os Jogos dos Povos Indigenas foram ncssa dircçao, 

apoiando e incentivando a utilizaçao dos rneios audiovisuais e a circulacao das 

informacOes. Surgiram, dessa forma, as premissas para urn estudo major sobre 

a Divulgacao Cientilica c Cultural. RamIrez y Moral (1999) afirmarn que Os 
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proprios mcios sao, em Si mesmos, elementos culturais já que são transmis-

sores de conhecimentos, construindo valores culturais e possibilitando uma 

difusão de inforrnaçOes. 

Através do estudo Jogo, Celebracão, Mernória e Identidade: Reconstruçio 

da Trajetória de Criacao, Implemcntacão e Difusão dos Jogos dos Povos mdi-

genas no Brasil (1996-2009)', estávamos diante das intirneras possibilidades de 

trabalhar o acervo, iniciamos a construção de urn espaco, através de urna  pA-

gina na Internet, que proporcionou, ao mesmo tempo, o registro e as acOes do 

projeto e se tornou referéncia para as questOes dos jogos dos povos indIgenas. 

Através do acervo de seu hanco de dados, enfatizarnos os grupos de pesquisa, 

a bibliografia c pesquisas na area, os aspectos históricos e conceituais sobre os 

jogos e a riqueza do material audiovisual. 0 site possui uma linguagern clara e 

objetiva, voltada para a divulgacao cientffica, aproximando os pesquisadores, 

o ob)eto de pesquisa e a sociedade. 

Urna inquietação do grupo de pesquisadores foi em relacão ao acervo das 

fotografias, entrevistas e videos realizados sobre a construçao das edicOes dos 

jogos, como poderiam estar disponiveis. Também foi objetivo do projeto corn- 

preender corno a midia pautou Os Jogos e a construcão das not icias, Construlmos 

então urn acervo de irnagens corn aproxirnadarnente cinco mil fotografias. Estão 

inseridas em urn banco de dados na web e podem ser visitadas e consultadas a 

partir dc palavras-chave, sendo necessario ter urna senha para entrar no sisterna. 

Essas irnagens foram catalogadas a partir da metodologia desenvolvida 

pela Profa. Dra. Olga von Simson, de modo que as fotografias vao contando, 

4 	Projeto de Pesquisa suhvencionado pelo Ministerio do Esporte, qie relacionou o carnpo da mcrnOria, 
corn o esporic Ca divu!gacao cientIfica. Foi urn estudo interdisciplinar que integrava rexmos de diferenres 
origens e linguagens (texluais, orals, visuais e hipermidia), na reconstrucâo da criacão dos jogos mdi-
genas no Brash, cujos objetivos era construir urn acervo sobre osgos. Corn a contrilruiçao da area da 
antropologia, ampliou esse entendirnento, pois urn grande acervo irnagético nan seria sornente tratado 
no aspecto da irnagens, rnas tambérn corn a possibilidade de salvaguardar urna cultura. 

5 wwwlabjor.unicarnp.br/indio  
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airavés das imagens, a trajetoria dos Jogos dos Povos IndIgenas, cnriquecendo 

as informaçoes sobre OS mesrnos. Em relacao as entrevistas realizadas com Os 

atores (pesquisadores, liderancas, indigenas etc.), depois de t ranscritas, passa-

ram a integrar também o acervo do proicto. Os jornais tambéin passaram pelo 

mesmo procedimento metodológico, cada matéria jornalIstica foi digitalizada 

e inserida em uma categoria preestaheiccida. Era importante emender como a 

mIdia trata as questOes dos Jogos indigenas. 

Construlmos, ainda, uma trilogia audiovisual sobre OS jogos, abordando 

inicialrnente os Jogos Interculturais dos Povos Indigenas, em urn segundo 

momento corn a Tocha OlImpica, urn chamado Intercultural e no docurnen-

tário os L)iilogos Interculturais, em que abordamos as temáticas dos Jovens, 

mulhcres c a questào da sacide dos indIgenas. Organizarnos tarnbéin urn livro 

contando toda a trajetória cbs Jogos e as etapas e construção (los produtos 

elahorados no projeto. 

A intcrtcxtualidade facilitou a produçao de rnateriais escritos e audiovi-

suais que contérn a mernória dos logos indigenas para as propriaS etnias que 

deks participarain, quanto para a sociedade mais ampla. 0 envolvimento (los 

alunos em todas as fises do projeto e a participaçao dos mesmos na construcao 

de urn livro corn toda a memOria do projeto foi fundamental. 
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A parceria interdisciplinar realizada corn instituiçoes através do projeto, o 

envolvimento dos pcsquisadorcs, bolsistas e alunos proporcionou compreen-

der meihor a trajetória dos jogos Indigenas e trouxe para o cenário nacional a 

importância c o lugar de destaque que a iniciativa dos Jogos dos Povos mdi-

genas merece. 

l importante compreender scu papel e relcvância para a sociedade como 

urn instrumento para o desenvolvimento social. 

Concluindo 

Camargo (2010) enfatiza que é importante dernonstrar a visào de cada urna 

das etnias, corn sua lIngua, seus ritos, suas plurnagens e pinturas corporais, e 

a clareza de que existe toda aquela diferença em cada detaihe. E justarnente o 

trabaiho desenvolvido pclo divulgador cientifico que colabora para que o pes-

quisador possa ter acesso a imagens quc podcrn ser utilizadas nas pesquisas, 

quc ilustrern a riqueza cultural que existe no movimento do jogo que combina 

as caracterIsticas fIsicas de cada urn e a expressâo (Ic cada povo que compôem 

esta identidade étnica. preciso retratar os diferentes aspectos dos jogos, sua 

importância na valorizaçao e intercârnbio cultural entre as etnias e corn o não-

-indin. Urn dos objetivos foi também aprcsentar os conhecirnentos tradicio-

nais, na fala dos Tercna, o legado dos scus antepassados. E creio que nossas 

açOes pautam por esses aspectos. 
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CONTEXTUALIZANDO A AVALIAçAO DOS XI 
JOGOS DOS POVOS INDIGENAS - JPIs 

Leila Mirtes San tos de Magalhaes Pinto 

Os XI JPI, do qual tratamos nestc livro, foram realizados em Porto Nacio-

nat/TO, no perlodo de 05 a 12 de novembro de 2011. 0 Comitê Interiribal 

Memoria e Ciéncia Indigena (ETC) foi o responsavel pelo scu proicto  e rea-

lização, contando corn 0 patrocinio do Ivilnisterto do F.sporte e de eiiircsas 

estatais e privadas, alérn de parcerias corn o Governo do Estado do Tocantins, 

a Prekitura de Porto Nacional, 0 MinistCrt() cIa Educaçao, 0 Minislério (10 Ii-

rismo, o Ministério da Saide, o Ministério da Justiça, a PUNi1, a Secretaria de 

Prornoçao da Igualdade Racial - SEPIR c o Gabinete do Senador Vicentinho 

Alves 'lO/l'R. 

O projeto dos Jogos destaca a sabedoria da cuitura indigena, que valoriza 

o "celebrar" e, nao, o ganhar -, elegendo corno lerna dos XI Jogos dos Povos 

Indigenas - OLtMPIADA VERDE 2011. 0 importanlc para Os organizadores 

dos Jogos e clue, acima de tudo, possarn afirmar Os principios indIgenas, re-

verenciar C praticar Os ensinarnentos de seus ancestrais, valorizar suas raIzes 

tradicionai,c ulturais e espirituats, lortaiccendo-se cada vcz inais coino povos 

originarios C auteiiticos! 

1 	VIV - ;nit I ntertribal .\lemoria e (incir Indgcii.. I'roetu dos Xl Jogos dos Povos Indige .ss.  Bra- 

silia: liC, 2011. 
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Scus jogos, festas, manifestacOes de amor a vida e i natureza tern, pois, 

corno relerCncias suas tradiçOes e espiritualidade. Nesse sentido, OS XI JPJ en-

tendern Os jogos indigenas corno vivCncia tradicional das práticas corporals 

competitivas das culturas autóctones (de quern é natural do pals, ou descende 

das raças que all sempre vivcrarn), COIii cartcr socioeducacional, espirito co-

ictivo e dc cc1cbraco. 

Este C urn evento tarnbCrn i rnportante para o congraçarneiito dos povos 

indIgenas partiCipantes, prornotor dc urn relacionarnento entre culturas mdl-

genas c corn a sociedade mais ainpia. Oportuniza urn conhecer das culturas 

ancestrais e estahelece urna relacao de oportunidades e dirninuern as brechas 

históricas nas relacocs dc podcr corn a sociedade não indlgcna. () evento se 

fundarnenta nos valores principais dos elernentos da natureza e no intercârn-

bio (las suas rnanifestaçocs das praticas culturais, cspirituais dos anccstrais c 

esportivas. Corno consequCncia, espera-se urna dirninuiçao do preconceito e a 

valorizaçao do orguiho do brasilei ro nato, do ser lndlgcna. 

Por isso, o pro jeto elaborado pelo Corn itC lntertribal Mernória e CiCncia 

IndIgena (ITC) para os XI JPI (2011) desiaca corno principals caracterIsticas 

do evento: 

01 npiada \crde: todo material Ut ii izado mis modalidades tad ic ionais dos jo-
gos e fornecido pela natureza c não industrializado; claborado de niodo artesa-
nal pelos proprios indigena.rcciclável: 

Participaçao e celebracac: em todas as provas tradicionais não ha a tigura de urn 
juiz (árhitro), exceto na modalidade do tiitehol, quc apesar de não ser indigena 
vem sendo incorporado a sua cultura: nuo ha o podio para premiacão ou desta- 
que para os "campeOes' todos participantes ganharn sua medaiha; 
lntergeraclOnaIi(ladC OS logos flãO restriligem taRa dana: todos panticipam cm 
igualdade, dos 06 meses aos 80 anos; 

Diversidade cultural: são hiladas mais de 25 1intuas e dialetos, o acendimento 
do logo e leilo em trés tormas Iradiejo ioN: atritando as pedris, esfrcgaiido has-

tOes de madeiras ou usando fibs de cordas em madeiras; nas Noites Culturais, 
Os Povos Indigenas participanles dos logos fazem suas manifestacOes culturais 
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corno: calilos, dancas, pinturas corporals e instrurneiltc,s niLiSiCilis. obedecen-

do sernpre scus costumes tradicionais; a sociedade nan indigena tucal participa 

coin suas nianifcstaçOcs artisticas ou foiclOricas de tradiçao regional, no sent ido 

de estahelecer urn intercãrnbio dos valores culturais brasileiros; 

Raizes espirituais: a ahertura (105 gos C precedida scrnprc pela hençao de urn 

Ilder espiritual indigena, ohedecendo todos os rituals tradicionais; 

Geracao de renda: Os indigenas tern no evento urna excelentc oportunidade de 

cornercializacao do artcsanato produzido nas aldeias: 
Prornoção hianual: os logos são realizados de dois ens dois anus (tios anus irn-

pares); o periodo de realizacao dos iogos é no segundo sernestre do ann, entre 

us rnescs de setembro/outubro, obedecendo o calen(rio indigcna: no iiiicio das 

prmeras clsuvas, nos this que antecedens ou envolvern o penodo da lua cheia; 

Rcflexão: considerando a realizacao de Forum que discute as questOes indigenas 

durante o evento. 

A realizaçao dos Xl logos dos Povos IndIgenas, corn base nesses fundarnen-

tos, assurniu, assirn, corno seu principal objetivo realizar, intersetorialmente, 

a XI edição dos logos dos Povos IndIgenas, prornovendo a revitalizaçao (las 

culturas indigenas c o congracarnento dos povos de distintas etnias, por rneio 

das práticas corporais e do esportes das sociedades autóctones, corn carãter 

socioeducacional e o espIrito (IC celehraçao. 

\ progranlaçao (to eveilto organizada pclos ComitC Intertribal dc Licncia e Mc-

iflorid lndigena incluiu: Modalidades de intcgracio indigena: 1) Arco c Flecha 

Mascutino; 2) Arrernesso de l.anças; 3) Canoagern; 1) Caho de Forca Masculino 

e 1-erninuso; 5) Corrida de ['ora (Masculino); 6) Corrida de Velocidade - 100 in 

(Masculina e Fcrninina); Corrida de F-undo Masculino lerninino e 7) Nataçao 

(Travcssia cm ãguas ahertas). 
Modalidades deinonstrativas tradicionais indigenas: 1) Corrida de Ibra Fensi-

nina - Khwra reni; 2) Lutas Corporals Masculinas - Iluka Huka, Wakrneti, Id-

jassfi; Lutis Corporais lemininas - Yarnurikuniã, I luka I luka:3) likunahati; 4) 

lawary; 5) Tihiinorc; 6) ROnkran; 7) Pcikran AkO; 8) KagOt; 9) Zarabanata; 10) 
Khwra reni; 11) Khwra ro rOno; 12) Pãsv lsiã diikl. 13)l'Cns6g thIks, I 4)Xki-a-

kere; b) kaipr; 17) Haindu; 17) Uwa Uwa. 
Modatidade ocidental: Futebol de Carnpo - masculino e terninino. 

Entretenimentos culturais: cxposicao, artesanatos, pinturas corporals. 
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Rituais: ceriniônia de aceiidimeiito do logo ancestral indigena. 

Aprescntaçöcs culturais indigenas c regionais. 

FOrum (Ciclo dc Palcstras). 

Os Xl Jogos reunirarn urn total de 1.300, das 28 etnias seguintes: 

i\pinaé/l(); Assurini/PA; Bororo Boe - MI, Cinta Larga/MT; Erikibaktsa/'vlT; 

Guarani Kaiwá/MS; )avaé/iO; KaingangiRS; Kancla Runkokamekra/MA; Ka-

rajá/TO: KayapO/PA; Ka11ay1ira/1%1l; KrahOfI'(); Kura Bakairi/MT; vIaniain&/ 

Nhainbjkwara/vtT; v1anoki/'11; Matis/AM; l'arcsi/MT; Parkatéjé/Kvikatêjé/ 
PA; l'atax6l13A; SuruI/R(); Suvá/?1F; fapirape/TO; TembC/PA; TcrenaLMS; Xa-

'ante/Ml; Xambioá/TO; Xerente/lO; Xicriii!PA.; Sateré Mawé/AM; Kanthcha/ 
A\1, Fikuna/Avl. 

A preparacao dos Jogos (Ic 2011 teve urn difcrencial importante: na gestão 

do Minisiro Aldo Rebclo, por razöcs dc rnudancas internas no Ministério do 

Esporte, a SNDEL - Secretaria Nacional do Desenvolvirnento do Esporte c 

Lazer e SNEED - Secretaria Nacional dc Esporte Educacional forarn extintas, 

surgindo utna nova Secretaria que integrou as poilticas sociais: a Secretaria 

Nacional (IC Educacao, Esporte e Lazer de lnclusão Social (SNELIS). Mas, nes-

tc periodo de transição, a responsabilidade dc acompanharnento dos XI JPI 

ficou corn o mesmo grupo que havia realizado as duas ediçOes antcriores. 

Partindo do acürnulo adquirido nas ediçOcs anteriores fbi proposta urna 

Cornissao dc Avaliacao cujo passo inicial de seu trabaiho foi dado ciii urna 

rcuniäo presencial em BrasIlia, realizada no dia 29 de agosto (Ic 2011, corn ob-

jetivo de levantar subsidios para o planciamento  da Avaliaçao dos Xl, encontro 

que contou corn a participacao dos seguintes representantes: 

Comil.é interirihal: Marcos Tcrcna; Ministério do Esporte: Rejane Penna Rodri-

gues; Ministério do Esporte: (;Iidia Regina Bonalumc; Ministério do Esporte: 

?vluriel l'lautz; !vlinistério da Educaçto: Raquel Riheiro Martins; Ministério (Ia 

Cultura: Joana Arari; Ministério da Cultura: Raoni Machado; SEPPTRII'R: Nib 
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Nogucira; Governo do Estado de Tocantins: Khellen Cristina Pire.c Correia; Pes-

quisadora convidada para avaliação: Leila Mirtes Magalhaes Pinto. 

Nesta reuniäo forarn delirnitados os objetos de Avaliacão da XI Edicao dos 

JPI, que partiu do projeto (los Jogos, definindo os objetivos e resultados espe-

rados para cada etapa do processo avaliativo, a execucao de cacla açao e efeitos 

esperados pelo seu conjunto. Discutiram-se os fins do conhecimento a ser pro-

duzido e sua socializaçäo, destacando o retorno para os indIgenas organizado-

res e participantes dos Jogos. 

Para o levantamento de dados forarn indicados representantes do Minis-

tério do Esporte e pesquisadores voluntários de todas as RegiOes Brasileiras, 

selecionados dentre os inscritos no Edital especiflco para este firn. A equipe 

organizada a partir destas indicacoes foi composta por 24 representantes das 

cinco regiOes brasileiras, 09 Estados e o Distrito Federal, integrando a partici-

pacão de: 

Rcgião Centro Oestc: Distrito Federal: Rejane Penna Rodrigues; Muriel de Car-
valbo Plautz; Ana Elenara da Silva Pintos e Artur jose M. de Alrneida; Mato 
Grosso: Aline Percira Dutton. Regiao Norte: Parã: Joelnia Cristina Parente 

Monteiro Alencar; Angela Santos; Aida Svanarn Rodrigues dos Santos e David 

Pires; Tocantins: Khellen Cristina P. Correia; Maria Istélia Coelho Foiha; l.idia 
Sorava l.iberato; Concciçao Siqucira da Cunha; e Aldeli Alves Mendes Guerra. 

Região Nordeste: Pernambuco: Tereza Luiza de Franca; Rio Grande do Nor -

tc: Marco Aurélio L. de Farias. Rcgiao Sudeste: Minas Gerais: Leila Mirtes de 

Magalhaes Pinto: Patricia Zingoni Machado de Morais; Espirito Santo: Juliana 

Guimarães Saneto; São Paulo: Maria Beatriz Rocha Ferreira; Dcoclecio Rocco 

Gruppi; Claudeni Fabiana A. Pereira. Rcgiao Sul: Santa Catarina: Eliton Clayton 

R. Seara; c AntOnio Lois Ferniino. 

Já em Porto Nacional/TO, os integrantes clessa equipe, treinada ao longo 

do processo, participarani de reuniOes diárias visando discutir o projcto da 

avaliaçao e validar os instrumentos de levantamento de dados, ajustando-os as 
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necessidades do rnonilorarnento das atividades realizadas, do levantarnento e 

tratarnento de problernas relacionados a essc processo, dentre outras dernan 

das surgidas ao longo dos Jogos. 

Este trahalbo, realizado durante a realizaçao dos XI JI'l, envolveu a partici-

pação de 134 indigenas, 45 mulheres e 89 hornens. 

Os dados levantados considerarain a irnportãncia: 

do rcgistro da história dos JPI (por rneio de entrevistas corn 02 repre-

sentantes do Cornité lntertribal, idealizadores dos Jogos - Marcos Tere-

na c Carlos Terena); 

da valorização cia diversidade dos povos indigenas participantes da xr 
ediçao dos Jogos (por rneio de entrevistas Corn Iideranças indigenas par-

tiCipantes); 

do reconhecirnento das dernandas e necessidades dos Jovens indIgenas, 

assirn corno do protagonismo das Iidcranças J ovens na preservacão do 

JPI (por rneio cia realização de 03 "Rodas cie Conversas", que forarn con-

vidados OS jovens de cada etnia que participararn espontanearnente; 

do reconhecirncnto das dernandas e necessidades das muiheres inclige-

nas, assirn corno de suas experiéncias corn os Jogos Tradicionais In(lige-

nas nas aideias (por rneio de entrevistas corn 45 mulheres e 89 hornens 

indigenas participantes dos XI Jl'I); 

das atividades do Forum (por rneio da filmagem das palestras e discus-

sOes desenvoh'idas no Ciclo de Debate realizado durante os XI Jogos, 

conforme sua prograrnaçao); 

1) dii prcparaçao, organizaçao e realizaçao dos Jogos pelos indIgenas (por 

rneio de questionarios/complementados corn entrevistas, respondidos 

por atletas C artistas indIgcnas participantes dos Jogos, na tentativa de 

terrnos 08 iiiclIgenas de cada etnia participante); 

g) cia organização e realizaçao dos XI JPI (por mcio de entrevistas respon-

didas por pessoas atuantes na organizacao do evento). 
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b) dos JPI para as politicas publicas (Ministro, Governador, Prefeita, Se-

crctarios de Estado C (10 MunicIpio sede dos Jogos, representantes do 

Governo Federal, Deputados e Senador); 

i) dos WI para o rnunicipio sede (por fl1R) de entrevistas corn pessoas cia 

populacao local, expectadores das atividades realizadas na Arena Cen-

tral da liha Porto Real); 

) dos  J PT para 0 Brasil e outros paises (por rneio de entrevistas corn re-

prescntantes da imprensa local e orgaos internacionais que estavarn fa-

zendo a cobertura jornalistica do evento, alérn de gravacão das coktivas 

corn a imprensa, corn a participacão dos organizadores dos Jogos e au-

toridades presentes). 

A participacão integrada de lideranças indigena, representantes dos or-

gaos envol\'idoS corn a promoçao dos Jogos, dos dernais parceiros e da popu-

lacao em geral no processo avaliativo tern em vista ampliar 0 levantamento de 

subsidios que possam contribuir corn a valorizacio da realizacão deste evcnto, 

assini corn a elahoraçao de politicas indigenas integradas de esporte, lazer, cul-

tura, educaçao e garantia tic direitos. 

A participacao de pesquisadores e estudantes corn experienciaS em estudos 

e documcntaçao dos JPI, nas açôes desenvolvidas pela avaliacao dos XI JPI, 

procura contribuir corn a rea]izaçao cada vez major de estudos sobre os logos 

TndIgenas e a valorizacao dii revita!izaçao dos logos tradicionais desses povos. 

A ação integrada dos processos tie avaliação e documentação dos Xl JPJ 

tern em vista contribuir corn a revitalizaçao da rnernOria dos XI JPI por Iflelo 

de hirnagens, gravaçoes em audio e registros escritos levantados. Menciona-

mos a fihiiiagens, pois elas não vâo fazer parte do livro. 

Os dados levantados loram reunidos corn o apojo tie Muriel Plautz (Mi-

nistério do Esporte); Patricia Zingoni M . Morais (pesquisadora voluntaria); 
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Khellen Cristina P. Correia e Maria Istelia Coelho Foiha (rcpresentantes da SE- 

DUG de Tocantins); e Leila Mirtes Maga1hes Pinto (pesquisadora voluntaria). 

Sob a coordenacao cia professora Maria l3eatriz Rocha Ferreira foi realizada 

a etapa de final da avaliacão que incluiu a, estabelecimentos de codigos para 

insercão da questOes fechadas dos questionário em planilhas excel, estatIstica 

(Ic frequências das informacocs, transcriçOes das fitas, organização das infor -

maçñes orais cm categorias. 

As transcriçOes foram realizadas por pessoas treinadas em transcricôes, 

Maria Heloisa Ferreira Guimarães, Maria Clara Ferreira Guirnarães, Dcoclécio 

Gruppi e Rafael da Silva Macedo. As falas foram gravadas e transcritas obser-

vando a forrna de falar, as exclamacöes, suspiros, tiques de cada entrevistado. 

E depois adaptadas seguindo as normas gramaticais da lIngua portuguesa. Os 

assuntos forani categorizados pelos conteidos. 

A etapa final dos trabaihos foi a organizacao do Iivro CELEBRANDO OS 

JOGOS, A MEMORIA E A IDENTIDADE. Os capitulos foram organizados da 

para atender diferentes enfoques sobrc os logos. 
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XI EDIçAO JOGOS DOS POVOS 
INDtGENAS: ORGANIZAçAO, ETNIAS, 
PRATICAS CORPORAlS 

Deoclécio Rocco Gruppi 

A organizacão da decima prirneira ediçao dos Jogos dos Povos IndIgenas 

teve corno responsável pelo projeto 0 Cornité lntertribal - Mcrnória e Ciência 

IndIgena (ITC), corn financiarnento do Ministério do Esporte por mejo da 

Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e lnclusão Social e do Minis-

tério da Cultura. 

Em reuniao, os rcpresentantes desses setores escoiherarn a Cidade de Por-

to Nacional na liha de Porto Real, cidade localizada no Estado do 'I'ocantins. 

Porto Nacional corn 273 anos de história e 173 anos de emancipacão politica, 

localizada a 63 km Palmas capital (10 Estado, corn urna populacao de 49.143 

hal, (IBGEI20I0). 

Outras entidades parceiras fizerarn parte da organizacão dos Jogos, a saber: 

Ministério da Educacão, Ministério do Turismo, Ministérlo (Ia Justiça, Minis-

tério da Satide - SESAI, Fundação Nacional do tndio - FUNAT, Ministério 

da Cultura, Secretaria de Prornoção Social da Igualdade Racial, Gahinete do 

Senador Vicentinho Alves - 1'O/PR, Governo do Estado do Tocantins, e Pre-

feitura de Porto Nacional. 

Apos determinarem o local dos logos (los Povos IndIgenas, o perlodo esco-

Ihido foi de 08 a 15 de outubro de 2011 para o lancamento no dia 08 de agosto 
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de 2011 em Porto Nacional. Na epoca conlou corn a presença de pek menos 

urn representante de cada setor envolvido no lançamento dOS Jogos. 

Os preparativos para do local do evento consistiram na construção de urna 

"Aldeia 011inpica Indigena" na liha de Porto Real, para receber aproximada-

mente 1300 indIgenas de cerca dc 35 etnias, dc diferentes regiOes do pals, akm 

da rnontagcm de urna estrutura para receber urna plateia de aproxirnadamente 

oito mil pessoas. "Além disso, cram esperados lideres e observaclores indIge-

nas de outros paises (Argentina, Australia, BolIvia, Canada, Equador, RCA, 

(uiana Francesa, Peru e Venezuela)" conforme inforrnaçào de Marcos Terena. 

No contexto das articulaçoes urn tato inesperado e relevante se tornou obs-

táculo para a realizaçao (los Xl logos dos Povos Indigenas no periodo determi-

nado: urn novo padrao dc convénio de contratos e rapasses é estahelecido pelo 

Governo Federal. Corn a puhlicaçao do Decreto no 7.568 de 16 de setembro de 

2011, que "Altera o I)ecreto no 6.170, de 25 de juiho de 2007, que dispOc sobre 

as noitnas relativas as transferéncias de recursos da União mediante convênios 

e contratos de repassc, o Decreto n° 3.100, de 30 de juiho de 1999, que regu-

lamenta a Lei no 9.790, de 23 de marco de 1999, e dá outras providencias, o 

perIodo estahelecido foi alterado de 08 a 15 de outubro tie 2011 para 05 a 12 de 

novembro tIc 2011. Em virtude da alteraçao do I)ecreto n° 6.170, de 25 de juiho 

de 2007 no seu artigo 10  que "Regulamenta Os convénios, contratos de rcpasse 

e termos tie cooperacao celebrados pelos órgãos e entidades da administraço 

piiblica federal corn órgãos ou entidades pñblicas ou privadas scm fins lucrati-

VOS, para a execução de programas, projetos e atividades de interesse recIproco 

que envolvam a transferéncia de recursos oriundos do Orcamcnto Fiscal da 

Seguridade Social da LTnião', pelo r)ecreto n° 7.568 de 16 de setembro de 2011. 

lornou-se nccessária a publicaçao dc urna portaria de instituicao de cha-

mada püblica para a realizaçao dos Xl logos doS Povos Indigenas, para selecio-

oar projetos que receberão reclirsos (10 Orcarnento Geral da Uniâo, que prevë 

a organizacão, a realizacao e a avaliaçao do evento. 
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Lntretanto, 0 entao Ministro (IC Estado (10 Esporte, Orlando Silva, instiluiu 

urna charnada puiblica para a realizaçao da Xl Edição dos Jogos dos Povos In-

digenas, corn a finalidade de sciecionar Os projetos quc reccbcrão recursos do 

Orçarnento Gcral da Unio, na l'ortaria n° 165, de 10 de outubro de 2011, pu-

blicada no I)itrio Olicial da Uniäo - Seco 1 tv 196 de 11 de outubro (Ic 2011, 

página 78, e o edital de charnada pubhca na Scçao 3 do 1)iário OfIcial da Uniao 

(Ic 11 (Ic outubro de 2011 nas páginas 124 e 125. Teve ° pertodo (Ic 11 a 25 dc 

outubro para cadastrarnento e cnvio das propostas c urna segunda fasc análise 

c selcção das propostas cntrc Os dias 26 e 27 de outubro. 

() projeto do Coniité Jntcrtribal - Mernória e Ciència Indigena - ITC li 

escolbido para organizar, realizar e avaliar a Xl Ediçao dos Jogos (los Povos 

Indigenas de 2011. 

Quanto ao invcstirnento confornic Planilha (letalbada da Prcsidéncia da 

Repib1ica - Controladoria Gcral da União - CGU - Convônios por Estado! 

Município (Ic 28/1 1/201 1, tcndo corno órgo superior o Ministério do Esportc 

corno Coiiccdente e Convcnente o Cornité Intertribal - Mernória c Ciéncia In-

digcna - [IC corn o valor do Convénio e valor pub] icado em 01 (Ic novernbro 

de 2011 (Ic RS 1.292.955,15 corn inicio da vigência cm 28/10/2011 e Iiin da \'i-

géncia 31/01/2012, e corn data da 61tima Iiberaçao dcsse valor em 04/11/2011. 

0 custo total prcvisto foi de RS 1.800.000,00 c portanto o Comité lntcrtribal 

previu outros financiamentos através do Governo do Estado do 1cantins dc 

RS 300.000,00, do Ministério do 1'urismo de RS 150.000,00 c patrocinto de R$ 

50.000,00. 

A rcalização da XI edição dos Jogos dos Povos IndIgenas 

As atividades foram distribuldas na cidade de Porto Real e na arena locali-

zada na flEa dc Porto Real. Na cidade lorarn realizadas as scguintes atividades: 
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acendimento do logo, jogos de futebol e corridas de fundo e na arena os jogos, 

dancas C rituais. 

EspecilIcamente na cidade ocorrerarn as seguintes atividades: 

0 acendirnento do fogo realizado pelo povo Xerente indIgenas anfitriOes 

nesses jogos, no (ha 04 de novembro ao anoitecer, na Praça central de 

Porto Nacional, Largo da Catedral Nossa Senhora das Mercés. Contou 

corn a prcsença (10 pubhco nao-indIgena e indIgena, reporteres, lotó-

grabs, pesquisadores, autoridades, alérn (los organizadores, havia wn 

carninhão corn equiparnento de soni potente e microfonc para o locutor 

aniniar o piIblico e para urn dos organizadores, Marcos Terena, pudesse 

falar sobre os significados do que estava sendo dernonstrado, tambérn 

houve apresentacöcs de I)ratiCaS  corporais indIgenas, corno a Dança da 

Erna do povo Terena e a aprescntacao do povo Xerente. 

Os jogos de futebol masculino no estádio General Sarnpaio c o ferninino 

no Centro de Treinarnento Nego Junior, sendo as finais tanto masculi-

nas quanto feniininas no cstádio General Sarnpaio. 

As corridas (IC fundo masculina C feniinina, na avenida Beira Rio. 

Entrevista coletiva de Carlos Terena e Marcos Terena para imprensa no 

auditOrio (Ia Cârnara .\'Iunicipal. 

Na Tiha Porto Real ocorrerarn as seguintes atividades: 

Ahertura Oficial. 

Entreteninientos Culturais - Exposicio, venda (Ic artesanatos, pinturas 

corporais. 

Aprcsentacöes lndIgenas e Regioriais; 

Forum (ciclo de debates); 

Jogos Nativos de lntegracao (Arco e Flecha, Arrernesso de I.ança, Ca-

noagern, Cabo de forca, Corrida de Tora, Corridas de velocidade, corn-

da de resisténcia, e Nataçao). 
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Jogos Tradicionais de demonstraçao (Corrida de tora, Tutas Corporais, 

Jikunaahti, Hipipi, Katulavwa, Jawary, Tihirnore, ROkran, Peikran, Ka-

got, InsistrO, Jarnpart) Nhwra reni, Ngokhon Kaseke, Khwra ro no, Kg-

wra rerni, Pásy hrã dáki, Pensog thâky, Xaká-akere.). 

Esportes aquáticos - natação e canoagem. 

Encerrarnento Oficial. 

Pudeinos observar ao longo da scrnana na qual estivernos rea!izan(lo nossa  

pesquisa de campo, quc houve muitas etnias aproveitando 0 tempo livre, já que 

não estavam nas apresentaçOes ou participando de algunia atividade prevista 

no cronograrna (los Jogos, fazendo seus cantos, danças, agradccirnentos, (Ian-

do entrevistas, sendo fotografados pela imprensa, pelos visitantes e entre elas 

mesmas. Podia-se perceber a alegria de estarein entre outros povos, parentes, 

conhecendo outras culturas. 

Esse evento contou corn a participacão de 39 etnias. Cada etnia esteve pre-

sente corn no máxirno 40 integrantcs, haja vista que algumas etnias estavam 

sendo representadas Por  apenas urn participante e espccificamentc os Matis - 

etnia do Arnazonas, estava corn cinco integrantes participando das atividades, 

de alguma prática corporal. No entanto conforme inforrnaçOes dos organiza-

dores encontravarn-se nesses Jogos aproxirnadarnente 1300 indIgenas. Havia 

representacOes de todas as regiöes brasileiras, inclusive os representantes do 

Estado do locantins corno antitriOes. 

Etnias participantes 

Nos Jogos dos Povos indigenas em Porto Nacional participaram as seguin-

tes etnias. 
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- 	- 	

- 
Apinajé - TO 

Tronco — Macro-Jê 

Familia - Tupi-Guarani 

Lingua —Apinajé 

- 
Assurini - PA 

 Tronco - Tupi 

FamIlia - Tupi-Guarani 

- 	
Lingua - Assurini 	- 	 - 	- 

— 
Bororo Boo - MT 

 Tronco:Macroiê 

FamIlia: BorOro 

Lingua: Bororo - 

—  Tronco - Tupi 
Cinta Larga - MT 

Familia - Tupi-Guarani 

LIngua — KakimKabanouMaan. 	- 

Erikibaktsa - MT 
Tronco - Macro-Jê 

FamIlia - Tupi-Guarani 

i 	Lingua - Erikibaktsa 

MS Guarani Kaiw - 
• ironco:upi - 

Familia: Tupi-Guarani 

- 	UnguGuNhandevá 
- 	- 	

- 
Javaé — TO 

Tranco: Macro-Jé 
I Familia—iê 

Lingua: Karajá 	- 	 - 	- 

— 

Xaingang — RS 
Tronco:Macra-Jê 
Familia:Jê 
Lingua: Kain gang 

- 	

- Tronco: Macro-Jê 

Kanela Rmkokamekra - MA FamIlia: Jê 

Lingua :Timbjra 	 - 
— 	— 	— 	— 	

— 
Karajà —TO 

Tronco: Macro-Jê 

Familia: Karajá 

Lingua: Karajà - - 

— 
Kayapô - PA 

Tronco: Macro-Jê 

Familia: Jê 

Lua:Kayapó 
- - 

Kamayura - MT 
Tronco: Aruak, 

Familia: kama e yula 

Linguã:Kamayurá 
- 
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- 	- 	 - 	- 	

- 
Krahô - TO 

Tronco: Macro-Jé 

Familia: Jé 

- 	

- 	

- Lingua: Timbira 	- 

Kura Bakairi - MT 
Tronco: 
Familia: Karib 

Lingua: Bakairi 	- 	- 

- 	- 	 - Marnaindê/ Tronco: Negarotê 

Nhambikwara - MT Familia: Nambikwara 

— 

Lingua: Mamainde 	- 

Manoki - MT outra denominacao lrantxe - 
Tronco: sem tronco 

 
Familia: isolada 

MT 
Lingua: Manoki 

Manoki ou lrantxe (lIngua isolada) - 

-- Tronco: sem tronco 
Math - AM 

Familia: Pano 

Lingua: Matis 	 - 	- 	- 

- 	 - 	- 	

- 
Paresi - MT 

Tronco: sem tronco 

Familia: Aruàk 

Lingua: Paresi 	 - 

Tronco - Macro Jé 
Parkatêjè/Kyikatêjê - PA conhecido com o 

Familia - Jê 
Gavio Parakatêjé 

Lingua Timbira Oriental 

- 	- 	- 	

- - 
Pataxó - BA 

Tronco - Macro-Jé 

Familia - Maxakali 

Lingua - PataxO 	- 	- 	- 	- 

- 
Surui— RD outra denorninaço Paiter I 

Tronco:Tupi
Familia: Mondé 

- 

Lingua Surul - (Paitér) 

Tronco: Macro-Jê 
Suyá - MT 

Familia: Jé 

- 	- 	 - 	

- 

Lingua :Suyá 	
-i 

Tronco - Macro-Jê 
Tapirapé - TO 

Familia - Tupi 

Llngua — Tapirapé 	- 	- 	- 
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Tembé - PA 	
Tronco - Macro-Jê 

Familia - Tupi 

Lingua — Tembê 

Terena - MS 	
Tronco: sem tronco 

Familia: Aruák 

Lingua: Terena 

Xavante - MT 	
Tronco: Macro-Jê 

Familia: Jê 

Lingua: Akwén 

Tronco: 
Xambio - TO 	

Familia: Carajá 

Lingua.Xambio 

Tronco: Macro-Jê 
Xerente - TO 	

Familia: Jê 

Lingua: Akwén 

Tronco: Macro-Jê 
Xicrin - PA 	

Familia: Jê 

Lingua: Kayapó - Xikrin 	
j 

As atividades corporais apresentadas foram as seguintes: 

de integraco 	
Modahdades 

 Modalidades 

indIgena 
demonstrativas 

'tradicionais' indigenas 

Arco e Flecha Corrida de Tora 

Arremesso de Lancas Lutas Corporais 

Canoagem Jikunahati, Hipipi, 

Cabo de Forca Katulaywa, Jawary, 

Corrida de bra Tihimore, Rôkran, Peikran, 

Corridas de Velocidade Kagót, lnsistró, Jmparty, 

(100 m e 4 x lOOm). Akô, Zarabanata, Ngokhôn 

Corrida de Resistência kasêkê, Nhwra reni, Khwra 

(5.000 metros). ro no, Kgwra reni, Pásy hrä 

Natacâo (Travessia em águas dáki, PënsOg thky, Xaká- 

abertas). akere 

Modalidade ocidental e 

modalidades artisticas 

Modalidade ocidental: 

Futebol de campo 

Modalidades artIsticas: 

artesanato, dancas e 

pintura corporal 
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As descriçoes das modalidades foram obtidas de diferentes fontes (Gruppi, 

2013): 

Apañara (lancarnento de flecha): Trata-se de urn lancamento de flecha em 

que o alvo é urn guerreiro que tentará agarrar a flecha corn as mãos. Outra 

variante praticada pelos Xavante é o lancarnento da flecha na vertical e esta 

deverá ser recoihida antes que caia no solo. 

Corrida de tora: l uma corrida entre equipes onde urn dos atletas de cada 

equipe transporta urn tronco de árvore no ombro, existe sempre a possibilida-

de de fazer rodIzios entre os membros da equipe. 0 peso da tora varia de 70 

a 100 quilos na categoria masculina e de 50 a 70 quilos na categoria feminina. 

Cada cquipe pode ter no rnáxirno 15 atletas. A corrida é feita em cIrculos, são 

trés voltas e termina no centro do estádio, quando a tora é posta no chão. A 

maioria das toras é feita corn o tronco da palmeira chamada Buriti e cada gru-

p0 tern urn ritual próprio para sua confecçao. A corrida de toras é urna-prova 

de força c resisténcia, praticada em rituais, festas e jogos por várias etnias: os 

Xavante; os Gavião Kyikatéjé/Parakateyê; os Xerente; os Krahô; os Kariela; os 

Krakati; e os Apinaje. 

Cabo de forca: Realiza-se cm duas categorias: ferninina e rnasculina. Cada 

equipe e formada por, no rnaxirno, dez participantes, pode ter também duas 

reservas e urn técnico. Os participantes se colocam em fila para agarrar a cor-

da. Cada equipe agarra urna das extrernidades, os atletas devem puxar a corda 

em sentido oposto, o objetivo é puxar a corda C arrastar a equipe adversaria ate 

a area dernarcada. 

Jogo de bola (variacao) - Katulaywa: Jogo de bola corn os joelhos, praticado 

3 	Gruppi, 1) R. Jogos dos Povos indigenas: trajeóna e interlocucOes. Tese de douiorado. Unicainp, 2013. 
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pelos grupos indigenas (10 Xingu. 

Jogo de Bola corn a Cabeça: Denominado Zikunariti, na lingua dos Paresi, 

e 1-liara, na lingua dos Enawené Nawê, csta modalidade é parecida corn o jogo 

dc futcbo!, mas, ao invés de chutar, as equipes devern cabecear a bola. Trata-se 

de urn esporte exciusivamente masculino, praticado tradicionalmente pelos 

Paresi do Mato Grosso. 0 jogo é disputado por duas equipes, corn (lois atletas 

em cada urna delas. A partida Sc realiza em urn campo (Ic terra hatida para que 

a bola ganhc impulso ha urna linha no centro que (Iehmita o espaco de cada 

equipe. A partida comeca Corn atletas veteranos que se dirigern para 0 ccntro 

do campo c decidern quem vai começar a lançar a bola Corn a mao 0 adversario 

deverã cahecear de volta. E assim sucessivamente, quern deixar cair a bola no 

chão cedcrá o ponto ao adversário quando tocar em outra parte do corpo ou 

não houver rebote. 

Kagót: Pralicado pclo povo Xicrim, us participantes dividem-se em dais 

grupos corn o mesmo numero de participantcs, que não é fixo. A modalidade 

inicia-se corn danças e cancOcs dc ambos os grupos que Sc apuximam gra-

clativainente se enfrentando. Durante a dança atirarn flechas preparadas (scm 

ponta) quando se cruzam, cuja mcta é atirar em algum membru da equipe 

adversaria. Ao rccebcr a flechada, o jogador avisa e a equipc adversaria recehe 

pontos. F urna torma de confraternizaçau entre Os grupos. 

Lutas corporais: Praticadas por homens e muiheres, de varios grupos in-

digenas, as lutas corporals são bastante diversificadas. Fazeni parte da cultura 

tradicional dos povos xinguanos (Kayapo, Kamayuiá, Tchukarramâe),Bakairi. 

Xavante, Gavião Kyikatejê/Parakateyc e Karaiá. 
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Arco e flecha: cada etnia pode inscrever apenas dois Indios. Cada urn deles 

tern direito a trés flechadas em direçâo a urn alvo (desenho (IC urn peixc) quc 

estã localizado a 30 m do arqueiro. Ganha mais pontos quem acertar mais 

próxirno do olho do pcixe. 

Arremesso de Ianca: 1 uina modalidade masculina na qual o atleta deve 

atirar a lança corn o objetiv() (IC atingir a distãncia maxima. Todos os partici-

Notes usam as mesmas lancas. Cada urn deles pode tzer trés laiicarnentos 

consecutivos, dos quais é considerado apenas o meihor. A técnica de lanca-

mento varia de urna etnia para outra. A maioria utiliza urna clas mans para 

o lançarnento, embora tenha também lançadores que utilizarn as duas, estes 

apoia uma dclas no extrerno oposto da ponta da lanca. Existe urna area onde 

o atleta pode realizar uma corricla a fIrn de impulsionar ao lançamcnto. Os 

lancamentos fora da zoria delimitada sao anulados. 

Canoagem: E urna competiçao corn canoas disputada nos rios, lagos ou 

mar. Gerairnente, a distância é (IC cerca de 400 metrOs, inas pode variar. A 

disputa e feita em dupla e, no final, a dupla vencedora é a que ultrapassa em 

primeiro lugar a linha de dernarcacao corn a ponta da proa (Ia canoa. As ca-

noas sao cornuns a todos os participantes, que deveni lcvar os scus rcrnos. A 

cada corrida as canoas são sorteadas, atualmente utiliza-se canoas fabricadas 

pelos Rikbatsa do Main Grosso. A canoa ainda hoje é empregada como Inelo 

(IC transporte e de pesca por muitos grupos indIgenas e apresenia grande di-

versidade. Entre os Karajá, por exernplo, as canoas são mais estreitas e mais 

velozes. Cada etnia pode inscrever urna dupla de indigenas do sexo masculino. 

(i)s rernos c as canoas são confeccionadas pelos próprios indIgenas. 

Natação (travessia): a prova de natação é disputada em rio ou mar aberto e 

é dividida em urna etapa masculina e urna feminina. Cada etnia pode inscrever 
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dois atietas no rnasculino e dois no feininino. Os participantes aguardarn o 

sinai sonoro de largada na areia, serneihante a prova do triatlo, e so então P0 

dern sair correndo em direcao a água. 0 percurso tern aproxirnadarnente 100 

metros e é disputada urna tinica bateria. 

Rökrã : já é urn jogo coletivo disputado por equipes Corn dez ou mais at Ic-

tas e em urn campo do tarnanho de urn campo de futebol. Os atletas carregarn 

bordunas (espécie de bastao) e devem ir rehatendo urn coco para que ele ultra-

passe a linha de fundo do campo do oponente. 

Tihiinore: Esta é urna modalidade disputada apenas por muiheres, geral-

mente jovens e adolescentes, entre clãs ou famIiias do povo Pareci. Serneihante 

ao jogo de boiiche, é reaiizada ein festas e rituais de iniciacao e norninaçào, 

quando as criancas recebem nomes prdprios. A disputa ocorre em urn campo 

de 10 metros de iargura por urn metro de comprimento, corn ripas de madcira 

fixadas no solo nas duas extrcrnidades onde se colocarn espigas (IC rnilho. C) 

jogo é disputado corn duas bolas de marmelo verde e o objet ivo é tirar o rnilho 

das adversárias que estão nos m.uitirnos paus. E jogado corn quatro atletas de 

cada lado e não tern juiz, apenas urn observador de cada lado adversário, que 

tern a funçao de verificar se houve toque e a pontuação. 

Zarabatana é urna prova individual onde o participante se posiciona a 20 

ou 30 metros do alvo. 0 objetivo é atingir o alvo o major nürnero de vexes. A 

zarabatana é urna arma artesanal feita pelo povo Matis da Região Arnazônica 

No orifIcio da zarabatana se introduz urna pequena seta de 15 centirnetros. Os 

Matis usam a zarabatana para cacar já que cia é silenciosa e precisa. 

Corrida de 100 metros: cada etnia pode inscrever duas equipes - masculi-

na e ferninina - cornpostas por dois atictas. 0 niirnero de series elirninatórias 
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\'aria de acordo corn o nñmero de atletas inscritos. 

Corrida de fundo: essa modalidade tambérn possui urna prova feminina 

e outra masculina, porérn, nao ha lirnite de inscrição de atletas por etnia. Os 

atletas devem percorrer urn trajeto de aproxirnadarnente 3 mil metros e po-

dern correr calcados ou não. 

Dancas: Representacoes das diferentes etnias, e tambérn do não Indio corn 

caracterIsticas regionais. 

Futebol: cada etnia pode inscrever uma equipe no masculino e feminino 

corn, no maxirno, 18 atletas. 0 jogo dura 40 minutos, sendo dividido em dois 

tempos de 20 minutos cada. 

o lerna celebracao e nào competicao traz urn sentido hidico das partes en-

volvidas. A classiuicacao é rnotivo de celebracao pela etnia. Apresentarnos os 

resultados finais disponibilizado pelo Comité lntertribal - Mcmória e Ciéncia 

IndIgena. 

MODALIDADES 	 CLASSIFICAcA0 DAS ETNIAS 

Arco e flecha 	 1 2  Pataxo 2 9  Kamayura 32  Kura Bakairi 

Arremesso de Ianca 	 1 9  Tapirapé- Ricardo Tapirapé (38,10m) 

2 9  Terena - Eld Pereira Tereria (34,86m) 

39 iavaé - Ixariri Javaé (32,50m) 

Canoagem 	 1 9  Xerente 

2 9 Tembé 

32 Kamauyr 

Cabo de força feminino 	 1 Javaé 

29 Bororo Bce 

39 Xavante 
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1 2  Kamayurá 

2 9 Umutina 
39 Xerente 

12  Kariela 

22Xavante 
I 39  Krahô 

Corrida de fundo - feminino (2.500 metros). I 1 9  Kaiapó - Bekwynhkaro 

2 9  Xavante - Pewahu Sueli 

32 Guarani-Kaiow - Cleonicia Lopes 

Corrida de fundo - masculino (4.000 1 Xerente - Junior Wakezane 

	

I metros) 	 22 Assurini - Passewaia 
39 Guarani-Kaiow- Ailquison Ferreira 

Corrida de velocidade - ferninino (100 1 9  Xerente - Hireki Xerente 

	

metros) 	 2 9  Xambioá - Kuaribü Xambioá 

Corrida de velocidade - masculino (100 	1 9  Kanela - Gerson Hanhan 

metros) 2 2  Kanela - Anjipá Kanela 

Futebol feminino 1 2  Karajà 

2 9  Bororo Boe 

32 Kamayurá 

Futebol masculino 12 Xerente 

29Kainang 

32 Xikrin 

Natação masculina 1 9  Gavião Parkatejé - Hagre 

22 Manoki - Kayol 

3 Tapirapé - Makapukui 

Natação feminina 1 9  Kaiapó - Bekuynhkaro 

29 Xavante - Such 
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JOGOS DOS POVOS INDIGENAS: 
REDES DE INTERDEPENDENCIAS, 
PERcEPçOEs INDIGENAS E MIMESIS 

Maria Beatriz Rocha Ferreira 

logos dos Povos Indigenas são eventos no p1111-(IV não soniente por ter Va-

rias atividadcs c versOes, mas por representarern teias de interdependéncias 

complexas ou figuracOcs. Historicameiiie as inicialivas partiram (los lideres 

(;arlos Juslino lerena e Mariano Marcos Threna, os qUais SO Os principais 

interlocutores no processo entre o universo indigena e não indigena nas rca-

IizaçOes dos eventos. InforrnaçOes podein ser acessadas cm diferentes fontes e 

nos sites http:I/www.gov.br , www.Iabor.unicamp.br/indio,  http://NvNNiN-.jogos-

1111.1ndiaisindigenas.com  

Para a realização do evcnto, uma redc de instituiçOes e atores se inter- rela-

cionam a parlir da iniciativa do Comitê Intertribal Memória e Ciència lndige-

na, o poder publico - Ministério do F.sporte, Ministério da Justica, Ministério 

da Educacao, Governo do Estado e Municipal, Universidades, Fundação Na-

cional do Indio - FUNAI e o poder privado - a mIdia, univcrsidadcs privadas, 

ONGs C voluntarios. 

Estes atores e instituiçOes se interrelacionarn durante todo o proccsso corn 

dialogos, tensöes e negociacOes. Cada evCflt() jiode ser considerado de médio 

porte, mas complexo pela magnitude da extensão que alcança. Os processos 

nas organizacOes destes jogos, desdc 1996, indicarn ganhos e superacOes de 
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todas as pessoas e instituiçOcs envolvidas. Meiiciono abaixo OS pasSoS princi-

pais na organ 	 n izacao dos Jogos dos Povos lndIgeas. 

Fase preparacão 

As negociacoes sao importantes clerncntos do lideres Marcos 

Terena rcprescntando o Comité Intertribal de Ciência e MeniOria mdi 

gena corn o Ministério do Esporte para a organizacao do evento. E.stes 

instituiçOes são as principais rcsponsáveis pelos Jogos, que por sua vez 

se associarn corn outros Ministerios e outras instituiçOes. 

• As negociacOes das escolhas da cidade sede passa pelo aval polItico de 

diferentes setores Governameiitais Federais, Estaduais e Municipais. 

• A espiritualidade indigena é urna questâo importante no processo. 0 

pajé visita o local e influencia na escoiha e ahençoa. 

Ocorre negociacöes corn a niIdia, as universidades interessadas cm de-

senvolver pesquisa, organizacOcs não govcrnamentais c voluntarios fa-

zern parte da complexidade (las açOes. 

• As escoihas das etnias são importantes momentos no processo. Em geral 

elas ocorrem por indicacão dos lideres Marcos e Carlos Terena e por soli-

cilação (las proprias etnias. Uma das caracteristicas principals na escolha 

é a existéncia da prãticas corporals da tradição' na vida diana nas aldeias. 

• A oi-ganizacâo do Frurn Social fIca a cargo do lIder Maniano Marcos 

Terena. São escolhiclos temas da atualidade e trazem urn debate proil-

CU() envolvendo as etnias e a sociedade inais ampla. 

• A planta arquitetOnica dos jogos é feita corn muita antecedéncia. Prevê 

a arena, o alojamento leito coin elementos (Ia tradicao indigena, a oca 

da sahedoria a feira de artesanato, o campo de futebol, urna area de ãgua 

(rio, praia ou lago), a oca digital, a oca literãria e a teira de agricultura 

tradicional indigena. 
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Durante e após os jogos 

Os jogos tern a duraço de 7 dias corn a chegada das etnias c a partida das 

mesmnas. Os seguintes iiiorncntos fazern parte do evento. 

I"di(itlite atiteceile o iriiciotios jogos. 

A cerimoma para acender o tbgo sagrado de torma tradicional, corn o atri-

to de gravetos realizado ao por do so!. Entre Os diterentes sigriificados, o fogo 

reprcscnta a união entre Os povos, costume ancestral quando ni'o estavam eni 

guerra. Atnalmente o fgo continua scndo aceso em situacao de uniao corn a 

sociedade. 

• 2° din - InIcio dos logos. 

Chegada do atleta Icharnado de guerreiro' pelo locutor em alguns momen-

tos na arena segurando urna tocha, simbolizando o logo sagrado. Fsta é en-

tregue para urn outro atleta que percorre a arena e acende oLitras tochas ate 

chegar na pira. 

Em seguida ucorre o desfile de abertura corn a participação dos povos 

participantes, que se apresentam corn OS adornos e vestimentas tIpicas ..A di-

versidade dos povos indIgenas pode ser observada nas pturnagcns C pinturas 

copora is. 

1-m geral num momento anterior a entrada na arena, as ctilias fazem paje -

lanca, dancam e cantam na concentraçao. Este a urn nloment() muilo forte em 

espiritualidade quc o ptblico não visualiza. 

Apñs a entrada (Ic todas as etnias, ocorrem diferentcs mornentos, 1iis corno 

pajelança [mornenlo de muita espiritualidade , Ii no nacional, discursos dos 

organizadores, ent ic outros. 

No palanquc ficarn Os rcprescnlantes governamentais. Minislros, Secrc-

tarios e outros convidados. Os pronunciamentos de alguns deles e do Ilder 
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indigena Mariano Marcos ièrena oficializam a abertura dos Jogos dos Povos 

Indigenas. Osjornalistas e as cornissOes organizadoras tern urn local cspccíco 

corn material adequado de multimidia e internet. 

• Atividades nos dias seguintes 

Nos dias seguintes ocorrern diferentes praticas corporais, as quais foram 

categorizadas recenternente pelo CornitC Tntertrihal e o MinistCrio do Esporte 

por: modalidadcs de integracão indigena, modalidades denionstrativas 'tra-

dicionais' 1  indigenas, modalidade ocidental e modalidades artisticas. Estas 

niodalidades ocorrem na arena no final da tarde. Mas as outras inodalidades 

são alocadas em locais especificos, como o futehol de campo nos estádios da 

cidade e a canoagcm e a natacão realizadas no rio ou no mar durante o dia. 

As tendas de artesanatos são montadas ao redor cia arena c funcionani du-

rante todo o dia ate o final das atividades do cvcnto. São momentos de trocas 

entre as etnias participantes e o piblico de nianeira geral. 

0 Forum social organizado por Marcos Terena congrega convidados in-

dIgenas e nao indIgcnas nacionais e internacionais, visando debater temas, 

tais corno eciucaçao, safide, ecologia e juventude, cornunicacOes, utilizacão 

tie energia solar, reflexOes sobre os jogos e esportes indIgenas, entre outros. 

Em geral a reunião é organizada num ambiente prOprio, corn multimidia para 

transm issão das palest ras. 

• Lerna e temas dos Jogos dos Povos Indigenas 

0 lema cbs Jogos dos Povos Indigena é "0 IMPORTANTE NAO E COM-

PE1'IR E SIM, CELEBRAR' Mas a cada ano SO escolhidos ternas para serern 

-t 	C) termo tradicional crnrc aspas é grill) rncu. para enfacizar que CSL praticas são adquirkJas put S  transrnissao aIt longo 
de sUCCSSivaS gcracuca. n1crnu quandu Sc trata tk invcilçocs rCCCntcs. c as qualso grupo atrthtd urn cstatuto difercu-
clad)). 0 saber tradicional nao rcpresentt a sua anuguidade, mas a rnancra corno dc d adquirido e conto é toado, uu 
meihor rcprcscnta fornias particulares. contlnuarncntc colocadas en) pralica na producaodo conhecirnento (Gatlois. 
2006), 
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desenvolvidos nos Jogos e nas cidades sedes. Pode-se perceher que algumas 

etnias participam em diferentes anos, mas nao necessariamente são as mesmas 

aldeias e atletas. 

Tabela 1. Local, ano, tema e etnias 

participantes dos Jogos dos Povos Indigenas 

IJPI-1996 IIJPI-1999 	 IIIJPI-2000 IVJPI-2001 

Goiania - GO Guaira - PR 	 Marabã - PA Campo Grande MS 

(na fronteira 	 (na Amazânia (regiäo do Pantanal) 

Argentina-Paraguai) 	I 	brasileira) 

Tema: 	 Tema: 

Prograrna do Indio - 	A Terra de todas as 

Os povos indigenas 	Tribos 

väo mostrar que 

esporte no é reserva 

de branco 

Tema: 	 Tema: 

A Unigo das Tribos 	Compromisso corn 

nossas Tribos 

Etnias: 

Bakairi - MT; Bororo- MT; 

Fulni-ô - RE; Gavio - 

RO; Guarani - SR a MS; 

Guató - MS; Javaé - TO; 

Kadiwéu - MS; Kaiapó - 
PA; Kaingang- SP SCe RS; 

Kaiowà - MS; Kalapalo, 

Xingu - MT; Kamayur 

Xingu - MT; Kanela - MA. 
Karaji - TOe GO; Krahó - 

TO; Krikati - MA; Kuikuro, 

Xingu - MT; Mehtnaku, 

Xingu - MI; Ofai - MS; 

Paresi - MI; Sateré-

Maués - AM; Teresa 

- MS; Truma, Xingu - MI; 

Tukano - AM; Wuará, 

Xingu- MT; Xavante - 
MI, Xucuru Kahn - AL; 

Yawalapitr, Xingu MT 

Etnas: 
Bakairi - MT; Bororo - MT; 

Erikbaktsa - MT; Guarani 

- SP; Jawaé - TO; Kadiwéu 

- MS; Kaingang-SC; 

Kaiowá - MS; Kamaiur, 

Xingu - MT; Kanela - MA; 
Karjá - TO; Kayapó - PA; 
Krahô - TO; Krenak - MG; 

Kuikuro, Xingu- MT; 

Matis - AM; Maxacali 

- MG; Pankararu RE; 

Paresi - MI; Potiguara 

- PB; Suyá, Xinigu - MI; 

Teresa - MS. Umutina- 
MT; Waurá, Xirigu - MT 

Xacniabá - MG; Xavante - 

MT; Yawalapiti, Xingu MT 

Etnias: 
Arara - PA; Arawete 

• PA; Assurini - PA; 

Asurini - PA; Bakaini 

• MT; Bororo - MT; 

Enikbatr,a- MT; GaviBo 

Parkatejé- PA; Guarani 

- SP; Jawaé - TO; 
Kaapor- PA; Kaingang 

- PR; Kaiow - MS; 

Kalapalo, Xingu - MI; 
Karnayura, Xingu - MT; 

Kanela - MA; Karajá - 

TO; Kayapó - PA; Krahô 
TO; Kuihuru, Xtngu - 

MI; Matis - AM; Mbyâ 

- PA; Mehinaku, Xingü-
MT; Munduruku - PA; 

Parakan - PA; Pataxó 

- BA; Surui - PA; Suy, 

Xingu - MS; Tembé - 

PA; Terena - MS; Wai 

Wal - PA; Wauré, Xingu 

- MT; Xavante - MT; 

Xickin - MT; Yawalapiti, 

Xingu MT 

Etnias: 

Arara - PA ; Arawete - PA; 

Assurini PA; Bakaini - MI; 
Bororo - MT Enikbatsa 

- MI; Fulni-o/PE; Gaviäo 

Parkatejé - PA; Gavigo/RO; 
Guarani - SP; Guarani - MS; 

Guato/MS; Jawaé - TO; 

Kadiwéu - MS; Kayapó - PA; 

Kaingang - SP; Kangang - SC; 
Kaingang - RS; Kaiowá - 

MS; Kalapalo, Xingu - MI; 

Kamaiur, Xingu - MT; 
Kanela - MA; Karajá —TO; 

Karini/AL; Krahô - TO; 

Krenak - MG; Knikati - MA; 
Kuikuro, Xingu - MT; Matis 

- AM; Maxacall - MG; 

Mbyá - PA; Mehinaku, 

Xingii- MT; Munduruku - PA; 

Ofalé - MS; Pankararu - FE; 

Parakang - PA; Paresi— MI; 
Pataxó - BA; Potiguara - 

PB; Sateré-Maués - AM; 

Surul - PA; Suyá. Xingu - MT; 
Tembé - PA; Terena - M5; 

Trumai, Xingu - MT; lukano 
- AM, Umutina - MI; Wai 

Wai - PA; Wauré, Xingu - 

MT; Xacniabá - MG; Xickin/ 

MT; Xukuru/AL; Yawalapiti, 
Xingu - MT 
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V JPI -2002 
	

VI JPI - 2003 

Marapanim - PA 
	

Palmas - TO 

Tema: 
	

Tema: 
Jogos do Homem- 
	

Esta Terra é Nossa 
Natureza 

Etnias: 
	

Etnias: 

Arara/PA; Arawete/ 
	

Aikewara/PA; Apinaje/ 

PA; Assurini - PA; 
	

TO; Avã Canoeiro/ 

Bakairi/MT; Bororo/ 
	

GO; Awa Guañ/MA; 

MT; Erikbatsa; Fulni-o/ 
	

Aweti/MT; Bakairi/ 

PE; Gaviäo/PA; 
	

MT; Bororo/MI; Cinta 

Gavio Parakatêje/ 
	

Larga/RO; Enawéne 

PA; Guarani/SP; 
	

Nawè/MT; Gaviäo 

Guató/MS; Javae/TO; 
	

Kyikatéjé/PA; Guarani/ 

Kadiwéu/MS; Kayapó/ 
	

PA; Hixkariana/ 

PA; Kaigang/RS; 
	

AM; Javaé/TO; 

Kaiwá/MS; Kalapalo/ 
	

Kaapor/MA; KaIwá/ 

MT; Karnayur/MT; 
	

MS; Kalapalo/MT; 

Kanela/MA; KarajW 
	

Kamayurá/MT; Kanela 

TO; Krenak/MG; 
	

Ramkokamekra/MA; 

Kukuru/MT; Matis/ 
	

Karajá/TO; Kayabi/MT; 

AM; Maxakali/MT; 
	

Kayapo/PA; Krahô/TO; 

Mbyá/PA; Mehinaku/ 
	

Kuikuru/MT; Matis/ 

MT; Munduruku/PA; 
	

AM; Nambikwãra/ 

Ofaié/MS; Pankararu/ 
	

RO; Parakan3/PA; 

PE; Parakan/PA; 
	

Paresi/MT; Pataxó/BA; 
Paresi/MT; Pataxô/BA; 

	
Rikbatsa/MT; Surui/ 

Potiguara/PB; Sateré 
	

RO; Tapirapé-TO/MT; 

Maues/AM; Surui/ 
	

Tembé-PA; Terena/ 

RO; Suyá/MT; Tembé/ 
	

MS; Uru-Eu-Wau- 
PA; Terena/MS; 
	

Wau-/RO; Wai Wail 
Trurnai/MT; Tukano/ 
	

PA; Wai5pi/AC; Waimri 

AM; Umutina/MT; 
	

Atroari/AM; Waura/ 
Waiwai/PA; Wará/MT; 

	
MT:; Xavante/MT; 

Xickin/MT; Xucuru/AL; 
	

Xerente/TO; Xikrin/ 
YawalapitI/MT; 
	

PA; Xucuru Kariri/ 

AL; Yanomami/RR; 
Yawalapiti/ 

VII JPI -2004 

Porto Seguro - BA 

(iocal da chegada 

dos "caraibas" 

portugueses) 

Tern a: 

1994/2004 - Década 

Internacional do Indio 

Etnias: 

Aikewara/PA; 

Asurini do Xingu/ 

MT; Awá Guajá/MA; 

Aweti/MT; Bakairil 

MT; Bororo/MT; 

Enawenè-NawA/MT 

Etnias Australfanas, 

Etnias Canadenses, 

Gaviâo/PA; Guajajara; 

Guarani/SP; Ikpeng/ 

Ira ntxe; Javae/TO; 

Kaapor/MA; Kadiwéu/ 

MS; Kaigang/RS; 
Kaiwá/MS; Kalapalo/ 

MT; Kamayurá/MT; 

Kanela; Kantaruré; 
Karajá/MT; Kaysbi; 

KayapO/PA; Kiriri; 

Krahô/TO; Krenak/ 

MG; Kuikuro/MT; 

Matis/AM; Maxakali/ 

MT; Nambikwara/ 

RO; Pankararé; 

Pankararu/PE; Paresi 
/MT; Pataxó/BA; 

Rikbaktsa/MT; Surui/ 

RO ; Tapirape/TO/ 
MT; Terena/MS; 

Tuxà/; Wai Wai,PA; 

Waipi/AC Waimiri 

Atroari,/AM; Waura/ 

MT; Wayapi ; Guiana 

Francesa, Xakriabá; 

Xavante/MT; Xerente/ 
TO; Xikrin/PA; Xukuru/ 

AL; Yanomami/RR; 

Yawalapiti/MT 

VIII JPI -2005 
Fortaleza - CE 

Tema: 

0 importante não 

é competir e sim, 
celebrar 

Etnias: 
Assurini - PA; Asurini 

- TO; Bakairi/MT; 

Bororo/MT; Enawenê-

Nawê/MT; Guarani/ 

SP; Gavio Kyikatêjé/ 

MA; Javad/TO; Kaiwá/ 
MS; Kanela/MA; 

Karajá/MT; Kaya pó/ 

PA; Krahô/TO; Matis/ 
AM; Manoki/MT; 

Nambikwára/RO; 

Parakanã/PA; Paresi/ 

MT; Rikbaktsa/MT; 

Surui/RO; Pytaguary/ 

Tabepa/CE; Terena/ 

MS; Xavante/MT; 

Xerente/TO; Xikrin/PA; 

Yawa a p dIM  1; 
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XJPI-2009 	 XIJPI-2011 	 XIIJPI-2013 

Paragominas - PA 	Porto Nacional - TO 	Cuiabã - MT 

Tema: 	 Tema: 

0 importarite no é 	Importante nSo é 

ganhar e, sim, celebrar 	ganhar e, sim, celebrar 

IXJPI -2007 

Recife e Olinda - PE 

Tema: 

Agua é vida, direito 

sagrado que no se 

vende 

Etnias: 

Assuririi/PA; Atikum/PE; 

Bakairi/MT; Bororo/Boe/ 

MG; GavOo Parkatejé/ 

PA; Karnbiaw/PE; 

Kanela Ramkckamekra/ 

MA; Kapinawd/PE; 

Karajã/TO; Karitiana/RR; 
Kayapó/PA; Kuikuro/MO; 

Manoki/MG; Pankará/ 
PE; Pankararü/PE; Paresi 

Halitr/MT; Pataxd/BA; 
Rikbaktsa/MT; Tapirapé/ 

MT; Teriharim/AM; 

Terena/MS; Umutina/MT; 

Xasante/MT; Xerente/TO; 

Xikrin/PA; Xoklerig/SC 

Etnias: 

Ai kewara/PA; Assurini/ 

PA; Bakairi/MI; Cinta 

Larga/RO; Bororo Boe/ 

MI; EnawenO-Nawè/ 
MI; Gavito Kyikatãjê/ 

PA; Gavriio Parkatejf 

PA; Javaé/TO; Kayapó/ 

PA; Kamayura/MT; 

Krahô/TO; Kuikuro/MT; 

Manoki/MT; Matis/AM; 
Maxacali/MG; Parc'vi 

Halit/MT; Pataxó/ Hi-

H- Häe/BA; Rikbaktsa/ 
MT; Shanenawa 'AC; 

Tapirapé/TO; Tembé/PA; 

Terena /MS; Umutrna/ 
MT; Wai Wai/PA; 

Xava rite/MI; Xerente/TO; 

Xicriri/PA; Xokleng - SC; 
Vaunauwa - AC 

Etnias; 

Apirrajô/T0; Assurinh/PA; 

ltororo Boe/MT; Crnta 

Larga/MT; Erikibaktsa/ 

MI; Guarani Kaiowã/MS; 

J,ivaéflO; Kairrgang/RS; 

Kariela Rãmkokamekra/ 

MA; Karajd/TO; Kayapd/ 
PA; Kamayura/MT; 

KrahôfTO; Kura Bakairi/ 

MT; Mamaindé/ 

Nhambikwara/MT; 

Manoki/MI; Matis/AM; 

Pares/MT; Parkatdjé/ 
KyikartjO/PA; Pataxó/ 

BA; Surui/RO; Suyá/MT, 

TapirapdflO; Tembé/PA; 
Terena/MS; Xavarite/MT; 

Xambiod/TO; Serente/TO; 
Xicrin/PA; Sateré - AM 

Tern a; 

Soberania alimentar; 

alimentacao e respeito 

a We Terra. 

Etnias; 
Assurini/PA; Bororo 

Bce/MI; Enawené-

Nawé/MI; Erikibaktsa/ 
MI; Gaviao lkólóiih 

RO; Guarani Kaiwà/ 

MS; lkpeng/MT; Javaé 

Itya/TO; Kaingang/PR; 

Kanamari/ AM; Kanela 

Rãmkokamekrá/MA; 

Karajafro; Kariri-Xocd/ 

AL; Kayapó Mekrangnoti/ 

PA.; Kayapó Metyktire/ 

MI; Kokama/AM; KrahA/ 
TO; Krenak/MG; Kuikuro/ 

MI; Kurrtanawd/AC; Kura 
Bakairi/MT; Macuxi/ 

RR; Minrainclé/RO, 

Marroki/MI; Mans/AM; 

MaxacajiJMG; Mayoruna/ 

AM; Mehinaku /MT; 

Nharnbikwara/MT; Panaré 
Kreeakarore/MT; Paresi 

Haliti/MT; Parkatéjé/PA; 

Pataxô/ Nt-Ha- Hte/BA; 
Shanenawd/AC; Surul 

Paiter/AC; Iapirapé/ 
TO; Tarrireparrg/RR; 

Tembé/PA; Terena / 

MS; Trkurra Maguta/ 

AM; Tukano Ve'pt-masa/ 

AM; lJmutirra/MT; Wai 
1AIui/PA; WipichanafRR; 

Xacrrab6/M53; Xambioá/ 

TO; Xavante/MI; 

Xererite/TO; 

ETNIAS INTERNACIONAIS 

Aréeirtirra; Bolivia,; 
Canada; Chile; Cclórribia; 

Costa Rica; Equador; 
Estados Unidos; 

Guatemala; Guiana 
Francesa; Mr'aico; 

Nicaragua; Noruega; 

Panamé; Paraguai; Peru; 

Venezuela 
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Pesquisas realizadas nos Jogos 

Os organizadores sempre tiverarn abertos aos pcsquisadores para realiza-

çäo de seus estudos e puhlicacoes acadérnicas. PublicaçOes e fumes podem ser 

obtidos nos seguintes eventos: IV JPI - 2001 Campo Grande - MS, VII JPI - 

2004 Porto Seguro - BA,VIII JPI - 2005 Fortaleza - CE, IX JPI - 2007, Recife 

e Olinda - PE, X JPI - 2009, Paragominas - PA, Xl JPI - 2011, Porto Nacional 

- TO, XII JPI - 2013, Cuiabá - MT. 

As pesquisas puderam fornecer difrentes visöes sobre Os Jogos. Entendo 

que algumas vezes as percepcöes dos pesquisadores não indIgenas foram in-

fluenciadas pelas experiéncias das areas acadêrnicas dos rncsmos. Sites e ban-

C()S de dados forarn organizados para que pudéssernos ter urn accrvo da me-

mona dos Jogos IndIgenas (www.labjor.unicamp.br/i  ndio). 

Resultados da pesquisa realizada nos XI JPI - 2011 Porto Nacional - TO 

As informaçOes relatadas a seguir so dos qucstionários sobre "Avaliação 

corn indIgenas atictas e artesãos' As perguntas do questionário cram fcchas, 

semi-abertas e abertas (dissertativas). As duas prirnciras foram anotadas no 

forrnulário da entrevista (questionário) e as outras forarn gravadas. As res-

postas gravadas forarn transcritas c apresentadas no capItulo - A Coniunidade 

IndIgena c suas PercepçOes dos XI "Jogos  Dos Povos IndIgcnas" - JPIs. 

As inforrnacOes das perguntas registradas no formulário forarn codificadas 

e inscridas em planilha excel!. Foi realizada urna análise estatistica cruzando 

as variáveis: etnia, sexo e as informaçoes dos entrevistados. Participaram desta 

fase Maria Bcatriz Rocha Ferreira, Deoclécio Rocco Gruppi c Philippe Devloo. 

Dados informativos 

Forarn entrevistados 45 mulhcrcs c 89 homens. No quadro abaixo apresen-

tarnos as etnias que participaram dos Jogos. Os espacos em branco represen-

tarn as etnias ou o sexo que não foram entrevistados, por motivos diversos. 

106 	 c:tI.,.BK;NI,,, OS 0(05, A M1M0RIA I. A 



Nota: o niniero de entrevistados está entre parenteses. Os participantes 

tiveram (lilerentes funcOes, vieram COfllO atletas, artesi/ão, coordenador/res-

ponsável pela etnia. Algumas das funçOes foram acumuladas, portanto apare-

cern corno atletas e artesã/ão, ou atleta e coordenador ou todas as funçOes. Os 

espacos cm branco significa que nan tivernos inforniaçocs. 

ETNIA MULHERES HOMENS 

Apinajé - TO I 

Tronco - Macro-Jé 
Familia -Tupi-Guarani 

lingua -Apinajé 

Assurini - PA ldode's - 17(2), 30034(3) Idades -16(1)17(1) 27 (1) 

Tronco - Tupi Funçâo- Funçlo- 
Familia -Tupi-Guarani artesl (3), atleta (2) 

Lingua - Assurini danco e artesé (1) e arteslo (1) 

pintuw corporate artes3 (1) 

Bororo Boe - MT 

Tronco: Macro 16 
Familia: Bordro 

Lingua: Bororo 

Cinta Larga - MT 

Tronco - Tupi 
Familia - Tupi-Guarani 

Lingua - Kakim, Kaban ou Maan. 

Erikibaktsa - MT 

Tronco - Macro-Jé 

Familia - Tupi-Guarani 
Lingua - Erikibaktsa 

Idades 16 (1) 55 (1) 
Funçäo - 

atleta (1) 

artesI (1) 

Idades -20 (1), 23)1), 17(1) 

Funç8o - 
atleta e artesl (2) e 

artesl (2) 

Idades 17(1), 26(1), 42(1), 45(1) 
Funclo: 

atleta (2), 

atleta e artes3o (1), 

atleta, arteslo e coordenador (1) 

Idades 25(1), 26(1), 52(1). 54(1) 

Funçào: atleta (4) 

Guarani Kajowd - MS 
	

Idades -16(1), 24(1), 50(1) 
Tronco: Tupi 
	

Funclo 

Familia: Tupi-Guarani 
	

atleta (2) 

Lingua: Guarani- Nhandevé 
	

não respondeu (1) 

Javad - TO 	 Idades: 18(1), 25)1), 29(1), 49(1) 

Tronco: Macra'Jê 	 Funclo: 

Familia -Jè 	 atleta (3) Artesl (1) 

Lingua: Korajd 

Kaingang -- RS 	 Idades (18(1), 29(2), 33)1) 

Tranca: Macro-fe 	 F uncSo - 

Fom,i,o: JE 	 atleta (1), atleta a artesl (2) e 

Lingua: Kaingong 	 atleta, artesI e outran (1) 

Idades: 16(1), 34)1), 39(1) 
Fu nçlo: 

atleta (1), 

atleta e arteslo (1), 

atleta, artesão e coordenador (1) 

dides: 18(1), 22 1), 30(1), 46(1) 

Funçlo: atleta (3), atleta a Arteslo 

(1) 

lcladc?s: 27(1), 28(1), 32(1), 53 

(1), 66(1) 
Funcéo: 

atleta (1), atleta e coordenador (1). 

coordenador 1J 
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Kanelo Rlmkokomekra - MA 
Tronco: Macro-Jé 

Familia: Jè 

Lingua :Timbira 

Karaja -TO 	 Idodes: 23(1), 25(1) 	 Idades: 20(1), 22(1), (23(1), 27(1), 
Tronco: Macro-Jê 	 Funçlo: 	 39(1), 48(1) 
Familia: Karajâ 	 atleta (2) 	 Funclo: atleta (3), Arteslo (1), 
Lingua: Korajã 	 atleta e Arteslo (1). coordenador 

(1) 

Kayapô - PA Idades: 22(1) Idades: 21 (1), 26(1), 29(1), 31 
Tronco: Macro-Jé Funclo- (1), 67)1) 
Familia: Jé atieta (1) Funçlo: 
Lingua: Kayapö atleta (1), 

arteslo (2), 
coordenador(2) 

Kamayura - MT Idades: 21(1), 22(1), 23)1), 32(1), 
Tronco: Aruak, 36(1), 39)2), 41(1), 48)1) 
Familia: kama e yula Funçlo: 
Lingud: Komayurà atleta (2), 

arteslo (3), 
atluta e arteslo (1), 

coordenador e arteslo (2), 

coordenador, atleta e artesäo (1) 

Krahó - TO 

Tronco: Macro-Jé 
Famiiia: Jé 

Lingua: Timbira 

Kura Bakairi - MT 

Tronco: 

Famitia: Karib 

Lingua: tlakairi 

Mamaindè/Nhambkwara - MT Idades: 27)1), 29(1) idades: 14)1), 18 (i), 23)1)28)1), 
Tronco: Negaroté Funco: 32 (1), 56(1) 
Familia: Nanibikwara artesé (2) Funclo: 
Lingua: Mamainde atleta (2), 

artes3o (2), 

atleta e artesâo (1), 

atleta, artoslo e coordonador (1) 

Manoki - MT outra denorninacloo dades: 14(1), 1 	(1) Idades: 15(2), 19)1), 24)1), 25 
lrantxe - MT Funçlo: (1), 29(1) 
Tronco: sem tronco atleta e artesI (2) Funclo: acteslo (1), ateta e 
Familia: isoloda Arteséo (5) 
Lingua: Manoki 

Manoki ou Irantxe (lingua Isolada) 

Matis - AM dades: 
Tronco: scm tronco tern informaclo (3), 23)1) 
l'amilia: Pano Função: 
Lingua: Mans atleta (4) 
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Idades: 19(1)25(1), 29(2) 

Funçâo: 

atleta e artes3o (4) 

Parei - MT 

Tronco: sern tronco 

Familiar Aruák 

Lingua: Pares' 

Parkatêjê/Kyikatéjil - PA conhecido 

como Gavilo Parakatêj 

Tronco - Macro Jé 

Familia - Jé 

Lfr,gua Timbira Oriental 

Pataxó - BA 
	

Idades: 17(1), 18(1), 29(1) 

Tronco - Macro-Jé 
	

Func5o - 

Familia Maxakal 
	

atleta e artesé (3) 

Lingua - Pataxó 

Surul— RO outra denorninacéo 	dade: 22 (1) 

Pelter 	 Funçéo - 

Tronco: Tupi 	 atleta (1) 

Famllia: Mondé 

Lingua Surui - (Poller) 

Suyd - MT 

Tronco: Macro-Jé 

Familiar Jé 

Lingua :Suyá 

TapirapC - TO 

Tronco — Macro-Jé 

Familia Tupi 

Lingua —Tapirapé 

Tembé — PA 

Tronco - Macro-iC 

Familia Tupi 

Lingua - Tembé 

Terena - MS 	 Idades: 14)1),16(1), 21 (1) 

Tronco: sem tronco 	 Furrçilo 

Familia: Aruãk 	 atleta (4) 

Lingua: Terena 

Xavante - MT 

Tronco: Macro-iC 

Familiar IC 

Lingua: AkwCn 

Xambiod - TO 

Tronco: 

Famrlia: Carajd 

Lingua: Xarnbiod 

Idades: 21(1), 24 (11,29(2), 32)1) 

Funclo: 

atleta (1), 

atleta e artesão (2), 

artos3o e coordenador (1), 

at)eta, artes3o e coordenador (1) 

Idades: 19(1), 20(1),22(2), 23 

(2), 33(1) 

Funcäo: 

atleta (6), atleta e artes5o (1) 

Idades: 17)1), 18(1), 20)1), 39(1) 

Funcéo: 

atleta (2), 

coordenador (1), 

arteslo e coordenador (1) 
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Xerente -TO Idades: 15(1), 16(1), 17(1), 18(1) 

Tronco: Macro-Jé Funçlo: 

Familia: J8 at!eta (1), 

Lingua: Akwén atieta e artesâ (1), 

atleta, artesl e outroS (2) 

Xicrin - PA 

Tronco: Macro-Jê 

Familia: Jé 

Lingua: Kayapá - Xikrin 

Idades: 16)1), 19(1), 21(1), 36(1) 

FunçJio: 

atieta (1), 

atieta e arteslo (3) 

Idades: 20(1), 2791), 28(1), 30 
(1), 37(1) 

Funcão: 

atieta (1), 

atleta e artesao (2), 

atieta, Artesto e coordenador (1), 

coordenador e ateta (1) 

30. Sateré Mawé - AM 	 Idades: 34(1) 

Funclo: atleta (1) 

Na tabela acima podemos observar que as idades variaram. Este fato reflete 

uma dinãmica propria dos indIgenas. Eles participam dos Jogos, independen-

temente cia idade. A ideia de 'celebraçao' é permeada nos JPIs. 

A classificacao das trés modalidades foram feitas pelo Comité intertribal Mc-

mona e Ciéncia Indigena en Ministerto do Esporte. As modalidades de lntegraçao 

IndIgena quc participaram foram Arco c Flecha, Arremesso de Lanças, Canoa-

gem, Cabo de Força, Corrida de bra, Corriclas de Velocidade (lOOm e 4 x lOOm), 

Corrida de Rcsistência (5.000 metros), Nataçáo (Travessia cm águas ahertas). 

As modalidades Demonstrativas Tradicionais IndIgenas: Corrida de Tora, 

Lutas Corporals, Jikunahati, 1 -lipipi, Katulaywa, Jawary, Tihimore, ROkran, 

Peikran, Kagót, Insistró, Jãmparty, Akô, Zarabanata, NgokhOn kasékê, Nhwra 

rcni, Khwra ro no, Kgwra reni, Pásy hrã dáki, PénsOg thâky, Xaká-akere. 

A modalidade ocidental foi o futebol de campo. Este jogo reflete a diver-

sidade cultural dais etnias e pode sen observado durante e apos a competicao. 

Eles dançam c celebraram quando ganham, mas scm ostcntaçao c respeito an 

adversário. 

As descriçOes de cada nloda!idade estão no capitulo organi-ado por Den-

clécio Rocco Gruppi sobre 'XI ediçao Jogos dos Povos IndIgenas: organizacäo, 

etnias, praticas corporais 
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Evidências a respeito dos benefIcios gerados pela iniciativa dos JPIs 

A seguir informo as respostas das perguntas fechadas e semi abertas do for 

mulário de entrevista "Avaliacao corn indigenas atletas c artesãos. As respostas 

apontam a importáncia do evento no ccnário nacional indigena. 0 1 P' significa 

a pergunta do questionário e a a resposta dos entrevistados. 

Tema: Sobre evidências a respeito dos beneficios gerados pela iniciativa 

dos JPIs. 

Vocé acha que os Jogos de Porto Nacional deram oportunidade para: 

I': Preservacão das culturas indIgenas, das práticas de seus esportes tradi-

cionais, de seus riluais, artesanato c pintura corporal? 

R: Sit U, pois 5(U) ternas importantes, perccbcrn que todos gostarn e incentivarn 

OS JOVC US. 

P: Os participantes conhecercm novas modalidades esportivas tradicio-

nais indIgenas? 

R: Sirn, pois podern conhecer out ros povos e visualiza rem as demonstraçOes. 

P: A preservacão da relacão homem e natureza? 

R: Sirn, pois a mae natureza estd em primciro lugar. A/guns considcram que 

elesjd sño os maiores preservadores e estuofora do habitat. Os jogos pode-

riain ser rnaiores neste aspecto, mas depende tarn hem de cada povo. 

A prcscrvacão dos valores: 

P: L)a participacão Ii.ldica (alegria, liberdade, valorizaçao da participacao C 

nio da vjtórja)? 

R: Sirn, gostanl, divulgarn os jogos, nos eventos tern competiçño, cultura e 

1idico, e aprendetn a ganhar e perder. 

P: Da celebraçao (vivéncia de ritos tradicionais)? 
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R: Sun, gostani e tein emoçöc's, emnbora alguns entendemn que näo preservani 

,t)Oi5 c/es j temnfeslns muis aldcias que conirthuem nielhor. 

P: Do espirito coletivo (valorizacao da atividade em grupo)? 

R: Simm,, aprendemn coisns novas, out ros emiiendemn que Jo tern o espirilo cole- 

livO, a sclegao gera con.flito e nos logos tn/ta a ifltegrogcw torn o 'bronco'. 

P: I)o respeito an outro (aos Indios da mesma etnia, aos Indios de etnias 

diferentes e Os nao indienas)? 

R: Sini, C i nportantc respeitar todos, aprender as diteren  gas entre as etnias c 

a/guns niornentos pode coat rthuir. 

P: Da valorizacao das difcrenças (entre as etnias C em relaçao aoS nan mdi-

ge nas)? 

R: Sini, pode divulgam; inns (ilgldns entendern que contrihui para valorizagao 

dos tlif.' rca (as. 

P: Da intcrgcracionalidade Was vivéncias que envolvem participantes de 

to(las as idades luntos)? 

R: Simmi, ocorre pnrticipacao dos mnais ,iovens,, (leveni dar prioridade Pm 

runes COm crion gas e bamnhein as criangns, e esbas vivencins acomiteceni no 

a/deja. 

1': 0 domInio socioafctivo: autoestima, orgulho (10 homem indio, valori- 

zação do indIgena no seu grupo familiar, esportivo c das lidcranca? 

R: Sun, contribui porn o sCcio-n/elit'o, 11105 a/guns cniendeni cole jo possitern 

esic domiiiiio. 

P: Selam afastados preconceitos em relaçao aos indigenas, estimulando o 

respeito a des? 

R: Sun, 05 /ogos podern dirninuir os preconceitos, mas •cornente c/cs nao has-

ta ma. 

P: Mudanças de comportamento: reflexao sobrc (luestoes  indIgenas, aqui-

sicao de conhecimentos sobre novas modalidades esportivas e tradicio-

nais? 
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R: Sun, os logos contrib,wm pam a culiura on brincar, local que propicia o 

beni eslar e gosiam do cabo deforç:a para inullieres, C (ll','l1flS nay entei-

leni que liaja inudança no comportanienlo. 

P: Ganlios SOCi0CC()rIonhiCOS para a aldcia. geracão de renda pela producao 

e comercializaçao de artesanatos? 

R: Sini, os gan/os variaii eutre as etnias, mas diviilga a cu/turn e alguns ja 

gan/?am em outros locaLs 

P: A consolidaca() (IC politicas ptiblicas tendo em vista a meihoria da qua-

lidade de vida dos indigenas: parceria de polIticas pb1icas (federais, 

estaduais e municipais) nos jogos e nas aldeias: esporte, lazer, cducacao, 

sat'ide, cultura, seguranca, dircitos humanos, outras? 

R: Sun, podem contribuii; pois querem participar de tudo, passain a conhiecer 

as poll/was publicas, muitos tiesconliecein as es/eras polIticos e criticam a 

FUNA!. 

P: Haja o envolvimento de diversas instancias do governo C da sociedade, 

que atuam ou cstao vinculadas Its questOes dos povos indIgciias? 

R: Sini, lorani ituportanles j)O1a visibilidade, dcrain oportunidade indireta-

t,icn/e, ocorre o cnvolvin,ento ,,ias pock' sci mclhoi; ta/ta envolvi nento da 

ftinai e outros órgños. 

P: I laja a integracIto do csporte corn outras Itreas das puliticas I)11)11cas 

COmO educaçao, cultura, In riSm(), saude, scgurança publica c outras? 

R: Sim, 05 logos tieram oportunidade pam cducaçao e politica. 

Sobre a organ izaçao dos XI Jogos dos Povos IndIgenas 

Para voce: 

P: (;riei tudo bern na viageni de sua etnia para part icipar dos Jogos? 

R: 1altou dinlit'iro e coinida, ia/lou respeilo nas paradas dos onibus corn os 
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indIgenas, a! irns nño tinhain costume de andar de dnibus, o ônibus que-

brou cJoi prohiema. 

P: Sua etnia está gostando da convivéncia corn OS moradores de Porto Na-

cional? 

R: Houve pouca convivéncia, gostaram e tiveram oportunidade para conhe- 

cer, ocorrerain novos aprendizados, e uns tratam hem c outros nao. 

P: Vocés cstáo gostando da organ izacao desses XI Jogos? 

R: Si,ii, incis houve distancia COW OS moradores, faltou attaché para major 

convivéncia, e houve respeito. 

1': 0 que vocé sugere para meihorar ainda mais a organizacão desscs XI 

Jogos? 

R: Arena - Meihoria da arena, foi pequena e apertada c faltou segurariça, 

houve dcsorganizaçao C atraso na montagem, arena fraca e corn arcia, 

gostararn das quadras esportivas. 

Hospedagem - foi ruini pela falta d'agua, chuva molhou as ocas, teve ocas 

scm nomes, não tinha local para ficar corn a chuva, as ocas não fIcararn pron-

tas, prohiernas na infraestrutura, construIrarn ocas e alguns ficaram scm atta-

ché, outros entcndcm quc houve melhora. 

AIi;nentaçäo - foi ruirn pois faltou sal, dcsorganizaçâo, pequena, tern plás-

tico, tcnipero, poderiarn meihorar, uns acharam a comida boa, mas as uilas 

longas. 

i%'Iodalidades - houve acidentes, desorganizacao, muita gente junto, mcdi-

das niais corretas nos resultados, rcspcitar a fila, futehol corn tempo normal c 

mais chances, nao gostou do alvo do arco e flecha pois foi urna sucuri, falta de 

informacao, attaché para levar para arena. 

Abertura - foi boa, mas dernorou muito, mclhoria da Iocuçao e achou sirn-

pies. 
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Baladas após o evento - gostaram. 

Jogos dos Povos IndIgenas e a mimesis 

o leitor pode observar a riqucza dos Jogos dos Povos JndIgenas nos dife -

rentes tipos de modalidadcs, nas respostas, nas perccpcocs. Para encerrar este 

capitulo trago urna reflexão sobre 0 (ator minictico dos Jogos (ROCHA FER-

RETRz\ & FASSHEBER, 2009). 

o termo mimesis tern significados dilerentes na filosofia grega. Para l'latäo 

"toda a criação era urna imitac), ate rncsnio a criação do niundo era urna 

imitacao da natureza verdadeira (o mundo das idcias). Sendo assirn, a repre-

scntação artIstica do muiido ilsico seria urna irnitação de segunda man....E 

Aristóteles via o drama como sendo a "imilação de uma açäo", quc na tragedia 

teria o efeito catártico. Corno rejeita o mundo das ideias, dc valoriza a arte 

corno representaçao do niundo' 

o anti-opologo Michael Taussig (1993) diz - it ficuldadc mirnética pertence 

i "naturcza" que tern as culturas de criar urna "segunda natureza". Esta facul-

dade, no entanlo, nan sc dá meramente pela cOpia do original. Ao contrário, 

Iuissig aponta para as ressignilicacOcs que cada cultura consegue do origi-

nal e também influencia este original. Através da mirnesis torna-se possivel it 

construcao de novas relaçOes sociais. Esta capacidade humana de percelier, 

sentir, transformar em iniagens rnentais, reinterpretar e ressignificar, no caso 

dos jogos favoreccu o aprendizado, it criacao e transmissão do conhecimento 

ancestral. 

A iniinesis traz urn sentido sub jacenle de ordenaçao, categorizacão, trans-

grcssao, superacao, mesclas c signifIcacOes que servern para construir identi-

dades. I'ransmite tambCiii valores de sociabilidades, o lugar das pessoas e clas 

coisas perante a coletividade, as redes Soci-ais e espirituais. 

5 	hip:.pr.wikipedia.orgwikiMimesis 
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Neste sentido OS )OgOS (no sentido geral) se inscrcvern tias atividadc mime-

ticas. Possuem atributos do prazer, da sensihilidade, das crnoçOes. Os sociólo-

gos Norbert Elias e Eric Dunning (1992, p.  128) nos trazem urna caracteristica 

importante do termo inimesis reicrente ao esporte e lazer, relacionam corn urn 

aurnento de tensão, 

aquilo que as pessoas procurarn mis suas atividades de laicr iio è o ate 

nuar de tensOes, nias, pelo contrarlo, Urn tipo especitico de tensão, urna kirma 

di.' excitacao relacionada, corn trequència, conio noton Santo Agostiriho, corn o 
medo, a tristcza c outras ernoçoes (jiIC procu)'ariarnos evitar iia vida cotidiana. 

Esta tensao ou excitação podem ser observadas nos logos indIgenas. Ha 

uma descontinuidade do cotidiano para urn/a: - tempo mItico, uniao indivi-

duo-cosmo, prazer, alegria, tristeza, dor, medo, raiva, momento transforma-

dor, passageni dc urn estado para outro, superação. 

0 jogador transcendc as necessidades imediatas do cotidiano, passa por 

uma esfera não-rnaterial. Corno diz Huizinga, desde 193$ (1993), iogo é 

.1 nina açao livre, que é nñ sria e conscienternente cxistc fora do espirito i.I.i 
'h(la norrnal, que pode absorver coniptctarnente 0 iogador, quc niio tern nina 
relacao direta concernente ao rnaterial oii .1 ganhos, quc desenvolve auto tempo 
e cspaço definidos e progride ordinariarnente de acordo corn certas norrnas, 

que evoca rclaçocs sociais, que prefere estar cnvolvida pot rnistenos on através 
de nfases carnutiadas cm Si mesmo corno sendo difcrcntes do mundo conven-
clilita I. 

Urn dos mais expressivos estudos sobre jogos indigenas na Anurica do 

Nortc (1902-1903) foi o de Stuart Culin publicado originalmente em 1907 e 

aprofundado iia segunda ediçao cm 1975. Nos seus estudos, 0 autor conclui 

quc "por trás das cerimônias eiogos existem mitos dos quais ambos derivararn 

seus impulsos" (Culin, 1975, p. 32). 
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Reierênciasa jogos sao comuns na ongern dos mitos, em vãrias etnias. 

Eles usualmente consistem na descricao tie urna série tie contextos nos quals 

a entidade reprcsentada pela forca sobre-hurnana, homcni primordial, o hcrói 

cultural, ganha (10 opollellte, urn inimigo da raça hurnana, pelo exercicio tie 

urna astikia superior, habilidade ou magia. 0 autor dix que "em geral Os 'ogos 

são apresentados cerimonialrnente, como que para agradar aos deuses, corn 

OblCtiV() tic obter certeza tie lertilidade, trazer chuvas ou para gerar vida longa; 

expelir deniOnios ou curar docncas" (CULIN, 1975, p. 34). 

A definicão no Atlas do Esporte no Brasil (ROCH\ FERREI RA Ct. al., 2005, 

p. 6) sintetiza Os atributos fundamentais dos logos indIgenas. 

logos "tradicionais"' indierias sio atividades corporals, corn caracteristicas lü-

dicas, por onde perrneiarn os mitos, Os valores culiurais e que portanto, congre-
gum em si o mundo mat crial e iniaterial, de cada etnia. Os jogos requerem urn 

aprendizado especitico ile habilidades motoras, estratégias e/oti sorte. Geral-

nicote, SãO jogados cerimonialmente, em rituais, pans agradar a urn ser sobre 
natural e!ou para obicr irti lidade, chuva, au ineiltos, sai:ide, cundicionameisto 

isico, sucesso na guerra, entre Outros. \'is-am, tambens, a prel oilcan do ovens 
pra a vida adluita, a cociali açao, a coopciaçao c/on a tornsaçao de guerreiros. 

Os logos ocorrern em periodos e locais deterinitsados, as regras sat) diniunica-

mente estabelecidas, não ha gcralmcntc limitc de idade para Os ogadores, não 
exislem necessariamesite gunhadores/perdedores C oem requereisi prerniaçao, 

exceto prestigio; a participacao em si está carregada tie sigitilicados e pnunove 

experincias quc silo incorporadas pelo grupo e pelo individuo. 

oS Jogos liidigeiias sao representaçoes miméticas, tanto Os realizados nas 

aldeias e quanto os trazidos nos eventos corno nos Jogos dos Povos Indigenas. 

Nesles evenlos des são ressignihcados. 

(, 	Ver o termo tradicional ft dchniao dc (atlois 
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A COMUNIDADE INDIGENA E SUAS PERCEPçOES 
DOS XI JOGOS DOS POVOS INDIGENAS - JPIs 

Iviaria Clara Ferreira Guirnarães e 
Maria Heloisa (Juimarães 

Analisar urn trabaiho realizado é essencial para que se possa realizar outros 

projetos e eventos similares corn maestria. A meihor forma dc Sc saber rcsulta-

dos e irnpressocs daquilo que foi executado saber a opiniào de participantes. 

Ncstc capItulo é tratada e apresentada a compilacào das impressOes dos par-

ticipantes indIgenas sobre Os Xl Jogos dos l'ovos Indigenas, o que foi possivel 

através das cntrevistas realizadas durante OS Jogos c do trabaiho de transcrição 

destas entrevistas. Porarn realizadas durante os jogos indigenas, diversas entre-

vistas corn objetivos distintos; como cxplanado no capitulo Contextualizando 

a avaliação (los Xl "JOGOS I)OS POVOS INI)IGF.NAS" - JPI. 0 objetivo das 

entrevistas aqui compiladas é entender a experiéncia dos povos indigenas cm 

relacao aos JPI, nao apenas durante os Jogos, bern como 0 quc fora preparado 

c as expectativas daquilo que os Jogos poderiam nmdar (parte do ponto j do 

capItulo já citado). 

Forarn aplicados trés questionários corn o mcsrno grupo-pesquisa, porern 

apcnas urn dcics englobava perguntas dissertativas que serao tratadas neste 

capItulo. 

No rnornento de transcrição, mantcvc-se a escrita de acordo corn a fonética 

falada, palavras quc, por excmplo, sao escritas corn c final, geralmente São ditas 
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coin Iii, essa é nina regra do quadro fonético de urn dialeto (10 portugucs bra-

silciro (não ha lel final não tOnico), portanto palavras corno geralmente, forarn 

transcritas corno geralrnenti. Ha, então, muitas inlorrnaçOes linguisticas bas-

tante ricas e intcressantcs, tanto nas transcricOcs que torarn tiéis ao mornento 

de tala, quanto no audio. 0 ohietivo deste livro nao é analisar linguist icarnente 

o portugués do indIgena. L)esta forma, as falas dos entrevistados forarn adap 

tadas a escrita, salvo cxcecOes. 

As caracterIsticas dc fala mantidas forarn algurnas marcas da oralidade 

corno pausas e interieicOes (tipicas cia oralidade), o verbo estar foi rnantido na 

sua forma oral (ex.: ta, tO, tao c lambs), e marcas claras ior se tratar de urn fa-

lante nào nativo (10 portugues - corno: escoiha errada do géncro (cx.: Hornens, 

questao (5) Surui 1: da I1OSSO cultura), sclecao errada (Ia categoria morlologica 

(cx.: Hornens, questão (8) Manoki 1'....Ah. porque representando a etnia é boa 

né?!) c sclecao errada (10 verbo auxiliar (cx.: Hornens, qucstao (6) Xicrin I :... 

SOU organizando ... ). 

Forarn acrescentadas dentro (IC chaves 1 1 0 conteudo dc algurnas elipses 

que colnprornetiarn 0 entendirnento (cx.: I lornens, questão ( ) Kaingang 1:... 

Ia no Rio Grande do si.il, ela [a cultura] ... ), ou por vexes o preenchirnento de 

elipses colahorativas (cx.: I Iorncns, questão (8) Javaé I: Sirn, tO né Igostando 

(los jogosi) daquilo quc 0 entrevistador já havia falado. Forarn tambern expli-

cados contefidos do que foi falado pclo entrevistado, pois o entcridirnento so 

era possivel se houvesse conhecinlento prévio do terna (cx.: 1-lomens, questao 

(7) Xicrin I: tern preparacão dela (mulheres indígenas), tern preparacão dde 

(hornens indigenas)). 

Outra qlleStao linguIstica são as formas dcsviantes do português padrão 

normativo, ciue  são por vezes utilizadas no monlento de fala. [)esvios que nao 

são exciusivos do fl1aI1Le nao nativo, rnuito meno do falante indigena, desvios 

que se observarn corno tendencias de rnudança cm urn dialeto do portugués 
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brasilciro. Algurnas clestas formas desviantes forarn mantidas para ilustraçao - 

cx. 1: Hornens, questao (9) Marnaincle 1:... quc nós conhecia... ex.2: Tiorncns 

(8) Xerente I...to aqui... SO se divertindo ai... 

F bastante interessaute observar que certos conteudos nao sao possiveis de 

serern entendidos devido a urna nao inserção no universo cultural indigena. 

Essa impossibilidade de cornpreensao não se caracteriza através das palavras 

em si, que lazeni pane do portugues, mas do nao entendimento cia metáfora 

utilizada. l-x.: 1 (omens, questão (7) Javaé 1: Que tél pra o atleta ser duro C pas-

sa latir, né, é dente de cachorra. 

Respostas (los bornens 

Muitos dos entrevistados nao perlilitiram quc a entrevista losse gravada 

entrando assini para ii coiìtabilizacao dos (lueStiOnarios de sirn e no e näo 

tizeram parte dos entrevistados que responderarn as questoes dissertativas. 

Algumas observaçOes sobre as respostas: o Kamayurá 1 era urn grupo de 

7 homens porem apenas urn fala, os outros apenas completam urna ou outra 

Urase, assim corn Assurini I que so dois homens, porém, da rnesrna forma 

apenas nil] se pronuncia C 0 outro apenas completa e concorcia. 

Por quais motivos você participa (los jogos? 

Bakairi 1: Ehh... en participo por causa que en son jogador C atleta e tarn-

bern representante dii minha naçäo inclIgena bakairi, nC. 

Xerente 1: Ehhh... o motivo quc Cu to participando dos jogos né, é quc 

Cu, a gente tá incentivando nossos jovens né, os jovens xerente pra valorizai 

a nossa cultura, a nossa ideiitidade nC, e tambéni to participando porque Cu 

to ajudando des a... a... a cantar nC, puxando o canto, porque todo ahh..., na 

nossa cultura sempre tern a pessoa que puxa iie, que corneça tuclo, al en to aqui 

ajudando na cantoria né, e tambCm you ajudar como atleta no cabo de guerra 
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né, isso e também importante né, deinonstrando a força do nosso povo, e isso 

c muito importante pra nos né, é importante por ISSO. 

Karajá L Motivo éhh, nós estarnos tudo preocupados também pra nio es-

(wecer, é quc a nossa cultura nâo tern que deixar pra trás né, born, pra niirn 

importante é isso, os adultos né, tern que incentivar aqui, éhhh, os menores né, 

pra des ir sabendo a negócio do canto, é tudo. 

Monoki 1: 0 motivo que todos vierarn ne.. participar... 0 motivo é de re-

presentar sua cultura, representar seu povo, essas coisa aI, e aprender mais corn 

outra etnia. 

Xerente 3: Pra se ter mais conhecimento né, conhecer outros, assim, outros 

costumes porque... tern costumes diferentes, éhhh, outros povos ne, eu tenho 

assirn, o rneu objetivo é conhecer e... alcançar o que eu to sonhando né, sempre 

sonhei dc tá conhecendo outros povos, corn xavante cu tenho curiosidade, as-

sim, ehhh, e des são muito fortes, e cu to con hecendo agora eles, mas prirneiro 

no meu conhecirnento c csse e o meu obejetivo de estar aqui. 

Javaé 1: Motivo é competir e conhecer os outros parentes, ne. 

Kaingang 1: A gente aprecia mais... assirn a questào da cultura né, nós lá 

pela tribo kaingang, hi pro Rio Grande do Sul, cia [a cultural tá assirn hem, 

bern dispersada né, os jovens já não tern mais muito orguiho dc ser Indio, nós 

não ternos conic) trahaihar hi a educaçäo Ia corn eles. Na triho como professor, 

a gente ye né, como ojovem Ia pegando mais a cultura do nao indio, des já nao 

se sentem bern a vontade de andar pintado, então a gente veio né, corn o oh-

jetivo de tentar levar Ia pra des corno é a irnportância do Indio, da identidade 

[do Indioj. Por causa que, tu andar pintado tu näo vai ser menos... mostrar que 

a cultura é irnportantc pra nós Ia, é importante conhecer outros povos, corno 

que des vivem, ... tern os OOSSOS vaqueiros..., a cuitura é muito importante pra 

nós Ia e o objetivo C esse mesmo, e principalmente né, divulgar a nossa cultura 

tambérn, [divulgarl pros outros povos nC, porque aqui a gente não é muito 
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conhecido, Os indios kaingang, eles ate acharn que a gente nao C Indio, j é a 

segunda vez que a gente 6aqui, corno eu te falei. A gente tern esse... de não 

pertencer a esses... corno (10 norte, a gente vcm Ia do sul, tern a pele mais clara 

nC, des acharn quc..., eles consideram a gente corno nao indio, nós não ternos 

urna lIngua que falarnos, a cultura..., então é mais pra iSSO tarnbérn... pro flOSSO 

povo lcvar. 

Pataxó 1: 0 meu motivo C..., todos os pataxó tern interesse de participar 

mas corno as vagas são bern lirnitadas, então vcrn definido, cada aldeia tern 

urn certo tipo (IC vaga, tern urna quantidade de vagas, C CU fui selecionado pela 

minha aldeja, vim tambérn corn o intuito de aprender urn pouquinho mais, é 

a segunda vcz que participo, participei na edicão que teve em Recife e Olinda, 

e tambéni adquirir urn pouco mais dc conhecirnento, nao sO sobre OS povos 

que estão aqui, tern vários povos tambCrn que gostariani de estar aqui mas nan 

estão presentes, tambCm adquirir urn pouco mais de conhecimento sobre des, 

C)rfiO que é a cultura deles, apesar de ser cultura indIgena, mas a cultura mdl-

gena varia de urna pra outra, die urna etnia pra outra, então, são k, Arias culturas 

diferentes, isso aI e muito importante pra gente, estar mostrando quc cada re-

gião tern uma cultura... tern uma etnia que tern urna cultura diferenciada. 

Mamainde 1: [nós] Veio participar no nosso1 primeiro evento do... encon-

tro dos povos indigenas, al nós estarnos conhecendo muitos vários jogos. NOs 

vicinos representando ne, nossa cultura, porque... nossa cultura C mais isolada 

né. NOs entrarnos no... email né, vimos o parente que tava convidando né, aI 

ilos cntramos tern] contato corn... tern a coordenação daqui né, então nós en-

tramos em contato corn des pra poder... chamar fibs fl, al nOs preenchemos 

urnas foihas pra podcr... des respondcrem nC, al nos respondernos e des con-

vidaram nos. [NOs viernos] porque nós queria represenlar nossa cultura né. 

Xicrin 1: Eu sou o lider da aldcia daqui, c sou comandante dos atictas 

mesrno, tudinho. Aã sirn, a gente vern participar, apresentar nossa cultura, 
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[apresentar] a ilecha e... aquela petcca que a gcnte] charna de peikran. [corn) a 

tiecha qie a gente acerta algurn parente nosso, que chama de kagot, { isso é o) 

que a gente apresevita nosso ncssc evento. 

Xerentc 4: E te.....usar rneu... cultura iié, dos logos e mostrar nossa cultura 

pras dernais etnias que estão presentes aqul coviosco 

Assurini 1: \,Tcio  representando nieu povo, 

Karnavurá 1: Nós... éh... Lporquei iiós fornos convidados, ne.., [e a) primei-

ra vez que a genIe tá vivido aqul, porque no Xingu tern quatorze etnias, c sern-

pre quando tinha jogos, tá via dCcirna prirneira ediçao....das outras ediçöes so 

vinham dois povos difcrentes lá do Xingu, que era povo laualapiti c kuikuro e... 

pra genIe nunca... [a oportunidadel so chegou esse ano de 2011, nessa ediçao. 

Surui 1: fh... primeiro,.. via verdade... Ch... a gente Ia... esse aqui é o oitavo 

jogos que a gente participa e a delcgacao foi coiividada vie, l'oi convidada pra 

participar desc logo, pra apresentar nossa... [pral demonstrar nossa cultura 

ne?! Porque tern vários povos pra... [coin] cultura diferente, ... tradicionais vie, 

via verdade a genIe, Surul 1aiter de RondOnia, vein pra... pra demonstrar nossa 

cultura, corno que nós vive via viossa terra indIgena, via nossa regiâo Ia vie, en-

tao e que nos existe [existirnosi, urn povo indIgevia no I3rasil vie. 

Karajã 2: A genIe veio para participar pela prirneira vez. E OS jogos demons-

tram a pane da nossa cultura e a parte de eSporte (l1C  a gente tern, viemos 

participar de outros esportes indigenas e levamos o conhecirnento para nossas 

aI(Ieias,vcjo conlo urna iorrna dc troca e de conhecirnento. F. por outro ]ado 

a gcnte cria aniizade corn outras etnias, tazer ainizade, criar dialogo, e nos 

kruns troca urna ideia que podeinos lalar, reclarnar, ouvir, tern as autoridades 

que a gente thz reclamacão que tern, e a importancia para nossa saude tarnbCrn, 

via verdadc corn o csporte a gente esquece das coisas ruins. 

Pataxó 2: Pra acompavihar vie? E ate mesmo adquirir mais experiCncia por 

causa dos jogos nossos kit,  apesar de Icr participado, eu vim ate mesmo pra 
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fazer unia pesquisa tamLin. Pra ver como funcionam os jogos daqui nacional, 

pesquisar e observar pra genie levar C pra gente ta construindo o nosso jogos La 

tambérn, tá meihorando né? A ideia é melhorar. Pesquisa e integraçao tainbern 

né... que c fundamental... Ia part icipando dos debates, isso é importante. 

Xicrin 2: Conhecer outras etnias, conhecer Os jogos que estao acontecendo, 

mostrar a cultura xicrin, OS jovens aprendendo e ensinando as criancas. 

Curabacari I: A gente veio porque a genie tinha o interesse de participar. 

Porque a genie teve em (ioiãnia ate agora, no momento o rneu povo tá de para-

bcns, ate no niomento a genie ti participando... ate no momento, agora a gente 

tá feliz por causa disso. 

Sobre os conhecimentos tradicionais dos JPIs (as práticas e saber fazer), 

corno está hoje em sua etnia? 

I3akairi 1: Eh... na minha etnia a genIe sempre preserva a nossa cultura 

igual aqul né, principalmente a lIngua c. ... e... tradicionais né. 

Xcrente I: I o pessoal na aldelal Pratica né, Ia na aldeia des praticani ainda 

corrida de tora ne, agora que estao vendo ai esse cabo de forca oc, cabo dc 

guerra e OS outro esporte nC, que são da nossa cultura, assim, flecha, lança... 

arreniesso de lanca, ou... arco e Ilecha, e corrida (IC velocidade nC, e tudo isso 

tá sendo ainda praticado né, assim na area, no povo xerente nC, que a genie 

pode Iilar. 

Karajá 1: Boin, isso al éhhh [tern] vários nC, porque nOs estainos praticando 

negoclo da festa do reioucá Ile? L)o 1jeito nós vai tocando... ai tambCrn C bastan-

te a caça, a luta nC, as vezes nos convidarnos os de outra aldeia, pra competir 

Corn flOS lie, flCgOCiO (10 iflato ehhh [iids] disputamos a dcrrubada da bra nC, 

assim... 

Manoki 1: P. legal, tern muitas coisa. E legal, [a gentel faz dança, festa. Nós 

sempre faz lesta. 
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Xerente 3: [Na nossa aldeia, a gentc pratica] muito. Corrida de tora... da-

menlo de tiecha e... arrernesso de peso tambem. 

avaé 1: Sirn, nós praticamos idiaçu....éhh..., canoagern, nataçao, pcsca. 

Pataxó 1: 1-loje na nossa cornunidade, como cii falei, eu dou aula de lingua 

pataxo, na nossa cornunidadc lcmos aula de patxohã, lalarnos sobre tudo, so-

bre a nossa cultura, dcsde pintura, cantos, danças, eli... modalidades indIgenas, 

tudo é pessoa deritro dessa disciplina, todos finais de sernana OOS realizamos 

nossos rituaiS, nosso auê, convcrsamos corn nossos anciaos que SaO OS mais 

veihos dc nossa cornunidade, Chhh... preferimos fizer nossos remédios que 

vêm cia nossa floresta, não usar muito as coisas do homem branco, entao isso 

al C urna coisa quc, apesar que nos niorarmos proximo da cidade, nós tentamos 

preservar ao máximo, então porquc, como nos temos iá 511 anus de convivCn-

cia corn o não indIgena, cntão isso aI pra genie....c a genie tcntar preservar o 

rnáximo, cada vcz C meihor pra gente. 

?vlaniaindC 1: [Nhão Haicle (futcbol corn a cabeça), artesanato, dança, pin-

tura de corpo] participamos. No nosso, via minha etnia, nós estamos represen-

tando C urna festa tie menina moça, aI todo mundo qucria enfeite tudo igual, 

clas pedirani isso dai nC, ... representando, al então cada etnia teve [enfeite] 

difcrente, então nós usanios o nosso nC, aI cnt10 outros firarn difercnte, al nós 

conhecernos mais urn costume difcrcnte. 

Xicrin 1: Ah... nOs tamos praticando esses jogos taiiibern... Os [iugOs I clue a 

gente apresenta [aqui tern] tarnbcrn via aldeia, também. 

Xerente 4: Isso al nós participamos coin us... principalmentc [corn] us vios-

SOS veihos ancião, ainda [eles] ensinarn nós pra genie nio esquecer a nossa 

cultura né, sempre pra nOs Ia kmhrando da nossa cultura tradicional. 

Assurini I: [I.)os conhecimentos traclicionais trouxernos] Dança... Tern ar-

tcsanalo tambCrn, arco e flecha, bodini, hordura, capacete e taquaqui. 

Kama'urá 1(7 entrevistados, porern, so 11111 fala): [Wawá] P. urn jogo vie, 
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corn aquele negócio [urna espécie de alvo] all, o pessoal Ica 110 centro corn a 

flccha e outro mais afastado, ai joga aquele negoclo no chão, al os que estão no 

centro tern que acertar. E, acertar no mcio, teni que flechar, esse é o objctivo 

dele (Os outros 6 entrevistados falarn ao mesmo tempo) Queni vencc, quem 

ganha, vai pra lá, quem ganha nC, ai tern quc ir h no, no [lugar do] outro, ai 

o outro vai vir pra cá taiiibem, no lugar dos outros (0 represcfltailte rctoma 

a fala) Como sc fosse eliminatoria nC. Al 0 rnclhor val encontrar 0 ineihur 

depois. Assirn, aquela 1)rincadeira não é assini, qualqucr brincadeira tern urn 

dono. Tern uiii dono, al o dono convoca a outra aldeia, ele escoihe Uffi dia, 

convoca outra aldeia, al a genie vai Ia 00 des vem na nossa a!deia pra praticar, 

pra a disputar desse jogo. [leni tanibeni] l.uta... Iota corporal. Já apresentou, 

walari, zarabata... pera aI, dc vao ver aqui... (diante de urna usia de esportes 

demonstrativos tradicionais des consulta algueni para saber se tern algurn que 

flã() falararn)... teiii algum outro iogo aqul? Da genie? Esse não? 1cm não, so 
esses dois mesmo. [Artesanato, danças c pintura corpoi -aI, rnodalidadcs artIs-

ticasi essas tambem. Então, COniO cu já Ic contei do wawa ne, tern urn dono, 

o dono convoca pra fazer essc logo, val em outra aldeia, convoca pra disputar 

tiuctn é o meihor nC, quem tern boa mira. Isso tá prcscntc, a genie pralica, mas 

flâ() diariameiite fle, mas a gcnte pralica anualrnente, e essa flauta laquara tarn-

bern a genie pratica diariamenic pra alegrar a aldeia, deixar o pessoal alegre, e 

assini, nOs do Xingu né, a gente é 11cm presente tia nossa cultura né, fala nossa 

lingua... Majona iiao lida portuguCs, nao SCI Sc vocC pctcebeu, mcUS tios clUe 

estavarn aqui, des não falam Iicm... ne? Entao, Ia é assim, lt Ia bern vivo ainda 

né, a gente durnic em c casa iie sape, oca né, cutno vocCs dizem, todas as flOSSS 

casas sao assim... 

Surui I: Como nOs apresentarnos ontem, o flUme desses dados culturais C 

rnaki nial, urna festa tradicional que acontcce anualnicntc ne. Corno to acon-

tecendo [aqul], a genie pralica vários esportes tradicionais Ia na nossa aldeia, 
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corno o arco e tiecha, entào principalmente como eu laid, existem festas tra-

dicionais normairnente e essas fesias [tenh] urna duracão de aproxirnadarnente 

quasc duas sernanas, dentro (IC duas sernanas, que realiza essa lesta, flOS apre-

sentanios laquil vários esportes tradicionais dela n, corno arco e flecha, Os 

idosos contarn historia, corno tern vários né. 

Karajt 2: Sun na verdade a gente celebra nos dms de festa, no dia a dia o 

futebol, e o esporte tradicional celebra nos dias de festa. 

Pataxd 2: A gente pratica, hoje agora através [por causa] dos logos daqui, 

nacional né... [desde a] da prirncira vez que Os Pataxd participararn e hoje já é 

a décirna edicao. E ternos, Ia tern dois municipios né? CabriIia e Porto Seguro. 

Porto Seguro iai them faz agora os jogos e Cahrália taz [tanibCrn], entao a gente 

tern dois jogos hi e a gente tá se preparando pros ogos nacionais, nacional não, 

estadual e al, hoje, por exemplo, esses esportes que são praticadosaqut, como 

arco e flecha, a gente iá corncçou a levar pt-a escola, pra cada aldeia c fazer tor-

ncio de arco e flecha, arremesso de tacape, ate mesnio pra ter urna qualilicacao 

pros meninos se prepararem pros uogos municipais e estaduais nC? E náo So 

futehol nC, e al isso ajuda a preservar e manter Os outros, os outros esportes. 

Xicrin 2: Sd a cultura, assim quc a gente mostra. 

Curabacari 1: 0 jogos tradicionais, ate no momento dc iii em pC.. o que a 

gentc pratica também nC? Por causa this origens né? La da nossa aldeia. 

Pataxd 3: Os pataxo na verdade, a qual en faço pane né... e assim foi conhe-

cido de uns quinze anos pra Ca, porque Pataxó não era conhecido e não so 0 

povo Pataxd, mas assim, como as outras etnias tarnbeni ne? Foi bern divulgado 

depois que a gente veio pra Ca. 0 povo não indio comecOu a saber que tinha 

Indio no Brasil e no mundo inteiro né?...Que ninguénl valorizava e hoje valo-

riza bastante a cultura indígena, nao so Pataxó rn -as todas etnias. 
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Como você, na sua aldeia, aprendeu essa(s) modaliciade(s)? 

Rakairi 1: Eb... logar futeho], isso aI é diversao jI vein desde pequeno lie, C 

o força de cabo a gente aprendcu aqui tiC. 

Xerente 1: Isso ai a genie aprende desde nossa, Idesde] crianca tiC, nOSSOS 

velhos, o pai quc cnsina nC, avo... tiC, e tanibem pela visao e a pela participacao 

cia festa indIgena, mas na akieja mesmo a genie iá coineça a aprender, a genie 

jã corneça a ver, a gente ji coineca a praticar, tudo isso a gente j corneça clesdc 

pequeno. 0 cantorio tambeni fle, 0 cantorto des aprendem desde pequeno, nós 

aprendernos, cu aprendi desde pequeno, participando, caniando jun10 coin os 

outro, entao hoje cu canto nc, cii puxo 0 CânticO pros nOSSOS.., pros jovens flC... 

P. importante pra mini Ilcar muito alegre, porque quando... cu Sou tambem 

educaclor, pi'otessoi' e nesse pontc) o professor nC, dc C respeitado deniro cia co-

munidacle, e a comuniclade con ha no prolessor pra ser educador, assim como 

cu canto, quc Cu puxo canto, e praticamente eu sei quase todos cantos nìC, scm 

nomeaçao..., canto de rnaracá, canto da corricla dc tora, esse... por clue  isso cu 

aprendi, porque eu to valorizando nC, eu to csforcando, C taml)cm eu qucro 

repassar pro rneu hiho, OS jovens qué estao aqul, des can lam bern demais, os 

jOVCflS... C SO urna pessoa puxt, aI des acompanham, as ineninas,tem que 1cr o 

puxador, porque Sc não puxar....se nao puxar eles não, nao contain. 

I(araji I .....( inaudIvel)... mais veiha cuc, eu dancava né, eu tava observati-

do a dança, depois quando liii crescendo, crescendo e iui na qua de aruaná, 

porque prirneira vez, quanclo adolescentc gente [não] tcava SO nao, so [corn] 

a mae rnesrno na, na fogaduto. nC. 1)epois quando corn quase rnais o menos 

oiizc anos, doze anos ai vai, ai vai indo El pros lado do no meio do adulto, nC, 

ai... vai aprendendo a dancar, né, corno se tossc aruaná.. (inauclivel)... al eu 

halei nC, agora o negocio do, do dançar mesmo como lbs SC fosse, corno tanios 

apresentando aI, éhhh scnia niais fácil pra aprender, nC. 

i'vlaiioki 1: Nds aprencle inuita coisa nC. Aprende perguntanclti pras pes-

S(SiS... (;c)i1ersaiid... ()Ihando tanibCni. 
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Xerente 3: Sirn, corn nossos pS né, des sempre praticarani e esse costume 

não 1,ode acahar né, tern que deixar pros dcscendcntes quc vein atiãs aI, eles 

que ensinarn, e desde pequeno a gente já conieca assim, correr, pegar coisas 

pesada e a gente tá costuniando assim e vai, e varnos levando né, a vida. 

Pataxó 1: Aprendi mais corn Os mais veihos, corn OS mais veihos, corn algu-

ma liderança que estio hoje aqul participando, corno 0 Raoni que é campeão 

nacional de arrernesso de tacape, entãO nós ternos muito que aprender corn 

ele também, pcgar algumas experiência quc ele já viveu pra tá passando tarn-

hem pros mais jovens, entao tarnbérn tern urna grande iinportância, e sobre a 

nossa cultura tambcrn, sobre ervas, cantos, nossa medicina tradicional, nossa 

culinária, al já aprendemos mais corn os anciOes, que já sabem falar mais sobre 

essa pane, então tudo que nós temos na nossa coniunidade nós aprovetainos 

beni, a juventude, os ancloes, todo rnundo participa dentro da comunidade dii 

parte cultural. 

Maniamde 1: Isso nos aprendemos atravEs dos anciOcs né, conlavam histo-

na pm nós né, que é... corneçamos, levamos, retirarnos urn monte de revistas 

(los parentes, al urn, os anciOes explicararn pra nós..., nOs temos outro )ogo que 

é o jOgo dc cabeça né, al que nios corncçamos. 

Xicrin 1: A gente estã pedindo protssor quc, Ia em São Paulo ele é urn 

jogador internacional e nós pedimos dc, ía gente] ia pagar pra dc e ele ensi-

nava nós, ensinando, que a gente vai preparar o fisico, e ate agora que a gente 

aprende c agora nós estamos participando nesse ogos. F. jogos do xicrin que a 

gentc [aprendc dcsde qud] nasce, que o pai fa]a pra gente, avô fala pra gente, e 

desde] quando a gente [tern] mais de cinco anos, [depois] de dcx anus, quc já 

reunirarn e charnani a gente pra gente ficar aqui nessa cultura ale... P, [através 

dos] niais velhos, nao pode esquecer nossa cultura. 

Assunini 1: aprendernos corn os veihos nC. 

Kaniayurã 1: Eu sou aluno nC, eu to aprendendo [a dançar] aiiida ponque 
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isso daqui, de cada flauta sai urn sorn diferente, al voce tern que esperar a pri-

meira tocar, pra outro tocar, tern urna sequéncia certa, entao nào é assirn sirn-

pies, tocar flauta é urn pouco assirn complicado né, tern que estudar urn POUC() 

e assirn vai aprendendo no dia a dia né, vai passando os dias, tern professores, 

esses que estavani aqui sño todos prolessores de flauta e you aprendendo corn 

des no dia a dia. 

Surui I: Fh... corno a genie aprende é assirn, é corno cu faici, dos antigo né, 

repassa pros )ovens né, corno é a festa, corno sao esportes tradicionais né, C 

dai manten) aquela... fl2t0 pode deixai-, porque a genie éh..., [esti] cultivando 

aquela cuttura, esportes tradicionais, urna coisa que valoriza nossa cuitura né, 

OS veiho passarn, passarn pra nOs Os jovens né, e vai seguindo assirn. 

Pataxó 2 l.a hoje, por exernplo, 0 arco C flecha é urn instrurnent() antigo, 

hoje praticarnente não é usado, e a genie, airavés do resgate, pratica COnlO es-

porte rncsrno né, nao corno caçada, o arreinesso de iança tainbérn. 0 futebol 

que nao tern jeito, In em todas aideias. Procurarnos tambern icr brincadeiras 

esportivas, a gente faz o !evantamento corn os mais veiho né, entao tern inuitas 

brincadeiras que a gente tern e que as vezes não é apresentado, e al, através 

dos mais veihos, e da pratica e aiguns, cia convivéncia rncsrno, do diii a dia. 

Canoagem mesmo é urn, tern muilos canociros bons né... Jogador de lutebol 

tern [)onl tanbén, e ai vai. 

Xicrin 2: Aprendi corn 0 guerreiro veiho que ensina. 

Curabacari I: Aprendi corn rncus avôs né? Porque tinha avOs mais veihos e 

rneu pal sempre praticava as coisas, então a genie vein de avô para pai e de pai 

para fliho né? Assim ciuc  a gente aprcndeu. 

Como vocés, na sua aideia conheceram o futebol? 

Bakairi 1: Ah... isso al acho que a gente teve o primeiro contalo quando a 

gente entrou na escoia, iié. 
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Manoki 1: Conscgui... i... cu Vi éhh, vi Os caras togando... vendo jogar. 

Xcrente 2: Isso al nós aprendcmos né pelo nao iridjo ne.. eu vi futebol na 

minhia vida, Ieu tinhaj inais ou menos 12 anos né, e na minha Cpoca 0 Ilitebol 

nIo era muit() praticado näo, agora, hoje nâo, hoje já C... todos... todas aldeias 

né, des praticam futebol e na nuinha Cpoca, nào era muito futebol na aldcia, 

hoje em diii não, hoje em dia na minha aideia tern 5, 6 bohas nC, e na minha 

epoca li1tava bola. Eu mesmo fazia bola assirn, de plástico ne, que nào tinha 

muito lixo, hoje iiao, hoic SO na miiiha casa cu POSSO fazer 5 ou 6 bola do pkis-

tico que a gente leva dii cidade pra aideia. 

Xcrente 3: OIha... Cu... assim... quando eu era 9 anos eu, cu assistia, assim, na 

televisão... al comecei a gostar... queria jogar taiiibCrn... Cu hoje to praticando. 

Javaé 1: Sini, aprendi na minha aideia, nC, éhh....aprcndi tainbern na cidade 

corn OS braiicos, mas, nias ioi na aideia nC. Foi assist indo tcievisâo, pela televi - 

são, e outra, lutebol jã tá no sangue nC, em todo lugar né. 

Kaingang 1: Assirn... tern assirn... times que já participararn. Iii ha anos né, 

entao niH) é de agora quc acontece iii pra nOs, então já aderiu nC. 0 futebol 

assini, [el conio urna prática que quase que fazendo parte (ha cultura mesmo, 

flé, por mais que cia nào é da cuitura. L praticado sim, assini por exemplo, arco 

e flecha né, a gente jã tinha esquecido então, a gente ti perdendo muito Ia as 

coisas da cultura Ia mesmo. F. o futchol, tern o arco e tiecha, tá se perdendo aos 

poucos, entào a gente veio pra esses jogos pra tentar levar coisas da cuitura 

rues 1)10. 

Kaingang 2: E.,. o uniCo esporte que existe Ia mesmo, principairnente é 0 

futebol, lie. 

PataxO 1: 0 futebol hoje, independente da gente ser urn povo quc lii alas-

tado, OU Un) povo que til inais prOximo da cidade, lutebol nao tern conlo voce 

[não conhecerj... quc é todo mundo con hece hoje em dia, não tern como a gen-

te falar que ninguém conhece nada sobre futehol... tutebol a gente Joga lodo 
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dia na nossa comunidade também, ate dcpois dos flOSSOS rituais fazemos iuiia 

partidiiiha de fuiebol corn todo mundo, pra confratcrnizar all todo mundo, 

nais iin dia iue nós celebranios au, é urna maneira da gente 0 participando, 

convidando toda it cornunidade pra que venha participa 

vlan1ain(le 1: Esse nOs começarnos em... a ver urn jogo na tazenda nC, assim 

nos conhecemos tanibern. Quando nós virnos urn... futebol diferente né, nos 

interessarnos, nOS jogamos, flOS treinamos... corn eles né... Al des ensinrarn 

pra nós pra poder logar. Primeiro, antes, nos jogavarnos bola de caheça so en - 

ire nós né. Agora nOs tamos aprcndendo nC, nos tarnos jogando... 

Xicrin 1: isso al, que... en não conheci... en já nasci de setenta e quatro nC, 

queni mais conhece é rnu m e irao né, que mais coiihecc de futebol. Eu a nasci 

con hecendo. 

Xerente I.: I tambérn eu pratiquei desde criança, ate... e aprendi bern e de-

pois quc eu Jogava nC. 

Assurini 1: [A gentel Joga [futebol]. Ja [faz muito tempo) 

Karnayurá 1: Ah... isso dal ,a C desde... anhigo lie... issc) dale antigo nC... tern 

fotos de muito tempo... preto e branco... quando Orlando chegou Ia, 0 pessoal 

ja praticava fuicbol já... camisa de time... cntao futebol ia pra genie c coiSa 

sCria né, quc nem C... coisa sCria pra gente tambCni C luta nC, luta C que oem 

futebol, coisa sCria iie?! Então, a gcnte nlo... nao so pra gente, pra muiherada 

taml)ern, mulherada leva muito a serio futebol. Ganhamos hoje, duas vitorias... 

niulherada tanibCrn ganhou onteni, duas vitOrias, estarnos judo bern al nessa 

competiçao dc futebol. 

Surui I: fib... futehol... a genie conheccu ha pouco tempo FIC, 1550 não... nio 

C esporte iradicional pra nos, isso a gente aprcndeu corn a nan... corn a niio 

sociedade indigena nC, cuue tern a... a gente ye já 0 esporte atraves da teIevisãi, 

éh... 1lSSifli ne, e a genie pcgou aqucle ritnio e ha praticando ate agora ne?! En-

tao... iSso no é esporte, a gente conta como esporte tradicional nC, nias a gente 
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tã... pegando firme nesse esporte... Eh... nosso contato corn a sociedadc nao 

indIgena já faz quarenta e cinco anos nE, entao ja faz uns trinta, trinta anoc...a 

gentc Já tern csse esporte dentro da nossa cornunidadc nE, futebol né... Então 

esse esporte tá cada vez mais... tá evoluindo nE, porque rnaioria (los jOVCflS, 

atE nossas... atletas fernininas tao praticando futebol dentro da cornunidade... 

Karajt 2: a gente aprcndeu quando [0 f'utebol] entrou no melo (Ia sociedade 

indigena, nós irnitarnos c assirn gostarnos de jogar bola. 

Pataxó 2: 0 futebol, quando eu nasci já existia iá a bola, ji o futebol, nao 

teve jeito. Futebol hoje é a paixäo nacional né? Entio, Ia pra nós Ia... é por isso 

que a genie quer esse [esportel ... acho que 0 objetivo dos Jogos tambErn E valo-

riza os outros esportes nE? Principalmente esporte tradicional. E o fuiehol, dc, 

ele [tá] em todas etnias... dc é bern preferido nE? 

Xicrin 2: Pra inim nós aprendernos através do radio, ouvindo, depois do-

mccci assistir televisao. A gcnte foi aprendendo. 0 branco que fbi na aldeia en-

sinar conio logar, quantos na linha, antigamente Os xicrin não praticava jogos. 

I -hije a gente está aprendendo mais, treinando bastante, e meihora mais ainda. 

Curabacari 1: 0 futehol... esse futebol na() Indio nE? Porquc tinha urn bran-

Co lii... chegou corn o chefe do posto... que praticou os videos pra... pra apren-

der as coisas... corno... como lutebol. 

Na sua etnia, vocés estão interessados em praticar outros esportes? Quais? 

Bakairi I: Eu Crelo que sirn nE, por excinplo, vôlei, Eli... corrida nE. 

Manoki 1: E... futevôlei nE? Essas coisas assirn... Ehhli, nataçao. 

Xercnte 2: E cu acho que é, assim não, a gente tern mais so que E dificil dos 

outros JOVCOS, doS outros povos indigena nE, mas assirn do não indio nos quer, 

OOS queria né. Assim de, nOs teinos urna quadra de csporte, de futebol de salâo 

na aldeja, nao é urn ginásio mais pelo menos [tern] urna quadra né, pra gente tá 

incentivando nossos, nossos ineninos, nossos... nossas crianças a jogar futebol 
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de salão, iogar basquete, handehol né, volell)O1 né, C isso falta né, das nossas 

autoridades que Ia vcndo as nossas atdeias. 

Xererite 3: Não. 

Kaingaiig I: csses csporlcs assiin que é dc outros povos né, que é de povos 

indigenas que a gente é pra conhecer e tcntar trazcr pra Ia né, porque nosso... 

Eu acho que corno todas modalidades esportivas dependendo da realidade de 

onde que vai trahaihar eta (a modalidade), tu pode ate tral)alhar eta, mais cia 

nao vai icr sequéncia ne.. pode ate colocar lá, a luta corporal do povo karnayu 

rá por exernplo - que acabou dc terminar urn jogo all - talvez nào Va ser bern 

aceita Ia pelo flossci povo, nao vai ter unia sequCncia. E... é... futebol é mais 

praticado, dai varnos ver, corneçar urn outro, o vôlei, al 0 pessoal J't nao tern 

aquele cstIrnulo né, eles acharn que nao C muito legal praticar, mais quc a genie 

vai tentar levar pra lii, a genie vai... A expectativa, ate que pode ser que, corno 

eu trabatho na escola né, pode ate dar certo né... 

Kaingang 2: Eu acho quc C mais pra etc responder por dc trabaihar corn 

educaçao, nC [referCncia ao Kaingang I I Agora, agora não adianta nós virmos 

aqui e apretider a luta corporal, não adianta FIOS virmos C lcvarrnos Ia pros nos-

sos, pros I1OSSOS alunos Ia, porque rna C da nossa cultura [anthem. Podenios 

ate fazer urna dcmonstracio, mas não é cia nossa cultura isso, então acho que 

não... c'ue  não vai ser de grandc influCncia lá pra des, porque a nossa cuitura 

nao platica esses tipos de jogos, de lutas, nias podemos ate fazer unia demons-

tracao Ia pra des. E, podeinos ate ensinar, mas não vai, Cu acho qUe... na minha 

opiniao, acho que nao vai icr, nao vai tei -  sequencia dcsse trabaiho Ia, porque 

nao é dii nossa cuitura 1SSO, 0 povo de Ia tião lida coin esse tipo de modalidade. 

Pataxó 1: esporte a gente senipre tern vontade dc aprender algo, mais tern 

esporte que C mais de resistCncia e o porte fIsico da genie tambCm não aju-

da, como luta corporal, corn cabo dc forca, cabo de guerra, que todo mun-

do conhece, corrida de tora, sao esporte pra quem tern o porte fIsico mais 
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avantajado, nias tenho muita vontade de... corno é que fala? eh... aprender urn 

pouco mais de arco e tiecha, zarahatana, sao alguns esporte c'ue convern mais 

corn rneu porte fIsico, que näo exige muita força. 0 pataxó, pela nossa história 

é urn dos... era urn dos meihores arqueiros quc tinha na nossa regrao, depths 

tivernos todo csse contato, perdernos urn pouco da nossa lIngua, tarnos agora 

em resgatc, entao atrapalhou urn pouco, mas tamos al, ternos urn guenciro, o 

Iorrao que participou da rnodalrdade arco e tiecha, ticou em segundo lugar. 

511 lflOS (le luta de história, OS outros povos (IUC  Will pOUCO... que Ia em conta-

to corn o não Indio, conseguimos hcar em SCgL[11(10 lugar, C tanios classificados 

agora pras finals, isso al pra gente é urn orguiho muito grande, tamos mostran-

do que apesar de tudo isso que acontecia, o pataxo no deixou de ser urn born 

aiqueiro apesar de toolo esse contato que nOs ternos. 

v1amaindé 1: Nds teni urn interesse de... aprender urna... tern cada tipo de 

iogo né, entào nós inleressamos mais é no futebol. 

Xicrin L a genie tá prccisando fazer outroS esporte pro povo, né... que... pra 

gente aprender corn alguns parentes... nossos... licar... aprender... jogar, bra 

assim, igual... igual seleção assirn... é principal né. 

Xerente 4: Sirn, atletismu. 

Assurini 1: Corrida de tora. 

Kaniavurá 1: não... acho que....ó lutebol rnesrno. 

Surui I: Coin certeza, porquc comu a gente participa (los logos, a gente tern 

que criar mais... criar outros esporte pra nos... que é da nosso cultura né, que 

é da nossa cultura surui né, pra apresentar... apresentar aqui... aqui nos iogos, 

nos Jogos quc VeIII né?! 

Karajá 2: 0 que cabe é a parte dos esportes (los indIgenas, acredito que par-

ticipar da corrida de bra, carregar peso... 

Pataxd 2: Esporte, scm ser esporte tradicional? lénis mesmo, acho legal 

ne.. mas eu nio,.. futebol... nao )ogo inuito tutebol, mas... tranquilo, acho que 
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[eI o ténis, o v1ci tambem Os meninos gostam pra caramba.. é isso. 

Xicrin 2: para mini, além do futehol, aprender volei, cu gusto de nataçao 

51111 Cu quero aprender mais sirn. 

Curabacari I: Sim... sim... porque a gente tern so csse futebo! iie? Não esse 

futebol [indigenal ... [apienderl conio... Como hasqucte... essas coisas podemos 

praticar, porque hi no momento agora não chegou na minha aldcia. 

Como vocé foi selecionado(a) para vir participar (los Jogos aqui cm Porte 

Nacional? 

Bakairi I : Eu acho que... é igual Cu fidel ne.. foi como born atleta c corn boa 

saOde ne... 

Karajt 1: I'oi 0 coordenador, o Turaro, nC, CIC convidou, que primel ra coisa 

(]UC C convidado hi C minha lIlha que Ia al, a niocinha nC. Al tern Conlo, que 

como pensci, na() sci como que me convidou nC, essa aqul segunda vez quc Cu 

fui convidado nC, prirneira coisa que eu.. o caciquc... me coiividou nos logos 

Iantcrioresj, dos jogos indlgenas né, e decidimos... lava assistindo flC, porquc 

tive problenia nC.. [esses] jogos acahei que fui convidado por causa (Ia minha 

tuba parece, aqucla mocinha né. 

\lanoki I: Eles vierani, torarn pegar meu nome, em cada pcssoa, nC e várias 

pessoas aqui desistiram, al... Nós temos urn grupo de danca nC, que represcn-

ta vArias aldeias quando nOs vamos, al representar nosso grupo, nOs lodos, o 

grupo [todo val. 

Xcrente 2: Nao isso ai a gente... foi csco!hido tic corno tambciii nOs... cu 

atendi o pedido do fl0SSO colega que traballia na organização dos povos mdi-

genas, quc é o nosso amigo Edson. e CU ateiidi porque eu arno a niinha cultu-

ra né, eu arno a canU)ria, Cu arno a pintura corpora!, eu podia El dando aula 

La, mas (1 qUC é qLIC cu liz? Eu me Iorcei pra ir pra cá, cu deixei incus pianos 

de aula, pra pessoa me substituir que C o diretor nC, [ele] ta me suI)stituindo 
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esses dias, urna semana né, mas eu parlicipar né, eu qucria vibrar junto corn 

nossos... nossos atletas indigenas, e também incentivar eles... por isso eu achei 

muito importante o pedido né?! 

Xerentc 3: Hum hum, o organizador né, 	dc foi assim, ele saiu sele- 

cionar Os que sao... os que são os meihores jogadores... ehhh... eu me destaque 

no treinamento, al o organizador né, o treinador mc chamnu e me convidou 

de participar do decimo primciro né, Os jogos indigena, cntao cu vim, é assirn. 

Javaé 1: All foi fcito urnrnm..., acho que escoiheram Os meihores né, e cu 

tava incluido entre os nlclhores (risos). 

PataxO 1: o cacique, juntamente corn as lidcrancas da comunidade se reuni 

e ye a possibilidade de cada pcssoa ti participando, o interesse tanibém de 

cada pessoa né, tern pessoas que teni urn interesse mais de participar, outros 

menus... e tambérn tern alguns iie  tanlbém nao podem porquc exerce algurn 

cargo dentro da comunidade que não pode se ausentar por inuito tempo. Eu 

mesmo tive o apoio da comunidade, do cacique C suas lideranças, da escola 

onde eu trabaiho, e a vontade minha quc Cu tinha de participar novamente. I)a 

)ri111eiia vez gostei bastante, aprendi muita coisa, a La aprendendo 011) pouCo 

mais, entao como cu já vinha pra participar como atleta entao it escola resol-

vcu cntao colocar eu CO() pesquisador pra tá levando algo pra escola, COillO: 

video, tO fazendo alguns videos, fotos, depois nos varnos fzer urn slide pra 

tã rnostrando pra toda comunidade o qué que acunteceu aqui, quais forarn 

as modalidades, quais forarn OS povos que participararn... pra ta most rando, 

rnesrno des näo tao participando, mas não... pra tambérn saber, conhecer 0111 

pouco mais. 

i\lamainde 1: Al é uni... urna liderança escolheu pra poder participar lie 

Xicrin 1: A gente Lava escoihendo seleçao, tamos formando selecao... trazer 

pra Ca pra gente... tao precisando... [na] aldeia tao precisando... tipo... o... éh... 

o caciquc... tipo igual presidente, igual prefeito, tao pcdindo a vitoria, pra gente 
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levar pra aldeia, mas nos tamos perdendo semifinais, c agora a genie vai lutar, 

cjue a gente vai começar a lutar de novo c formar outra seleçao pro proxirno 

evento. lern dois professores al, tern dois preparadores de fIsico al.. éh... ele 

cscolheu seleção, mas eu so corneto tudo, seleçao... eh.,. técfliCO... ComiSsao de 

técnico... al cu trouxe pra ci, cu sou organizando as coisas pra que, qualquer 

Coisa ele pede pra mirn e cii falo corn as pessoas (IC organizador por aqui. 

Xercnte 4: Essas pessoas quc vicrarn sO... vieram SO quern ainda não partici-

poii dos logos, né al ui dada essa oportunidade Pa  nOs, pra jovens tarern aqui, 

nos tarnos aqui né, cu fui sciccionado por isso. 

Kaniavurt: Eu fui seiccionado porquc Cu morel tempo assim, na cidade 

ne, falo bern português, nC.. entendo u que des tao falando... al... por isso fui 

escoihido nC. 

Surui 1: Eh... nós... nOs temos urn Ilder do nosso grupo iu.... Que tern a dire-

toria ne, c.. al dc que seleciona lie, iii... esco]hc Os... urn dos meihores de cada 

aldeia nC, que vai competir aqucla rnodahdade, não sei o que li... assim nC, 

danca, futebol, canoagem, cornida, arco e flecha, arremesso de lança... entâo, 

tern varios... dc que observa nC, que tern aquela prOpria... 1cm possil)ilidade de 

tazer aquibo, cntao dc que decidi, ncio C urna coisa que cu you Iii... nao dc que 

decidir quc dc (urn atleta) vai 1A [competir]. 

Karajá 2: atravCs da aniizade, o flOSSO coordenador que mc conviduu, cii 

vim coordenar o jogos das rnulheres. 

Pataxó 2: A genie Ia por exempbo, c OS Jogos Iiidigenas, a coordenacao dos 

logos, teve essa preocupação de scr rotativo ne? Atletas i -otativos, então, aqui 

a maloria nossa aqul C... que nunca VCiO, mas c... a gdntd tambem prionizou 

algumas pessoas que Ia vieram nC, que sela trés oil quatro ou cinco, pra poder 

ajudar, aludar a organizar Os outros nC, C ai porque se Will urn grupo todinho 

dilerente, acaba tambem ticando perdido nC? Então a genie (eve essa preocu-

pacau também e de mauler outras pessoas qiie nunca participaram. E al a gente 
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fez urna selecao através por adeia né, procurarnos alguns jovem que tao rnais 

envolvidos corn esporte, corn a cultura né... corno uma (orma de prerniacao 

pra poder ele vir pros jogos. E al acaba tambern rnotivando os out ros tambern 

né. "Ah! Eu quero aprender, you tã mais envolvido pra mirn poder ir tarnbcm' 

Xicrin 2: Eu estava trabaihando coino professor na escola indigena, tarn-

bern eu estava jogando bern, no ataque, Iizendo niuitos gols e trabaihando 

bern corn o grupo que estava pra vir. F. 0 teen icc) do xicrin me escolheu pra 

vir depois conversou se VOU 00 náo e conversei corn a coordenadora da escola 

para deixar vir para Os jogos. P, a seguncla vez que participo. 

Curabacari 1: Li na aldeia (etnia) a gente tern dez aldeias né? Porque a 

genie pega dois, trés de cada aldeia... porque minha aldeia (etnia) tern dez 

aldeias... porque hi no "Paguera'.. C hi é "Ru.....iiC? Al depois, a gente pega a 

gurizada pra \•ir pra cá pra esses jogos olimpicos. 

VocC se prcparou para a participaçao nessas modalidades? Em caso afirma-

tivo, como foi essa preparacao? 

Bakairi 1: Nos prepararnos no cabo de guerra nC 

Karaji 1: Se preparei sabiarnente nC, des me convidaram... quando, laltan-

(10 nais ou menos dois dia, né, éhhh to pra aqui. 

iVlanoki 1: Treinararn. Ensaiar, rios nio ensaiarnos muito, mais nós sabe 

nossa [dançaj... Mas várias vezes tern que ensaiar porque algumas pessoas aqui 

errain ainda. os pes tern que ser t)atidOS tudo igual. 

Xerentc 2: Nós nos preparamos sirn, assini cle... ensaiarnos cantoria, isso 

que nOs varnos cantar, que tern muitos cãntico né, então nós escoihernos so 

uns... uns quatro ou cinco nC, e al a gente foi prepaiando dentro, urn mCs nC, 

para que nós viessemos aqui e todo grupo conhecendo né, des conhecem e 

tambcrn já [conheceni]... a genie já vem treinando né, corno na cantoria, na 

cabra dc coxo, na dança, tudo ne, entào näo tern erro... 
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Xerente 3: Corn cerleza né, dois meses antes, foi ... assim, trelflament() born 

e... por isso nós tamos assirn né, nós tamos se desacando principalmente no 

fuiebol, que não é o nosso (fuiebol (IC cabeca indIgena), e... mi corrida de tora 

tambéni nOs api -esentamos assini... bern certo niesmo... csse treinarnento, al 

foi... assini... foi iflUitO hem tic, Ioi ifluito horn pra nós, assirn, fazer o meihor 

aqul. 

Javaé 1: E como tie?! Me prepalel, passei... éh... que nós costumamos tiC... 

faz parte (La nossa cultura... a gente passa pinienta malagueta no reto. Que [e] 

pra o atleta ser duro e passa latir, tiC, C dente de cachorra... ah vim preparado. 

PataxO I: Corn todo 0 grupo não foi possIvel a gente i.izer esse treino, por-

que os Jogos tavam marcado pra urna data e logo depois foi adiado. Então não 

teve como, a gente não tinha como, como nossas aldeias [saol urn pouco as-

tadas uma da outra, e cada urn exerce urna funcao dentr() da cornunidade, nio 

teni COfliO a gente ficar... ir para uiiia certa aldeia c ficar quatro oil cinco dias 

pra tá realizando us treinameiitos, inas dentro da comunidade l)rOPria nOs ja 

fazlamos esses trcinos. 

MamaindC I: Al a lidcrança dix tiC, lidcrança falou pro cacique nC, cacique 

organizou tod(I) 0 trabalh() e o que pode lazer, al deixou em ordem pra gente 

tizer tudo isso al. Colar, cortar, ensaio das muiheres, ensaio dos homens, o 

chuçai, al tinha uin que foi aberto pra nós, que foi fazer brinco tiC... Al....6 esse 

foi autorizado al o resin deixarnos tiC, al arco c flecha pra ser guerreiro, trou-

xeram uc, sO que trouxeram pouco tambCm, sO pra aqucles que vao participar 

tiC, agora aqueles que nos lamos licar na arena, cntao nOs licamos de bra nC. Al 

nós prepararnos porquc fibS ternos rio tambCm nO, al nos teve o treinamcnl() 

tie. Fazer nataçao e canoagem. 

Xicrin 1: ]eni preparacâo deLi (muiheres indigenas), tern dde (hornens in-

(ligcnas) tanibCm quc a gente tá preparando todas coisas quc a gente (a prepa-

rando, é remessa de lanca, que é urna liecha de arco, cabo (IC guerra, a genie 
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prep mu, tern professor... a fccha c arco, arco e flecha, tern caho de guerra 

tambérn, tern professor e corrida de cern metros, corrida de cinco mil metros, 

futebol, C flOS tamos... ai cu tO bra, mas sO des quc tao organizando... sO mi 

chamar que Cu venho trazcndo pra ca. 
Xcrcnte 4: 'viujto, Inuito, a gentc prcparou bastanie, c nós tamos corn vitória 

hoje aqui, representando nosso estado né, Estado 1'ocantins coino xerente, pra 

nOs é urna alegria muito grandc isso. 

Assurini 1: nOs nos preparamos hastante. 

Kamavurá: Então, como JA dissc, a gcnte sc preparou no futehol e eu me 

preparei pra corrida né, eu you correr, eu sou corredor. Os outros... Os outros 

cada urn preparou urn pouco larnl)em né, 0 que vao praticar né 

Surui 1: Sim, des fazem o treinamento base né, pra antes de vim pra cã... 

Eh... a gente... dc escoihe urna aldeia central né aonde quc os atletas vao pra 

fazer o treinarnento assim... tudo junto né, nao é urn local so né entao.,. ali que 

des realizam o treinamento. 

Karajá 2: a gente tcntou se preparar, so que não deu certo, porque aconteceu 

duas mortes de jovens, e nossa aldcia ticon paralisada, ficarnos tristcs e não deu 

tempo de treinar as meninas, ainda bern que clas )ogam bern, jogaram hem, 

aproveitarnos esse jogos (Inc lizemos na aldeta para fazer o treino delas. 

Pataxó 2: Corn certeza, a gente tava hi hi na correria né? Na correia, (Ia co-

municacao, ate mesmo éh... tern que ta sc preocupando corn os rneninoS 

que tao vindo... organizando scu material. Na aldeia, a distância urn aldeia, lo-

calizando ponto pra poder pcgar e... de uma forma ou outra... sendo a aldeia 

distante, diferente urna da outra a gente tern que ter rnuita preocupacao corn 

quern realmente vein, se urn menino que tá praticando, e ai a gente se prepara 

de unia forma... de tá enfrentando aquilo né, já as atividadcs, a viagem mesmo 

pra poder chegar aqui C fazer urn brn o, urn born trahaiho né. 

Xicrin 2: na aldeia scrnprc [tern] treino depois do trabaiho, pela manhã, a 
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tarde, todas as modalidades como o arco c flecha. Quem é rnellior vai partici-

par daquela modalidade, depois acabei gostando (IC vir pra cá no tutebol, fui 

meihor da aldeia, eles me chamararn. 

Curabacari 1: Sim, nós preparamos pra... pra vim pra ci né?! Pra participar 

dos tOgOS. 

Como vocé sente qC foi a sua participacao aqui? 

Bakairi 1: E(I nao... nao senti muito hem não, por que aqui os almoços fl2iO 

saIrani, alnioco, café (Ia manha iiao sairam na hora certa né, saia muito tarde 

né, ja tanbéin saiu inuito tarde. 

Karaá I: Ah, to achando rnuito bern memo pariicipar}, mas acontece que 

que pessoal des tavam rcclarnando tanibeni, tern Os veihos. Na minha visao... 

00... tambcni ncgocio do pioblema da casa aqui.. (inaudivel)... mas tudo bern, 

acontece, acontece, esse al acontece, iiao é todo dia n'io, (inaudIvel) as vezes 

aconicce, nOs.. (inaudivel)... que tá acontecendo, entao pra 111im é otirno, aqui 

o lugar tá rnaravilhoso, as paisagem. 0 jogO tá muito bern, cornida tambéni ta 

born, sO que o prohiema esse al.. que ti... (palmas no fundo - inaudIvel)... uina 

coisa S, SO 0111 pedaco sO, o restante tá bcleza. 

Manoki I: Ah... to achando legal... Ah, porque representando a etnia é boa, 

né?! 

Xerente 2: Eu to gostando muito né, to gostando muit() porque a gente co-

nhcce nossos parentes qUC a gente nunca viu lie, vocC conhece a outra cultura, 

outra pintura corporal né, outra dança nC, isso C niuito i mportante pra nOs... 

Xercnte 3: Otha... por enquanto, nos dias que restaaI... por enquanto cu to 

assiin, me sentindo niuito bern, to aqui... sO se divertindo al. 

Javaé 1: Sirn, tO nC [gostando dos jogos], assim... me Eilararn nC, que não 

tá urn dos melhores, quC já toi urn meihor, e eu tO percebendo isso, nC, na de-

sorgamzacao al no... na hora das refeiçOes, Ia na oca, que nos prirneiros dias a 
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genie molhou muito... pra conseguir a lona foi major diliculdade, entao cssas 

coisas, é razoávci né. 

Pataxó 1: Pra mirn Ia sendo muito importante, porque da prirneira vez que 

cu fui, teve alguns povos que tao acjui hole  e que nao participararn da vez que 

eu estava, então pra mim tá sendo mujic) importante. Ta peguei alguns de-

poimentos de alguns professores quc tarnbem são indIgenas, de alguinas !ici-

rancas, ate mesmo proprio cia nossa coinunidade, os pataxd que C mesmo ate 

bern dificil de ta reunido nosso próprio povo assim, em grande evento, cntão 

pra rniin ta sendo urn conhecimento muito grande, urna aprendizagern muito 

grande. Então, tá sendo unia aprendizagern muito grande pa mini e espero 

tanibéni ta pra poder represeniar a minha cornuniciade, tarnos representando 

a aldeia, o nome do pO\'o pataxd, espero tá representando bern o nonic do nieu 

povo e espero tambCrn Ia mostrando o ciuc  ta sendo passado aqui. 

MarnaindC 1: Ah tá... sentindo meihor tiC, porquc you ter quc conhecer 

quern quc tava i)articipafld() mais nC, al que floS vanios tirar a experiCncia dcii's 

tainbcni. 

Xjcriri 1: cu to, ... eu tO sentindo muito alegre e muito bern, cheguei corn... 

encontrar corn parente corn, que Cu OO conhece parente outro... de fora... de 

'1ato Gwsso, eu to... hco rnujt() contente corn dc. 

Assurini 1: 1oi boa, gostdl. 

Kaniayurá 1: No inomento tá sendo boa nC, porque a genie nao tern nenhu-

ma dcrrota no mornento, então pra genie tá sendo ótirna, estamos indo bern. 

Karajá 2: Sirn, esta sendo niulto iniportante essa participacao que a genie 

helm 

1'atax6 2: Pra mim td sendo mais urna vez nC, tranquilo, C... e flials uma 

vez uina oportuniclade pra gente Pataxó nC, e mais urna experiCncia C... tern 

como a gentc observar bastante detaiharnento e aprender, e o interessante rnais 

agora que Cu cOmo vim niais como... a gente, eu reuni, 0 pessoal comcçou a se 
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interessa pelo... de tá participando dos ldruns he, que C alCrn disso, nao C SO OS 

jogos aqui, a gente tern que LI parlicipando e ate, dando opinio polilicamente 

pra OS proxirnos Jogos ne? De que forma vai ser Os Jogos, corno C quc o... qual o 

o!har do governo, dos rnirnsterios e a opiniao (IC todas !iderança nC? I'ra gcnte 

tá trabaihando pros proxirnos logos nacionais. 

Xicrin 2: segunda vex quc venho, falta inuita coisa, a casa estI ruirn, a corn!-

da está muito ruirn. A plirneira vex quc fui a coiiiida estava meihor urn l)0uc0. 

A arena está ruirn, não tern nada de seguranca. 

Curabacari I: A minha participacao tá quase cern por cento iiC? Porque 

rniriha coniunidade aqui, que tt aqui presente, esta ruostrando 1)Orn... a pratiCa 

aqu i. 

Nesses jogos de Porto Nacional você conheccu alguma moda!idadc que não 

conhecia c qtic quer aprcnder? 

l3akairi 1: Não. 

Karajá 1: Nio. 

Manoki I: (;onheci. live [vontade de aprcnderj. Ah, vendo esses out ros 

indios tiC. Fazendo esses, esses ca.. aqui, esses canta (cantos). Ta interessado 

né, de cantar corn des. Todo dia des vem, alguns Iribos, des veni pasaaqui, 

ui vai acoinpanhando nc, acompanhando tudo, cantando cOisa, aprenderido. 

Xcrente 2: Eu gostei mais do, (Ia danca do, do, do Tereiie, nC, e o barroso, Os 

Karnavura tiC, des tern a dança diferente de que a genIe nC, éhhh... e tambern 

do... hI do... Pataxó nC.. 

Xerente 3: Não, ainda não. 

JavaC I: Sirn. hra o... de brincar de peteca que na hora que cai, al.. al cobre 

de chute, porrada. 

Kaingang 1: Sirn... a questao dc.. (las !utas corporals né, que não importa 

em praticar tiC, por mais quC nao vai servi r na nossa culiura urns, acho que 
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pode mostrar no estudo de educacão fIsica, urna cultura (D1C  dñ pra gente tra-

haihar COIfl tudo Ia 

Kaingang 2: AIénl de vir, que aprender culturas diferente né, indos diferen-

tcs, a gente veio mostrar tambem a nossa cultura como ele falou, devagarinho 

a gente está tentando Ia na nossa... na nossa tribo, no nosso povo ki erguer de 

novo a cultura que já tã hi quase meio esquccida e da niinha parte cii goslei 

no ano dc 2009, que a genIe foi pro Pará né, quc Ii muito bern aquilo Ia, e a 

minha vontade era grande de vim de volta, de novo, e a genIe estt aproveitando 

0 maximo dos iogos. 

Pataxo 1: ASSIm, pra gente, a gcnte conhecia por ver os parentes, talar né, 

que... OS parecidos ai... tern 0 lutebol (IC cabeça, modalidade que ns não temos 

cm nossa comunidade, é urna modalidade diferenciada pra gente, tinha ouvi-

do lalar bastante, mas ainda não tinha visto realmente como quc é feito, cono 

é que é, quais são as regras. Então, iSSO al eu tiuha curiosidade de conhecer, o 

uka uka também, que e urna luta também, ciue  é usada 110 parque do Xingu ou 

alguns povos hi. Então, são algumas modalidades que eu não conhecia e passel 

a conhecer e gostel bastante. 

NIamainde 1: Nunca tinha visto esse... uma... o cabo de guerra né, que... era 

(Intro )og() né, que nós conhecia. Nossa aldeia não tern. 

Xicrin 1: Conhecia todos 

Xerente 4: Sim, dos ctnia dc outro estado... que lllostraralfl, jogo de cabeça, 

jogava corn a... jogavam bolinha né, e Os outro tanibem né, cu não lembro 

muito bern mas... Peteca tambeni... 

Assurini 1: Corrida de tora. 

Kaniayurã 1: Não, neiihuma, todas que já... que já tinha conhecido já. 

Karajá 2: vários esportes, [o quc] ioga corn cabcça me interessou muito, foi 

a primeira vcz que vi. Gostei muito. 

Pataxó 2: ãnica brincadeira que eu iiao conhccia era o dos Caiapó né, que é 
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aquele 1A das peteca que des ioga, e... nunca tinha visto aquilo, achei muito in-

teressante, o restante eu ji conheciaja, lutehol de cabeca dos Parici, o Rocâ dos 

Caiapó... essas ai são já conhecidas por todas a. Mas tern as que eu jii conhecia. 

Tern... os Caiapó rnesrno tern as hrincadeiras dilerentes da nossa, OS Xinguanos 

tern, e corno a gente tambern tern ne.. scria interessante a gente aprende nC.. 

c poder levar ate mesmo pra praticar Ia na nossa aldcia... tern lutas...as lutas 

mesmo, São diferentes urna da outra nC... a Uca-Uca C diferente da nossa quc 

C o "Patchu.., " então e al vai. F. aprende, cada vez nlais aprende C incihor nC? 

Isso C lundarnental. 

Xicrin 2: dos Pareci o futebol de cabeca eles filmararn aqui e conheci pela 

televisao agora conheci de pelos Pareci. A corrida de bra do Gavião. 

Curabacari 1: No mornenlo nao. Porque... 0 rnodaIi(Iade que nunca viu... do 

pan... esse al achel niuilo interessante, pra mini. 

Na sua aldeia tern alguma modalidade que não ocorrcu nos Jogos? 

Bakairi 1: Náo. 

Karajã: Tern, tern vários cantos e abC... Cu niesnio ate nao sd, rnais veiho que 

sabe muito tambCm sei não, agora.. (inaudIvel)... cantar, dancar, tern pessoal la 
que C como se losse transformando, negocio dos anirnais.. (discurso no fundo 

impossibilila o entendimento)... e assim por diante nC, ariranha... irnilando ne, 

inhitacao. 

1anoki 1: Teni algurnas dança dos anirnais que des cantarn, nC. 

Xcrente 2: Apareceu que é a corrida de tora de dupla, oem uina etnia nao 

tern isso al né, pra nos isso al, nOs sornos rico nisso al nC, e tambCrn quc é a 

tora ern corn a cabo de forca né, essa tora né, que pesa cento poucos quilos nC, 

nern urna etnia não pratica nC, enta() pra nos C urna rica, e tanihérn ticarnos 

alegres quando, ficarnos alegres quando nos abrirnosa abertura nC, corn a... 

apresentando it corrida corno C que e... como C que nós praticarnos né, de dois 
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né... de dois, e o outro grupo, e esse gnipo tanibérn é dividido cm dois partido 

né, que é stãmà e sirelaqui. 

Pataxó: Temos a corrida de rnaracá, qtie é urn esporte paiaxó mesmo, que 

e urn tip() de revezarnento coni o inaraca, o maracá é urn instrurnento q' 

usamos pra Iazer nossos rituals... éh... duas equipeS que nos fazcmos o reve-

zamcnto, a equipc que chegar em primeiro lugar é a vencedora, é uma mo-

dalidade que nós não tcrnos aqul nos )ogos, mas daqui pra frente, como Will 

demonstracao dos outros povos, a gente tainbern poderia ti... dcmonstraçao 

do povo pataxó tambem. 

Maniaindè 1: Não, quase todos nós temos esse trabaiho né, agora que nOs 

não tcmos é uma danca ritual diferente do nosso povo né, quc no vimos ate 

agora. Gostaria [de botar em pnitica] aqui cra uma... como que é fti o corte de 

madeira corn machada de pedra e acende de logo né 

Xicrin 1: Nâo, tern Ludinho aqui. 

Xerente 4: Näo é a mesma, é a cultura nossa que a gentc pratica mais. 

Assurini 1: Não. 

Kainayurá 1: humm... acho que nâo... tudo quc a gente faz... a não ser festa 

né, tern festa que nao tern como porquc... intcgrantc também... mas o clue a 

genie pode trazer a gente trouxe né. 

Pataxó 2: A gentc tern sirn, tern o... corrida de Maracã ne... que é bastante 

intercssante taibCm, é... como o pessoal falou tambCrn, a gente Ia hojc o des-

tIle ide rnulher indigcnaj é tambCrn urna torma LambCrn de incentiva tambCrn 

a pintura, OS adereços tradicional, a gente faz urna... liC, Os critérlo do desfile, 

que também deveria La fazendo aqui, por etnia pra cada povo tá desfilando, 

niostrando sua prOpria beleza, quem sahe daqui sal urna miss ne? Urna India 

pra representar, fazer revista, fazer propaganda, pock ser urna fornia tanihém 

né? L)eixa ver outras brincadeira... Arrencsso de Tacape a gente faz aqui, faz 

hi tarnbeni a zarahatana que a gente kt Iratica por todos e aqui. so OS Matis faz 
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tambem a zarabatana, apenas demonstração, acho que é isso so. 

Xicrin 2: tern a que a gente não mostra aqui é MacanOe, de outro tipo, due-

rente do Karnayuri, de derrubar pra valer (MecanOc - luta corporal). 

Curabacari 1: Sini pocquc... hi arco e flecha Ia.., tá rneio Iraco né? Pot' isso 

que a gente... a gentc quer mais... flegoCi() ne.. 

Voce acha que a participação de sua etnia nesses Jogos vai mudar alguma 

coisa na sua at deia? Em caso afirmativo, o que vocé acha que vai mudar? 

Bakairi I: Eu crejo que sirn, né, principalmente na cducaçao e no lazer nC. 

Karajá 1: Born,.. (discurso no fundo - inaudivel)... tenl que Iernbrar... contar 

pro pcssoal Li, as vczes que en you imitar também aquelas clanças (IUC to vcndo 

nC, tudo, c tO levando assirn. 

NIanoki 1: Acho quc... vai né, algurna CoiSa (risos). Mudar alguma coisa... 

mudar o que... da uns (fala abaLida pela timidez) Ah... vai rnudar algurnas 

coisas Ia, ne.. 

Xerente 2: Não, eu acho que nao porque vai 50 enricar trials nC... 

Xerente 3: Oh... a dilrença C pouco lie, mas assirn, pelo quc en to conhe-

cendo aqui, vendo e assistindo, esse é 0 conhecimento quc en von levar nC, 

nunca vai se acabar e cu von contar LI tiC, pras famIlias... Hum hum, [incenti-

var] os trials novos, C principairnente assi U) taml)em nC, inccntivar OS mais no-

v0s aqul... outros tainbCm querem aprender, né, ouvi 0 (IUC... contar hislorias 

tambCrn !'az parte da nossa vida, c isso Liz bern pra iiOs. 

JavaC 1: Corn certeza, Cu jil tive trocando ideias corn as lideranças de outros 

povos, nC, então assim, isso en já tO Ievando como cxemplo, propoSta hi pro 

men povo, tie, a gente i'ai, dal a gente vai sentar pra fazer meihor, tiC? Von, val 

ser... a idela pego... gente LI pegando deles pra fazer urn pouquinho, pra hizer 

do flOSSO jeito hi. 

Kaingang 1.Na parte cultural vat mudar hastante, é conio des falarani n., 
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ivando des vieram pra cá a questao da pintura já tava esquecida, nào era, nâo 

era bastante usada, a questao que des levararn pra lá, as pinturas né, e hoje eles 

ji... principalmente nas escolas, des já tao bern adaptados a essas pintura né, 

então quakuer apresentacão que des fazern referente a cultura, des usarn essas 

pinturas, foi urna coisa que foi tirada dos Jogos. 

K'aingang 2: Eu acho que na parte cultural, que a gente já ti imptantando 

isso né, as pinturas corporais, a gente já tá fazendo hi, que isso desdo ano pa... 

retrasado né, que a gente fbi pro Pará que a gente corneçou a fiizer cssas pintu-

ras, 0 povo não aceitava, isso agora jã tao aceitando, os alunos, Os professores 

JA tao trabaihando corn isso, então isso lid é urna evotuçao e eu acho que iSSO, 

isso, a parte cultural vai influenciar bastantc El. 

Pataxó 1: Eu acho quevai mudar algurna coisa sirn, pelo menos eu tento né... 

assin, o jeito, o olhar do indio para o outr() indio, porque tern muitas pessoas 

na minha aldeja que tern vontade dc conhecer outros indIgena mas não tern, 

assirn, a oportuiiidade que eu tO tendo agora de está aqui, então... ate mesmo 

se sente assirn urn pouco inferior a outros indIgena, por ter mais caracterIstica, 

por ter mais tracos indigena, por morar mais aIstado das cidades, entäo nOs 

tcntarnos levar 1SSO pra cornunidade que não é desse jeito, apesar da gente tá 

morando próxirno da cidade, nós tarnos preservando nossas cutiuras, nossas 

tradiçoes, nós nunca varnos deixar de ser indios, cntão tern vários out ras etnias 

aqui tambérn, outros povos que rnora bern proxirno da cidade e neni por iSSO 

dcixou de ser indio, por isso não deixou dc tal pralicando seus rituais, ta prati-

cando suas tradicOes, entâo isso que eu tento mudar na cabcça das pe.soas que 

tern dentro da nossa cornunidade, tern muitas pessoas que tern ainda esse certo 

tipo tie pensamento, rndio é sO aquele que mora no rneio do mato. 

NIarnaindé 1: Vai mudar por causa quc nOs varnos treinar mais o futehol 

de canipo né, e não vai ser mais aquele de cabeca. Dc cabcça nOs ternos mais 

outros alunos né, mais pequeno, porque ames nós nio deixávarnos criança 
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nexe né. E so era mais aditito, cntao nOs varnos repaSsar pros, pras crianças 

pra poder futuraniente, pra eles né. Então, nós na... na nossa... grupo aqui, nos 

seria... nOs varnos rnelhorar rnais ainda por causa que... na ifliCio da abertura 

nós... erramos a IiOSSO... errarnos na, no ensato... que era pra ser tudo mundo 

dançar igual lie, al Os outros cornecararn... ensajando. 

Xicrin I: Eu to... eu tO pcnsando em chegar por lii que a gente varnos... em 

proxirno evento quc a gente varnos... que a gente vai aprescutar a nossa cultura 

muito importante no pessoal do imprensa pro Carlo Terena que vai ... dc vai 

olhar como C que é a apresentaçao do Xicrin. Corno tã riscado aqui, esse aqui a 

gente vai apresentar no proximo iogo. Isso al é o riscado do dente do l)Xe, C ai 

1)ota, passa p1 rnenta tambCrn. E arde se you chorar, se you gritar eu iiao passo 

guerreiro. \ao pode gritar nern chorar. 

Xerentc 4. P. isso Corn certeza que you estar levando... rneu conhecirnento 

daqui pra estar... quando cu chegar, Filar pras cornunidades que tarnbém que 

nunca loran pros jogos indigena né, e you estar cornpartilhando isso corn des 

quc os jogos indigenas tambCrn C mostrar I1OSSO cultura também, conhecer a 

cultura (IC outra pessoa tarnbCrn, (Ic outro estado nC. 

Assurini 1: Vai. 

Kamavurã 1:Ah, acredito que sin né, corn... mais... a convivCncia nC, o 

pessoal vai contar que conheceu Os outros povos né, como des são, do que 

des gostani, porque os outros povos sempre vern aqui, trocar, cornprar IIOSSO 

artesanato, nC, inlormar os outros quando encontrar assim )rd... nC.. isso C LIM 

dos bcneIcios. 

Surui I: Corn certeza, vai rnudar sirn e chegar Ia 110... nossa equipe, espcci-

ficamente a diretoria, corn certeza nos vao avaliar, porque 0 grupo part icipou 

desse evenlo nC, que do lado quanto ruim C 0 (10 lado born tarnhem, qua! Ioi 

born e assini, aoiide quc foi a nossa faiha, então varnos icr que reuni o grupo 

ne, e acertar aquele, e tambern \'er ne, quc qual o esporte que a gente pode 
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aprcsentar que é da nosso cultura ne.. Eu acho que... Ch sempre tern algurna 

iiudanca né. 

Kara)á 2: Da para meihorar Se flyer pessoaS que se intercssani, de organizar 

urn grupo, para fazer isso al so depende de cada pessoa, para Izer e praticar 

alguni esporte, quando a gente cliegar Ia claro que a genie joga. a rnaioria gosta 

de uteboI, a gente não para de jogar. 

PataxO 2: corn certeza, saindo daqui a gcnte já tern tudo anotado, Ia Sc pre-

parando para Os )OgOS indigenas no més de abril Ia. Então tirarnos bastante 

fotografias, olhamos bastante detalhes de tudo, CO() funciona, o que flàO está 

funcionando e que esta dando certo, a estrutura, qual estrutura a genie vai es-

tar trabaihando k, o objetivo dos jogos. A gentc fez filmagem cia abertura, tern 

coisas aqui que estamos aproveitando e vai ser levado pra Ia. Entâo chegando 

Ia a genie ã eshi conio o relatório pronto. 

Xicrin 2: pra mirn ano que vern [vai] meihorar mais corn o apartarnento 

(ocas), coniida, arena, tern ciuc  meihorar cntão. Chegar Ii na aldeia ensinar 

para as crianças aprenderem, entenderem quc quando vierem ver que é ver-

(lade do que fiIo para clas. Foi born a genie mostrar a cultura, para Os xicrirn 

ilcarem] mais fortes pela cultura, aprender a ensinar para as crianças. Apren-

der outras brincadeiras de outras etnias. \Ter  outras culturas e modalidades de 

out ros povos para ensi oar. 

Curabacari 1: Sim, porque vi muitas coisas boas aqui, porque chegando aqui, 

eu quero que as minhas pessoas pratiquem niais ainda pra pode vim pra ci. 

Muiheres: 

Muilos dos cntrcvistados 1kw permitiram que a entrevista fosse gravada 

entrando assini para a contabilizaçao dos questiornirios dc sirn e nào e nto 

lizerarn parte dos entrevistados quc responderarn as questOes dissertativas. 

Muitas muiheres não aceitararn responder aos questionarios por timidez ou 
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por urna lestao cultural. 

As inulheres jovens, que responderam, por vezes responderarn em grupo 

011 COrn urn representante masculino que respondeu por clas e por ele - COIflO 

foi o caso das respostas dadas pelo Xerente 2, que estava acompanhado de mais 

3 men inas Xerente - o representante respondeu ao entrevistador aquil() que as 

meninas nao sabiarn responder, porém clas loram instruidas a responder por 

elas mesmas e então urna das rneiiinas coot inuou a responder pelo grupo de 

meninas jovens. Houve tambem o caso de urn casal Surul, em que a rnulher, 

muitas vezes, apenas cornpletou as respostas do seu marido ou concordou em 

silencia corn as respostas dadas. 

Por quais motivos vocé participa (los jogos? 

Karaji 1: Porque Cu acho bonito, a gente encontra outra etnia, outra dança, 

outra palavra, outra pintura, essas coisas... conhecer outras etnias, criar am iza-

des corn des, conhecer cultura deles e conhecer nossas culturas tambéiii. 

Pataxó 1: Eli... pra mirn é rnuito importante, né, porque it gente Ia na akleia 

tern urn grupo jovern, que a gente tá assi in, sempre preservando, a gente ta 

seinpre ensinando a cultuta e assirn, é a sexta vcz que cu estou participando 

dos Jogos do Povos Indlgenas nacional, entao assirn, eu estou mantendo a 

deja assirn tanihéni né, de que eu taco parte né, e senipre quando eu sou convi-

dada sempre eu to participarido. E pra mirn é muito importante isso al, é desde 

quando eu nasci you levar ate o fini, a minha cultura C essa. 

l'aresi 1: Irouxe... taco artesanato e trouxe muito pOUCO... eu mesmo nao 

[taco artesanato]. As meninas que hzerani para nos. Eu vim porque ei nunca 

tinha vindo nC, entIo dai eu me coloquet porquc cu queria vir pm mini co-

nhecer nC conheccr OS outro parentes quc a gente so ye atravCs dii... de vcz 

em quando... da televisão, quando passa, nias assirn... a gente sO olivia dizer 

por flonie, agora aqul iiao, aqul a gente ta vendo pessoalmente nC convivendo 
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corn eles aqui junto, perto urn do outro né, então isso é muito born, é por isso 

que Cu quis vir tambem. \Ter de perk) e conhecer de perto. Não sabia como era. 

Kaingang 1: Eu vim, como colaboradora pra trabaihar a queslão forrnaçào e 

da capacidade dos povos indigenas pra Rio-i 20 e pra 111  Convenção das Partes 

sobre diversidade biológica da ONU, ambas vão ser no ano que vern, a Rio+20 

em junho no Rio de Janeiro e a COP 11 na India, no 20 sernestre. Então eu en-

trevistei vãrios indIgenas pra saber que ferramentas des esperam utilizar nas 

aldcias pra UI fazendo urna participacão pleria e efetiva. Foi feita urna mesa nos 

logos pra tratar disso, intclizmente a gente não conseguiu trazer o rninistério 

do meio ambiente mas foi uma mesa hastante participativa, Os povos indIgenas 

mostrararn bastante interesse de estar, de ta entcndendo meihor dese tema, 

porque a qucstao ambiental está ligada diretamente a nossa cultura. Minha 

funcao era asscssorar a elaboraçao de propostas, de documcntos, mas enhm, 

a própria coordenaçao decidiu que Os logos nao produzem manifcsiaçnes, do-

curnento né, então a gente fez o que? [Fez] 0 levantamento das demandas pra 

tá levando pro governo, cntão cu tO aqui trabaihando coin os logos pela pers-

pecliva de cultura, nao é? Então de trabalhar a autoestirna, trahalhar a ques-

tao do combate a droga adicao, o combate ao alcoolismo, valori'i.ação cultural, 

nIvel de realização de arte, de pintura, de artesanato, (Ic adorno, de cestaria, 

de vcstimentas, Os Jogos são o major evento positivo cultural que se tern no-

tIcia na America Latina. I grande, é diverso, C bonito e mostra os 240 povos 

indigenas do Brasil aqui, nào C? Porque são urn milhão de pessoas, mas dc los 

Jogos] mostra urn pouco do que é a diversidade dos povos indignas (10 Brasil, 

então por exemplo, a lei 11.645 que obriga o ensino [ou melhor] o reensino de 

historia dos povos indIgenas e afrodescendentes, nos jogos se tern urn espeiho 

do que pode se colocar em prática na 11.645, as escolas vierarn, a sociedade 

envolvente veio, apesar (Ia pouca divulgacão, apesar de todo urn trabaiho que 

nao foi feito, a mIdia, a grande mIdia teve aqui, né então Band, Globo, muitOs 
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onialistas (lue  trabaiham corn web )ornalismo. Entäu assim, a divulgacâo de 

c'ue noS nao eslamos So na heira das rodovias, nós nao estanios so protestando 

contra Bek) Monte, OOS nao estarnos sO sendo qucimados vivos por al, a gente 

tambem tern culiura pra most rar, as ciilturas mais nativas do Brasil, acho q 

essa é a alma dos ,jogos, C a intcracao que acontece e é festa mais bonita dos Jo-

gos e a arena não ye, C aqui dentro e C de noite, quc C quando Os povos brincam 

uns corn Os outros, ensinam Os seus cantos, cantam em homenageni uns aos 

outros, cantam e dançam na frente de cada maloca pra homenagear o parentc 

que veio e eles nao conheciani. Eu acho que essa intcração é a celel)raçao de 

que se fala na plenária e muita gente nao entende, porque a gente cornernora 

quando a gente ganha, a gente entristece, as meninas choram quando perdern, 

agora... a celebraçao da diversidade ocorre aqui dentro mais do que la bra. 

PataxO 2: Pra eu adquirir mais conhecirnento, espero levar pra niinha co-

munidade para [a contribuindo corn OS flOSSOS jOgoS La... 

Manoki I: Ahhh por interesse, nunca tinha participado, e tambérn por cau-

sa do grupo nosso, Ia que a gente tern urn grupo (IC dança nC, que se charna 

"uatirroli passikirri" criado pelo, pelo 1ionto (IC cultura do povo rnanoki, al 

nOs, al rneu irrnão que C o coordenador do grupo, iii dc falou que era pra gente 

vim, ai DOS viemos. 

PataxO 3 (trCs meninas e urn representante homern): Pra niim tC mais CC)-

nhecimento nC, adquirir mais conhecimento, conhecer os outra etnia que Cu 

iiao conhecia, so 1550... 

Sobre os conhecimentos tradicionais dos JPIs (as práticas c saber fazer), 

como está hoje em sua etnia? 

Karajá 1: -Urn jogo tradicional a gente nâo tern, so o futebol que a gente 

tern, nos finais de semana jogamos. E a Iuta corporal é durante o ano que faze-

rnos na Lesta, e a dança. 
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Pataxó I: Os pataxd na verdadc, a qual eu faço pane né... e assirn I !icou 

conhecido de uns quinze anos pra cá. porquc Pataxd não era conhecido e não 

so 0 povo Pataxó, inas assirn, as outras etnias tambérn iié? Foi beni divu!gado 

depois que a gente vejo pra cá. 0 povo nao indjo corneçou a saber que tinha 

indio no Brasil e no inundo inteiro né? Que ninguérn \'alorizava e hoje valoriza 

bastante a cultura indigena, nio sO Pataxd mas todas etnias. 

Paresi 1: \'anios apresentar agora 0 jogo de... de tirnori ilé. } urn jogo, o que 

as muiheres vão fazer é isso. E o de jikunahati é sO os hornens. 

PataxO 2: SO o cabo de guerra, que é caho de força ne? Que vocCs falarn 

arreniesso de lacapi, corrida, futebol, nataçao e canoagern. 

Manoki I: Arco e Ilecha, canoagern, nataçao, tern viinias modalidade... 

PalaxO 3 (trés ineninas e urn representante hornern): C... que o arco e flecha, 

l'uiebol, zarabatana, arrerncsso de tacapi c cornida, cabo dc força, que vocCs 

fa!ain, que a gente fi!a é caho de guerra. 

Representante: (urn representante entra na ia!a da inenina) Norrna!rncnte, 

sO cortando a..., [essa é} a quarta vcz que cu participo, nC, talvez nos o povo pa-

taxd ternos muito a agradecer aos jogos, os jogos indigenas realizados, atravCs 

dos representantes nossos nos jogos nOs conseguinnos realizar OS jogos dent no 

das nossas coniunidades em Porto Scguro, tern em Coroa Vcrme!ha tambérn, 

inas tudo sO do povo Pataxó, c ate mesrno Ii participaram outros povos do 

própnio Estado (Ia Bahia, nC, corno o Xacriabá, tern os Queriri (quel SdO (10 

proprio Estado da Rabin que conseguimos JO trazer, então JO através dos logos 

nacionais conseguirnos realizar nC, jO tO sendo conhecido em nIvel (10 estado, 

em nIvel naciona!, estainos tcntando buscar o estadual agora, né, não pro ano 

que vem, mas daqui a dois, trés anos dependendo das politicas que tO se en-

volvendo 10 no Estado da Bahia, a gente vai conseguir fazer no do estado pra 

envo!ver os 14 povos que tern 10 no Estado da Rabin )  c... as moda!idadcs, éh... 

nós ternos canoagem, arco e flecha, éhhh... tern tarnbCrn a zarabatana que e, 
que e nossa. 
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1eninas: kaico também né, é... 

Representante: A genie tern a corrida do maracá, também, que é diferentc 

nao se pratica aqui nias a genie pratica Ia, que é urn esporte nosso, Sd do 

povo pataxd, a genie ternos patiu rniu kaai, que é a Iota do povo pataxó, eta é 

praticada da cintura pra baixo, se urn guerreiro tocar na parte de dma, etc tá 

desciassificado, então é praticado da cintura pra l)aixo, Se tern urn pedaço pau, 

ou Sc flO, 0 proprio instiuniento, fax urn circulo, pñe ele fincado, o objetivo é 

pegar na perna (10 guerreiro, puxar dc pra poder derrubar o instrurnento que 

ti no meio da roda, do circulo, esses são dois esportes praticados pelo povo 

pataxo. A genie também tern o pula peixe né, que é uma prática do povo pa-

taxO tambérn, vocé tern dois pedacos (IC madeira graiide, arrernessa dc, o que 

for mais longe ele tern que ir (lUiCaIl(1()  no hii() iie, C chamado o pula peixe, a 

prática esportiva tambein corn urn pedaco de pau do povo paiaxó, e al tern as 

apresentaçoes culturais, urna coisa diferente que, que a genie pratica hi, entre 

nos, no povo pataxo, é urn desfile, urn deshle nosso, so (IC cada aldeia se tern 

urn casal né, pra p0(ter deshlar, aquele que tivcr bern mais caracterizado corn 

as origens mesmo do povo pataxO, as pinlura, os colares, tipo assim, coisa in-

dustriali,.ada, se a coordenaçio dos jogos pedir que nao é pra usar, entao o 

povo pataXo de cada coiiiunidade vai tentar buscar as origens mesmo, hi atrs 

rnesrno, (IC como cram as pinturas, de corno era o artesanato, de corno cram os 

cocar, aqui tern ate urn cocarzinho aqui,qLIe é....... rn aonde comecou tudo, foi 

aonde corncçou a historia do povo pataXO, a Iota e... entao os jogOs tao buscan-

do hi atrás essa questao que Lava entcrrada hi a niuito ternpo né, talvez OS I1OSSOS 

velhos na() praticaram pela questão da....na decada de 40, (Ic 30 né, então des 

nao praticavani porquc norrnalmente era esquecido ou pela questao (IC perse-

guicOes, então tiiiharn quc negar sua propria cultura pra podcr sobreviver, e 

hoje não, hoje a gente tern a nossa 1il)erdade garantida por Ici, se expressar pra 

rnostrar onde quiser, cntao hoje a gente busca essa priltica né, se a coordenacao 
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pedir pra riscar urn dcslIIe da Origefli rnesnio, sern utilizar coisa iiidustrializada, 

é urna coisa ditcrcnte quc assirn, eu e o outro rapaz, o Uhuari, querialnos ate 

colocar iie, colocar urn desuile aI dc urn, das 28 etnias ai, qucrn sabe nos proxi-

mos Jogos ne, pra poder... [mostrar] as sua pinturas corporais, os seus adereços, 

os seus traços de pintura, tudo mesino, ki atrás mesrnc) scria intcrcssantissirno 

a gente ter isso, o diferencial nosso. SO nao tern a qucirna de logos né, mas aI 

ah..., veio uns representantes OOSSOS lá que realiza os jogos pra poder ver aqui 

COfliO acontece fle, cia gostou C ja Vai, ja cntrou cm contato corn o pessoal que 

faz a, a... compra de fogos pra ahertura dos jogos nacionais, pra podcr ver se 

acendia lá tambérn. Al tern a questâo tambérn da iiiiisicas nC, que C as rnusica 

de entrada, do Zé Rarnaiho, tat corn urna galera, al cia já pegou tarnbérn tudo, 

e al C dessa firrna nC, pelo menos urna ideia, tipo assirn, La a gentc não, iio fica 

assirn não, a gente fIca em hotCis nC, e tipo assini, pra nOsseria mais interessante 

essa coisa caracterizada mesmo né, ter urn cspaço so pra galera poder interagir 

mais nC, tipo assim, é a cornunidade pataxO, é ü povo pataxó, mas tipo, Sonios 

29 aldeias do povo pataxO, tcrnos 8 cm Minas Gerais, 7 cm Minas Gerais, 22 ti 

no extremo sul da Bahia, forte de Minas, e... C difercnte nC, é diferente....tern 

duas, trés comunidadcs que iá estào bern proximas aos centros urbanos que iá 

tern urn costume dikrentc, urn hábito diferente, quando vocC pega urna aldeia 

que jI tá mais distantc ainda, que tá a cciii quilômctros fora da cidade C fliais 

fechada, nias o diá!ogo C menos,e ntão quando cC pega OS indIgena que tá hem 

proxinio zi cidade, des dialogani mais, se expressam niais, vai mais pra Irente, 

teni outros hábito diferentes, entan eu aciio quc serve tambern conio urn 1)10(10 

dc iiitercâmbio entre rios corni) povo pataxo, pra I1OS conhecer meihor corno 

juventude, como Os ancloeS rnesrno, esses Oitimos jo . os lflCSI11O, tcve... forani 

seiscentos pataxo que partiCipararn, so do povo pataxo, foram seiscentos, ciii 

Porto Seguro, uma quantidade já hem grande, o ano que veni já tá programado 

pro inCs de abril do dia 24 ao dia 28, é isso nC? 

158 	 RA\IO ON (OS. . MIMORI. 



Men inas: Do dia 20 ao dia 24 

Representante: [)o dia 20 an dia 24, de abr ii, já Ia prograrnada ia.. pra, pro 

ann iue  vern, vai taivez 2013 vai scr modificado a data, pra pegar, abranger a 

parte de dezembro em diante, no verao, Ia chegando muitas pessoas e tal, C 

tambern o interessante a..., CSSCS logos agora quc vão ser realizados k ques-

tao do, cia midia né, a divuigaçao dos jogos, poder divulgar nos aeroportos, 

na propria... flOS biog mesmo, a galera já tá acessando muito, querendo saber 

como que vai ser, e ta], ji tá huscando niuito, essa inforrnacao, aos poucos Ii 

crescendo. 1em [urn site]. 

Como vocé, na sua aldcia, aprendeu essa(s) modalidade(s)? 

Karaj 1: Aprendi corn rneu pal c mijitia mae, des gostam muito de esporte 

eu aprendi corn des 

Pataxo 1: A genIe aprendc na aideia iié, porquc na verdade SãO... OS es-

portes que tern as duas é... Indio C branco, que !iz esse tipo dc esporte, cntâo a 

genIe já lava aprendendo tarnbém na aldeia também se aprende e pratica. 

Paresi 1: I)esde pequeno... Desde pequeno, vai aprendendo... 

PataxO 2: Corn os anciOes e corn os prokssores de cuitura dentro da aldeia... 

Manoki 1: Ah..., vendo esses jogos tarnbeni, a gente ye Os esporte cbs outros 

parenles tanibern... A gente vai aprendencio. [Mas so depois que tá grande]. 

Pataxó 3 (trés meninas e urn representante hoinem): Corn Os mais veihos, 

sao Corn Os mais veihos quc, eles vao passando de geraçao pra geracão, deles 

pros liihos, dos filhos Ia vai passando de geraçao em geração, e a gente vai 

aprendendo. 

Coino vocês, na sua aldeia conheceram o futebol? 

PataxO I: 0 futebol a minha fiinI1ia né? Pelos incus trrnaos, des jogarn 

desde pequenos, entao assirn, muiheres iiao jogavam antigamente mas agora 

jogarn. 
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Paresi 1: Na aldeia dos paresi é, vivendo, vendo, saindo fora... ha niuito 

tempo [se] conheccu [o fuiebol] c trouxe, saIram fora assirn pra ye, viajando 

né, tendo participaçao so junto corn os branco lie, al gostaram C aprenderani... 

aI des... forarn aprendendo nC. 

Kaingang 1: Então, C) futchol C unia questao nacional nC?! 0 esporte C urna 

das maneiras de se trabalhar, existe muiR) pouca alternativa de lazer dentro cias 

terras indIgenas, talvez seja urna das causas de adiçao, do alcoolismo, a genie... 

os Jogos, des tern contribuido pra valorizar Os esportes tradicionais quc 

estavam sendo dcixado de lado, o tiro corn arco, a pintura corporal, pra voce 

trabalbar a qucstao da autoeslirna, por qué? l'orque a genie so tava pintando o 

rosto, SO OS pequeninhos pinta\'aln, OS adolescentes J6 não mais... 

Pataxó 2: Eu... conhecia agora atravCs do que Raoni ialou iiC? Como dc 

surgiu na a!deia, fi.i atravCs dc Raoni... ioi através dde... [E na minha época, en 

aprendij na cscola indIgcna. 

ivlanoki 1: Ah, lt na aldeja direto, ioga futebol. Desde criança que, Ia desde 

criança já cotneça a jogar futehol, desde pequenininha. 

PataxO 3 (trés meninas c urn representante honiem): Acho que Ioi corn a 

chegada dos branco dentro da aldeia, que teve o conheciniento do futebol, foi 

corn a chegada dos branco dentro da aldeia... não C... Raoni... Raoni, corno quc 

foi a chegada do futebol na aldeia, o con hecirnento do P°"°  pataxó (10 futebol? 

Reprcsentante: 0 futebol, dc surgiu lá na nossa comunidade quando a FC-

NAI foi criada em 73, 0 povo pataxó nao praticava futebol, as prirnciras bolas 

cram bola mesmo die couro nC, eles fuziam a hola aI depolS que velo a primeira 

bola, que fol pra cornunidade do povo pataxo, eles passararn urn tempo né, 

jogando scm chuteira, scm a pratica de.....em saber corno conduzir aquele 

instrumento de esporte, c al Ioi surgindo aos poucos foi crescendo, e quando 

Sc turou essa bola des inventaram de fazer uma bola corn o leite de mangaba, 

como se fosse de seringa ne, Ia nOs ternos a rnangaheira que cia dá muito leitc 
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né, Izeraiii unia bolinha e c rneçararn a praticar, praticar... aI em 80 des já 

tavaii I rnuito bern, já começavarn sair pras cidades vizinhas c hoje o povo pa-

taxo, Ia na nossa região, ja participa dos campeonatos municipais (11  dCOfltC-

cern La, tern carlipeonatos entre ii proprio pvo pataxó, isso acontece tanibém, 

regularnento normal e tal ... Ia já tern uma pratica bastante boa na questão do 

fute)ol, mas começou a surgir nessa época, na époCa de 70, 73 pra ci, 75, quan-

do a FUNAI corneçou a atuar nas comunidade, al levava bola, levava uniforme, 

norinalniente essa pessoa, esse chefe que ia pra aldeia ja sabia mais ou menos 

a ncçao do futebol né, entao acabava levando e tat ne.., onze de Ia, onze de cii, 

ent2o de Ia pra cá velo surgindo e hoje já tern urna prática boa de futehol. 

Na :.ua etnia, vocês cstão interessados em praticar outros esportcs? Quais? 

Karaja 1: (;laro, muitos. Corrida de tora C interessajite, a gene nao teni prá-

tica e arco e flecha para incenlivar as crianças, porqUe a gente nao tern, SO 

usairios na epoca de peixe, pra pcscar, caçar, acho interessante incentivar as 

crianças para fazer na nossa aldeia. 

?ataxO I: A maioria dos esportes, nataçao, canoagem, cabo de lorca, cor-

ridi rOstica, a maioria dos esportes que tern corn o branco, 0 povo dos indio 

tairbCm faz. 

arcsi 1: Que eu saiba nto, ate agora nao... Mas Sc tiver urn, urn outio es-

porte diferente que ninguCin saiba... aI, corn certeza. 

Pataxo 2: Corno Marceihe iilou, vOlei, futehol, ... o vOlei... voleibol, C... han-

deEoI, basquete... acho que seria interessante! 

\'Ianoki : \'Olei C I)aSqUCtebol. 

PataxO 3 (trCs rneninas e urn representante honiern): Eu tenho nC.. tern 

vOIi, alias, tern you !ei lá, so que a gente nao sabe, handehol, tUd()....em ser o 

1utbo1 Cu desejava aprender todos, seria muito horn pra film 
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Corno você foi selecionada para vir participar dos Jogos aqui em Porto Na-

cional? 

Karajá 1: rneu pai, ele é responsavel por tudo, al fui convidada para parti-

cipar, pra jogar, puxar corda, porque eu era atleta quando era nova, eu corria, 

ganhava sempre em prirneiro lugar, ciclismo em prinleiro lugar, c natacão pri-

ineiro lugar, canoagern em prirneiro lugar, quando casci acabou minha historia 

so que tenho algurna coisa a forca essas coisas força, e sempre dc me convida. 

Pataxó 1: Tern urn... porque na vcrdade são quarenta pessoas, quarenta in-

dIgena tern aqui, então de cada aldeia tern urn pouco, tern viirias a!deias, Ia no... 

extrerno sul da Bahia, são vinte e cinco aldeias PataxO, então de cada aldeia tern 

urn pouco, náo é sO de urna aldeia são de várias aldeias a gente tern. Tern né, o 

cacique, tern as outras liderancas Ia, né, que na verdade vinha outro povo, sO 

quc corno quern mora em outras aldeias [distantes] e as vezes quando chove 

nao entra carro, então ficou difIcil né, corn dificuldade pra vim, então quem 

tava mais próxirno foi convidado. 

Paresi: nosso coordenador... nossa coordenadora 

Pataxó 2: Pessoas que não tinharn vindo nos Oltimos jogos anteriores e que 

estavarn envolvidos nos jogos culturais dentro da aldeia. 

Manoki: Então... eu também sou do grupo de danca, ai dc falou que era 

pra gente vir, aI nOs viernos, nOs, as vezes, nós apresentarnos pra out ros lugares 

a cultura do povo manoki, a gente divulga pra outro povo, pra outras...outra 

cidade, al a gente vai divulgando. 

Pataxó 3 (trés meninas e urn representante homem): Foi escoihido por a!-

deja... da minha a!deia mesmo veio sete pessoas, fi trés muiheres, não foi? 

Q uatro muiheres... não... quatro muiheres e trés homens. Eu acho [que a sele-

cáo] foi assirn... porque já teve várias outras pessoas que vierarn né, agora eles 

escoiherani os que nunca tinha participado, que nunca tinha vindo. 
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Vo ê se preparou para a participaçâo nessas modalidades? Em caso afirma-

tiv'), corno foi essa preparacão? 

Karajá 1: a gente na vcrdadc não treinou, as meninas foram convidadas 

poiquc trazer para c nossas macs não deixam, porquc nossas meiiinas so!tei-

ras não podem andar sozinhas, tern que ser aconipanhadas do pai da mae, so 
que mesmo assim a gente vern convidado, por causa de nossos parentes prOxi-

mcs, ou amigas prOxirnas, a gente iiao fez trcinamento, a gente está perdendo 

mu itos parentes, então ficamos de luto por muito tempo, a aldeia fIca rnuito de 

lot). E não deu tempo pra treinar.,.sO que mesmo assim a gente está ganhando. 

PataxO I Treinamento a gente sempre faz Ia, direto! 

Paresi I: trazer, tazer us preparamentos dos artesanato né, que Cu ia apre-

sentar... pra poder vim... reuniu todo mundo e explicar e passar Ia através da 

pakstra né... Treinamos já sabe né 

Pataxó 2: Sim. Temos preparaçao dentro da aldeia, todos finais de sernana. 

Manoki 1: Nós treinamos hi jogando futcbol, nadando, é que hi nos nada 

dirto ne.. tomar ban ho no rio. 

PataxO 3 (trés meninas e urn representante homern): A gente, Ia da aldeia 

Bai ra Veiha sim, nC, porque a gentc lá também tem urn, urn t irne e scinpre 

participa, tá treinando, agora so nâo sci as outras aldeia, se des participarern, 

né, porquc são distantes, as aldeia urna cia outra, a Ia de Barra Velha a gente 

senipre tava treinanclo. 

Co mo você sente que foi a sua participaçao aqui? 

Karajá 1: Achci boa a participação. 

Pataxó I: pra mirn, senipre gostdi nC?! Está tudo bern ate agora, o que estA 

estmagando urn pouco é a chuva. 

Paresi 1: Ah... eu achei que foi born... Th gostando. 

Pataxó 2: Assirn, minha primeira vex que tá sendo rnuito emOcionante nC? 
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Pra poder levar nossos conhecijuentos pra deiitro da nossa cornunidade, to 

gostando muito! 

Manoki 1: A Ii... cii acho que tá sendo legal I por quel to representando o 

povo manoki... divulgando a cultura... isso. 

PataxO 3 (trés meninas e urn representante hornern): Eu acho muito irn-

portanic, tO achando born, porque tO aprendendo tambérn, né, muitas coisas 

que Cu não sabia, eu tO aprendendo, aprendi, espero Lii passando tarnl)crn lii na 

aldeia 0 que eu aprendi aqui. 

Nesses jogos de Porto Nacional você conheccu alguma inodalidade que não 

conhecia e que quer aprender? 

Karajii I: Niio, participei muito e vejo as niesnias Coisas. 

Pataxó I: Ah, varnos dizer assirn que é SO 0 lutebol de cabeça quc... qLIC são 

(los parente aqui dos... Paresi, né, dos parcntc dos paresi. 

Paresi 1: Eu conheci, muito, sO que eu niio tenho vontade, é muito pesado, 

principalmente aquela corrida de tora. 

Pataxó 2: Conheci sirn, nao conhecia algurnas que são dos outros povos né? 

Apesar de sermos indIgenas mas de culturas diferentes, toi o utebol (IC cabcca, 

e as lutas corporals que são diferentes das nossas. Se tivesse a oportunidade 

[gostaria de aprender]. P. rnuito diferente, minca [mba visto. 

Manoki 1: Sini, Iii dos xinguano. 

PataxO 3 (trés meninas e urn representante hornern): Eu via aqui toi, cu vi 

urn aqui foi urna (outra menina fala algurna coisa, sugerindo urna niodalida-

dc) de sorn? Esse eu não vi não, Ioi jogo e cabeça que us nieninos tavarn jogan-

(10 (Ic outra etnia... [Futebol de cabeca] que CU nunca tiiìha visto e gostaria ide 

aprender] 

Na sua aldeia tern algurna modalidade que não ocorreu nos Jogos? 

PataxO 1: l, a corrida de Maracii que a gente faz em todas as aldeias e 
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ta ribeni os deShleS indigenas que aqui nunca vi, desde Os logos que eu par-

tic ipei internacional, nunca teve e Ia a genie liz o desfile da muiher indIgena. 

Paresi I: Não, so dança mesmo... Eles praticarn aqui também. 

Pataxó 2: Tern sirn! Corrida (IC Ivlacarã, o deslile cultura viva Pataxá, so que 

aqui seria de todas as etnias né, as 28 etnias e, qual o norne (10 outro do peixe? 

Pi. la peixe, pega peixe... sci Ia, iii esqueci já ate o nome... 

Pataxo 3 (trés meninas e urn representante hornern): são trCs, agora so nao 

lenibro... C... patiu miii kai, corricla de maracá e o tal do l)iila peiXe 

Voce acha que a participacao de sua etnia nesses Jogos vai mudar algunia 

cosa na sua aldeia? Fm caso afirmativo, o que vocC acha (]UC vai mudar? 

Karajá 1: Acho que não, os meninos mostram as danças que são interessan-

te e niostrani na aldeia, niudar não. 

PataxO 1: \'ai porque aqui nos tã rcpresentando o povo PataxO e, a cada jo-

go i que, nao So que eu you, rnas que todos parente vão, aprcnde muitas coisas 

hoas e levain isso pra aldeia. 

Paresi I: Vai sirn, niuda sirn... C mais participaçao... Parlicipação assim, em 

ap esentaçio cultural. 

PataxO 2: Vai sirn. \'ai mudar os nossos jogos nC? A genie vai poder acres-

cetitar algurnas coisas que a genie ainda não tern, cntão a genie leva cxperiCn-

cias para podcr tá modificando algumas coisas nos flOSSOS logos. 

Kaingang 1: Corn certeza [essa C urna krma de levar conhecimento para a 

aldeja], nOs temos varios pesquisadores aqui, varios acadCmicos aqul de edu-

ca(ao hsica, varios professores pro pessoal olhar, tã todo mundo vestido, pin-

tado mas des tern, uizemos filmagens, fizernos fobs e a gente tern toda a mien-

çã de editar isso pra levar pras nossas escolas, pra levar pras nossas criancas, 

o cue é a d iversidade do flOSSO pals, porque da mesma forma que as pessoas 

nao conhecern, nâo sabern que existiam indios no siil, I1OSSOS pequenos tarn-

bern nao sabeni como vivern OS Indios do none, com() vivem os indios do semi 
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arido, como vivem os indios do centre oeste, OS jogos São urna oportunidade 

de mostrar isso, de vivenciar isso, de most rar essa experiéncia. 

Manoki 1: \Tai [ser a mesma coisa na aldeia] Não [vai mudar nadal. 

Pataxó 3 (trés meninas e urn rcprcsentante homem): Acho que vai né, pra 

mini vai né, porque eu, quando eu chegar là mesmo \TOU hI dentro da [aldeia I, 
pra mirn là a gente vai icr que explicar né, falar o que a genie aprendeu aqui... 

Acho nao! Vai mudar. 
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INICIATIVAS INDIGENAS: JOGOS ESCOLARES 
I;RASILEIROS E COMITE INTERTRIBAL - 
MEMORIA E CIENCIA INDIGENA 

l)eoclécio Rocco Gruppi 

1. Participação Indigena nos Jogos Escolares Brasileiros 

l'erIodos históricos, contexto (los Jogos Escolares Brasileiros (1969-2012) 

Os periodos pelos quais passam esses Jogos Sao marcantes 110 que diz res- 

J>eito as politicas de Goverrio, imciados no periodo de regime militar chegam 

Nova Rep'ibIica. No seii processo sof rein modihcaçoes relevantes no quc 

diz respeito ts queslocs politicas em nIvel nacional como ahrmam Borges e 

uonicore (2007 p. 16) "Os Jogos perpassain governos e politicas, paSSand() 

,ela ditadura militar, pela dernocratizaçao, pelos anos Costa e Silva, Médici5 , 

cisel', Figueiredo', Sarney ColIor'2 , FHC°, Governo Lula c 1)ifma' 5 . 

7 	Ariur da Costa e Siva, niaiidi o de 13 di marco d' 1967 a 31 de agosto de 1969. 

8 	Emilo Garrastani Medice, inandato di 25 dc outubro de 1969 it 15 de marco dc 1974. 

9 	Froesto G'iscl, maidato de 15 de marco de 1971 a 15 de marco di' 1979. 

10 hs31) Baptisa de Oliveira Figuciredo. mandato de IS de marco de 1979 a I S de marco de 1985. 

II lose Ribamar l'erreira de Araijo Costa (Sarnev) cut IS de abril d' 1985 ato 13 tie marco LIC 1990. 

12 Fernando ,Alt,iu Collor ic Mello, I 'oi mandato de IS de marco de 1990 at' 29 de deaembro tIe 1992. 

IS Fernando Henritlue  Cardo 0, mandatos de I 0  de janeiro de 1993 it i de janciro de 2003. 

'I lola Ina, io Lula da Silva, mandatos d' l' ic jaileiro d0' 2003 a 10  di' ianeiro de 2011. 

I 5 1)ilma Vata Roussel. mandato: V tic iauerrL* dc 2011 it atualidade. 

StAR.'. BIII0/ 16.1 HA I I OR 1A.1 k 1%1so;1. 550 	RI.. 	 169 



Pensar no contexto brasilciro nas décadas de 60, 70 e 80 nos rernete ao 

que muitos trabaihos ja explicitam sobre a ditadura militar e ao processo de 

dernocratizacao poiltica. Sobre esses tcmas encontramos (SOR) e ALMEIDA, 

1983) que elucidarn esses perlodos possibilitando-nos urna cornpreensâo des-

se processo. 

No contexto brasileiro, Os movimentos populares cornecarn a aurnentar 

nas décadas de 1960 e 1970. Os movimentos populares lutarn "pelo reconhe-

cimento de seus dircitos corno cidadãos e viabilizar suas dernandas, dimi-

nuindo suas carências" (CARDOSO in SORJ c ALMEIDA, 1983, p.  226) nos 

apresentando que as manifestaçOes populares gan ham espaco na sociedade 

e como se dá a ação conjunta de associaçöes populares, partidos e sindicatos 

que demonstra urn sentimento comum de opressâo nurn sistema de ditadura 

(ideni, P.  236). 

Os anos de 1968 a 1973 são os de major repressao no Brasil embora a vi-

géncia da ditadura rnilitar seja de 1964 a 1984. No regime ditatorial revela-se o 

projeto de sociedade que se pretende "nas suas diversas estratégias (económi-

Ca, politica, militar, psicossocial)" (REZENDE, 2001, p. 1). 

O ano de 1968 é marcado, entre outros fatos, pelo protagonismo (10 movi-

mento estudantil. Esse movirnento aparece corn "protestos estudantis contra 

a polItica educacional do governo" (VALLE, 2008, P. 35) cujas diretrizes são 

delineadasdesde 1964cquetomarnenfaseem 1968. Nesse ano tambérn ha urn 

grande descornpasso cutre o governo de Costa e Silva e a sociedade civil corno 

embate as pressOcs da politica nacional (idem, p. 37). 

Em rneio aos acontecimentos que perpassarn essas décadas, surgern os Jo-

gUs Estudantis corno proposta do Governo para o Esporte, que se encontra 

nurn rnomerito de transformacOes em suas estruturas corn uma dimensão so-

cial. Possivelmente, para os governantcs, sendo este urn potencial transforma-

dor da sociedade por meio do sistema educacional. 
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Esses Jogos iniciani-se nurn contexto de transformaçoes do Esporte Mo-

drno, que obetivam o alto rendimento. A irnplantaçao das conipetiçôes liga-

das ao sistenia educacional no Brasil foi intluenciada por este contexto, a bus-

ci de resultados esportivos de alto rendimento no interior da Escola, fazendo 

cam quc a Escola reproduza csse tipo de Esporte. Segundo Borges c Buonicore 

(2007, p.  21) "'lambéni nan ha divida de que essc despertar para 0 esporte de 

rendirnento no pals está relacionaclo ao contexto rntcrnacional do csporte". 

No texto introdutorto (1971; p.  35) os organizadores dos logos Estudantis 

Brasileiros dernonstrarn a necessidade (IC se realizar o evento preferencialmen-

te na mesma cidade e mesmo perlodo do ano, para que cada unidade da fede-

i'açao possa Sc organizar e efetivarnente participar: 

Por essas razOes, c ruovidos por urn alto espirito de colaboraçao, toniarnos a Ii 

berdade de aprcscntar as seguintes sligestOL.... a) inanter, apesar das difculdades 
a realizacao dos logos nurna niesma Iocalidadc c nurna mesma época, a tint de 
permitir a reuniao de todos OS representantes de todas as Unidades dii Fede-
racão, possibilitando uma viso de conunto do Brasil unido, em husca du' tim 

niesmo objetivo, e mantendo na retina a grandiosidade e a belcia do espelacLilo 
quc esses logos, dessa kirma, se constituem; b) cus(ear integralmenie o preparo 
C C) compareciment)) das reprcsentaçOcs dos Esiados mais pobres e dos 1erri16-

105 Nacionais, a urn uie que todos, scm exccçao participem dOS logos Lstudaniis 
Brasileiros e recebarn a intluencia por des irradiada; c) incentivar on proniover 

compctiçoes locais cm epocas antecedentes'a dos logos Istudanitis Brasileiros, 

corn o obpetivo de aprimorar o preparo dos participantes (!CSSCS jogos e, corn 
ISSC), obter meihores resultados (DIJTRA: ROI.IM e MARCEI.1.OS, 1971). 

Percebe-se, nesse texto, a preocupacao dos organizadores corn a efetiva par-

ticipacao de todos os Estados bern como 'Territorios Nacionais que silo "mais 

pobres" e que consequenternente nao participariani do referido evento.Ainda 

d vislvel a preocupaço corn a visibilidade do evento e a influência por dc a!-

caricada, e, nào obstante essas preocupacOcs, o aprirnorarnento do preparo (los 

participantes corn intuito de se obter rnelhorcs resultados. 
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Nos juranientos podemos notar corno essa compcticão estudantil está corn-

prornetida coin as questOcs relativas aos bons hábitos, cumprirnento das regras 

e sobretudo as questOes da nacionahdade ditada pelo regime militar, por rneio 

do desporto. 

Urn novo olhar se dã a partir da Constituição da Rephlica Federativa do 

Brasil de 1988, pois as atividades esportivas são consideradas COfllO atividades 

lormais e nao lbrmais possibilitando uina major agregacão de pessoas pra-

ticantes de atividades esportivas e não apenas, como era ames, a de agregar 

somente atividades de alto reiidimento, o que exclui urna grande parcela da 

populacao. 

O denorninado esporte educaçâo marca urna nova dirnensão social do es-

porte no contexto brasileiro, abre desse inodo, novas perspectivas para a prá-

tica dessas atividades. Embora haja cssa perspectiva da nova dimensao social 

do esporte, Os JEBs tern variáveis de referenda) (BORGES E BUONICORE, 

2007, p.  29). 

Os Jogos Escolares Brasileiros são delinidos por Ferreira et a) (2005, p. 20.3) 

como: 

1... I peculiares quando não sto locais - uu scia, municipais nu intermunicipais 
- por assumireni proporcoes de niega-eventos ao estilo dc Competicöes inter 

nacionais, e por representarern iminicipios e cidades... Outro aspecto redefinido 
por esses iogos foi a hitcgracao da Juventude per nk'io do esporic. 

No decorrer (Ic sua história 0 envolvimento sempre crescente do ntirnero 

de atletas e estudantes, meihoria técnica dos esportes olimpicos, o aparecimen-

to de urna mentalidade entre a classe estudantil corn relacao a atividade fisica, 

a reciclagem de professores c tCcnicos, são pontos principais propostos pelos 

Jogos Estudantis Brasikiros (GRUPPI, 2011, p.  57). 

Em 1987 em Campo Grande ano em que, no F6111in de Debates, aparecern 

questOes referentes a cornprcensão sobre os JEBs, Os posicionamentos quanto 
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an esporte participaçao, esporte perlormance e esporte dc rend imcnto, Contu-

co, san momentos de reflexào sohrc sua flnalidade (BORGES E BUC)NICORE, 

2007, p. 63). Ainda Os autores afirmam: 

TambErn houve espacus de debates, dentre eles o FOruni de debates sobie us 
JEBs, que buscou relletir sobre as seguinles questUes: qual a coitipreensao so-
hrc us JElls? Qual o posiciunamentu subre o esporte de participação, u esporte 
tie performance e o esporte de turmacao? Qual deveria ser a !inha do J EB's? A 
equipe médica também colocou algumas questOes para discussão: condiçoes de 
saüde dos atletas, obrigatoriedade dos exames niédicos mis esco!as, sugesto de 
urn modelu tie avahação do atieta participante dos JEWs. iratava-se de urn novo 
momento para a competicão, de muita retlexão sobre sua finalidade e de acertos 
em seu formato. 

0 rnodelo (los JEBs corncça a ser questionado, assim como sua hnalidade 

orno cornpetiçao, bern conio a quem Sc dirige. Outra questäo que Sc torna rc-

levante é quanto as condicOes de sai.'tdc dos atletas, nesse embatc considera-se 

o aluno no contexto escolar como urn atleta em potcncial, haja vista a sugestao 

de se colocat a necessidade dc exame medico no interior da escola. Do mesmo 

modo que as questOes levadas an Forum dcmonstrarn certa prcocupaçao no 

formato no que (liz respeito ao esporte participacao, (IC performance ou dc br-

rnacao, ainda consideram 0 espaço da escola como local revclador de talentos 

espo rt 1 'O5. 

Nesse contcxto de rnudanças C redigida a "Carta Brasilcira do Esporte na 

Escola" apds discussöes e subsIdios veiculados na I Conferência Brasileira do 

Esporte na Escola-. F.m 1989 Manoel lubino assume como dirigente (Ia SEED, 

16 Na I (.ontrncta Brtsileira do Esporte no ksco!a apresentara;n-se pesquisadores tie universidades t'ri 
sikiras. a saber: Pr'ot. Cristovoio Buarque. 'rot. Sihino Soot in, Prof. Roberto Crem.,, Prof. loS,.' Bat so 
Freire ti,, Silva, !'rof. laorc,o t:l,,,. Pere,ra, Prot. Paiilii Roberto Goines tic limo. l'rot. Paulo Rubei,i, 
Protl Jorge Sergio ISrez (,atlird,,, Will de contar corn it partictpacao de Mareos 'l'r,ena comb integrante 
dii corn,inidade iiidigena para unto dos mesas de debates Ievando as questOes relacionadas it exIstncia 
tie rlaçOcs indigeitas e is prSticas esportivas ttos indIgenas. Fntrc outroc partieipatltes i,Ve Georgeo-
coharna 1). A.Araujo e Paulo Roberto de ()livcira, Antonio Ratista I'into (Mest re Zulu Capocira). Nit-
ton Agra \astoncetos GatvSo. Paulo Roberto ltukhardt. Rene Aiigiisto Otrenba Firas C RRASI I.. 1989) 
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por indicaçao do rniiiistro Carlos Sant'Anna, e estabelecc urn referencial teó-

rico bascado em suas concepcOes sobre educacao, no qual define cinco prin-

cIpios sociocducativos, a saber: "o da participacão, da cooperacáo, da coedu-

caçâo, da corresponsabilidade e da integrac1o" (BRASIL, 1989, p. 30). A partir 

desses princIpios o autor defende que a prática esportiva dentro dos JEBs de-

vera ser de dircito de todos, e que não se podera continuar conio urn evento no 

qual se privilegia 0 esporte de alto rendimento, proporcionando dessa forma 

a discussão do papel desse esporle no interior da Escola. Conforme Thbino: 

A publicacao, por outro lado, dc uma (;irta de Principios para o Esporte-J-

ducacsio para o Brasil, scm diivida, dcixará uma referncia muito forte desse 

momento, em que se rompe todo urn status quo que de certa forma deformava 

o esporte corno fato educacional (BRASh., 1989, p.  30). 

A defesa pela publicaçao da Carta Brasilcira (10 Esporte na Escola rcafirma 

o cOmprornetimento do dirigcnte corn as densas rnudanças, no conceito de 

Esporte, as quais Sc podern ser asscntadas no interior da Escota e reafirmando 

a prcsenca do esporte como evcnto educativo. 

Identificaçao da filosofia e objetivos dos Jogos Escolares Brasileiro 

A fliosofia e objet ivos dos JEBs não aparecem espccificados iios Boletins, 

podemos encontrar nos discursos tie governantes ou de organizadorcs. Como 

urn dos objetivos, podernos identificar, a preocupacão corn a formaçao da ju-

ventudc brasileira por mcio do Esporte. Con forrnc 0 texto de introduçao do 

Boictirn de 1971: 

reIflos que ressaltar as consequencias redundantes da execucão desses logos 
de grande importãncia para a formaçao de nossa juventude e que se apresen-

tam sobre urn quãdruplo aspecto: cIvico, moral, social e desportivo. Eles pro-

movem, de urn lado, a integraciio nacional I ... ], possibilitando-Ihes sentir corn 

rnais nitidez a grandiosidade de nossa Pátria e as suas responsabihidades no set' 

dcscnvolviniento. Por ouro lado, propicarn () contato sadio de adolcscentes 

dc ambos os sexos, tavorecendo a aquisicao de hiahitos e atitudes socialmente 
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coristrutivos e adequados ao flosso mcii) social. Alem disso contribuern para a 

forrnacão do caráter e da personalidade do adolescente. procurando (leseflvo-

ver-Ihe senso moral e social, bern como suas quahdades de lideranca, educar,-

do-o praavida democrática. Finalmente, contrihuern para assegurar a saüde, 
dcsenvolver n gosto pelas atividades t'isicas c o preparo de atletas que integra-

rào a rcpresentacao do Brasil nos futuros logos Olimpicos (DU'l'RA; ROLIM e 

MARCELLOS, 1971). 

A formacao cia juventudc nos aspectos apresentados nessa introduçao re-

fre-se ao comportarnento e mudancas de atitudes, a crença de que, por meio 

do esporte e práticas corporals, se atinja os objetivos desse evento. 0 futuro (ia 

:tação, a formacao do caráter dos Jovens também se busca, no entanto o que 

e tern como escopo e a preservacão da saidc, bern corno o desenvolvirncnto 

ila aspiracao pelas atividades fIsicas c preparo dos atletas para rcprcsentarern o 

)aIs em grandes eventos. 

Além da exigència de Indices que pode dcmonstrar a busca de talentos es-

ortivos, ha para cada modaliclade a aplicacao das regras intcrnacionais rias 

suas execucães hem como a presenca de árbitros corn experiências intcrna-

cionais ou renomados em suas atuaçOes, ou meihores do Brasil em suas mo-

dalidades, perfazendo no universo das competiçOes uma experiència para OS 

atletas que sc destacarem em suas modalidades c seguirern seus talentos para 

competiçoes semclhantcs de alto nIvcl. Acerca dos objetivos dos JEBs: 

o foco na realidade era o desenvolvimento do esporte brasileiro, 0 objetivo 

principal era descobrir atletas para o desporto de alto rendimento, para vocc 
Icr uma base para o desporto de alto rcndimento. Esse foi o grande ohicti-

vo dos JEBs. A linha de pensamento inuda mas senipre corn foco na meda-

llia olirnpica, de ser o rnelhor do mundo, essa infelizmente ou felizrnentc cu 

acho Iclizmentc, essa é a realidade de qualquer pais, flos temos que buscar essa 

qualidade flOS atletas para poder chcgar nessa performance. Agora lógico corn 

urn metodo legal, nada dc dopping, isso foi uma coisa sempre batida (PERRA-

CIOLLI }:ILHO, 2012). 
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Nota-se, nessa fala, como o objetivo principal é disseminado, para os orga-

nizadorcs, a existéncia dos JEBs possibilita a revclacão de atletas conhecidos na 

atuali(ade c que fizeram história nas suas respectivas modalidadcs. 

Para exemplificar corno os oh)ctivos são alcançados, no Boletirn dos V Jo-

gos encontra-sc enaltecidos os atletas quc conquistararn medaihas no Cam-

peonato Mundial de Atictisno Estudantil e que participarain dos I Jogos Es-

tLIclafltiS Brasileiros: 

A semenie plantada em 1969 germi000, a arVorc cresceu, e OS primeiros trutos 

vierarn: Pedro leixeira (400ni e 4x 100 rasos), Geraldo Rodrigues (salto tripo 

e 4x100 rasos), Jalmerson Carvaiho (4xIlJO rasos). Carlos Alberto Cavalheiru 

(4x100 rasos) Armando de Zordi (arremesso de peso) Carlos Eduardo Galvo 

(arremesso (to disco) e Roberto Quila (salto corn vara), e foram levados a Gre-

cia par Nelson Barros (chefe da delegacao). Frederico l-lochstlatcr (técnico) e 

Ulisses I aurindo dos Sanlos (jornalista). mostrando ao inundo u qe valenios. 

Esse foi o priniciro raino que den frutos Os outruS jd estâo em Our, a proxima pri-

mavera dira a qualidade. Viva us nossos estudantes atletas, viva nosSo desportu 

amador (BOLEI1M O1:ICIAL, 1973). 

Pat-a Os organizadores dos JEBs esse destaqLie motiva os jovern a praticarem 

corn mais dedicaça 	 ec o ao desporto e aos professorcs e tnicos urna denionstra-

çãø de estarcrn no carninho certo de conducao (los Joveni nos desportos. 

Conforme saudaçào feita pelo então Ministro da Educacão e Cultui -a Ney 

l3raga encontramos indicios dos objetivos dos Jogos: 

Nada inais belo poderia a atual geracao inadura reivindicar, do que a gloria e a 
ventura de icr trazido, para a mundo nioçus coma voces. Sc a movinlento de 

31 de marco Ioi a renovaçao trazida pela Revolucao, quc a mocidade do Brasil 

scia a RcvoluçOo cia Renovacao, trazendo, ao organismo jovem do pais, u san 

guc, a ñhra, a pureza, a conlianca, tudo aquilo ahnal, que caracteriza distingue 

a adolcsc'ncia quc sabc tcr urn cncantro marcado coin a futuro e, para tanto, 
entrega-se a sua prcparacao menial e corporal, curno cxiqCncia de patriotismo, 

de hrio, de confiança no aniatilia que nOs, niais velhos, querenios que seja mais 

feliz do quc hoje. exatatnente porque serã vivido por vocCs (Balelini, 1974. p. 1). 
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Os envoIidos flOS Jogos Estudantis acreditam que nesse espaço poderao 

dtcctar talcntos, os futuros desportistas, COfllO podemos verihcar na fala dc 

Ferraciolli Eilho (2012): 

l'ara vote ter u ma ideia, o I .ars ( ;rael C (1 i rmao dde 0 loheti parliciparam do 
tisillo, entao são referocias. Sc voce pegar o Diego Hipolito hole, dc par-

tieipou de JFBs, a Paula (Magic Paula do I3asquete), a I lorleocia (Basquete), 
o Oscar (Basquete) partidpou, o Pipoca (Basquete), muitos atletas tie renome 
naeional participarain dos JEBs, 0 Joaquim Cruz (Atletismo) participou, foi des-
coheno pratieamcnte nos J EBs, o Agberto GuimarScs ek' participou dos JEBs, 
Jose Roberto (;uiniiraes (Volcibol), a Vera Mossa (Voleibol), estou te taluodo 
o que me lembro, o Beroarclinho (Voleibol), tern fotogralia dde nes.sas revistas 
de Educação Fisica, o Wiilian de Carvaiho levantador do void, oluitos outros 
a oiaionia clesses atietas participou dos JEBs, \nlamir  Marques coordenador, Pc-
dio Henrique de Toledo foi coordenador nosso isso porque estou IC dizendo c 
cu coordenci e eo era direlor técnieo, tui diretor técoico algumas vezes, nero 
sempre mas fui algumas vezes diretor técnieo da competicao e 0 Vlamir era o 
coordenador nosso era coordenador do hasquete, foi coordenador o Pedro foi 
cco rdenador do at let ismo. 

Essa Cala corrobora Os idcais dos realizadores dos JERs, pois esses atletas 

iencionados chcgaram ao ponto inais a]to no csportc I)rasileiro, reprcsenta-

-am o pats cm competicoes inicrnacionais. AIém dos jogadoics, podemos no-

tar alguns técnicos que se destacaram nesse mesnio ccnário. 

Sobre Os principios dos JFBs na Nova RepbIica, Borges e Buonicore (2007, 

p. 60), afirmam: 

.1 os JEBs a partir de 1955 tiverarn os seguintes pnincipios: a) Nova identidade 
Nra. esporte escolar, difercnciando-o do esporte de rcndioiento; h) Redimen-
sionainento da organi7.acao edo funcionamento dos Jogos; c) inleriorizacao dos 
Ji 5t()S d nialor envolvimento das eseolas da pen ten a; dl Repddio a Lltihzacao de 
esultados c'portivos os avaliacnes de escolas e aluno'.. 

Pode-se notar que a partir de 1985 os JEBs comneçam a difercnciar-se qLtanto 
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a sua organizacäo e principios, culminando corn a Constituicão dc 1988, a qual 

se retere ao esporte educacao. 

Em São Paulo, 1985 acontece a prirneira participacão da Nação IndIgena, 

a part icipacäo dos povos indIgenas nos JEBs pode ser urn inicio de urna expe-

riência de diferentes vivèncias em configuracoes nas relaçOes do indivIduo em 

sociedade, para que possarn se aprofundar em questOes polIticas e sociais, bern 

corno no que (liz respeito a defIniçao do carátcr do evento. Corno afirma Elias 

(1994, p.  27): "Urna das condicOes fundamentais para a existéncia humana é a 

prescnça sirnultânea de diversas pessoas inter-relacionadas", o que possihilita a 

troca de experiéncias e o processo dc envolvimento em (liferentes circunstãn-

cias na sociedade. 

Ainda nos Jogos de 1985 tot introduzido como modalidade a Capoeira c 

nos "Estudos Técnicos" a ternática sobre OS Esportes em Cadeira de Rodas, 

que tern corno objetivo discutir a "problemática das pessoas portadoras da de-

iIciCncia fIsica; tCcnicas e arhitragem adaptadas ao esporte em cadeira de rodas 

e as categorias dos esportes praticados por deficientes fIsicos: classe mCdica e 

classe funciona]" (BO1ET1M, 1985, p.  105). 

A partir de 1985 corneca-se a organizar a Constituinte e discussOes acerca 

da inclusão social por rncio do Esporte e da Educaçâo FIsica culminam na 

Constituição de 1988. Como corrobora Fcrraciolli (201 2): 

Em 1985 comcçou a Nova Repüblica, nós tivemos uma torrnataçao dos Jogos 
ate aqucle momento, Os JEBs tinharn uma formatação ate aquek momento, OS 

Estados tinham represcntatividadc corn selccOes escolares, esses alletas alunos 

a jogavarn nos clubes e nas federaçOcs, a partir desse ano criou-se urn -a nova 
forrnatacao de dispula flOS Jogos, nessa lorniatacao proibiu-se a participação 
dos atletas federados, então foi uiria pokrnica nluito grande para cc ajustar a 

essa nova condicio. A Constituiçao de 1988 onde corncçãvarnos a discutir a 

inclusso social das pessoas na Educaçâo Fisica. 

A partir (10 ano de 1988 as discussöes acerca da trmataçao dos JEBs 
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possibilitarn novas rnudanças na sua prática, que se concretizam lbS JEBs de 

189, no qua! Manuel Tubino, como dirigente, Lraz suas teorias accrca de urn 

novo conceito de csportc que privilegia a participacâo e onde a ènfase ao ren-

di memo fica em segundo piano. 

1989 - BrasIlia - XVIII JEBs. Na mensagem aos participantes Manuel José 

Comes Tubino Ijila sobre unia mudança nos princIpios dos Jogos: 

L..J assirn COOb certeza scria o inIcio de urn evento que representa rnais uifla 

iniciativa no sentido de buscar a perforrnancc atlética, o talento esportivo, a 

cornpeticao a todo custo e ate corno Ji se talou, as nossas medalbas nos Jogos 

Olirnpicos... Não! Fund-arnentados nos principios da participacao, "cooperaciO", 

coeducacao, intcgracâo c corresponsabilidade, neste ann estarnos vivendo urn 

rnonicnto irnpar na história dos JFI3's e do Esporte na Escola. Viverernus inteli-

sarnente nesles dias a arte do encontro lernos certeza que codes Os que Cstao 

tendo o privilCgin de participar desle marco do repensar e refazer o Esportc 

n -a Escola, tcrao a oportunidadc histórica de traçar OS IIOSSOS CalibinhOs para (I 

Esporte enquanto Educaçio (BOLEFIM, 1989, p. I). 

Em 1989 nos XVIII Jogos Escolares Brasileiros ha urn novo processo (IC 

.ná1isc e redefiniçao nos seus principios. Para que isso seja realizado organi-

;a-se a i (;oflerencia Brasileira do Esporte na Escola corn o Terna: Esporte na 

.zscola e a F.ducação para a Democracia, conta corn Vera Lucia de Menezes 

'osta na coinissao organizadora. 

Os prillcIpios aos quais se referem na Conferéncia estao rclacionadosà res-

dgnificacão do direito dos jovens a formaçao da cidadania "baseada na parti-

:ipacao e na consciéncia social"(BRASIL, 1989, p.  49). 

lornou-se neccssiirio eriar urn espaco para quc todos Os segmentos da socieda 

de, engajados corn u Esporte na Escula, viesscrn a colocar seus pOSiCLoflafliCfltOS 

a partir des.scs, tornar OS JEBs urn constante proccsso Lie discussao dos valores 

(lue Vern conduzindo a prática esportiva, bern conic) as (lueStOes so:Iacs, ec000-

rnicas c culturais que a envolve (BRASIL, 1989, p. 19). 
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No processo de rcconstruçio dernocrática Os JEBs cstäo sob os holofotes 

dos dingentes governarnentais e, tambérn nesse momento, de pesquisadores 

de universidades brasilciras. 

A justificativa para cssas rnudancas leva em consideracao que o Esporte 

praticado na Escola caracteriza-se pela "reproduçio do Esporte instituciona-

lizado, elitista, scgregacionista" (lRAS1L, 1989, p. 49) refere-se a criança e ao 

jovern como os "principals protagonistas dos Jogos Escolares Brasileiros do 

processo de corresponsabilidade nas transformaçOes sociais pela garantia dos 

direitos dos cidadiios"(idem, p.  49). 

Ao referir-se ao contcxto na qua! "a sociedade brasileira se organiza e par-

ticipa diretarnente dos destinos da nacào C que o esporte é reconhecido coim 

direito dc todo cidadao (idem, p. 49), a I Conferéncia Brasileira do Esporle na 

Escola tern como objetivos principais: 

- SLiscitar entre os participantes dos XVIII JEBs, retornada da rcllexäo acerca do 

Esporic na hscola, vislumbrando a sua contribuiçao ao processo de Educacâo 
para Dernocracia, no contexto de urn pals do 'lérceiro Mundo, tendo cm vista a 

perspectiva para o scuIo XXI; 

- Estabelecer urn porno de encontro quc viabilizc a troca de idelas, opiniOcs e 
cxperiêllcias entre os diferentes segmentos envolvidos corn o Esporle na Escola; 

- Discutir a incorporacão da dernocracia e sua iitilizaçao por protessores, técni-
cos, estudantes e administradores na gestao do Esporte na Isco1a 

- Propor principios e alternativas de aço ao Esporte na Escola, que venharn a 

se constituir em comprornissus corn a Educaçao para a Dernocracia (BRASIL, 
1989, P. 49). 

Esses objetivos encaminham discussOes que norteiam o pape! do Esporte 

no context() brasileiro, no qual o realirmarn o processo de democratizacio, 

por mei() de reflexôes acerca do Esporte na Escola hem corno os protagonistas 

nesse Esporte. Novas redes de interdependências se t'orrnam para discutirem 

o papel (10 Esporte nesse contexto, corn a participacat) de pesquisadores de 
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universidades, assirn corno a participação de tecnicos esportivos, esiudantes, 

representantes indigenas c gestores do Esporte na Fscola. 

Participação Indigena - Descriçio dos participantes/populaçao atendida e 

organizadores 

No ano tie 1985 a Nação IndIgena participa pela prirneira vez dos JEBs, 

é citada nos boletins dos Jogos realizados na cidade de Sto Paulo, quando 

realizarn a dernonstracao da luta Uka Uka no CE1EUSP, essa luta aparece no 

quadro das modalidades corn as datas e horãrios, bern corno o local a scrern 

realizadas (BOLE'ITM, 1985, p.  01). A participaçao nesses )EBs contou corn a 

prcscnça das etnias: Karnayurá, Yawalapiti, Waura, Kalapalo e Meinako, teve 

corno Chefe da dcrnonstracao da l,uta: Sr. Aritana - "Capitão absoluto do Alto 

Xingu" (BOi.ETIM, 1985, P.  406), e tambérn corn a prcscnça de urna eqUipe de 

futebol, tic atletjsrno e natacão, reprcsentados pelos Terena, Xavante, povos do 

Alto Xingu e Karaji, corno chefe das rnodaiidades: Sr. Jorge Tercna, e Coorde-

nadores da Deiegaçäo: Carlos Terena c Jerernias Xavante (ideni, p. 406). 

A participaçao indigena no desporto corneça no final década dc 1970 quan-

do urn grupo de jovens indIgenas, estudantes que morani em Brasilia decidern 

criar urna equipe tie futebol. 

Tudo comcçou em 19 de abril de 1979, Diii do lndm, quando fi organizada 

uma sciccào de tutehol indigena, forniada pelas tribos dos Karaiá, Terena, Ba-

kairi, Xavante c 1lixi, para partida amistosa contra a então equipe do CEUB. 

Dal nasceria uma cquie de tutebol de campo e saIo. dos estudantes indigenas, 
cmii (1 mime de K RUMIM. Eta ji se apresentoti em vários estados brasilciros, 
inclusive atuando por duas vezc no Maracanà, no Rio de Janciro (1IiREN.\, 
2001, p.  37). 

0 relato nos apresenta o momento das experiencias na ;uventude corn a 

organização da equipe de futebol lbrmada por integrantes de diferentes etnias, 
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estudantes que se apresentarn em diferentes estados brasilciros, inclusive a 

atuação por duas vezes no Maracanã, no Rio de Janeiro. Como alIrrna SantAna 

(2010, p. 101) "( ... ) alguns jovens saIrani de suas akleias rumo a Rrasilia.( ... ) 

niorando nurn mesmo local c compartilhando de expectativas e experiencias 

comuns, esses jovens criararn lacos de am izade e socialização, formando, nesse 

perlodo urn pequeno time de futcbol denominado UNIND (Lnio das NaçOes 

Indigenas)". 

(:arlos Icrena: 

Em seguida, através da nossa articulacão junto ao Ministerio da Educacão e 

Cultura, ticou acertada a participacan das comunklades indigenas nos IV Jogos 

Escolares Brasileiros (JEBs), na cidade de São Paulo, cm 1985. E ate hoje con-
tinua a participacao das coniunidades indigenas em eventos esportivos ohciais 

(TERENA, 2001 p.  37). 

A articulaçào de Carlos Terena junto ao Ministério da Educaçao e Cultura 

concretiza sua participaca() corno liderança indigena no processo de desdobra-

mento da inserção das comunidades indIgcnas nurn diferente contexto brasi-

leiro quc é o dos Jogos Escolares. 

A prinicira participacão de indIgenas nos JEBs acontece corn a presenca de 

urn arquciro para distinguir, ou seja, para apresentar urna outra maneira de 

demonstrar práticas corporais, como afirma Terena: "Sini, para mostrar conio 

se atira urna flecha scm dopping, sern anabolizante, deixa a gente atirar unia 

tiecha" (idem, p.  37). No entanto 0 autor nos brinda corn seu relato sohrc a 

participac5o do arqueiro naqueles logos: 

( ... ) quando o indio ticchciro dcsceu na linha para tzer a demonstraçao, eu 

mesmo nâo conhccia esse indio ticeheiro, dc disse: 'Não, pode por aqui mais 

de dinqucnta metros - porque C mportantc escoiher c poder ver onde vai acer-

tarEn1ão etc não mirnu como todo arquciro faz, etc olhou assini atirnu. Ele 

acertou uma mctancia. 'Estd mu0o grande, traga oulra trouxeram uma fruta 

menor ate chegar na maca (...) (1ERENi\, 2001 p. 37). 
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Ao cornentar essc fato, Terena se remete ao conceito de esportc, e mostra 

como as práticas corporals podern ter signitIcados dentro (IC determinados 

contextos. Ainda cornplcrnenta: 

( ... ) dc estava usarido urn arco tradicional, estava utilizando urna metodologia 

tradicional, was corn urn obpetrvo que nio era tradicional, porque 1A na aldeia 

aquele indro não faz aquilo corno esporle. Ele faz para acertar urna aye, urna 

anta, urn peixe no rneio do rio... Então, nOs a partir daquele wornento come-

carnos a trabaihar esse conceito de logos dos Povus Indigenas (TERENA. 2001, 
P. 37). 

Fissa demonstração então, é o inIcio (IC C0fl10 Sc pode pcnsar o esporte a 

partir de urn novo enfoque, ou seja, urn novo conceito para 0 esporte rnoder-

no, e que abre carninho para novas questOes referentes aos Jogos (los Povos 

IndIgenas corno marco para a sociedade não indigena. 

Em 1988, São I.uiz - MA, XVII JE[3s, a Nacão Indigeria participa nas rnoda-

lidades de Futebol e Fuicbol de Salão e urn fato se torna relevante, eles recebem 

urn comunicado da Comissño Central Organizadora: 

A conussao de I)isciplina cornuimica que as equipes (IC Futebol c Futebol (IC Sa-
lao da \acao Indigena perderarn todos us pontos cin favor dos adversaries. 1u1 

rnudanca dcvc-se ao fato de tercrn sido inscritos atletas em duas rnodalidadcs 
coictivas contrariando assirn, 0 Artigo 50 do Rcgularnento Geral dos XVII logos 

Escolares Brasikiros (BO1.ETIM, 1988, p. 217). 

Para todos os participantes ha o mesrno Regulamento, não obstante serem 

Nacao Indigena e recebem o mesmo tratamento dado a qualquer outra de-

legacao participante dos Jogos. Sobrc essa questan Carlos Terena afIrrna: "a 

desclassihcaçao fez corn quc lbs sentissemos iguais aos brancos, vendo a Ici 

ser cumprida da forma corno gostariarnos quc acontecesse corn as invasOes de 

nossas terras"(BRASIL, 1989, p.  42). 

Em 1989, corn as inovaçocs e mudanças de formataçao, os JEBs contam 
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coin a preseiiça de aproximadamente 4.000 ailetas. Nesse ano it nação indIge-

na participa nas Modalidades de Atletisnio (masc. e fern.), Fuiebol de Salão e 

FutehoL 

Informacoes sobre o Comité lntertribal - Mcmória e Cincia IndIgena 

Em 1991 e criado o Comité Intcrtribal - 500 anos (IC Resisténcia, presidido 

por Mariano Marcos 'l'erena. Marcos Terena, como é conhecido, é designado 

titular, e Pedro Cornélio como suplente, junto ao Grupo de Trabaiho Nacional 

de Organizacâo da Conferéncia das NaçOcs Unidas, para a preparacao/parti-

cipacao da EGO 92 (Conferéncia das NaçOcs Unidas para o Meio Ambiente C 

Desenvolvimen to), 

Entre outras pessoas compoem 0 Comité Iniertribal: Eliane Potiguara, Itiar-

rori Karajá c o Aritana. Marcos Terena em depoimento a Graziella Sant'Anna 

(2010, p.  112) afirma: 

i;rizicIIa: 0 Cornité. '.oce disse quc surgiu na Eco 92... Marcus Icrcna: isso, dai 

0.50 SO corno des mc coisvidararn pra ir pra (;cuchi'a, priucra ye.'., ao Secreta-
riado responsávei pela Conferéncia da Rio 92 1 E(X) 921, eoisvidou C cu Cui pra 
Ia. Então, alOes (IC ir pra Ia 0 pessoal da ONU aqUi dissc: "\!ai  icr orna Conft'-
rència, o que você acha que pode fazer e articuIar?' Eu talci: "Eu posso aludar a 
orgariizar tal, mas quero ver primeiro, preciso pensar o que podemos fazer' Dai, 

conversci corn o Carlos FTcrcnaj o quc nós iarnos fazer, dai ehegarnosa condu-

sio que iarnos fazer urna aldeia no evenlo. Era uina coisa indita, rnais agressiva. 

Nos cslavansos corn urn piano aqui que nós lansos l'azcr urna aideia onde mis 
irmarnos dernonstrar o que m desenvolvirnento, 0 que ó rneio arnbiente, usando a 
tecnoiogia da sciva, corncçarnos a imsar csscs (crnsos assini. 0 cara laiou: "Puxa, 
voces cmseguenm iizer tudo isso?' "NOs SO vaimios participar se conscguirrnos 
Eaz.er isso' Diii fui pra Genebra imcssas condiçOes, Ja comb (:oiiite lntertrihal. 
Graziclla: \'ocs niontarammi o Cornité coin qu&' pessoas? Marcos Terena: Nós 
montarnos corn a Elianc Potiguara, 0 Itiarrori Karaja, o Aritana, C ouiros. Gra-
zielia: I'inha oulros Ierenav1arcos Terena: Tinha. E registramnos a associac3o 
paris, assirn, corn 0 eteito de rctcrncia externa Ia loris, porque provavelniente a 

1 7  Conlorme Diiirio Oficial da Unio de 23 de outubro d 1991, scçmu Ii p. 7433. 
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genie podc'ria ter uinanciarnento para as acOes na Ro 92, sO que no decorrer (to 

processo cu achei assini, conlo era evento da ()NU, qualquer recurso que a geilte 

conscguissc a genie descarregaria no PNU1) c dc gercndiaria isso pra genie, e foi 

a quc realmente aconleceu (MAPUCOST ER[NA). 

0 modo cmo Marcus Terena se afirina diante dessa situação, como repre-

sentantc indigcna lunto ao governo, corn prestigio e conhança, também pro-

porciona a inserçao de scu irmäo Carlos 'lerena na organizaçäo, p01' fliClO do 

Coinité Intertribai se concreliza a participação dc indigcnas na EGO 92. 

Quando Marcos 'lerena fala do surginiento do Comité lntertribal, penso 

qc ele se refere a urn dos primciros trabaihos que esse Cornité rcahzou e am-

pliou a visibilidade, tanto para os indigenas quc 0 compuseram quanto para o 

(ioverno, que naquele momento possil)iiitou uma participacao mais ampla, mi 

seja, de outros sctores da socicdade nurn cvcnto coino a EGO 92. 

Na discussao dc questôes relativas ao meio arnbicnte, a representatividade 

cia populaçao ii'idigena pocie sc dar a partir desse Cornité Ir)tertribal. Porém, 

surgcrn algumas questOes que rnCi'eccifl atençao acerca dessa representativi-

dade, OLI mesmo 0 porque desse Comilé ser escoihiclo, na década dc 1990 ji 

existcm inimeras associaçOes indigenas disserninadas pelo pals, sobretudo na 

Rcgiio Norte. 

lalvez a cornposiçao do Comitê rcprescntado por algumas etnias possa 

scr urna das rcspostas. No entanto, ha qucstionamcntns que 110S dão indicios 

cias redes de relaçOcs estabelecidas naquele tempo e espaço que possibilitarn it 

rnclhor comprecnsao dcssa participaca() junto an Governo. 0 fato dc Marcus 

Terena ser conviclado para a orgartizacao da EGO 92, faz corn que Sc "registre a 

associaçao, tanto para fins de hnanciamentos como para as tarcfas quc deverá 

exccular, ou mesmo para urn iniCi() de parceria corn o Govet'no. Ao rnesrno 

tempo nota-se coI)tradicOcs nas açOeS, 0 mesmo govcrno que em urn momen-

to se aproxirna dos indIgenas para iealizar tarefas de inicresse politico cornum, 

'[UI, KU is H 	isiiis I 	\tSEII\s \::,i.s ii,.: 	 185 



se encontra do lado oposto dos indIgenas quando estes através (las varias asso-

ciacOes reivindicam açOes governarnentais frente aos seus problcrnas. 

Entre outros eventos clue  o Comité Intertribal realiza em parceria corn o 

Governo Federal, encontramos Os Jogos (los Povos Indigenas, este por sua vez 

será amplarnente abordado na investigaçäo que permeia esta tese. 

Ministério do Esporte e relação Corn OS Jogos dos Povos Indigenas 

Para discorrer sobre o Ministério do Esportc, estarei me reportando a breve 

história do csporte nos sctores do Governo. Na historia institucional do espor-

tc, verifica-se que este esteve vinculado ao Ministério da Educaçao e Cultura, 

pela Lei n. 378 de 13/03/1937 que cria a Divisao dc Educaçao Fisica, este 

vinculo permanece ate 1998, pela Medida ProvisOria n. 1794-8 cria-se o Mi-

nistCrio do Esporte e Turismo. 

Em 1995, o presidente Fernando Henrique Cardoso, cria o MinistCrio de 

Estado Extraordinário do Esporte, nomeando Edson Arantes do Nascimento 

- PelC (1995-1998) para a Secretaria de Esportesvinculada ainda ao Ministério 

da Educacão. 

0 Ministério do Esporte e Turismo é criado cin dezembro de 1998 pelo 

presidente Fernando 1 -lenrique Cardoso, o deputado federal Rafael Grecca as-

sume a pasta. 

Em janeiro de 2003 C criado o Ministcrio do Esporte no qua! Agnelo Quei-

roz assume a pasta, ate marco de 2006, quando se candidata ao cargo cle se-

nador, e Orlando Silva, assume o ministCrio interinamente como secrctário 

excutivo, somente cm 2007 é nomeado ministro do Esporte, este ocupa o cargo 

ate outubro de 2011. Com  a saida (Ic Olando Silva, C nomeado Aldo Rehelo 

como ministro do Esporte. 

Como principal uinanciador para a realizaçao dos Jogos dos I'ovos mdl-

genas desde SCU inicio, a relacao do Ministério do Esporte corn os Jogos dos 
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Povos Indigcnas se constitui através de Irocas de experiéncias quanto a sua 

organizacão. 

A rcahzacao dos Jogos (LOS Povos lndIgenas é coordenada pela Secretaria 

de 1sporte Educacional e pela Secretaria do Segundo 1empo ate o ano de 

2007, a partir desse ano passa para a Secretaria Nacional de Desenvolvirnento 

do Esporte e Lazer (SNDEL). Urn dos problernas enfrentados por essa Secre-

taria é a dificuldade de se obter inforrnacocs sobre Os Jogos anteriores, pois as 

inforrnaçOes se perderarn corn a rnudanca de secretaria. Corno afIrrna Claudia 

Bonalurne (2011) "tudo que existia de rcgistro de história se perdeu, o Cornité 

não tinha, Ibra o quc estava via rnerndria de1cs' 

Os einbates/dcbates entre o Ministério do Esporte c Cornité lntertribal 

acerca dos Jogos dos Povos IndIgenas se revelain nos depoirnentos (IC repre-

sentantes desses setores. 

ConsideraçOcs finais 

A figuraçao Jogos dos Povos IndIgenas corneça a se delinear Corn aproxirna-

cOes dos idealizadores Marcos e Carlos Terena corn o governo. 

Corn a aprovacão da Constituiçäo em 1988, a valorização da cultura indIge-

na e de criacão nacional e a inserçao dessas populacoes no esporte passain a ter 

amparo legal, porern apesar da prornulgaçao da Constituição nao ha, por parte 

do governo, iniciativas de organizacao de projetos e eventos ou de politicas 

püblicas para a populacao indIgena na urea do esporte. 

Urna exceção iia mudanca de filosoiia do governo sobre o esporte, pode-se 

veriticar nesta pesquisa, está na organizaçao dos Jogos Escolares Brasileiros a 

partir de 1989, quando o esportc passa a ser voltado para que baja urn rnaior 

numero de pessoas participantes, ou seja, se tome rnais acessivel. Apcsar dessa 

15 'rograina do Mnustcrio do Esporle desti i,ido a democra1zar 0 acesso R pratica e acesso ao esporte. 
http:iwww.esporte.gov.hr/snee/segundoLempoiobetivos. tsp. :\cesso cm 20 de marco de 2011. 
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rnudança de filosofia nos Jogos Escolarcs Brasileiros, as praticas tradicioiiais 

com() capocira, danças regionais, entre outros, ainda cstao em segundo piano 

para o governo. 

Para que a orgaiiizaçao dos Jogos dos POVOS indIgenas comece a se delinear 

e se tome urna realidadc, é necessário as iniciativas de pcssoas vinculadasa di-

Iercntes instituiçOes, cada urna dentr() de sua especificidade. A rede de relacOes 

interpessoais se expande, a abrangencia dos trabaihos do ITC se torna mais 

ampla e proporciona urna major visibilidade dessa ONG. 

As relacOes estabelecidas pelos idealizadores indigenas corn representantes 

do govcrno federal possihilitarn sua aproximacáo corn represcntantes do espor-

te em nivcl nacional. 0 fato do Cornité Intertribal ter a compctcncia de organi-

zar os Jogos dos Povos Indigenas, OS aproxirna cada vez mais (los representantes 

do goverflo para apresentar a ideia inicial dos Jogos dos I'ovos Indigenas. 

A aproximação Corn OS representantes do governo proporciona o intercâm-

bio de ideias apresentadas por Carlos e Marcos Terena ao Ministério Extraor -

dinario do Esporte, quc na epoca tern Edson Arantcs do Nascimento (Pelé) 

como representante, este atcndeu aos pedidos dos idealizadores (Ic se organi-

zar unia "Olimpiada IndIgena' aqul a aproxirnacâo pelo Esporte Sc torna mais 

vi ável. 

Pelas lalas de Carlos e Marcos Tercna nota-se o que des pretendern, a or-

ganizacäo dos Jogos dos Povos IndIgenas e para tal a aproximaçao do Cornité 

lntertrihal corn represcntantcs do Governo sc Iaz necessária. 

0 I'IC, represcnlado pelos irrnãos Carlos e Marcos Terena, e o Ministério 

Extraordinário do Esporte se tornarn Pa1ceiros  ila OrganiZacão e viahilizaçio 

dos primcimos logos dos Povos Indigenas c também protagonistas desse evento, 

o p uneiro coni ideias c projetos e o segundo corn huanciarnento. Ncste mo-

mento comcçam a se estabelecer as relacñes mais próxirnas para a realizacao 

dos Jogos dos Povos ludIgenas. Corn csta parceria, o projeto se toriia realidade. 
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A UNIAO DAS NAçOEs INDtGENAS: 
POLITICA, ESPORTE E HISTORIA 

Graziella Reis de Sant'Ana (PNPD/CA PES- UFGD). 

() que en poderia ia/ar nessa noitc? () que en puderia conlar para voccs broncos e 

wdws? bibs t'oces es(ao ac/ui hoje pam ver nina co/so nova f... J E c'ssa ora,iiza-
çño dos indcs, a (Jn,ao dos NaçOt's !nthc,'enas, pioneira no Brasi!, buscani ac/ma 

de tudo tm-a/ar dos probknias dos bulios coin base no Iei cvis1ente c co/n-ar tiuo 

aquilo que esta presenle ito let. Qui're,nos 2550, c's! amos Iniscando isso, ndo ficil, 

mnas nao é inipossivel quc' cc realize. Queriatnos quc- voces coinparlilhiasseni tie a!-
gitmaforina desso lu/a I! c/lit' piudssemos estcnder ci tao jictra i'ocês no sent Id. c/C 

dizer a,nzzadc mnbtua, respeito inlitu.. Gostaria que todos voos levassemn cut seus 

ce'racoes essa meuisagem dc' que tam bern estaunos prc'ocupados corn a si/na co, do 
BrosiL,m'ic/o podemos resolver 0 jmrolmlc'nia do Bras/I porque ttã. 1105 co npe!e. nias 
/arnl,e,n uiño podemos coin pant/bar us erros cjue t'ni s/do comet/dos, principal-
mettle coin a sofrida  ?Iaçao itidi''ena. 

,barc,s Tetepia 

Introducao 

Pal-ar era Jogos dos Povos lndIgcnas (J  Pis) é, seni sombra (IC duvidas, pen-

sar em tstividadc, praticas esportivas/culturais, celebraçao da diversidade cul-

tural e interacao ludica entre OS povos indigenas. I)evido ii importancia dada 

a essas caracteristicas, seu caráter politico e histórico tern pouca visibilidade 

para expectadores C participantes tao envolvidos Corn a l)Cle/.a de urn evento 

tnico e irnpactante. 

9 Fats tie Mareos Irena inc dia da eleiçao pars a cuordenação da Unicio das Naçöcs Indigenac, extraidcc 
deCi'i, 1982, p. 15. 
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Através de urn resgate histórico, este texto procura descrever sobre a for-

rnaçäo da UNIND - Uniâo das NaçOes Indigenas -, a primeira organizacão 

indIgena brasileira, que teve corno princIpio de articuIacao urn time de futebol 

formado por alguns jovens indIgenas que saIrarn de suas aldeias para estudar 

em BrasIlia. 0 texto, portanto, procura apontar corno a articulação entre es-

porte e poiltica se fez presente em urn importante momento para o movimento 

indIgena nacional, abrindo caminhos para a constituiçào de outras organiza-

cOes indIgenas de representacão nacionaL bern como abrindo possibilidades 

para que irnportantes representantes desse prirneiro movimento pudessern 

iniciar os processos que culminararn na idealizaçao, construçao e conduçâo 

dos JPIs. 

Nesta linha de raciocInio, é possIvel compreender a agency indigena (no 

seu aspecto politico-histOrico) como parte importante e atual dos JPIs atra-

yes, tambérn, dos fóruns e mesas de discussão presentes em todas as edicoes, 

tanto nos nacionais quanto nos regionais. Não ha JPIs sern forum ou mesas de 

debates, caracterIstica esta oriunda dos processos histOricos que constituIrarn 

a UNIND, juntarnente corn outras experiéncias polIticas dos virios atores en-

volvidos e dos processos que se desdobrarain depois. 

Movimento Indigena 

Tratar os JPIs a partir da perspectiva polItico-histórica enseja trazer a tona 

não somente a articulacao entre esporte e politica, mas também Os processos 

que envolverarn a luta dos indigenas pelos seus direitos, pela escolarizacao em 

nivel superior e sua irnportância para a histOria do movimento indIgena nacio-

nal pós década 70. Também, é preciso ter em mente que o termo movirnento 

indigena, no singular, nao significa uma articulaçao ou voz unIssona dos povos 

indIgenas brasileiros, pois, "0 moviniento indIgena" deve ser entendido corno 

urn fenômeno que abarca uma multiplicidade de açöes, envolvimentos, ar- 

ticulaçOes, objetivos e direcionarnentos, locals, nacionais e internacionais, 
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dados, tainbém, pelas especilicidades de cada etnia, pelas relaçoes particu-

lares destas corn o Estado, corn as agéncias de apoo, peIi i serço malor on 
menor no contexto da sociedade nacional, ciltre tantas outras particularida-

des. Não deve ser pensado corno algo unissono on linear, mas sun corno rno-

virnentos repletos de fluxos e refluxos, cujos contextos vivenciados iniluen-

ciarn nos impactos e resultados dilerenciados (SANI"ANA, 2010, p. 20). 

Portanto, nesse contexto de multiplicidade do moviniento indlgcna, 

con)preender o contcxto e o inodo como se constituiu a prirneira organiza-

çao indigena em nivel nacional e seus desdobramentos, faz-se interessante na 

niedida em que, atualmente, parte do relacionamento do Estado brasilciro 

corn Os povos indIgenas e grande parte cia detinicao das politicas indigenistas 

ocorrern pela rncdiaçao corn organizacOes indIgenas juridicamente estabcleci-

das: fiuianciamentos de projetos, participacao em comissOes, conseihos, dentre 

outros. Não obstante, para a proposta deste hvro, o intercsse recai justanlente 

em como Os jovens indigenas utilizaram - no principio scm pretensocs dire-

Las - do esporte para fazer polItica, contribuindo assim para o crescimento do 

movimento indigena nacional e a rclaçao!articulaçao cntre esporte e politica 

nos JPIs atuais, 

Da UNIND a UN!: time de futebol e movimento politico 

Durante a década de 1970, a recérn-criada capital federal, Brasilia (inau-

gurada cm 1960), já conlinha pane significativa da estruturaadministra-

tiva do pals, dcntre as quais it tambern reccm-criada Pundaçao Nacional do 

tndio (FUNAI) - quc substituiu o Sistema de Proteção aos Indios (Sl'l) em 

1967 c, desde então, é a instância estatal dc poiltica indigenista. Essas duas 

20 "f iniportanle reAsalt-ar que a década de 70 No mi o uruco Illonlento de inscrcao das inobilizacñcs étni - 
cas na politica nacional. An longo da história, dtcrcntes forinas dc rdaçOes - interétnk.IK, cntre Estado 
C in6mcro,, st-gnicntos da sociedadc nacional - lorarn sendo consiruidas diante de situaçUts cspeciticas, 
e mora,n es'es (dc.)encontros, desenvolvidos no canipo das relacaes enire diversos grupos e illICresses, 
que proporcionaram, tambéni, as bases historicas para it criaçao C consolidaçao do movimenlo indigena 
que despontana no ccnário naciclllal/ntcrnaconal pós 70" (SANiANA, 2010, p. 85). 
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caracteristicas, ser capital federal e concentrar a sede da FUNAT, tornava Bra-

silia rota frequente dos indIgenas em busca de garantia de seus direitos c de 

suas articulacOes. 

Foi nesse contexto que Mariano Justino Marcos, conhecido curno Marcos 

Terena, na época urn jovern indigena da etnia Terena, nascido na aldeia Bana-

nal, Terra IndIgena Taunay-Ipegue, rnunicipio de Aquidauana, estado de Mato 

Grosso do Su1 2 , pisou pela prirneira vez em Brasilia corn o obietivo de buscar 

urna certifIcacao da aeronáutica para poder atuar na aviação cornercial, como 

era seu objetivo. 

Chegando Ia, 

Eu fui pegar urn certificado da icronáutica pra poder cntrar na aviação corner-

cial corno piloW, so que em BrasIlia Cu conheci outra realidade. Na verdade o 

processo em Campo Grande não era tao evidente assirn. Estou fazendo urna 

retrospectiva, também dc retlexão, j ... } porquc cu sO comecei a perceber isso 

quando eu cheguci em Brasilia, no cruzamento corn outras etnias, principal-

mente a questao da terra, eu não tinha noção tambérn, entao cu tambérn não 

tinha isso I ... ] houve urn entrosaniento, uma lacilidade, e esse prirneiro contato 
que anulou, naquele mornento, a outra expectativa mais profissional que eu ti-

nba de poder fazer as provas e partir para a aviação cornercial de grande porte 

(Marcos lèrena, informaçao oral). 

A espera de urn mês pelo processo de certihcaçao ampliou a visdo de inun-

do de Marcos coin relaçao as questOes indigenas e parece ter mudado profun-

darnente - ou teria acelerado? - sua trajetória de vida em prol do envolvimento 

major corn as questOes do movirnento indigena: 

Outro detaihe tambérn, que muito dessc nIvel de resisténcia dos Ièrena era urna 

resisténcia na prOtica, apesar de ter urn conicudo politico, eta era muito na prA-

tica.l ... ] a gente não conhecia, acho que a rnaioria dos indios, inclusive formados 

21 Em 1977,o estado de MaW Grosso 1oi desmembrado em Mato Grosso e Mato Grosso do SuL 
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rIOS centros urbanos, nan conhecia o Estatuto do 1ndio-, que é a lei de proteço 

an indio. Eu não conhecja o conIetdo disso, e a FUNA!, que representava o go-

verno nessa relacao corn OS indigenas, fazia questão de não divulgar. F. conlo en 

tive a oportunidade dc ficar prirneiramcflte 30 dias em Brasilia, Cu live a opor-

tunidade de ficar esperando esses 30 dias a resposta da aeronáutica conhecendo 

CSSaS outras realidades [ ... [ Eu pedi, nesse tempo, pra ajudar a FUNAI porque 

eu sahia datilografia e deram alguns livros pra en Icr. F. Como eu era esiudante, 

en liii ler esses livros, era o Estatuto do Indio c a Convencào 107 na época, e 

quando cull. fui tirando as condusñes, ne? Entâo eu descobri que nOs podlarnos 

criar urn grupo de indios holsislas em Brasilia. Eu a não estava querendo mais ir 

pra carreira de aviação [comeicial], [qucrial ficar urn ann, dois anos, Ia fazendo, 

voltar it faculdacie. F formarnos, convencernos a FUNAI a criar urn quarto corn 

(lois heliches para 4 estudantes, corneçarnos esses 4 estudantcs. no ano seguinte 

fornos para 7, no terceiro ano em Brasilia cm [19180, érarnos em 15 estudantes. 

Então, c também procuriivamos mostrar para Os outros companhciros indige-

nas que nada daquilo era gratuilo, era urna conquista dos irtdigcnas, querendo 

tirar urn pouquinho a idcia de que "Born que a FUNAJ den pra gcnte' F.la näo 

deu pra genie, cIa sO lava curnprindo nina determinacao legal (Marcus lérena, 

intörinaçao oral). 

Os 30 dias que teve que esperar pelo documento, incontestavelmente, teve 

grande inhluência para us anos seguintes de sun vida, pois nesse momento teve 

os primeiros contatos corn as mobilizaçocs politicas c as realidades vividas 

pelos povos indIgenas espaihados pelo pals e que ali chegavam, e juntarnente 

corn outros indIgenas de outras etnias, buscou junto a FUNAI apoio para que 

alguns estudantes pudessern realizar seus estudos na capital federal. 

Maria Helena Ortolan \Iatos (1997), em sun dissertacão sobre a consolidaçao 

22 Lei n° 6.001, de 19 de dezetubro dc 1973 - "Art. 1 1  Esta Lei regula a sittiacIo luridica dos indios on 
silvicolas e das comunidadcs indigcnas, corn o propósito dc preservar a sua cultura e intcgrá-los, pro-
gressiva e harmoniosanwnte, a coniunh3o nacional7 

23 Convenção sobrc as PopuiaçOes Indigenas e Irihais, 1957 (ConvcnçCtu sobre a Protccao e 1ntegra.2o das 
i'opulaçUeslndigcnas e outras PopulacOes tribais e Scinitribais de Paises Independcntcs). da Orgaitiza-
çao intcrnacioind do Trabalho -- hoiiiologada naciona!mentc pelo Decrto n 58.524, (IC 14 de .julho de 
1966 . substituida cm 1989 pcla Convencão Sobrc us Povos Indigcnas e Tribais, 1959, da Organizacao 
Internacional do Irahaiho (Convcncão 169 sobre l'ovos Indigenas c Iribais em Paises lndependentcs) 

horriologada nacjr,nalmcnic pdo Decreto n 5.05 I, de 19 de abril de 2004. 

51.svua Ueszuii lO'5, 0 surua I. 5t,Rtxi, \'sus lOitci 	 197 



do movimento indIgena na década de 1970 a 1980, dernonstra (jue aiguns des-

tes jovens indIgcnas estudantes - sern o apoio do órgão indigenista oficial e, 

principalmente, Coil) ajuda de pessoas ligadas as missöes religiosas quc atua-

'arn ias akleias - teriam ido a capital federal continuar OS estudos. 

A autora idcntifica urna transformaçao flOS objetivos dcstes estudantes: de 

carátcr rnais individualista, inicialrnentc, para urna perspecti\'a mais ampla e 

coletiva 110 âmbito do conjunto das relaçöcs que o Estado brasilciro vinha cs-

tahelecendo corn os povos indigenas ate então. Segundo cia, 

Ao se cisc ntrarcm em Brasilia, esses intlios alkiLliriram tim rnaior oiheciinen-

to sobre a FUNAI C 0 Fstatnlo do lnclio, 0 quc resultou na sua dccisio de exigir 

minor apolo di) orgao indigeiiista olicial prii realizar setas obietivos de estudo isa 

capital do pals. No inicio, eks huscavarn resolver semi probkiiias pcssoais quc era 

ode manter scus estudos isa cidade. .\las, depois, scus problernas foram redimen-

sionados e passou a ser n..iO so do iMariano Justino Marcos, do Fstevao lsukane. 

do Curerrete Waritirrc e de oiitros. Passou a scr de 10(105 (15 indios, de dikrcntcs 

etnias, quc tinharn ii dircito 1e estudar asscgurado por Ici especitica (o Fstatuto Ido 

I udiol ) e pi'lo apolo instil ucional do governo brasilciro. isa (lecada de 70, começa-

ram a inecistivar outros a virein para o l)istrito Federal, usulruir de seu dircito de 

ter bolsa tic estudos tia FUNAI (MAFOS, 1997, p. I 

Pode-sc afirmar que a organização destes jovcns iria inlluenciar, flat) so-

mente OS rumOS da luta indIgena pelo direito do apoio governarnental a es-

colarizaçao em Ilivel superior, mas, tambCm, os rumos e desdobramcntos do 

movirnento indIgena em nivel nacional e quc vinha ocorrendo e que contava 

corn apoio de instituiçOes como o dlvii (Conseiho Indigenista Missionário) e 

a ABA (Associação Brasileira de Antropologia). 

Os jovens cstudantes que loram chegando a BrasIlia passaram a morar )ufl-

tos na chamada "Casa Ceará 21 " C )ltntos cornecaram a estreitar os tacos entrc 

21 Casi (ILI Ccará: "Entidade filamropica destinada ii cumuniclade nordestina de Brasilia F...)  por urn tens-
p0 manteve convônio corn a Funai alotiando indigcnas pani tratarnento indico, cstudantes e lideres 
indigenas (MAFOS. 1997, p. 169). 
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Si, conhecendo outras realidades étnicas, a partir tambérn da história pessoal 

de cada urn deles. A despeito das diferenças (de lingua materna, de etnia, de 

aldeia etc.), esses jovens perceberam que compartilhavam também pontos em 

coinurn: estavam longe de suas famIlias; buscavarn urna forrnacáo escolar e 

acadérnica; histórias difIceis relacionadas a preconceitos; e, tamhém, histórias 

semclhantes de cnfrcntamcnto diante de todas as barreiras encontradas. 

Em meio aos estudos e trabaihos que corneçararn a desempenhar, esses jo-

'ens rapazes resolveram montar urn time de futchol indIgena em Brasilia, o 

qual deram o norne de UNIND - União das Naçoes Indigenas. Corn o tirne 

formado, os jovens, alérn dos mornentos de lazer e partidas esportivas, come-

çaram tainbérn a participar (Ic competiçocs e de eventos cm cscolas, momen-

tos em quc podiarn falar sobre suas vidas, histórias e lutas dOS mais diversos 

povos indigenas-. 

Corn o passar do tempo c a interaçao entre des, alérn do conhecirnento 

mais profundo corn rclacao a estrutura e as açöes da FUNAI, esses jovens de-

ram inicio a uma série de reuniOes em BrasIlia, reuniOes essas que contavarn 

corn a prcscnca de caciques e de lideranças ja conhecidas no movimento mdl-

gena. [)essas reuniOes surgiram várias manifestaçOcs, reflexöcs, debates e pa-

lestras sobre as politicas vigentes, compondo, assim, e aos poucos, urn grupo 

corn bastante potencial polItico, o que acabou por incomodar o governo, que 

via na expulsào desses jovens de Brasilia urna forma de desestruturar o recente 

movim en to, 

lrarnos em 15 estudantes em Brasilia e nós formamos urn time de futebol, o 

time UNINI) (União das NacOcs Indigenas) c corncçamosa jugar, a inleragir. 

Depuis corneçamos a fazer debates corn us estudantes, e ai chamavam a gente 
pra ir fazer palestras, no Dia do Indio, em virias cidades. Então, esse grupo co-

rncçou a lazer debates, nas escolas a fazer inlercarnl)i() de futebol, inclusive faz 

parte da história dos Jogos Indigenas isso tudo. Dc repcntc, csse 15 estudantes, 

25 Carlos 1'ren, tambm fala da furniaco de urn time indigena charnado Kururnirn, ver Gruppi (2011). 
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nñs tinhanios a tilosofia de, apesar da Fl...NAI dar dinheiro para 0 liolso, a geri 

Ic fazia questao de irahalliar, arranjar crnprego. Entao, esse arranjar emprego 

fez coin que a genie adquirisse urna certa autonorilia e a FUNA! nâo percchcu 

isso, nern nOs, mas o Gahinete Militar, o Consetho de Seguranca Nacional do 

Govcrrro Militar percebeu essa organrzaçao, que nao era unra organizacao p0-

utica ainda, ruas fazia politrca, porquc a gcflte riio percebia que riós c.stavamos 

quebrando a estrutura, e isso tudo è politica tarnhéni. Porque quando a genIe 

falava que não tinha dcmarcacão de Terra riós estavanros c riticando o governo 

que nao adrniiia critica. Outra estratégia nossa foi se juntar coin os Caciques. Os 

charnados Caciques tradicimais, entio isso gcrou a ideia de que floS erantos Ill-

dios comunistas, indios mat agradecidos, indios do aslalto, indios aculturados, 

para desqualiticar. Entâo, des comcçaranr a dizer que nôs riio erarnos lideres, 

quandri ira verdade lider independe da FUNAI. 

Entio, de repente, houve urna rcconicndacao do Governo Militar de r'xpulsar 

todos os estudantes de Brasilia, cada urn vultar paras suas terras. scils Estados, 

eritao flos provarnos para o governu militar que los tinhamos a protecãu dii let, 

coisa que surpreendeu também a FUNi\ I porque des supunham que a genIe 

tao conhecia a Id. Então, conhecer as leis, o Estatuto, a Coiivcncro 107, ISSO foi 

urna vantatcni para mis. F. a partir daqucle rnonrento, esse que era urn time (IC 

futebol charnadu "Uniiio das NacOcs 1ndIgenas virou urn rnovimcnto politico, 

porque nOs 4i vinharnos fazendo a poliuca, então s'irou urn riovirnento politico, 

ai a genIe eorneçou a Iilar dos direitos humanos, da liberdade, da dernocracia 

e tat, aI iii agregarnos orriros salores dessa tuta rndigena (Marcos lerena, apud 

SANI'ANA, 2010, p.  102). 

1)iante de todos esses fatos c da rnobilizacão que lizeram para a tundacao 

do time UNIND, os lovens foram aos poucos traiisformando esse que era, no 

inicio, apenas urn time de futebol, em urn grandc movirnento politico, rei-

vindicador e contestatOrio. Nessa conjuntura, (is estudantes decidiram que a 

UNIND deveria ser tambérn urna organizacao (mesmo (Iue scm estrutura bu-

rocrática) para debater os problernas nacionais enfrentados pela populacao in-

digena, a partir de conversas, denr.incias e enfrcntarnento direto corn o Estado 

e as forcas repressoras (10 regime ditatorial. 

Paralelarnentc, em Carnpo Grande, urna outra organizaçao indigcna tarn-

bern corn 0 norne de União das NacOes Indigenas (e corn a sigla UNI), seria 
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fundada em 1980, mas tendo como coordcnador o tio de Marcos Terena, Do-

mingos \'erIssimo Marcos. 

Para resolver esse impasse, em 1981, durante urn evento rcalizado pela 

Comissão Pró-fndio em SP, ondc estiveram reunidos apojadores da causa e 

indigenas de mais de 30 etnias e de diferentes regiOes - corn o objetivo de 

debater sobre OS cliversos prohiemas em comum enfrentados pelas comuni-

(Jades e a quebra de direitos f'undamentais - os indIgenas presentes, e que já 

participavarn de diversas mohilizaçoes pelo pals, aproveilararn a oportunidade 

do evento para eleger urna nova diretoria para a UNI objetivando, assim, forta-

lecer a Iota, unir pautas c projetos em prol de urna articulaçto e representacao 

tnica dos povos indigenas. Em votacao foram escoihidos Marcos Terena como 

coordenador da UN I, Alvaro Tukano como vice coordenador e Lino Cordeiro 

corno secretário: 

Estanios hoje aqui em São Paulo, participando do prirneiro eneontro indigena 

do l3rasil rio qual estão presentes codas as Iribos do Brasil. A nossa reuniao foi 

prccisarncnte para quc a genIe pudesse conhecer as nacoes indigenas de todo 0 

Brasil e jltntOs Ouvir 0 sofrirnento di' cada irmac) indio, e dcntrct da iiossa caria-

cidade de luta, formar urna eStrakgia de açao para defender os interesses da o-

munidade indigena no Brasil. Então nôs nos reunimos e surgiu urna proposta: 

vatnos criar a UN!? 1  \'amos. São os lidcrcs indigenas (IC tndo o Itrasil quc csto 

soheitando isso. Por isso ho eleita, agora de tarde, a diretona que representara 

os indigenas em todo o território nacional c possivelmente no exterior e aonde 

mais se lizer direito, dernonstrando que nao sornos mais aqueles que sao empur-

rados. Denionstranios hoje, em união fraternal entre as naçñcs, que o indto sahe 

falar, dc sabe resolver os seus prohiemas. F ningutnl vcio aqui contra a ou Con-

tra h, vi rnns aqul a favor dos nossos interesses e hoje corn alegria c participação 

26 Lenibrando que duas orgatiizaçôis ji haviarn sido criadas cnì 1980. Entretanto, em vistas ilo imp;isse 
crid> corn dois movinientos, e diante de urn-a maior rcpresent;it iv idade indigena no c"dnIo Clii SP, 
lot realizuda praticaniente nina rcrundacao,'iuncao  das organlzacoes; tentava-se, dessa lorma uni r as 
ntobilizaçfies. C) livro que relata sobre esse event,, 1,l;t que ii objctivo dos indigenis era 0 de eleger urna 
novi dirctorLi par-a a eN!: "Em sessöes plenárias, toi realirniadit a tecessidade ca kgitimidadc de urni 
organ zacao indigena. Embora oSo cstivcsc program-ado para 0 encontro de SR Os Oilers's nidigs-nas 
presentes, decidirani realear eiciçOes par;I retovaco p.lr.i ;I diretoria da UniSo das NacOes Indigenis" 
(CPI, 1982, p It) 
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exciusiva dos Indios estarnos corn a nossa União das Nacoes Indigenas criada. 
Foram eleitos trés rapazes que achamos que tern competéncia, corno qualquer 
branco que se ache intelectual para resolver os problemas do indio. Pra presidir 
a nossa entidade foi escolhido o nosso amigo, que e Indio e estudante de admi-
nistraçao em Brasilia e nós acharnos que ele é urna pessoa altamente competen-
te. Por isso agradecendo a todos os senhores que nos apoiaram, a todos vocés 
que derarn força para que chegãssemos ate aqui, quero apresentar aos senhores 
o nosso presidente nacional, o nosso irmão Marcos Terena (Hibes Menino de 
Freitas, liderança indIgena, etnia Wassu, apud CPI, 1982 p.  43, 44). 

Esse foi considerado urn rnornento histórico de grande importância por 

reunir várias etnias no espaco urbano, debatendo seus problernas e huscando 

formas conjuntas e autOnomas de solucioná-los. Foi o momento de afirmar o 

crescente protagonismo indigena, que em meio as alianças poderia se fortale-

cer e ganhar espacos antes restritos e fechados para a voz indIgena. 

Com o passar do tempo, a UNI foi sendo aos poucos desmembrada em 

várias UNIs regionais, inspiradas e empenhadas em levar adiante também o 

ideal acalentado pelas rnobi!izacoes nacionais e pelos jovens de Brasilia. Mui-

tos desses jovens, inclusive, vierarn a coordenar UNIs regionais, bern corno 

deram sequência em suas lutas por outras vias. Marcos acabou deixando a 

coordenacao da organizacão em 1982, diante do impasse criado pelo seu tio 

que não aceitou a eleição da nova diretoria, rnesmo tendo concordado no dia 

corn todo o processo de eleicão e a escoiha dos presentes. 

Mas, o que tudo isso tern a ver corn os Jogos? 

Pós UNI: Comitê Intertribal e JPIs 

Corn a rnobilizacão empreendida pela UNIND e depois UNI, juntamente 

corn o movirnento indigena que crescia e ecoava pelo pais, também corn o 

apoio de setores da sociedade civil, os indIgenas conseguiram fazer chegar ate 

a nossa Carta Major, a Constituicao Federal de 1988, urn capitulo especIfico 

(VIII) versando sobre os direitos dos povos indIgenas. Com  destaque: 
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Artigo 231 - São reonhecidos aos indios sna organizacao social, costume, un - 

Ias, crenças e radicocs, e Os dreitos originários sobre as terras quc I radicio-

nalmente ocupam, Coinpetind) a União ckmarca-Ias, protegcr e fazer respeitar 

todos os seus hens. 

Artigo 232 - Os indios, suas comunidades e organi?.acocs são panes legitimas 

para ingressar em Juizo eni deksa de scus dircitos e interesses, intervindo 0 

Ministério Publico em todos, os abs do ptOCCSSO (Capitulo VIII. Constituicao 

IederaI, 1988). 

Corn essa vitoriosa conquista, 0 movimento indlgcna saiu Ioi - talecido e corn 

mais lolego para prosseguir na Iota para que a lei näo ficasse apenas no papel. 

0 artigo 232 foi urn divisor, pois a partir dde us indIgenas poderiarn viabilizar 

suas proprias demandas junto ao Estado C outros setores, scm depender da 

chancela do órgão indigen ista. Era a conquista da autonomia, o não a tutcia. 

F.ssa possibilidade constitucional abriu caininho para qe Os indIgenas, nas 

inais diversas reglOes do pals, pudessem criar suas próprias organizacocs/as-

sociacOes 7 , nas aldcias c cidades, que viriam a atuar nos mais variados temas 

e ilas mais variadas situacOes ou espacos, e corn diferentes tipos de parcerias e 

financiamentos. As organizacOes agora tcriam status juridico de serem repre-

sentantes Icgais dc seus grupos. 

Alguns dos jovens estudantes de Brasilia participarani de lucius Os proces-

SOS quc envolveram a Constituinte: os debates, as discussOes, as pressOcs cm 

cima dos deputados, enfim, estiveram Ia participando ativaniente, aprendendo 

c contribuindu para aquele que foi urn dos momentos mais marcantes em ter-

inos de dircitos da nossa história recente. 

2 	AS associaç CS ndigenas, lio,e, são Inport,Intes executol'as oil cogesioras de politicas alOes 5C1 kias 
pelo Estado e rc,aliz.im essas ,ttividades atraves do gerenciamento de recursos sob a tornia de projetos 
(eonvtnms, tinanciarnentos, acordos). descnvolvidos 055 inais diversas arias (ettlbura, educacão, gestao 
ambiental) cern mein a toda urns ectrutura btirocralica As associacOes, tamh,n). atuant corno instru-
I110EIIOS 11.15 R'iVlIililCaçOeS rdacionidas as dcrnarcacocs territoriais, a aplicacão de dircitos adquiridos 
e ts atirntaçues etIlIcas, hem colon sao titiItadas ctun tecaiiiinns ,be hti',i;t pir tttlit,ndt e prestigi( 
cntrc us grupos (SANIANA, 2010. p. 9). 
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Foi, portanto, a partir da formacao desse novo cenário, desse novo campo 

de dircitos e possibilidades, que algurnas importantes organizacoes e associa-

çOes indigenas seriam criadas, cntrc elas o Cornité Intertribal - MemOria e 

Ciência Indigena, uma organizacao multiétnica fundada em 1990. 

0 Cornitê intertribal teve participacâo fundamental, entre outras acñes, 

nos processos que envolverarn a Rio 92 (ECU 92), corn a construção de urn 

espaco especIfico para os debates indigenas. Tambérn, a organizacao foi urna 

das articuladoras da chamada Carta da Terra (corn 109 rccomendacnes), do-

cumento que ate hoje é considcrado urn marco dentro nos debates da ONU 

sobre a questão indigena. 

Como fundadores dessa organizacáo estavarn alguns daqueles jovens es-

tudantes e jogadores do time de futebol UNIND. Aqueles jovens indigenas, 

agora hornens, pais de farnIlias, continuavarn a construir unia importante tra-

jetória dentro das rnobilizaçOes, mas agora em uma nova instância. 

Graziella: Vocs montaram o Cornit corn quais pessoas? 
Marcos Terena: Nós montamos corn a Eliane Potiguara, o Itiarrori Karajá, o Ad-

lana, o Carlos, e outros.[ ... J  Entâo, o Comitê Intertrihal rccehcu essa incumbên-

cia de recepcionar os indios estrangeiros e brasileiros e montar essa estrutura 

(na Rio 92 - EC092). Al que o Cornité lntcrtribal cornecou a ser conhecido 

no mundo internacional, tanto perante a ONU como perante aos outros indige-

nas. Então fizernos a Coriferéncia, ai no final o secretariado da Rio 92, que era 

da ONU, também dtsse: "Vocé vai falar na plenária da ONU cu flao sahia bern 
corno era isso... Ele disse: "Porque voce vai falar em nome dos indIgenas, voce 

foi indicado pra falar em nome de todos os indios da Rio 92' NOs tinharnos feilo 

uma dcdaraçao charnada Kari-Oca, de urna Ibiha, e uma Carta dst lérra corn 

109 recomendaçoes, tern muita coisa que esti na carta C quc cstá acontecendo 

agora, como 0 aquecimento global.[ ... ] falei urna análise, urn discurso, sobre o 

papel do Indio, quern érarnos nós, e que nós estávamos au, mas não érarnos par-

te dos caras que lam decidir a Agenda 21, mas nós queriamos que des fossern 

28 Eco 92 ou Rio 92 (Conferénda das NacOes Unidas para o Mdo Ambiente e o Desenvolvirnento), ocor-
rida no Rio de Janeiro em 1992, evento decisivo no cenário das mobilizacocs étnicas c amhicntais, prin-
cipairnente corn a anipliacao do debate, dos acordos e das parcerias corn a c peraçiO tntcriiacional. 

204 	 C,:i,asANoo 	JOC,W,. A mEm6P.1A A ILIfNFIUAU 



nossos ahados ncsse proccsso. A partir disso o Cornité ticou conhecido c essa 

Carta foi adotada pdo l'arlarnento Europeu e pcla própria ONU que hoje é dis-

cutida a CDB e o PNUI) co PNUMA' des considerarn aquele documento urn 

docurnento de referència para o ONU nas questOes indigenas ate hole (Marcos 

Terena, apud SANTANA, 2010, p 112, 113). 

Anos depois, A corn experiència nos debates dentro e fora do pals, envolvi-

dos corn as ternáticas dos direitos indIgenas em variadas instâncias, o Comité 

entrou numa nova empreitada, fruto de urn antigo sonho acalentado por eles: 

a reaIizacio dos Jogos dos Povos Indigenas. 

Desde que fundararn aquele primeiro time de futebol indigena, os princi-

pais articuladores, principalmente Carlos Terena, nunca deixou de estar envol-

vido corn as práticas esportivas/culturais, articulando, juntamente corn outros 

indigenas, a participacão indIgena nos JEBs (Jogos Escolares 13rasileiros) 3 . 0 

anseio de realizar jogos cspeclIIcos corn as práticas culturais das diversas etnias 

vinha crescendo c sendo desenhado por des, a partir tambérn do dialogo corn 

os difercntcs povos indigenas corn os quais tinharn contato, bern corno a cx-

periência adquirida na ternática da prática esportiva/cultural e as bases legais 

para levarem adiante o pleito sonhado: 

Os logos dos Povos Indigenas surgirarn this reivindicaçOes (las coniunidades 

indIgenas pela forrnulaçao de polIticas püb]icas socioculturais e esportivas. Go-

bravarn açOes efetivas do govcrno e da sociedade civil organizada para a valori-

zaç5o e divulgacao das niaoifestaçOcs de sua cultura, corno a preparaçSo de seus 

enfeites, pluniários, desenhos, pinturas corporals, d-anças, cantos, instrurnentos 

29 CDB: Convcncãu sobre Divcrsidadc Bio]Ogica; PNUD: Programa das Nacoes Unidas para o [)csenvol. 
vimento; I'NUMA: Prograrna das NacOcs Unidas para o Mcio Ambiente. 

30 "Lm 1985, nurna articulacao de lideres indigenas unto ao então Ministérin da Educacão c Cultura, acer-
touse a participacão oficial das cornunidacics flOS XIV logos Escolares Brasileiros, em São Paulo. A partir 
dai, essas Iiderancas indigenas cornecararn a procurar us drgãoa fcder.us, estaduais e municipais na husca 
de rccursos para a rcatieação dos logos dos Povos lndigcnaa. Esses logos siriam a contrapor o esporte de 
alto rendirnento c trariam o congracarnento corno o trials importante principio.A idela nasceu a partir da 
percepcao de que nio importara a etnia, a lingua, a linha politica co local de onde vinham o esporte e o laser 
quebravam barrciras e preconceitos e propunharn a cekbracao" (CARLOS 'I'ERF.NA, 2009, p.21). 
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niusicais e esportes tradicionais. A ideia nan era somente mostrar esses elemeii 

tos a toda sociedade, mas tanihem aproxiniar as inais de 200 ctiiias indigenas 

existcntes no Brasil. 1...) A concepcao dos mOos  tambérn parlin do desejo dessa  

populacao de charnar a atenção da sociedade para a aplicação do direito ao CS-

porte em suas dilerentes manilestaçOes, previsto no Art. 217 (Ia Constituiço 

1-ederal dc 1988. Esse direito gera o dever do Estado em fomentar praticaS es-

portivas tormais C mm lorinais, cujas estrutliras estejarn relacionadas corn os 

aspectos culturais, Ii:idicos e histOricos do povo brasileiro Carlos 1rena, 2009, 

p.20,2 I). 

Após niuita articulaçâo, diálogo, aliancas e planejamento, foi possivel vcr 

concretizado o apoio governamental para a realizaçao dos logos, ainda que no 

campo da novidade, do incerto, haja vista que urna empreitada desse tamanho 

ainda nao havia sido feita, em vistas tambem dc possiveis criticas que podc-

riam surgir, principalmente daqueles quc poderiarn considerar que jogos dessa 

nionta nat) era "coisa de Indio". Mas os idealizadores nao temerani 0 desaflo, o 

novo, afinal, foram protagonistas na histOria, flindaram a prinieira associaçäo 

indIgena de ãmbito nacional. 

F assirn foi. Em articulaçâo corn o Ministerio do Esporte, Ioi tealizado em 

1996, na cidade de Goiãnia, o I logos Indigenas Nacionais, coin a part icipacao 

de cerca de 500 atletas de 24 etnias. Urn marco nil história, urna conquista que 

simboliza e representa o passado de luta, o presente de realizaçOes e 0 futuro 

de caiiiinhos ahertos. 

ConsideraçOes Finais 

Problernatizar os Jogos (los Povos Indigenas a partir da Iorinação da Uniio 

das NacOcs Indigenas é tuna rica possibilidade para articularmosa perspectiva 

histórica e politica que envolve Os logos, aspectos, corno já destacado, poucO 

visIveis diante do espctáculo da diversidade cultural. 0 "fato é quc os logos 

constituem urn momento e urna instância importante (10 movimento indIge-

na no Brasil conternporâneo" (D'ANGFI.IS, 2011, p. 9-10). Entender os jogos 
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sob esta perspectiva, possibilita-nos compreender "Os caminhos trilhados pelo 

movimento indIgena no pals, suas articulaçOes poilticas internas e externas as 
sociedades autóctones e suas relaçOes institucionais, [bern como] a contribui-

ço a rnernória incilgena, como a mernória poiltica nacional" (Ibidem, p.  10). 

Historicizar a l'ormaçäo cia União das NaçOes IndIgenas é tambérn corn-

preender a multiplicidade e os diferentes momentos, aliancas e atores que 

compOem o campo das mobilizacOes indIgenas. E entender, tarnbérn, que nes-

se campo surgem cisoes, crlticas 3 , recuos, mas tambérn muito aprendizado e 

cresci mento. 

Nesse sentido, cia articulaçào entre poiltica, história e esporte, podernos 

entender que OS Jogos não são somente para as competiçOes, para a realizaçao 

das práticas que envolveni OS corpos, os ritos, a cultura, mas é também o mo-

mento cia mernória daqueles que lutararn, e também o momento da reflexao, 

da troca de experiências, o momento cia voz indigena, cia luta sempre pre-

sente pelos direitos conquistados e por tantas vezes desrespeitados. Os Jogos 

representam tudo isso, os Jogos trazem tudo isso, proporcionam a todos urna 

multiplicidade de experiências, para além das partidas ou contagem de pontos, 

afinal o "importante é celcbrar e não competir' 

A histôria dos Jogos e a historia de cada povo indlgena, que rncsmo Ia na 

sua aldeia, scm vir ate o evento, está em conjunto, Ia no seu cotidiano, colabo-

rancio para a construção ciesse importante momento, desse impactante encon-

tro cia diversidade. A história dos Jogos é tambCrn a história daqueles jovens 

31 C) Canipo que cornpOe 0 movimento indigena é rnültiplo, corno ressaltado anteriorrIlente, ele nao 
unissono ou linear. Nesse ponto destaco as criticas que 0 Cornité recebeu, na pessoa de Marcns lerena, 
na ëpoca da realizacao e organixacào da participacao indigena no evento Rio20. Naquele momento, 
parse do movilnento indigena nacional se reuniu em outro espaco ens presentes elaborararn urna carta 
corn criticas a atuacão e represeniatividade da organização e do Marcos. Ressalta-se que questions-
rnentos e criticas coin relacao 3 atuaçao e representatividade de liderancas e organizacOcs indigenas, 
principalmente as que sc despontam ou passarn a rnorar ou atuar distante de cuss aldeissa de origern, 
nSo e incomum, fazendo parte da dinârnica de urn movimento(s) bastante complexo, corn variados 
desdobramentos c possihilidades de análises. 
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meninos que urn dia deixaram suas aldeias em busca de uma instrumentaliza-

ção fundamental na luta pelos direitos, e que em mejo a tudo isso inauguraram 

urn dos moinentos mais importantes ptraa história do movimento indigena e 

tamhéin para a nossa historia nacional. 

A partir de sonhos em comum, de problernas semelhantes, em meio is es-

pecihcidades e bolas de futebol, cito aqui o notne de alguns dos jovens quc 

fundaram o time cle futebol e o movimento UNINI), uni tirne-movimento que 

cntrou para a história, abrindo caminhos para a ccicbracao da cultura e a luta 

pelos direitos indIgenas. Em homenagem C em memoria: 

Estevão Thukane (Bakairi), Carlos ivlarcos (lerena), Paulo Miriakuréu (Ho-

roro), Jorge Miles (Terena), Jeremias (Xavantc), Sati (Canela), Osmar Cociho 

(Terena), Oswaldo (Uruhu-Kaapor), Idiarruri (Karajá) Mariano Marcos ('ic-

rena), laxirarna (Karajá), Xariri (Karajá), Waritaxi (Karajá), Gilson ('lerena), 

macjo (Karajá), Warihiti (Karajá), Omar (Guajajara), Olayr (Karajá)' . . 
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XIKUNAHATY (1914 - 2014) 

José Ronaldo Mendonça Fassheber 

Lilianc do Costa Freitag 

lntroducao 

1914. 0 l3rasil ainda nascia cm sua republica golpista realizada por antigos 

lnonarquistas, amigos do imperador, não haviam passado quinzc anos. Come-

caria all o século da matança indIgena, cujas notIcias se internacionalizaram e 

escandalizaram o planeta c fariam corn que o Brasil criasse scu prirneiro orga-

nisnio de tutela, localizaçao e proteçao indigena alguns anos antes: o SPILTN 

[serviço de protecao ao indio e localizacao de trahaihadores nacionais, cm 

1910 e liderado pela simpática figura do Marechal Cãndido Rondon. Pelo me-

nos aos indios que o conhcciam oii passariarn a conhccé-lo bern nas décadas 

seguintes. 

1914. 0 futebol brasileiro mal havia nascido por aqul. V. certo, já faziam 

algurnas decadas que Os ingleses ganhavam glebas de terras para construir es-

tradas de ferro cm Belém do Pars ou em Buenos Aires ainda antes, o que fez 

o futebol invadir o pals em várias frentes, seja pelo forte fluvial, seja pelas 

I'rontciras secas da porcao meridional. Muito alcni claqiicic paulista, IiIlio dc 

ingleses, quc ganhou fama por trazer as primciras bolas de Futcbol e de Rugby 

para o estado. Uma iniustiça  por sinai, iá que Os padres Ia haviam trazido jogos 

pré-desportivos e bolas em sen colcgio ituano. Décadas ainda antes do Charles 

Miller. 
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1914. A capital federal ainda amava as touradas do povo ou as regatas da 

elite. Os prirneiro grandes clubes da então São Sebastião do Rio de Janeiro gos-

tavam de fazer força na haia da Guanabara e nas lagoas da cidade. Ali iA existia 

o time do bairro e da enseada de Botafogo. Dc Futebol e Regatas, nascido para 

abrigar as paixOes que existiarn e que estavam por vir. E Ia que cinquenta anos 

mais tarde abrigaria o mais farnoso jogador de futebol, mestre corn a hola nos 

pés e descendente de indIgenas, de farnIlia migrada para os arredores da ca-

pital ha algurnas geracOes, vindos dos Fulni-ô da porcão setentrional (10 pals: 

Garrincha. Embora rnuitos contestcrn o fato do Mane nao se auto-identificar A 

época como indIgena nAo ahala a crenca de que seus parentes indIgenas atuais 

- todos, afinal - o reconheçarn corno tal. 

1914. Pode tcr sido urn ano qualquer do inicio da prirneira repiThlica. 

Quando tudo engatinhava nas instituiçOes do pals. Da protecAo do lndio ao 

futebol, importados de fora por protestos ou por motivacöes campais. JA havia, 

portanto, e entre tantos clubes, urn Botafogo na capital. F. havia urn Marechal 

que roclava no interior e (IC quem muitos indios gostavam. 

1914. Ou meihor, urn ano antes o Marechal tratou de ciceronear, scm mul-

to entusiasmo 0 ex-presidente americano Theodore Roosevelt em urna longa 

expcdicao pelos rios arnazónicos e adjacências e que recebeu o flume de Expe-

diçao Roosevelt-Rondon. 0 ciclo da horracha estava em queda já havia alguns 

anos. 0 prcco baixo do mundo atingiu em cheio a Arnazônia. Roosevelt não 

fora o 6nico desbravador. Ao longo de séculos o Brasil recebera a visita de 

diversos naturalistas interessados em expressar as riquezas naturais da terra 

brasilis diante do mundo. Mas Theodore tinha espIrito aventureiro para cacar 

jaguares rnaiores que os arnericanos e assim o fez para 0 jaguar e outros bichos. 

Legado diferente da neta antropóloga Anna, décadas mais tarde, a pesquisa-

dora do Marajó. 

1914 já fez urn século. Urn sCculo e urn pouco mais da visita de Roosevelt 

aos ParesI em fins dc janeiro, quando suhiu o Rio Sucre [M'I']. LA dc presenciou 
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urna estranha pratica tradicional. Urn jogo coin l)ola de latex, produzida por 

eles a partir dii seiva dc scringueira quc dc denorninou Hcadball. 

.. 

i • i 
  

Indios Paresi cabcceando a bola no jogo do zicunati. 

Into: accrvo de José louro - Museu do Jndio!Funai Anos 1920 [In.: FREIRE, 20091 

Headball 

E fbi então que no urn de janeiro de 1914. Roosevelt encontrou us pacatos 

ParesI da a!deia Utiarity, ribeirinhos do Rio Sucre. Os ParesI que já haviain en-

sinado o ofIcio aos scringueiros scm rnaiores conflitos, agora tral)alhavam na 

niontagem das linhas do telégralo que Rondon esticava l3rasil atora. Rondon 

conhccia os Paresi desde a década anterior. Os trabaihadores Paresi naqueles 

(has ensinararn algo novO àOS olhos de Roosevelt: "Os homens, que tinharn 

vindo de trabaiho na balsa ou ao longu (las linhas dc telégrafo, fizeram alguns 

trabaihos proprios, ou brincararn corn as crianças. Mas o absorvente diverti-

mento dos hornens foi urn extraordinario jogo de bola' Absorto ao interessan-

te jogo, dc o descrcvcu: 
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Beni, esses indios Paresi entusiasticamente jogarn futehol corn as cabecas. 0 

iogo nan e apenas nativo para des, nias eu nunca tunha ouvido ou lido de ser lo-

gado por qualquer outra triho ou povo. Eles usam urna bob de borracha oca, de 

sua própria fahricacao. Ela é circular e tern cerca de oito polegadas de diârnetro. 

Os jogadores cáo divididos em dois iados, servidos como mis equipes de futebol 

e a hula é colocada no chão para se iniciar 0 logo corno no futebol. Entan urn 

jogador corre para irente, se ioga no cháo e mete a cabeca na bob cm direcao ao 

lado oposto. Esta primeira cabeçada, quando a bola cstá no chão, nunca levarita 

motto e cia rola aos limites dos adversários. Urn nu dois do üitirno corre em 

dircção a ela; urn ianca-se de cara nela e mete a bola de volta. Geraimente esta 

jogada consegue ievantá-ia, e cia voa em urna curva bern acima no ar; e urn o-

gador oposto, correndo eni direçao a cia, rebate-a na cabeça corn urn baianço de 

scu pescoço rnuscuioso cot tal precisao e endcreço que Os lirnites (IC hula volta 

pelo ar corno urna hula de futebol sohe apOs urn pontapé. Sc a hula voa para urn 

lado on o outro é trazida de volta c novamente c posta cm jogo. Muitas vczes cia 

será enviada para Ca C para Ia unia düzia (IC VezcS, elc cabeca, ate quc IInalmente 

se levanta corn unia varredura quc passa longe, sohre as cabcças dos pogadores 

opostos c dcsce por trás deles. Então gritos estridentcs, carnbaihotas de triunb 

heni-humorado surgem a partir dos vcncedores; C ojogo recomcca instantanea-

niente corn renovado gosto. Não ha, naturairnente, regras como em urn ogo de 

bob especializado da civilizaçao; e cu vi scm disputas. Pode haver oito iiu dc -i 

ou muitos rnais, pogadores de cada lado. A hula nunca C tocada corn as rnãos 

ou Os pes, ou corn qualquer coisa, exceto o topo da caheca. 1 ditucil descrcver a 

destreza c a Iorça corn quc a hola C alingida on rebatida corn a cabeca, cnquanto 

descia pelo ar, on para a audácia, velocidade e hahulidade corn que us pogadores 

se atiravam no cháo para devolvcr a bola, curvando-sc (IC baixo para cirna. Nb 

irnagino o porquC dcles não machucarern seus narizes. Alguns dos jogadores 

quc quase nunca conseguiarn pegar c dcvolver a hola, rnas se cia vinha em sua 

vizinhança, eonscguiarn urn lance tao vigoroso da caheça que rnuitas vezcs a 

bola voava ern urna grande curva por urna distância realrnente surprcendente 

(traduçbo nossa de littp://%N , w\%,.gtiteiit)erg.org/cbook ,,/1  1746). 

Pelo tempo de estada entre os ParesI do Mato Grosso, Roosevelt pode acorn - 

panhar diversas partidas do que dc chamou de Head Ball. me via em todos os 

finais de tarde os hornens comccaram a jogar as partidas tendo sempre urn (Ic-

Ics disposto a contar os tentos. Mesmo em tardes de chuva, como forarn muitos 

daqueles dias descritos em que Os homens, a qualquer brecha do tempo, saiam 
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de suas ocas para jogar. Roosevelt muitas vezes percebia as grilos estridcntes, 

as pairnas e as algazarras feitas ao longe de suas vistas. Era impossIvel riao Sc 

contagiar e Roosevelt descreveu a paixão ParesI par seu jogo tradicional: 

1les são rnais encantados corn o jogo do (jllC urn garoto none anicricano de 

beisebol ou futehol [arnericano]. E uma coisa extraordinania que esle estranho e 
excitante jogo deve ser iogado por, e sornente por, urna tribo de indios que estã 

quase no centro da America do Sul. Se algurn etnôlogo sahe de uma tribo em 

outro lugar que joga urn logo sernelhante, quern dera me avisasse. Para iogá-lo, 

exigern-se grandes capacidades de habilidade, vigor e resistCncia. Olhando para 

Os COrpOS dos jogadores fortes e flexiveis e corn o grande nurnero de cniancas a 
volta, pareceu-rne quc a tribo deve gozar de urna saidc vigorosa, ainida que Os 
Paresi tenham dirninuido em nrnero, jã que o sarampo e a variola forarn fatais 

para eks (tradução nossa de http://www.guienberg.org/ebooks/Il746)  

Roosevelt no conheceu outra descriçao deste jogo embora pudesse intuir 

sua existéncia em outros grupos ainda não descritos elnograficarncnte. No en-

tanto, dais anos antes dele a etnólogo alcmão Max Schrnidt havia publicado 

ern seu Pals a experiéncia entre os ParesI e seu jogo Kopfballspiel (SCHMIDT, 

1912, p.  173) corn poucas ]inhas de descriçocs, mas corn uma fotografia rcve-

ladora. 

Foto: Max Schmidt, 1912. 
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Afora estes relatos dos jogos de cabeca Paresi de fato, é apenas no iniclo 

dos anos 1960 quc se cornecanl Os contatos cOrn os Enawene-nawe, povo de 

lingua Arwak, serneihante aos que falarn l'aresI de quem se sabiarn C SC faziam 

escravos desde o século XVII pelas handeiras, e também localizados na parte 

noroeste do Estado do Mato Grosso, habitando o alto Rio Juruena, não muitas 

leguas distante daqueles do Rio Sacre. 

Latex 

Os jogos corn bola na() cram urna novidade no mundo. Entre OS jogos classi-

ficados por Culin originalmente publicado em 1907 (1975), destacariarnos os di-

versosjogos amerIndios praticados corn bolas e que foram descritos corno sendo 

jogos precursores do Futebol. Thrnhém no oriente, a Antiguidade corn jogos de 

bola são refircnciadas. Segundo Giulianotti (2002, p.  15), as descriçOcs mais an-

tigas de jogos tradicionais envolvendo bolas aparecem na china: "Durante perio-

do neolItico, manufaturavarn-se bolas de pedras para serem chutadas cm jogos 

na provincia de Shari Xi. Mais tarde, durante a dinastia dos Han (206 a.C. - (I.C. 

220), jogava-se o Cuju corn regras muito semeihantes ao Futebol". 

Do outro lado, nas Americas, dos jogos cerimoniais Astecas em que a bola 

representava urn aStro como o so1 oii a Iua, ao Mapuchc chileno Pilimaturn c 

ao patagônio Tchoekah, foram logo descritos PC10S colonizadorcs europeus. 

'v1as, especificamcntc, nas Americas, difundido entre diversos pOVOS indIge-

nas, desenvolveram-se os jogos corn bola de latex, dura, sólida (que exigia in-

dunicntária de proteçao aos corpos) c extrernamente clástica - (lli para OS 

mexicanos e Quic para os guatcrnaltecos - como relata Chan (1969), o jogo 

de hola se espaiha, em vários tipos de campos, por grandes areas da America 

Central, tanto no seu signiuicado religioso, como devido ao scu valor como 

exercIcio fIsico. Assim, dc C encontrado em praticanlente todos os centros dc 

culto da região Maia. 

Provavelmente criado no sCculo II d.C. pelos Olmecas, segundo Chan (1969), 
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U logo de bola era urna frma de significar o mundo e o cosmos. A bola podia 

sirnbolizar o so!, a !ua ml constclaçocs e seu movimento signiIicava o rnovimcnto 

dos ceus: 

C) jogo dc bola rcpresentava nao apenas 0 perUrSo do sol no ceo mas tambCm 

todas as estrelas corn o scu nascer c se pOr iiurna tenda do horizontc, rcprcscn-

tado por hater a hula atrav's de huracos nos anCls dc pedra ..A vitória e a derrota 

dos I gadores representava a luta entrea Iuz e a escuridão, quando urna vex u 

sol ganhava e outras ganhavarn as constdacOes da none (Cl lAN, 1969, p. 31. 

Enfim, no Biasil podernos tambem notar urna imensa diversidade de logos 

tradicionais indigenas utilizando bolas dc diversas confecçOes como sendo seu 

instrumcnto e seu simbolo. No entanto, parece ocorrer no Brasil urn tipo de 

logo ritualizado especificamente de cabeça cm hola de latex oca. 

Cacique Geral Paresi-Haliti, Joao Gariinpeiro (Joäo Arrezomae), fabri- 

cando bola de latex de mangaba, utilizada na prática do Xikunahity. 

IonIc: itt p:1 teato gafl.bIOgSpul.U)ni.l)r.' 20 I 0/O9Rerie lcndas-e- iiulos- paresi hal ti 20,11trnl 
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Apesar de não existirem muitos rcgistros etnogrflcos a abordar a temática 

dos jogos cotidianos c rituais ao longo do século XX, alguns pesquisadores 

puderam registrá-lo em estudos mais recentes. Oliveira destaca os aspectos 

ritualisticos do jogo Xikonahati dos ParesI: 

Segundo a tradiçáo Paresi, é urn logo quc comernora a fesia de Wasare, cntidadc 

mitica, que, após acomodar scu povo cm sua chapada, fez uma grande lesta 

de confraternizaçao antes dc regressar a seu mundo. Durante a festa, Wasarc 

mostrou a todos a lunçao da cabeca no comando do corpo e sua capacidade (IC 

desenvolver a inteligéncia e alcançar it plenitude mental e espiritual. Ele tambem 

demonstrou que a cabeca poderia ser usada em sua capacidade fisica, especi-

licaniente na habilidade para corn o Xikunahity. Pm nesta comernoracão que 

aconteceu a prilneira partida destc esporte; ou seja, entrando litcrairncnie de 

caheça (OLIVEIRA, 2012, p. (17). 

A bola de latex da Mangaba, conhecida pelos ParesI como igomaliró ou 

haira, descreve Oliveira [2012], atendc a uma série de rituais em seu processo 

de fabricacao. Ainda segundo essa autora, 

Na fabricacao, o latex da mangaha é colocado ao logo, sobre nina frigideira, ate 

tornar urn aspecto de panqucca. Em seguida, o indio morde a massa C 3 sopra 

para formar a bola. 0 latex C espalhado em tiras sobre urna mesa, nude o mate-

rial seca: a bola e envolvida por camadas e fica mais espessa e pesada. A escoiha 

cIa seringa de onde é extralda a mangaba também C cuidadosa, nao podendo 

esta ser fina. Para confeccionar a bola C importantc quc o dia esteja quente e 

ensolarado, () que ajuda na secagcrn dii liga (0I.IVEIRA, 2012, p. 08). 

A bola de latex era também conhecida pelo ritualizado jogo em certos e 

riodos do ano e quase homônimo, o Ilayra ou o futebol de cabcça dos vizinhos 

Enawene-Nawe como relatou Gilton Mendes dos Santos (2006) em sua tese. 

he destaca as relaçoes entre ritual e cotheita, scm revelar os aspectos cosmo-

Iogicos do jogo: 
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o auge da estacão onekiniwa lépoca das chuvasj, durante todo o mês dc and-

ro e boa I'artc de leverciro. é vivido integralmente na aldeia, cm atividades de 

rotina e de curtos e condensados inomentos rituals. As mulheres dedicam-se 

ad) preparo cotidiano de alirnento, o que exige breves idas as rocas para coiher 

a mandioca, plantada no ann anterior; os hornens sacm para coletar algurna 

espécie de fruto, verilicar pequenas arrnadilhas de pesca, explorar nina colrneia 
on recolher insetos, suas larvas c pupas. A atenço, porérn, cstii voltada para 

o jogo de hola de cahcça, o hayra, prat icado por homeiis de todas as idades. 

Joga-se bola, as vezes, o dia inteiro, de rnanhã e de tarde, atividade que se in-
terrompe apenas por urna torte chuva, que encharca o terreno e compromete 

o desempen ho da bi ,Ia, por u ma grave doença on a morte (IC alguém. C) hayra 

aglutina e mobiliza dezenas de participantes em duas movirnentadas equipes, 

posicionando-sc cada urna nuni dos lados da grande linha quc divide o patio (Ia 

aldeia. Os de bra assistem, torcem, emitem opinian (SANTOS. 20S06, p. 54'. 

Pode-se confirmar aqul, a ideja die urna centralidade dessc evento na vida 

tanto dos Pareci quanto dos Enawenc-Nawe. E notório 0 espaco e o tempo que 

o Xikunahaty e o Hayra ocuparn nas redes de sociabilidades e de negociacOes 

em suas respectivas aldelas, tanto como havia demonstrado Fasshcbcr (2006; 

2010) entre OS Kaingang ou \'ianna entre os boleiros do cerrado. 

Haira apostada 

As dcscricnes etnográficas dos ParesI e dos vizinhos Enawenc-nawe des-

crevem o jogo de torma similar àquela feita por Roosevelt, quase urn seculo 

antes na Aideia Utiarity do Rio Sucre. Urn docurnento produzido pein Comité 

Inter-Tribal (l'I'C) )unto a Univcrsidade Estadual de Campinas (Unicamp) e a 

Universidad Politécnica de Madrid, de 2008 revela as condicoes de campo e o 

desenvolvimento do jogo Xikonahati: 

o tamanhn do eampo é sernethante a tim eampo de tutebol e eoflta somente 

con) unia liii ha demarcatoria no cent ro que dcl un ta o espaco de cada equipe. 

A partida comeca corn atletas vcteranos urn de cada equipe. FAes Sc dirigern 

ao cent ro do carnpo para decidir quem I ri lançar a bola. C) iogo coiituiva corn 

a prirneira cabcçada para o campo adversário que deverá ser recepcionada 
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taiibéni pela cabeça. lini seguida us atletas veteranos deixarn iniediatarnente o 

carnpo e a responsahilidade deles é sornente tazer o lançarnento inicial da parti-

da. Durante a partida, a hula nao pode set tocada corn as rnaos, p6 00 qualquer 
outra parte do corpo, rnas, pode ser tocado no solo antes de ser rehatido por 

outro da equipe. A equipc marca pontos quando a bola nao é devolvida pelos 
adversarios. 

ALTO JURUENA 

CD 

	

• 	 •.; 

.• 

C, 

I 

_4•cD . 	% 

Pareci 
Pa ecii  

cr 

J1 % 
Mapa do Alto Juruena (COSTA )  1985). 

Entre Os Enawene-nawe, Santos (2006) observa os sisternas de posicöes e 

niirncros dc participantes do 1 -Jayra, bern corno OS oh3etivos e os sisternas de 

contagern de pontos para urn resultado final. Ele destaca que: 
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No 'ogo do hayra, cada equipe Sc organiza a partir de trés posicOes "tixas deh-

nidas (o minimo para se efetivar urn-a partida) e cerca de dcx oil inais logadores 
cm posicOes que se atternani e niovimentam. Para dar inicio as jogadas, Os arre-

messos são feitos corn a mao c, a partir dai, deve-se tocar na bola apenas Coin a 

cabeca. Urn-a vex no campo. a hola deve ser rernetida de volta, tendo tocado (ipe-

nas uma vez) no iiao o solo. C) obietivo é fazer corn que o adversario nao consiga 

devolver a bola. 0 born ponto i aquele em que a bola é arrernessada par-a o alto c 

além do alcanec dos jog-adores. Marc-a-sc ponto a c-ada conjunto de trés tentos dc 

vantagern. C) prirneiro é registrado, por toda a equipe, por urn som emitido pelo 

sopro bilabial (brrrrrruuuuu), o segundo, por urn assobio surdo, extraido das 

mãos cm contato corn os láhios; 0 terceiro tento rnarca a pontuação. Os pontos 

são contados c registrados por Ilechas: c-ada equipe manténi, en) numero igual, 

seu estoque, do quid se retira urna a cad-a ponto gaiiho. Esgotado o coniunto de 

Ilechas, tern-sen result-ado final da partida (SANT0S, 2006, p.  154, Not-a 54). 

Dc igual forma, o conjunto de iogadorcs Paresi é descrito nas informacôes 

da página dos Povos lndIgenas do Brasil do Instituto Socioarnhicnta! (PIB! 

ISA). Destaca-se a irnportância da escoiha de parentes c afins que refletem as 

demais reciprocidades Paresi aponladas por Costa (1985) como as gcnealogias 

e as alimentares e também a possibilidade de se ofcnderern ante a rccusa de 

algum deles: 

Cada equipe é forniada por homens de urn mesmo grupo local ou por mdi-

vIduos que se considerarn ihinaiharé kaisercharé ("parente verdadeiro"). Para 

que haja 0 jogo é preciso quc urna aldeja convidc a outra. 0 convitc d irrccu-

save!; dizern que a recusa em participar de urn jogo é considerada uma afronta 

aos que tomararn a iniciativa de realizá-lo. Os ParesI referem-se ao convitc 

por "desaflo". Por ocasião das festas de chicha, quando vários grupos locais se 

reunern, Os dias são praticarnente dedicados aus jogos de bola, em quc con-

frontarn-se grupos de aldelas ihinaiharé kaisereharé ("parente verdadeiro") e 

aldeias ihinaiharésekore ("parente longe ou de consideração") (http://pib.so-

cioarnbiental.org/).  
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Mas tanto o Xikonahati ParesI quanto o Hayra Enawenc-nawe, pode se 

apontar urn equivalentejogo de apostas, COmO dernoiistrado pelo PIB/1SA en-

trc os Paresi e por Santos (2006) entre OS Enawcnc_na\%rc :  

( ) hay ra C flloV ncnta&1) p  r Irenéticas apostas ("md ividuais' par a par, entre 

interessados) leitas pelos jogadores entrc si (principalmente por aqudcs qu&' 

ocupain posiçoes fixas e estrat('gicas Ut) Jogo, imis tambéni pelos dernais de 

ambas as equipes) e tambérn por queni está nit platcia. Asapostas envolveni 

pequenos c ütcis objetos como colares de tucum, diadernas coronários c brace-

Ietcs de penas, redes de dorniir, arco c Ilechas etc. e aqueles industrializados: is-

quciro, anzol, sabão, sabonete, roupa e calcado, dentrc outros (SANIOS, 2006, 

p. 154, Nota 54). 

No caso dos Paresi, a aposta é fundamental ao Xikonabati. Antes dc sc ml-
ciar o jogo, cada equipe é responsi"el em indicar Os apostadores. 0 nümero de 

objetos apostados interfere dirctamcntc na duracâo c cxccução do logo, como 

destaca o documento do PIB/ISA: 

Antes dc o jogo ser iniciado cada jogador entrega aos apostadores objetos 

variados corno caixas de fósforo, linhas de pesca, anzois, pentes, sahonetes, pc-

cas de vestuario, armas, municao, que serao apostados. Os apostadores hcam 

lado a lado c scntam-se, via dc rcgra, proximos a casa do chcfe da aldeia. ( ... ) 

As apostas são feitas antcs de cada partida, e sc sucedem ate quc Os apostado-

res nao tenham mais o que apostar. Em geral suspende-se o jogo quando urna 

das equipes esgota sua provisão de coisas, e então 0 apostador da outra equipe 

distribui o rcsultado pelos jogadorcs (http://pib.socioainbicntal.org/).  

Ainda que se possam notar tais sistemas dc apostas, vale ressaltar quc os 

aspectos ritualisticos permanecem presentes, corno nos rnostrou Santos (2006) 

sobre o calenclário Enawene-nawe ou Oliveira (2012, p. 7) relatando as crcflças 

rituais do jogo entre os ParesI, ou incihor, sobre "a oterta da primcira coiheita 

das roças, iniciacão dos jovens de ambos Os sexos, reforma das Ilautas sagra-

das, caça, pesca c coicta dc frutas silvestrcs abundantes e a reincorporação de 
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urn espIrito novo em doentes terminais". E muitas vezes, urn jogo so terinina 

quando todos ganham. 

U 	 -:_ 

Foto: Ministério do Esporte, JPI/201 1. 

Pora dos rituais da cstação das chuvas, o Xikunahaty tern sido dcmonstrado 

nas \'árias ediçOes dos logos (los Povos InclIgenas Em tempos recentes, o Xiku-

nahity so não foi clencado na primeira ediçao destes eventos, ocorridas desde 

os jogos de Goiânia em 1996. Sua prirneira dernonstraçao pñblica ocorrera na 

ediço dos JPIs de GuaIra/PR c a partir dal foi dernonstrada cm todas as cdi-

cOes ate a mais recente em Cuiabá 2013, ainda que nern sempre OS ParesI OU os 

Enawcnc-nawc tenham-ria demonstrado cm todas as cdicocs - estes tiltirnos 

sO participaram a partir de 2001, nurna dernonstracao justamente "contra" os 

Pareci - mas, por outras etnias que incorporararn o Xikunahaty e o Ilayra 

CO() os Salumã, Irántxe, Mamaidé, alCm dos Nambiquara, Todos des entre os 

Estados de Mato Grosso, Rondonia e sul do Amazonas. 

Mas é certo quc nos previstos primeiros Jogos Mundiais Indigenas, mar-

cado para setembro de 2015 em Palrnas/'l'ocantins, o Xikunahaty e o Hayra e 

como sempre alcançarao grande curiosidade nacional internacional. Sucesso, 

portanto, garantido. 
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Desvendando a Düvida 

Naqueles tempos dc fIns da I)orracha, loram oferecidas ao ex-presidente 

arnericano iheodore Roosevelt algurnas opçocs de aventura expediciorniria. 

Acompanhado de Rondon, decidiu por desbravar a Foz do Rio da Dfivida (de-

pois rebatizado Rio Roosevelt). Rondon desconhava que o rio fosse atluente 

do Rio Madeira e pertencesse a margern direita do Rio Arnazonas e rnandou 

por essa via urna equipe de encontro no sentido oposto. 

Roosevelt e Rondon precisarani subir o planalto dos ParesI pelo Rio Sucre 

para alcancar c estudar a cabeccira do Rio da Di'ivida e descê-]o, o que fizerarn 

em abril de 1914. 0 próprio Roosevelt escrevcu urn livro sobre a cxpedicao: 

Through the Brazilian wilderness (1914), editado em portugues corn 0 títu-

lo Nas selvas do Brasil (1976) como nos mostra Drumrnond (2010, p. 854). 

Este autor, fazendo a traduçao do livro The Rii'er of Doubt de Candice Millard 

(2005) demonstra que aquela nan foi uma viagem fácil: 

o obscuro rio cia Duvda musirou scr muito rnais dificil de cxpiorar do quc po-

deriam sopor Rondon e Roosevelt. Em vez de uma viagcm heroica, mas relati-

vamente segura nas selvas brasileiras, Roosevelt quasc morreu. Desde o inIcio, 

trechos numerosos e longos do rio cram marcados por cachociras, corredei-

ras, estreitos, pedras e quedas d'água. Isso obrigava a estafantes e eiemoradas 
operacocs de dcscarrcgar c earregar os barcos, a dificeis manobras dos barcos 

vazios corn a ajuda de cordas e a cansativas carninhadas dos expedicionários 

pelas margens ingrernes e rochosas. 0 ritmo da viagern cala as vezes a poucas 

centenas de metros por dia, o que causou grande atraso (DRUMMONI), 2010, 

p.851). 

Se aquele abril foi o mais difIcil para Roosevelt, a semana final dc janeiro 

de 1914 havia sido mais divertida entre os Pareci e seu estridente jogo de Hea-

dball que Roosevelt cuidadosarnente observara. Apesar de nâo citar os tcrrnos 

Xikunahaty e haira que os pareci designarn ao jogo e it bola de latex, Roosevelt 

fez ecoar aquele 1Ieadball at6 a capital federal daqueles tempos provocando 
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grande curiosidade. Os iornais do Rio de Janeiro sugeriram trazer o que Ihes 

parecia urn futehol genuinarnenle nacional, o Flurninense ofereceu o Estádio 

das Laranjeiras e finalmente em 1922, dezesseis Pareci viajararn por cerca de 

dois mil quilAmetros para jogar urna partida alardeada corno Zicunali (BEL-

LOS, 2003). 

E assim forarn Os ParesI, num domingo de estadio lotado, uniformizados 

(IC escoteiros e cabelos penteados cantar o hino nacional no idiorna deles na 

semana da patria de outrem. Foram vajados c após trocarem suas roupas po 

outras estranhas, daquclas de iogador de lutebol moderno, voltararn ao gra-

mado e executararn UITI jC)gO que terrninou Cm 21 X 20 marcados em dois 

tempos de trinta minutos como apontou 0 jornal carioca Correio da Manhä 

(BELLOS, 2003, p.  74). No entanto, ojornal 0 Paiz de 23 de setembro de 1922 

relata ter sido 31 X 20 para a equipe que vestia branco (contra azuis). 

Mas é fato que o jogo nao pegou na capital, naquele tempo, já obcecada 

pelo Futebol herdado dos inglescs. Mas den na primeira página do Jornal 

Imparcial incluindo a entrevista corn o Cacique Coloisoressè dos Paresi que 

reclarnava: "( ... ) isso de botinas, camisas C calçOes atrapalha! A grarna tarn-

I)cnl atrapaiha porquc é escorregadia. Nas nossas terras, temos grandes cam-

pus, scm capirn, preparados coin cuidado para a prática do 7.icuiiati" (citado 

por BEI.LOS, 2003, p. 75). 0 Estudo feito por Faria em 1924 para o Muscu 

Nacional do Rio de Janeiro confirmaria o intcressc em pesquisar essa prática 

(BALDUS, 1954). 

Era, eiifim, 0 que Roosevelt gostaria de ter visto e lido ha muitas dcadas 

atrás, mas apenas intuiu. No entanto, e caçador de jaguares a parte, ninguénl 

k'z corno dc o headball/ Xikunahaty ser lao conhecido pelo Brasil e pelo 

mundo hd urn século: da Expedicao Roosevelt-Rondon aos Jogos dos Povos 

Indigenas, ou mclhor, urn pouco alérn dos cern anos entre 1914 aos atuais 

2014. 
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SAUDE SOCIAL: FONTE REVITALIZADORA DOS 
JOGOS DOS POVOS INDIGENAS 

A'Iarina Vinli a 

I ntroduçao 

Os Estados Membios da Organizaçao Mundial de Saide (USP, 2015, p. 1) 

declararam, em contormidade corn a Carta das NacOes Unidas, aiguns prn-

cipios importantes para "a felicidade dos povos, para as siias relaçOes harmo-

niosas e para a sua scgurança' Para tanto, ernitirarn dez principios, dos quais 

destaco o primeiro: 'A saüdc é urn estado de completo bem-estar(sic) flsico, 

mental e social, e não consiste apenas na auséncia de doença no de enfermi-

dade". Recebendo algumas criticas dcsfavoráveis e outras oem tanto, optci por 

sclecionar o eloglo acerca deste princIpio, publicado por Parlebas (2010, p. 

85): "Salda de urna entidade oficial, esta definicao tern a fellz iniciativa de as-

sociar as caracterIsticas sanitjrias fatores de bern estar psicologico C rciacional 

que desenpenhanl urn grande 1)apel na qualidade de vida de cada pessoa". 

O cl()gio favortvel aquele prinleiro princIpio recehe destaquc ncste estudo, 

por enfatizar o segmento social dos demais componentes (Ia saüde e, dentre 

estes, o fator rclacional, o qual nos reniele as inter-relacOes pessoais. 0 bern 

_ 	No original: Salida de una enildad oficial. esta dctinición liene Ia felii iniciati'a de asociar a las carac- 
teristicis sanitarias tactores de hienestar psicologico v relacional que dcsempeñan un gran papel en Ia 
calidad de vida de cadi persona l20 la p. 85). 
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estar relacional vai se constituindo no encontro corn outras pessoas, no parti-

ihar ernoçOes cornuns, na divisio de tarefas, na alegria proporcionada por en-

frentarnentos e nas diferentes iarnlas de lutas e ludicidades coictivas, prOprias 

da diversidade, a exernplo dos jogos tradicionais. Assirn, o bern estar relacioiial 

no contexto (los jogos se embasa "na capacidade de adaptaçao do ogador a 

esta ludodiversidade abundante", explica ParIehas (2010, p. 85). 

Os fatores de hem estar psicologico e relacional, propnos do social, qualiii-

carn e valorizani a saude social, de forma a constituir a foote revitalizadora dos 

jogos tradicionais, OS quais dao identidade ao evento nacional Jogos dos Povos 

Indigenas, que primarn pela ccicbracâo 3 '. Cool aprcscfltaçáO publica de jogos 

significativos para a qua!idadc de vida de povos indigenas. 

Mantenedora das metas especIficas do brasileirIssimo evento Jogos dos Po-

vos IndIgenas, a saude - no scu sentido social - enriqucce as singularidades 

culturais. Esse movi mento é dinarnizador clas diferencas culturais e corrobo-

ra corn a producao do conhecirnento. Siniultanearnente, tal niovirnento exige 

dc nós, pesquisadores, o comprornisso de ampliar a cornprcensao de ciéncia, 

outorgando a cia urn status plural, no sentido dc reconhecer e validar outras 

formas tambern sisternatizadas de conhecimento, no caso a iiidIgcna. Assirn, 

o objetivo desse estudo é o dc dialogar sobre adaptabilidadc, ajustes e inserçüo 

social, coflio elementos conslitutivos da saide social, fonte da divcrsidade de 

jogos tradicionais. 

A Illotivaçao para a escrita deste estudo vern da inquietude diante cia visio 

eurocentrica c rcducionista de saide, norrnaliiicnte adotada no canip() de co-

nhccirnento da Educaçio Fisica. Enibora este campo de conhecimento pouco 

reconheça Os saberes indigenas ou outro tipo de conhcciniento, sei, de ante-

mao, que a valorizaçao tie anibos Os saberes, indIgena e ocidental, corn suas 

scmclhanças e diferenças, é o caminho que possibilita o diálogo intercultural. 

34 [eiia (los Jogos dos F'ovos !ndigeiits: 0 linporianFe é cekbrir. 
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Sendo assim, a relevancia do estudo, para a academia, está na possibilidade de 

quc o conceito de saiIdc seia desconstruido, Iibertando-o desta visao unicista. 

Para Os indigenas, a rclevãncia cstá na perspectiva dc vercm valorizados SCLIS 

universos dilerenciados, de trma que o conheciniento dde derivado, 110 CdS() 

O ogo tradicional, encontre lugar na ciencia; assi iii COfliC) ha a possibilidadc dc 

c'ue tais estudos retornern corno devolutos para cstes po\'os, contribuindo (:0111 

OS cursos de formaçao de indIgenas-profcssores nos Ensino Médio e Superior, 

para scrern cstudados por scus pares. 

Este ensajo, cuja natureza é bihliográfica, desenvolve urn dialogo entrc OS 

elenientos fundantes cia saide social, tendo OS seguintes autores de referència: 

Fmiiio Moran, Roque Laraia, Maria Beatriz Rocha Ferreira, Pere Lavega Bur-

gus e Paulo Freire. 

Nas coilsideracoes finais, pontuo 0 canipo do evcnto ' Jogos Indigenas 

(:01110 urn contexto politico de multiplas articutaçoes, permeado pela descon-

traçâo c a diversao. Enquanto espaço geografico qiie se alterna a cada evento, 

tern niostrado nas suas 12 cdiçOes, as identidades étnicas enraizadas flOS (life-

rentes lugares de origern, reavivando passados histOricos e as caracterIsticas 

sociais atuais. [ste COfljUflt() (c realidades entra em campo e se deixa ver em 

arenas, cujo jogo de intcr-rclaçoes transpiram a ancestralidadc, a reSisteflcia a 
honmgeneizacâo c a adoção de praticas criadas ou/e accitas (:111 SCU5 universoS, 

renovadas sob a dinamica sociocultural. 

Contextual izando 

Gauthicr (2011, p. 40), fundamentado nos estudos sobre a "dccolonialidade 

do saher' cita Descola (2005) por sua referCncia "as outras maneiras (IC fazer 

ciência na espCcie hiimana' quais sejarn: 0 "tOteIflisIllO [povos do PacIficoj, o 
11 analogismo [povos cia Asia, da America Central e Sul e da Africa] e o "ani-

fliisflio" [povos ciue tern o mundo animal, vegetal e mineral se comunicando 
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como individuos corn OS humanos, incluindo a ntetarnorfosej. Entre OS in(1l. 

genas vigora o animismo, que Gauthier prelere charnar dc "xarnanismo'l E 

destaca ainda que "no dcvemos hierarquizar essas formas de pensarnento", 

mas, sini, rcconhecer as diferenças. Argunienta ainda quc utiliza "a palavra 

"ciéncia" para caractcrizar todo tipo de saber elIciente, independenterncnte das 

crenças das pessoas" (2011, p. 23). 

Nesta mcsrna direcáo, Langdoii (2009, p. 1) argumenta quanto as "contri-

buiçoes da antropologia para a construcao de urn flOVO paradigma em sañdc", 

as quais visain "entender o ser huniano e suas práticas de wna perspectiva 

comparativa, ou seja, dc urna perspectiva quc reconheça e respeite a diversida-

de dc soluçOes que as diversas culturas tern construidas para explicar e atender 

os problemas de saide e doença". 

lendo corno eixo condutor destas rellexOcs os saberes relativos ao jogo. res-

salto qiic ha varias conipreensOes de iogo proporcionadas pela polissernia do 

termo, assirn corno ha diferentes compreensOes de Jogo quando ihes Sao agre-

gadas adjetivaçOes. Por cxeniplo: jogo popular, jogo tradicional, jogo infantil, 

jogo de antigamente, jogo esportivo, quase jogo, dentre outras denorninaçOes. 

Optando pela cOrnpreensaO de jogos adjetivados coin o termo 'iradicionais', 

adoto o conceito de Rocha Ferreira ci al (2005, p.  33) quc OS entendem corno 

"[ ... ] atividades corporais, coin caracteristicas Iüdicas, pelas quais perrneiarn 

os mitos C OS valores culturais. Eles requcrem urn aprendizado especifIco dc 

hal)ilidades motoras, estratégias elou chances". A participacao neste tipo (IC 

jogo tern signihcados próprios e prornove experiCncias que so incorporadas 

pelo grupo C pelo individuo". 

BurguCs (2009, p. 49) contribui também para a comprcensao dos jogos tra-

dicionais inspirandose em Parlebas (2001, p.  281), que o denorninou "jogo 

csportivo tradicional", conceituando-o corno aquele "I ...] praticado irequente-

nicnte em urna longa tradicao cultural, quc nao loi sancionado pelas instãncias 
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sociais". Geralmente, tais jOgOS estao unidos a urna tradcao antiga e seu sis-

tema de regras admite muitas variantes segundo a vontade dos participantes; 

não dependern de instâncias oficiais e geralmente são ignorados por proceSSOs 

socioeconornicos. Tal tipo de Jogo deixa para a tradiçâo local o cuidado de 

transmitir SCUS codigos e rituais, o sistenia de regras é estabelecido pelos gru-

pos que os praticarn, segundo costumes locais. Urn mesmo jogo pode dar on-

gem a outras formas, as quais podem converter-se, por sua vez, a novos logos, 

explicam Os autores. 

Ambos Os conceitos trazem a temporalidade, a continuidade na transmissão 

C a auséncia (IC influências econornicas corno instâncias constilutivaS predorni-

nantes nas tradicoes dos jogos. Tais processos são caractenizados por relaçoes 

de contat() corn diferentes etnias, por contatos em ambientes urbanizados e nas 

relaçOes de poder assirnétricas, decorrentes destas novas liguracOes sociais. No 

sentido dado por Elias (1980), estes são processos civilizadores formados pun 

coercôes sociais vindas do próprio grupO e de outros, sendo assimilados em 

diferentes circunstãncias e mediadas por relacnes de poder, assirn como coer-

çOes autuimpostas. No conjunto, clas conduzem a mudancas elou superação 

dc formas e de objetivos de certas práticas corporais. Na fervura desse proces-

SO, algurnas destas prãticas, no caso dos jogos, se mantiveram, outnas hcanarn 

em desuso, c outras fram esvaziaclas do sentido sociocultural que os geraram. 

Em que pesern OS fatos sociais e histónicos, OS jogos tradicionais encontravam 

e encontram espaço de signihcaçao no cotidiano, fontalecidas nos eventos lo-

cais c regionais e lindaniente aprescntadas no evento nacional. 

Brotando aqui c au, constatamos que ha "[ ... I atualmente, o reconhecimen-

to, ainda que tardio, cia riqueza das culturas dos povos indigenas que fazem 

parte da constnuca() da cidadania brasilcira ...1" explicam Rocha Ferreina et a] 

(2003, p. 33). 0 pouco recunhecimento pode ten sido gerado devido ao fato de 

que a complexidade relacional destas praticas corporais Iicou marcada como 
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frivola, por ter vInculo corn o ludico. Consequentemente, muitas vezes são 

aiiida pouco valorizadas. No entanto, é juslamente o aspecto relacional a cha 

ye para constituir tais práticas como altarnente significativas para prornover a 

saude social destes povos. 

Sañde e Qualidade de Vida 

0 termo 'saide social' traz implicito, na sua adjetivação, o social e a cultura. 

Mas não foi sempre assini. Em nieados do século XX, o primeiro princIpio de 

sai.ide, propagado cm 1948 pela OMS, rnostrou-se reducionista. Passados mais 

de 40 anos, urn grupo de especialistas de diferentcs culturas iniciaram estudos 

que culminararn corn a renovaçao e arnp!iaçao deste princIpio, resultado do 

acréscirno do conceito de quaIidade dc vida A partir de entao, saide passou a 

ser entendida corno "perCepçao do individuo de sua posicão na vida, no con-

texto da cultura c do sistema de valores em que vive e em relaçäo corn seus 

objetivos, expectativas, padrOes e preocupacoes" (OMS, 1994, p. 1). Ressigni-

ficado, o conceito de saüde, atualmente, requer a compreensâo da percepçao 

pessoal e (las possibilidades dc realizacao humana, em todas as dimensoes. 

Vale destacar, no entanto, a ohservacao de l3urgu6s (2009), da qual concorda-

mos, de que saide, no seu sentido fIsico mesmo, é uma condicao bãsica para 0 

bern viver. A auséncia deste tipo de saude nega ou diminui 0 nIvel de qualidade 

de vida de qualquer ser humano. 

Passada rnais de uma década, o conceito de saCide, anlpliado em 1994, foi 

tornando mais consistcncia. r)e forma que, em 2010, na Austriilia, foi ernitida 

a "Declaraçäo de Adelaide sobre a Saüde em Todas as Poilticas", cujo Ol)jetiVo é 

• de "engajar Ilderes e formuladores de poilticas die todos os niveis de governo: 

• local, o regional, o nacional e o internacional' (2010, p.  3). Tal docuniento 

enfatiza quc é rnais cuicaz alcançar OS objetivos dos governos quando todos 

Os setores incorporanl a saide e o bern estar corno componentes centrais no 
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desenvolvimento de sitas politicas. A justificativa da OMS para emitir tat De-

claraçio foi motivada pelo tato de que as bases da compreensao de saiide e de 

(lualidade de vida se encontravam fora das 1)oIiticas publicas, elaboradas por 

setores governamentais responsaveis por eta. 

Enibora haja possibilidade deste estudo contril)ulr corn politicas publicas 

de saide e de esporte e lazer para indIgcnas, o loco está no perlil saudavel do 

Jogo tradicional forjado na adaptabilidade humana ao ambieiite, nosajustes 

socioculturais e na inscrçao social, mediados pelos aspectos relacionais, Os 

quais geram OS vinculos idcntiiários em cada povO. 

Adaptabilidade/Ajustc/lnserção 

Dc modo geral, todas as rnudancas adaptativas tern foco na sobrevivCncia, 

ajudando a manter o equihbrio corporal nos diterentes espaços pianetários. 

Moran (1994, p. 23) argumenta que "uma das caracteristicas mais notveis das 

populacoes humanas C que elas sao adniiravelnicnte adaptaveis, ciii zonas ár-

ticas, its grandes altitudes, as terras aridas, anS campos c aos tropicos umidos. 

Assirn, a adaptahilidade humana pode ser estudada no cii loque biolôgico c no 

sociocultural, explica 0 aulor. A adaptacao l)iologica coniporta as Variaçoes 

arnl)ientais que afetarn a hsiologia, prornovendo alteraçOes anatômicas em me-

dio e longo prazo, em ocorrencia sobre geraçOes e geracOcs, levando urn tempo 

incalculável c atingindo a populaçao em geral. 

Por outro lado, explica o autor, a adaptaçio cultural esi associada ao corn-

portarnento, variando contorme as diferciiças no modo dc ser, de viver e de 

produzir artefatos tecnologicos a fini de aliviar o stress hurnano proniovido 

pelas variaçOes dos diferentes ambientes .Si ress, neste caso, C mais amplo do 

que o que comumente denominanios 'estou estressado', qiiando nos referirnos 

as atividades curnulativas cotidianas. Signilica, portanto, urna forca ou deter-

niinada situação extrenia ocorrendo em urn ambiente onde está urn ser vivo, 
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podendo causar morte ou algum rompimento de grande intensidade. 0 tempo 

de ocorréncia da adaptaçao cultural é rápido, tanto as que dizern respeito a 

fisiologia humana [adaptável em meses, sernanas, dias ou mesrno de forma 

instantânea], quanto as socioculturais, ocorrendo no devir do tempo, mas 

concornitantemente as condiçOes sociais, particularizadas segundo a amplitu-

de (las redes de inter-rclaçOes humanas, as quais favorccern ou forcarn coerci-

tivarnente tais mudanças, atingindo cada populacao e podendo ser tambérn de 

caráter individual. 

Ao tratar a cultura, porém, Moran (1994, p.  130) adota o termo "ajustes 

reguladores sociais/culturais", descartando o termo adaptaçao. 0 autor argu-

menta que as diferentes forinas das habitacOes, o modo de vestir, a tccnologia 

de subsistência, os rituais, as formas de organizacão social e econOmica são 

considerados ajustes culturais. Estes ajustes são Ilexiveis, infinitarnente variá-

veis quanto as alteraçoes no ambiente, na historicidade e nas relaçOes internas 

e externas aos agrupamentos humanos. Por exemplo, os ajustes culturais ade-

quados as condiçOes climáticas requerem saberes referentes ao tipo de hahita-

cáo, os tecidos especificos para o vestuário c as tecnologias que aurnentem o 

resfriarnento ou o aquecimento (las pessoas ou da populacao. 

As estrategias de subsisténcia humanas geralmente estão relacionadas aos 

padrOes de colonizacao, as estruturas de sobrevivéncia provisórias ou seden-

tárias, variando conforrne o perfil de cada grupo ou povo. Em todos os casos, 

porém, urn fator rnuito significativo para a arquitetura e localizaçao das mora-

dias hurnanas é a religiosidade, ou a cosmologia. Altura, tarnanho, finalidade 

de cada cômodo e a escolba do espaco podern seguir as complexas interpreta-

cöcs cosrnológicas fundantes dos fatores sociais e culturais a elas associados. 

Da mesma forma, casamentos e valores culturais influenciam os padrOes de 

moradia e as proxirnidades entre as farnIlias, enquanto que os materiais dispo-

nIveis no ambiente C OS fatores clirnáticos influenciam mais no modelo da casa, 
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explica o autor. Em que pese a divcrsidadc dc ambientes, dc rnateriais, de cos- 

mologias, denirc outros, 0 fato real é que destes contextos brotarn as culturas, 

e entre elas as práticas lildicas e ritualIsticas, a excrnplo dos jogos tradictonais. 

Não obstante tais reflexOes serern plausIveis, o estudo da adaptabilidade e 

dos ajustes socioculturais requer assertividade para reverinos preconceitos mi-

lenares, graduahnente estabelecidos, OU Os deterrninismos' - tanto arnbiental 

quanto cultural. A conotaçao pejorativa atribulda a eles se deve a evocaço de 

predominante superioridade dos povos pertencentcs it determinada sociecla-

de, por sua cultura identitãria, ou a determinada rcgião geográflca. 

No século XVIII houve urn retorno ao foco das teorias greco-rornanas de 

valorizacao da posicao geográfica e dos elementos da natureza que outorga-

vain superioridade aos bern nascidos, de forma que os deterrninisrnos volta-

ram a ser referéncia. Naquele perlodo, este aparente retrocesso favoreceu o 

tratamento homogêneo dado a regiOes diferentes, de modo que nacOes forarn 

unificadas pelo processo dc colonizaçao. No final do século XIX intensificou-

-se it necessidade de organizar dados arqueologicos e etnológicos para elucidar 

processos pelos quais a história cia cultura hurnana sofria alteraçOcs sociocul-

turais. 

Reafirmando a posicào de desconstruçäo dos determinisnios, Laraia (2009) 

nega a crença de que o determinismo hiológico, cuja predominància é gene-

tica, seja responsávcl pela transrnissão da cultura, a exeniplo da nobreza das 

pessoas de 'sangue azul'. 0 mesmo ocorre corn o determinismo geográfico, 

pois, embora o arnbiente contribua para firinar diferencas e, de certa forma, 

influencia o locus cultural de inserção hurnaiia, nio é determinante para ho-

mogeneizar o modo de vida. Sendo assim, Laraia (2009) ressalta não ser cor-

reto auirrnar que o ainhiente fIsico influencia grandemente a diversidade cultu-

ral. Justifica seu argurnento afirmando que é possivel encontrar, em urn mes-

mo ambiente fisico, urna grande diversidade cultural. Corno exemplo, cita o 
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Parque Nacional do Xingu, no Brasil, onde os indIgenas xinguanos IKamajurá, 

Kalapalo etci nao adotam as protelnas de grandes mamiferos na alimentacão, 

por restriçöes culturais, e se dedicam mais intensarnente a pesca e caça de ayes. 

Naqucle mesmo ambiente fisico, os indigeiias Kayabi, hahitantes ao norte, são 

cxcclentes caçadores e preferem justamente os rnamIfcros de graride porte, 

como a anta, o veado e o caititu, para se alimentarem. 0 ser hurnano, portanto, 

nào é purarnente receptivo ao anibiente quc 0 cerca, mas, sim, proativo, por 

atribuir significado ao anibiente, transtormar, recriar e 0 explorar, por ye/es 

ate drasticanicntc, conforme sua história, cultura e econonuia (LARAIA, 2009). 

0 processo de dissecação dos determinismos ainda está em ocorréncia, a 

excrnplo de documentos internacionais que ob)etivam inferir cm açöcs gover-

namentais, dando voz aos diferentes povos, grupos e etnias, ressaltando quc 

as forças mobilizadoras das sociedades são nossas difcrenças hurnanas, e não 

meramente as qucstocs geográhcas, cliniáticas ou biologicas. 

Não obstante, para alCm das questocs ambientais e de ajustes acima men-

cionados, enfatizo que, para a constituicao da saudc social, é imprescindivel a 

acão exciusivamente humana, ou seja, a 'insercao social. Inspiro-me em Freire 

(YouTubc, 2007), ao afirmar que cle se situa entre aquelas pessoas que crecrn 

na transcendentalidade. F. por crer na transcendéncia humana, estando no 

inundo material, dc se considera tambem "entre aqueles quc não dicotmuizam 

a transcendcntalidade da mundialidade". Urn reporla ao outro e vice-versa, (liz 

o nuestre. Em vista deste fato, Freire fax distinçao entre as compreensOes polk 

ticas de 'adaptaçao ao mundo [ambiental e cultural] e de 'inscrcao no imindo. 

"Na adaptacao ha uina adequacão, ha urn ajuste do corpo as condiçOes 

nuateriais, as condiçOcs históricas, sociais, geográfIcas, clirnáticas etc jã "na 

inserção o que ha é a tomada de decisão, no sentido da intervencão no mun-

do' Esta visão poiltica complernenta nosso estar no mundo, principalmente 

porque, enquanto a adaptaçao ambiental e OS aiustes socioculturais podern ser 
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usados para justilicar 'posicOcs fatalistas', do tipo, tenios de 'aceitar' o mundo 

e as relacOes hurnanas como estao, Paulo Freire (YouTube, 2007) a refuta atir-

rnando que nenhurna realidade "é assirn rnesnio. "Toda realidade está subme-

tida a nossa capacidade de intcrvenção nela". 

ReflexOes 

Considerando os argurnentos ac irna construl urna base tcórica para corn-

preender o contexto de onde brotarn as inter-relaçOes ambientais, sociocultu-

rais e politicas, alicerccs para a constituicao do ethos tie cada povo e, sendo 

assirn, da foote de saude social e a consequente riqueza da diversidade ftidica! 

Corno apresentado nos subitens acirna, os sign ificados e valores de 'saide 

social' já forarn bastante desconsiderados, inilenarrncnte obscurecidos por de-

terminismos e insercOes sociais desastrosas e poderosas. Apesar de a saide ser 

reconhccidarnentc urn conceito positivo, por mobilizar recursos sociais, cultu-

raise pessoais, a 1)eclaração de Adelaide (2010 )  p. 3) destaca que a "prornoco 

da saude nao esta relacionada sornente as responsahilidades do setor saüde, e 

vai muito alérn dos estilos de vida saudáveis, passando pelo beni-estar e por 

ambienics quc incentivern a saude 

lal afirmativa alinge diretarnenie as populacOes inclIgcnas', a quern a re-

ferida Declaraçao se dirige (2010, P. 4) por ser assertiva quanto as especifici-

dades destes povos, destacando o aspecto relacional entrc sai'ide e bern estar, 

interligados it questao da terra, arnbiente vital para a saide dos indigenas. l)iz 

a Declaracao: "urn acesso mais amplo a terra pode gerar unia melhoria it safide 

e ao bern estar de populacoes indigenas, vist() que a safide e o bern estar dessas 

populacoes cstã ligado espiritual e culturalmente a urn scntirnento profuiiclo 

de pertencirnento a terra e ao pals". El, para consolidar as conquistas destes 

35 RdaçOes sobre o iema espeeihco para Os (hiarani e Kaiowa de Malo Grosso do Sul, ver \'mha e Rossato 

(2009). 
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povos, o docuinento destaca que "as meihorias na saude de populaçoes indIge-

nas podem fortalecer cornunidades e suas identidades culturais, aléin de am-

pliar a partiCipacao dos cidadãos e o apoio a rnanutenção da hiodiversidade' 

Certamente, as populacöes indigenas vivenciarn ha muito tempo seus valo-

res associados a terra, e, quando tal fato passa a ser reconhecido por organiza-

çOes internacionais, este reconhecimento contribui para consolidar poilticas e 

forçar governos a reconhecerem o protagonismo indigena e suas sustentabili-

dades. A envergadura de tal documento ainda está incipiente mi iIltCr-relaça() 

entre esta jurisprudencia internacional c a poiltica de satide do indio no Brasil. 

Embora haja reconhecimento de pertencirnento a terra, fato que outorga urn 

difcrencial no modo dc ver e compreender o mundo, ha, reconhecidarnente, 

incompatibilidade entre os saberes hiomt.dicos e os saheres indIgenas, explica 

Langdon (2001). A autora cita a 1' Conferéncia Nacional de Proteçio a Saüde 

do Indio, realizada em 1986, que gerou trés principios para dar encarninha-

mentos polIticos de respcito as diferenças, dos quais destacarnos apenas urn 

deles, qual seja: a garantia nao sO ao atendirnento aos problernas de doencas, 

mas tarnbém "o respeito as especificidades culturais c práticas tradicionais de 

cada grupo' Os trés principios forarn incorporados a Constituição de 1988 e 

estão de acordo, tambérn, corn OS PrincIpios sobre a To1crância 3  aprovados 

iela UNESCO, em 1995. Não obstante todo este aparato legal, ainda é visivel 

a dificuldade de cnxergar nossa hurnanidade no 'outro' e o 'outro' dentro de 

nOs mesmos, argumenta Langdon (2001, p. 157), citando Roberto Da Matta 

(1987). 

Para dar uni passo adiante, Langdon propOe, corn urgência, quc os concei-

tos antropolOgicos de cultura e de relativismo devarn ser esciarecidos e apro-

priados por quern atua coin saóde indigena. A autora cleva a saüde indigena 

ao nIvel de urn sisterna siinhOlico sisternatizado. E, ao estahelecer correlaçOcs 

36' [...j o respeito, a aceitacto CO aprecu da riqueza c da divcrsidade das cuitura' (1997. p. ii). 
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e distinçOes deste sistema simhólico c sistematizado corn o sisterna biomedi-

co, ressalta que (p.  161) "e perigoso caracterizar os dois sisternas de medicina 

como sendo opostos e de nenhuma mancira estou me referindo ou tentando 

reforçar as veihas noçOes de que a medicina indIgena é basicamente mágiCa, 

o ciue  considero urn erro etnocêntrico' Tal erro fez parte da Antropologia du-

rante muitos anos, de forma que tornou in\'iavel o fato de que, "assim como a 

biomedicina, [os sistemas indigcnasl procurarn icientihcar os sintomas, fzem 

urn diagnóstico ternporario (IUC  guia a escolha de terapia e depois avaliain 0 

exito do tratamento". Ocorre, porcm, que: 

0 sistcma indigena tern urna noçao de cura mais abrangente que a biornedi-
cina. I'or isso as medicinas podeni ser vistas corno complernentares, necessitan-

do para isso urna ahordageni intercultural na qual a hiornedicina fosse relativi-

zada C OS sahcres indigenas tratados corno ciéncia, para redetinir os conceitos de 

eficilcia e cura (l.ANGDON, 2001. p.  162). 

Langdon cxplica também que a biomedicina cstá caracterizada como bio-

iógica, de cura sintomática, pfiblica, corn base nos sintomas corporals, curati-

Va, escrita e formal. Comparativamente, o constructo mecanicista da biomedi-

cina nao requer as possibilidadcs amplas do bern estar relacional. As reiacoes 

interpessoals, o partilhar emoçOes e tarefas, a alegria e celehraçäo (los logos 

traclicionais, são fatores 1)r6PrioS  de safide do sistema indigena! 

Comparados os fatores do logo tradicional corn os fatores do sisterna médi-

CO xamânico, definidos por 1.angdon (2001) observamos que o logo atende as 
caracterIsticas principals cia percepcão de saüde, de cura e eficácia do mundo 

indigena. A triangulacão saéde-cura-efictcia e jogo tradicional tern em co-

mum 0 veio preventivo, cujas práticas corporais alegres exigem resistCncia 

fisica, estando aberto para participação de todas as geracOes. Ao inesmo tem-

pO, o jogo tradicional e a citada triangu!acão podem scr sccretos, figurando 

situaçöes de rito de passagern, (IC mediacOes terreno-transcendentais, corno 
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exphcou Rocha Fcrrcira ct al (2003). 

Burgués (2009), estudioso da inotncidade presente nos 'ogos tradicionais, 

destaca outra açao cinitida pela OMS (1994), após a rccente visão de saiide, 

quc foi a elaboraçao de urn instrumento para determinar a qualidade de vida 

em qualquer populaçao do planeta. Este instrumento valoriza a visio intercul-

turaL considerando as perccpcoes da pessoa no contexto de sua cultura e de 

seu sisteina de valores, relevando os ob)ctivos pessnais. 

Para comprecndcr a visáo biomecânica da conduta motriz de urna pcssoa 

em fl)OVinlCfltO, ou de urn jogador, Burgués explica que 0 CI)k)quC cartesiano 

considera sufIcientes as regras dii rnecânica, vendo cste sujcito prioritariameil-

te movido por urn conjunto de articulaçOes ósseas e grupos musculares, de 

forma que a conduta motriz fica reduzida ao esforço, a energia consumida pelo 

jogador e a resistência na execucao da atividade. Esta mesma conduta motriz 

na visao sistémica, multidimensional, cstá associada aos seguinles fatores: (a) 

hi urn significado externo, oI)servavel; c (b) h6 urn significado interno, cia-

borado pcla vivéncia corporal, por imagens mentais e pela emocão, as quais 

ativarn as diinensOcs hiologica, cognitiva, afetiva e social da pessoa efou da sua 

comunidade de pertencirnento. 

Comparativamente, a rnoiricidade do jogador no foco biomecanico utca 

reduzida aos fitores de força muscular, resistência cardiorrespiratória, resis-

téncia muscular e flexihilidade; enquanto a inotricidade no foco multidimen-

sional abrange tanto os significados do contexto externo, possiveis de screm 

observados, quanto os significados internos ao sujeito, suas vivências, as emo-

cOes. Ambos ativam OS fatores hiológicos fforça, resisténcia, flexibilidadej, os 

cognitivos, os afetivos e os sociais (Ia pessoa, explica o autor. 

Encontrando respostas para minhas motivaçOes, considero incontestavel a 

amplitude da visão sistêmica para compreender e valorizar a conduta motriz, 

cujo perfil pode ser transfcrido para o logo tradicional. Vinha (2004) cita o 
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exemplo do logo dc tabuleiro, no estilo Merels, encontrado entre OS indigeiias 

Kadiwéu, habitantes no Mato Grosso do So!. Os conhccimcntos re(ILlcridos 

por este logo podem contribuir para a sai'idc idcntitaria/social daqucle povo, 

porque Os conhecimentos gerados nos contextos sociais de pertencirnento são 

transinitidos via (i) relaçOes farniliares, (ii) por mew de motivaçOes afetivas 

C ritualisucas, C (iii) no ambiente tisico e social onde todos se conhccem e se 

influenciam mutuamente [sob as coercOes sociais e as auto impostas]. 

This reflexOcs mc levam a considerar Os Jogos dos Povos Indigenas, agora 

cm sua I 3 edicao, cumprindo scu papel de agrupar os povos para celebrar, 

divertii; desafiar e interagir elnias cm urn tempo c espaco determinados, de 

forma a inletar energia poiltica e cultural para que as diferencas dialoguem C 

se fortalCcarll una ira outra. 

ConsideraçOes Finals 

Corn o objetivo dc dialogar sobre adaptabilidadc, ajustes culturais e inscr-

cão social - elementos constitLitivos da saude social -, estudei autores que 1)05-

cam desconstruir determinismos e Os consequentes preconceitos. Permeando 

a comprcensao (IC saide social, mostro dc onde vein a lorça para manter as 

metas propostas no evento Jogos dos Povos Indigenas, cuja raiz está consistcn-

ternente fixada na saiide social (IC cada povo part icipante e no rcconhecimento 

por parte dos organizadores. As inetas e açôes espcciuicas deste brasilcirissimo 

evento energizam cada urn desses povos. 0 dialogo cnvolvendo o conceito dc 

sau(le social e o de jogo tradicional é sustentado nas caracterIsticas do sistcnia 

medico xamãnico. 0 conhecimento tradicional presente nos jogos t radicionais 

requer, tamnbémn, \'inculos corn o amnbiente (IC pertencimento, no qual todos 

se conheccm, se iiifluenciarn mutuamente e cuja participacao estã carregada 

de signilicados, promovendo experléncias que são incorporadas pelo grupo e 

pelo individuo. 
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FORUM SOCIAL INDIGENA: 0 ESPORTE E 0 LAZER 
PROVOCANDO UM DIALOGO INTERSETORIAL 

Khellen Crislincz Pires C. Soarcs 

Ana Elenara da SiIi'a Pintos 

Jogos dos Povos IndIgenas: urna arena de jogo, Iota e poder 

A Constituiçáo lederal é urn marco de rnudança na relaçao entre o Estado 

e as cornunidades indIgcnas no Brasil. Obscrva-se no Artigo 231 do Capitulo 

VII, que "são reconhecidos aos Indios sua organh/acão social, costumes, tin-

guas, crenças c tradiçOes, e os dircitos originários sobre as terras que tradicio-

nalmente ocupani, competindo a União deniarcá-las, proteger e fiizer respeitar 

todos OS seus hens" (BRASIL, 1998). 'lal artigo dernonstra eslar em confor-

midadc corn a I)eclaraçâo das NacOcs Unidas, sobre 0 direito doS Povos lii-

dIgenas, documento elaborado pela Organização (las NaçOes Unidas, no qua! 

Sc alIrma que 'OS Povos Indigenas são iguais a todos OS demais pOVOS e que 

reconhece ao mesmo tempo o direito de todos OS povos a serern dilerentes 

(ORGAN!zAçAo DAS NAcOES UNIDAS, 2007). 

Este trabalho tern como objetivo destacar a irnporlância do FOruni Social 

Indigcna, cnquanto urna arena poiltica que promove possibihdades de politi-

cas intersetoriais. 0 trabaiho de análise da rncmória do FOrum Social Indigena 

37 I'rofessoiu de Educuc3o Fisict do Il-JO- Camptt Palmss. Doutor.tnd;t em Estudos do I ;tzer da L 

35 ( oordeit,oiora ( ,'r,sl de !oudos e Ik-uutsit. d C Espot e c I.,zcr do Slinist,', 0 do Esporle. 
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nos embasou para as reflexOes acerca da irnportância do esporte e lazer Corno 

cspaço e tempo para a reflexão das politicas p6b1icas para Os povos indIgenas. 

Os Jogos dos Povos Indigenas corno espaco tie politizaçao provoca novas 

alternativas de intervençOes, em busca tie investirnenlos nas polIticas publicas 

para os grupos étnicos. A possibilidade do esporte e do lazer prornoverem a 

participacao popular, como forma educativa, no sentido de politizar o grupo, 

frente aos scus direitos c desafios ahrcm novas perspectivas na rclacao entrc o 

Estado e as comunidades indigenas, contribuindo para a causa indigena. 

O Ministério do Esporte vern se empenhando para construir e implenien-

tar uma politica nacional tie esporte e lazer que atenda os anscios da populacao 

indIgena, huscando cumprir corn o dever do estado de reconhecer a diversi-

dade sociocultural, práticas e saberes tradicionais dos povos, comprccndendo 

que as politicas publicas devern ser elaboradas, desenvolvidas c avaliadas corn 

a participacao qualificada de todos os segmentos, espccialmente as quais as 

açOes c programas Sc destinam. 

As articulaçOes elaboradas nesse processo podcrn determinar a maneira 

corno se desenvolverão as politicas para OS indigenas brasileiros, e estas tarn-

bern determinam as diversas capacidades dos atores sociais ou grupos de inte-

resse em conseguirem resultados politicos favorAveis. 

(FUKS 1998) nos traz a perspectiva de aprofundarnento destas qucstOcs 

dc articulação c conflitos dos envolvidos no contexto das poilticas pt'ihlicas, 

quando destaca a importância de se conceber a vida social c polIlica corno 

arena argurnentativa, em quc os partidos polIticos, Os grupos organizadores e 

o governo participam de urn permanente processo de debate. 

As arenas piblicas são entao reconhecidas como espacos de acão e debate 

dinãmico que por vezes são permeados de con flitos sociais, mas esses acima de 

tudo, e quc viabilizam a garantia do debate, não permitindo que as demandas 

e Os projetos sejam sempre detcrrninados pelos representantes dorninantes. A 
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ideia de "sistema de arenas publicas sugere a saliência dos assuntoS que ode 

circulam. SupOc-se, antes de qualquer coisa, a visil)itidade das acOes C dos de-

bates a ek associados (FUCKS, 1998). 

Para a efetivacao de uma arena é riccessário qUC os atores sociais envo]vidos 

nas politicas publicas estejarn participando ils processos pré - decisorios c 

decisorios, e principairnente, sejam reconhecidos como parte do processo. 

Como Ihe é caracterktico, os povos indigenas vêni ao longo dos sculos 

lutando cotidianamente, utilizando de dilerentes estratégias, em busca da efe-

tivacao do que está consagrado na Constituiçäo Federal, bern corno em docu-

mentos internacionais, em que o Brasil é signatário. Essa luta é tambérn trava-

da, pelo fato de que os povos indigenas nio vêem us seus direitos respeitados 

e materializados por meio de politicas piblicas, ou seja o reconhecimento no 

process) de direitos sociais. I)iante deste contexto em que OS indigenas dese-

jam exercer essa cidadania, a salvaguarda de suas prIticas corporais, os direitos 

ao esporte e lazer emergem como importantes demandas. 

Corn o reconheciniento do direito a diierença, os povos indigenas vein rei-

indicando o reconhecirnento de seus patrimônios culturais por mei() do mo-

virnento indIgena, articulados em torno de interesses comuns. Neste sentido, o 

Estado deve garantir-Ihes o direito a participaçao na tormulacao, desenvolvi-

mento e avaliaçao de politicas pñhlicas. 

Desta Lorma, estes atores socials buscam estar envolvidos na elaboraçao da 

agenda. A agenda é, justamente, o inst rurnento que reflete a priorizaçäo de te-

nias e problernas a serem trahaihados por urn governu, portanto, a urn espaço 

(IC conflutos, dusputado entre os diversos atores que fazem parte do jogo poli-

tico (ROIl I DEUBEK, 2006). Nesse )ogo a fbrma como Sc planeia e articula o 

poder nas diversas situaçOes é que determina os ternas que irão compor parte 

da agenda e ainda, OS temas que iiao seräo priorizados. 

Ao estudar sobre o cstahelecimento da agenda, (KING[)ON, 2006) propOc 
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trés explicacOes: problemas, politica e "participantes visiveis' 0 reconheci-

menlo do problcrna é urn passo crItico para o estabelecirnento de agendas, e 

alguns problemas recebern mais atençáo do que nutros, devido a forma pelas 

quais Os atores tomarn conhccirnento das situaçñes, quanto nas formas pe-

las quais essas situacOes forarn defnidas corno problerna. 0 fluxo (Ia poiltica 

explica também a alta ou baixa importâni.ia (Ic urn tema na agenda, sendo 

iniluenciada pelos desdobramentos na esfera politica e ainda pelos consensos 

realizados pela negociacao. E por ultimo, a agenda é influenciada pclo grup() 

de "atores visIveis", quc sao aqucics que recebern consideravel atençào da irn-

prensa C do publico. 

A perspectiva colocada por Kingdon (2006) é interessante, pois estabelece 

os envolvidos na definiçao da agenda ao defender a participaçäo dos "atores 

visiveis' C atores invisIveis", esciarecendo como a arena é constitulda e como 

são dehrndas as prioridades (10 estado. 

() grupo de atores visiveis, aqueles que recebem considcravcl atençao dii mi 
prensa e do pfihlico, inclui o presidente e seus assessores de alto escaho, iml)or. 

tantes inenibros do Congresso, a niidia, e attires relacionidos ao processo elei-

toni!, como partidos politicos e comiis de campanha. () grupo rclativamente 
invisivel de atores inclui académicos, burocratas de carreira, e funcionários do 
Congresso. Descobrimos que o grupo de atores visIveis detinc a agenda enquan 

to o grupo de atores invisiveis tern major poder de inliuència na escolba das 
alternativas (KINGDON, 2006, p. 230). 

Conic resultado de urna definiçao dc agenda, os Jogos dos Povos IndIgenas, 

idealizado pclos irrnãos Marcos e Carlos Terena, fundadores da organizacão 

não govcrnarnental Cornité lntertribal (IC Mernória e Ciência Indigena - ITC 

passararn a contar corn apoio governarnental federal a partir de 1996, corn it 

criação do Ministerio Extraordinário do Esporte e lurismo. 0 então Institu-

to Nacional de E)esenvolvimento do Desporto - JN[)ESP, em parceria corn 

o Comilé lntertribal, desenvolveu as dernandas de planciarnento tIC custos c 
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recursos hnancciros para realizaçâo da primeira ediçao do evento. ()u seja, 

esta foi ii pri meira açâo do governo federal em rclacao ao esporte e ao lazer 

para OS povos indigenas no Brasil. Jt em 2007 o lIC passou a contar COfli a 

instância (10 Ministério (10 Esporte, c) scu principal parceiro. E foi a partir da 

IX ediçao, que o Ministério do F.sporte, através da evidente participaçi10 dos 

seus gestores na ort4anizacao (IC todo o processo junto ao Comité lntertribal, 

constatou que os Jogos (los Povos Indigenas seriarn urna importante ferrarnen-

ta para valorizar a cultura in(ligena e afirmar sua identidadc, frente a uma p0-

utica publica (lc  nunca existiu no campo do esporic e do lazer. 

Corn o lcrna "0 importante não é competir c sirn celebrar', Os Jogos dos 

Povos Indigenas tiveram a partir de 2007 urn apoio institucionalizado do Go-

verno Federal, envolvendo além do Ministerio do Esporte, a FUNAI/Ministé-

rio di Justiça, o Ministério di Cultura, o Ministerio da Safide, o Ministcrio da 

Educaçao, alérn dos Governos de Estado c Prelèituras Municipais. Os Jogos 

foram criados tendo corno principal objetivo resgatar e valorizar Os logos es-

portivos indIgenas, promovendo o congracamento e intcrcambio entre outras 

etnias participantes, fortalecirnento da identidade cultural desses povos c con-

fraternizaçao digna e respeitosa dos mdios corn a sociedade indIgcna. 

Lidar corn urn evento desta magnitude exige urn grande esforço por parte 

dos lideres do Comité Iiitertribal, bern coino cia Equipe do Ministério do Es-

porte, na busca pelas melbores sot uçocs as demandas apresentadas, COIii vistas 

a garantir a qualidade dos Jogos, em contormidade corn as especilicidades da 

cultura indigena, atendendo as exigéncias hurocráticas necessárias a efetivaca() 

da açao. 

A cornpressao do esporte c lazer corno instrurnento politico, urna forma de 

lutar, reivindicar c conquistar dueitos sc faz prcscnte ao longo da história destes 

logos. A evoluçao das cdiçOes dos Jogos dos Povos lndIgcnas e 0 envolvirnenlo 

ativo das diversas etnias 1)05 evenlos são reconhecidos pelos organizadores da 
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seguinte torrna: "[ ... J nào irnpurtava a etjiia, a lingua, a linha polItica, e o local 

de onde vinharn, o esporle e 0 la,.er, os Jogos dos Povos Indigenas, iuebra\11 

barrciras e prcconceitos c propunham it ce1ebraço" (TERENA, 2009). 

0 Forum Social IndIgena é urn cvento qtie ocorre dentro dos Jogos dos 

Povos IndIgenas, objetivando ser urn espaco (arena) dc discussa io entre as d 

fercntes etnias. As rodas dc conversa c trocas são realizadas a partir de tentas 

(problemas) sugeridos pelo Comité lntertribal e o Ministério do Esportc, as-

sirn como as dentais reprcsentaçöcs executivas se fazem presentcs para contri-

buir Corn 0 processo ( atores visIveis c atores invisIveis). A ideia é romper coin 

a pobreza descrita por Pedro Demo: 

[... I a dinãrnica mais profunda da pobreza: sua politicidade. Scr pobre nto ape-

nas nan iCr ccrtas coisas. r principahncnte ser destituido de icr c, em especial, 

de ser, urn tupo di.' excIusio quc tern cm sua origern não sO em carências mate-
riais, ruas mormenic cm imposicocs mobilizadas por processos de conceiit ração 

de bens e poder por pane (IC minorias. Pobreza e carncia politizada, no sentii.lo 

de a carencia scrvir para 0 tavorecimento i.Ic alguns CIII (letrimenti) tIC fliUltOs. 

lenient urn pobre quc sahe pensar. Exigindo ser visto comm protagonisia, re 

quer direitos, nao apenas benefIcios. F. muito pobrc nossa conccpcao de pobre-

za. Escondemos sob a capa superficial, pun vezes ate mesmo fOtil, de estudos e 

poluticas tocados cot beneficios materials, ulit oceano de problemas 011010 mais 
graves, cot especial o exterminio do sL1JCitO capaz tic história proprla. Concebe-
mos pobreza coino nos convCrn, não (00)0 convirn an pobre. Segue quc a dc re-
scrvanios, corn naturalidade fria, propostas pobres. Em ternios de pobreza, tudo 

C muito gravc. "Mas nada C Inais grave qtie a pobreza politica' (DEMO, 2008). 

A gestào do esporte e o lazer prornove assim urn espaco educativo, o Forum 

Social Indigena, é urn espaco e urn tempo de discussao de causas indIgenas, 

dos problemas que atligem loda urna populacao e a riqucza desse processo dc 

construça(:) histOrica centra-se no fato de que é nas relaçOes estahelecidas au, 

nas rodas dc conversa, no debate corn os representantcs governamentais que a 

educaçao politica vai se descnvolvendo, e OS gestores vao idcntihcando novas 
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dernandas, e vai se construindo urna nova relacao interétnica rurno an reco-

nhecirnento dos envolvidos corno seres politicos. 

FOrum social indIgena: o diálogo prornovendo possibilidades para a inter-

setorialidade 

A intersetorialidade pode se apresentar como urna das possibilidades de 

articulacao entre os saberes e as açOes, corn vistas superacão das dificuldades 

coletivas, tornando-se mais seletiva e colaborando corn a reducão clas desi-

gualdades e coni o bern estar social. Encontrarnos em Maesch (2008) uma ca-

racterização sintética sobre intersetorialidade, comt) articulaçâo entre sujeitos 

de setores diversos, de saberes, poderes e vontades diferenciados, para enfren-

tar questôes complexas. 

Urn espaco de encontro, dialogo e debates acerca das politicas publicas 

para Os povos indigenas, assim vein se consolidando o Forum Social IndIgena, 

evento que acoritece dentro do tempo e espaço dos Jogos doS Povos Indigenas. 

As mais de 39 etnias envolvidas no evento se organizarn para debater temas 

COfliO mejo-ambiente, saude, esporte e lazer, educação, igualdade racial e di-

reito da nuilher indIgena, no sentido de inelhorar a qualidade de vida e as 

politicas publicas que envolvern esses povos. Faz-se i1ecessirio esta pOstura 

intersetorial, enquanto urn principio que orienta a acao, coin aparato governa-

mental, considerando territorio e populaçao. 

0 Xl logos dos Povos Indigenas, realizado no locantins, reuniu cerca de 

1.400 indigenas, que para além cia participação na corrida de tora, no arrernes-

so de lanca, na nataçto, arco e liecha, nas dancas e demais modalidades espor-

tivas e de lazer se organ izararn para debater questoes referentes ao ser Indio na 

sociedade atual. Seicchi in Pinto (2011) contribui corn esse olhar ao nos fazer 

refletir que "Não basta apenas dizer: "sou jovern"; "sou negro"; "sou Indio", é 

necessário que esSeS perteflciilientoS sejarn aceitos e legitirnados pelo Estado 
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e ixia sociedade. Portanto, o criterio de pertencirnento supôe a pluralidade 

de percepcOes e de situaçñes, isto é, supOe a legitimidade de multiplos atores. 

0 Fdrum Social IndIgena aconteceu durante três dias, e urn pOUCO do que 

foi dialogado neste espaco estaremos compartilhando aqui, no sentido de so-

cializarmos as discussOes, contitbuir para corn a continuidade dcssa politica 

p611ica promovida pelo esporte e lazer C para corn as conqwstas dos povos 

indigcnas do Brasil. 

lmportantcs temas toram abordados durante a realizaçao do Forum Social 

em rneio a Xl edição dos Jogos dos Povos IndIgenas. Dentre eles: "Igualda-

dc Racial e os Direitos cia Muiher Incilgena"; Direito lndIgena - Idcntidade, 

Cultura e Educaçao" e "Juventude IndIgena Formaçäo Superior Intercultural 

BilIngue A cada conferéncia, além cia apresentacao de urn convidaclo corn 

signiticativa contrihuiçao na area, foi garantido o cspaço necessario para as in-

LervençOes do publico prcsente. Além disso, foram apresentados pelos coorde-

nadores do Coinitê Iritertribal a proposta dos Jogos dos Povos Endigenas e do 

evento Rio+20, posteriormente realizado no RJ. Aos gestores do Ministerio do 

Esporte, coube a reflexão sobre as açöes desenvolvidas no ambito do governu 

federal, Sob o enfoque "Esportc c lradição - AtIrmaçao Etnica", corn destacue 

para o Programa Esporle e Lazer da Cidadc. 

A primeira mesa foi organizada corn o tema: Igualdade Racial c os Dircitos 

da Muiher IndIgena: Terra é Vida! A incligena Maria Helena Pareci sc respon-

sabiiizou pela coordenaçao clesta mesa que tinha como conterencista a minis-

tra cia Sccretaria dc PolIticas cia Prornocão cia Igualciade Racial, a Sccretária 

Nacional dc Esporte e lazer, o Secretário Esiadual de Esporte do locantins 

c o Secretirio de Cultura do municipio de Porto Nacional, tenclo ainda corno 

comentarista Ivliriarn Terena. 

A ministra do SEPPIR destaca ciue  cste ministério loi criado a oito anos 

para trahalhar corn questOes quc nunca haviam sido trahalhadas pelo governo 
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brasileiro, ficando as cornunidades indigenas e negras a margern das poilticas 

piblicas. Nâo tendo epaço no Congresso Nacional, assirn houve urna orga-

nizaçao do movirnento negro, tenclo este se organizado para trabaihar pelos 

dircitos relacionados a igualdade racial. As comunidades quilOmI)Olas lorarn 

catalogadas e assim como as incilgenas idcntiticaiido a neccssidade cia terra, da 

vida rural, conirontando corn interesses do governo ou privado. Faz-se deter-

minante criar espacos de discussOcs cntre as cornunidacks cia mata para que se 

identihquern as lulas. 

AS iiiulheres indigenas se identificam neste processo a partir da Oportuni-

dade de serern hderanças, dC verilicarern corno, na atualidade, o indIgena se 

encontra, estabelecenclo urn oihar acerca dos problernas que a cornunidade 

enfrenta, se responsabilizando por vcrifIcar as possibilidades de intervenção 

para soluçao de problemas. 

0 encontro das várias etnias e coni preendido comb urna possibilidade de 

aprendizagen, assini como 0 emicontro corn o não indIgena, aiinal, estamos 

construinclo urna história de rcspcito a diversidade. A comentarista esciarece 

que o movirnento clas muiheres indIgenas vern crescendo, chegando a aldeia as 

politicas publicas. A h istória indigena reflete urna luta da muiher por cspaco, 

neste moment() é destacado quc as muiheres indIgenas estão lutando para que 

tenhani I 5% de particil)acao  nos jogos, sendo ressaltado que neste evento tern 

delegacao quc nab garantiu a participaçao femninina. 0 movirnento incilgena e 

negro ferninino devern buscar a irmandade, pois as lulas são cluase  as mesnias 

(posse da terra, educaçào, saóde, respeito a diversidade, invest imentos em for-

talecirnento da cultura), reivindicarn a necessidade do SEPPIR abrir espaço de 

trabalho para urn indIgena, para quc este poSsa lutar pelos direitos indIgenas. 

A segunda mesa teve como terna PELC - Esporte Tradição e Aflrmaçao 

Etnica, sendo coordenada pela professora c pesquisadora Maria Beatriz Rocha 

Ferreira; urna Lécnica do Ministerio do Esporte fbi a conferencista e Carlos 
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Terena, coordcnador dos logos dos Povos Indigenas, Tainara Terena e Sarnira 

Isibodowapre forani os coinentaristas. 

Cm breve histôrico dos Joos dos Povos IndIgenas rnarcou o inicio des-

ta mesa, problematizando questOcs como a dificuldadc de recursos hunianos 

para se discutir o desenvolvirnento desse evento. 0 logo dos sonhos, corno e 
caracterizado pelo coordenador geral recehe a parceria do Ministério do Es-

porte, que por meio dos vãrios técnicos assessoram a elaboracão do projeto e a 

organização da realização deste grande evento para as coinuriidades indIgenas. 

Ocorre que ha quc se refletir acerca da sobrevivéncia dos )ogos frente as mu-

dancas dc gestão, licando a ressalva de quc Os povos indigenas sao os grandes 

responsilveis pcla realização dcstc evento e apolo do Ministério Esporte é dc-

terminante para a garantia dc realizacao. 

C) sonho (10 encontro dos povos corn intercarnbio cultural e intercultural 

cstã se realizando e os limites e possibilidades dcsse processo foi dcstacado 

nesse momento, acresccntando a ideia de se cnvolver outros povos na realiza-

cão e participacão desse grande cvento. Dc acordo COnI o coordenador geral 

(los jogos "... ha que se envolver outros povos, ver as pinturas difcrentes, a 

plumagem difercntc, ... o indio estã uicando diferente. A tcicvisao enfraqucce a 

cultura, o jovem tern vergonha de nianler a cultura e Os jogos são importantes 

para que 0 jovem veja a importancia da lIngua e da cultura' 

A participaco indIgena na discussão dos logos, (10 esporte c lazer trouxe 

algumas reflexOes quanto a importancia destes para as comunidades e jovcns, 

visto que os jogos Iransformani o povo, trazendo major qualidade (Ic vida, 

podendo contrihuir para evitar o alcoolismo e 0 envolvimento corn drogas. Os 

indigenas solicitararn urna politica pi.'iblica quc implantasse açOes de esporte e 

lazer nas aldeias, corn professores qualificados e ainda que as liderancas mdl-

genas sejam preparadas para assuniir os logos, entender corno 0 esporte não 

indigena estã presente na atualidade Oils comunidades indigcnas, eni especial 
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o futehol, scndo questionado o valor da cornpeticao nesta modalidade. Os in-

digenas que participarain desse momento destacaram o desejo de conhecer c 

aprender para assirn defendcr o seu povo. 

Corn o terna Direito IndIgena - Identidade, Cultura e Educacão, a terceira 

mesa se desenvolveu, sob a coordenacão de Cristine Maxakali, tendo como 

conferencistas urna representante do Ministério da Educacão e uma do Mi-

nistério da Cultura e corno cornentarista urna representante da Secretaria de 

Educaçao do Estado do Tocantins. 

O Ministéric) da Educacao, por rneio da Secretaria de Educacão Continua-

da, Alfabetizacäo, i)iversidadc e lnclusão, busca prornovcr a cducaçao escolar 

indigena, inovando o sisterna de ensino corn a possibilidade do ensino inter-

cultural, especIfico c diferenciado. A busca pelo respeito a diversidade socio-

cultural é urn dos grandes desafios das politicas pblicas, compreendendo di-

versidade corno urn rccurso enriquecedor. A interculturalidade na educacao 

e na cornunicação pode contribuir para poilticas pluriculturais e plurilingues, 

agregando o valor social da diversidade entendida corno patrirnônio cia nação 

A husca do Ministério da Educacao é pela autonornia pedagógica das es-

colas indigenas, local onde as linguas indIgenas são tratadas como linguas de 

conhecirnento, na cornprcensao ampla de educacao escolar própria a cada rca-

lidade sociocultural, e mais ainda reconhecenclo a distinção entre cducacao 

indigena e educacao cscoiar indIgena. 

Os indIgcnas trazern a dificuldade quanto a relacão estabelecida corn os or-

gaos responsáveis pala gestac) da educação e a nivel Estaduai questionarn a ne-

cessidade de se ter urn indIgena corno coordenador de assuntos educacionais, 

observanclo quc no Tocantins já existern pessoas capacitacias para tal funçao. 

Já o Ministério da Cultura, destaca que vern trabaihando por melo da Sc-

cretaria de Diversidade e Identidade Cultural no sentido de desenvolver açOes 

transversais, tanto no ârnbito governarnental, quanto por rneio de diálogos 
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diretos corn a sociedade civil, prornovendo a interlocucâo corn setores cultu-

rais, notadarnente, desprovidos de politicas ptThlicas elou onde o braço do Es-

tado nao Ihes alcança. Neste sentido, instituiu em 2005, o Grupo de Trabaiho 

para IdentilIcar Politicas Piblicas para a Cultura IndIgena, corn a finalidade de 

indicar politicas publicas para a cultura indigena, em parceria corn os povos 

indcgcnas, através de urna metodologia de atuacao que contemple efetivarnen-

te a interlocucão corn rcprcscntacOes. 

L)entre a promocao de Carnpanhas qUC visam a valorizaçao da Culiura Iii-

digena, oferta de Oficinas para Elaboraçao de Projetos voltados para Lideran-

cas Indigenas, realização de Encontro entre Povos, esta o Ponto de Cultura 

- urna ação do Programa Mais Cultura, (joe tern o ohjctivo de preservar, valo-

rizar e Ibrtalecer a idcntidade cultural das cornunidades indigenas; utilizando 

dentre outras ferramentas, as novas tecnologias da cornunicaçao digital. 

0 tema Econoinia Verde e Sustentabilidade IndIgena foi ahordado por 

Marcos 'D.rcna c Fernanda Kaingang, que abordaram a realizacão do evcnto 

Rio+20. Foi esciarecido que tudo corneçou na Rio 92, podendo verificar en-

tre os participantcs quern esteve presente no evento realizado a 20 anos atrás, 

sendo que o objetivo agora na RIO + 20 é verificar o que rnudou nesse periodo 

corn relaçao ao rneio ambiente, ressaltando que hoje tern muita destruicao cau-

sada pelo crescimento urbano (do branco destruindo a natureza), a poluicão 

do ar, os venenos agrIcolas, alto indice de cancer, necessitando o não indIgena 

estabelecer urn olhar para as plantas, pois nelas estão as possihilidades para a 

elaboracao de medicamentos que podeni curar as doenças do mundo atual. 

A paiticipacao indigena é muito importante, visto que são 240 povos, Ou 

seja, 240 sahedorias. Estes espacos de discussão devern ter a participacao dos 

indIgenas, para que todos possam conhecer sua sabedoria e os indigcnas pos-

sam tamhérn conhecer a sabedoria do não indigena. Neste processo se fiz ne-

cessario que os indIgenas busquern as universidades, estudando, pcsquisando, 
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aprendendo outras linguas, nunca esqueccndo o respeito pelos anciãos e o cui-

dado para corn as criancas. 

O indigena deve compreender corno pode participar efetivamente desse 

evento que Sc discute a econornia verde, cm que se fila do rneio ambiente e 

para que baja esse protagonismo é importante que o indigena entenda quc esse 

interesse deve ser sell: cuidar da terra, do lugar onde vivem, é intercsse das co-

munidades indigenas. Desta ftrrna ha que Se buscar saber como vai funcionar 

as pautas, discutir a econornia verde na visao do indIgena on do nao indIgena 

e afinal, o quc é a economia verde? 

Os povos indigenas nao tern reprcsentação nos segmentos de discussäo da 

Rio +20, dal a necessidade de se reconhecer o significado do que é economia 

verde para saber proniové-la. E assirn caminham, os indIgenas, rurno a detesa 

dos seus tcrritórios e conhecimentos, estudando o conhecimento do não mdi-

gena para defnder os scus. 

O indigena contemporâneo deve lutar pela de seguranca jurIdica de suas 

posses, e isso inc!ui scus conhecinientos e formulas, que ao sairem da aldeiajá 

não fazem mais parte dela, tornarn-se dorninjo publico. A Rio +20 estA incen-

tivando Os representantes indigenas a estudarem as pautas a serem discutidas, 

a huscarcm 0 conhecimento do ingles e do espanho!, pois nao querem ir so 
para desfilar cocar e sun para participar efetivarnente (10 evento. 

Consideraçoes finais 

0 esporte e o lazer conio espaço de cducação popular, de incentivo ao 

protagonismo na busca das lutas (las niinorias sociais e do senso de pertenci-

memo. Os logos dos Povos IndIgcnas instigam a comunidade indIgena e nâo 

indigena a reconhecerem e discutirem as causas quc envolvern as etnias bra-

sileiras, promovendo a diversidade. A busca pelo diálogo entre cornunidade e 

os diversos setores da gestào ptIhlica, 1rnent -ani urna idcia de politica pOblica 

intcrsetorial. 
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A realizacao do Forum Social IndIgena fortalece urn espaço de conversa 

acerca de acOes e prograrnas do Governo Federal, das mais diferentes areas, 

que tenham como intento major Iomcntar o desenvolvimcnto social e hurnano 

nas comunidades indigenas. 

Apesar dos avanços, muitos são Os desafios a serern superados, especial-

mente por aqueles que tratani do thzer piiblico (gestores). Considerar ques-

toes COlfl() extcnsao territorial, densidade dcmográfica, diversidade cultural, 

entendirnento corn rclação ao lazer, conhecirnentos administrativos c legais, 

alérn de infraestrutura e orçamento, é de fundamental importáncia, visto as es-

pecihcidades do pblico alvo it scr beneliciado, objetivando a implantacao de 

uma politica verdadeirarnente inclusiva, que cumpra com os desIgnios legais, 

necessãrios a gcstão do recurso pOblico. 

Os povos indIgenas apos anos de buscas por parcerias veem esta possihi-

lidade consolidando, podendo ser comprovado esse avanço cm 2012, quanclo 

os Irutos desta relaçao e dos avanços trazidos pelos Jogos dos Povos Indigenas. 

A cxperiència da irnplantação de trés nãcleos pilotos do Programa Esporte e 

Lazer cia Cidade Indigena (Xavante, Terena e Wai Wai), possihilitou o Minis-

tério do Esporte a assumir outros desatios visando a arnpliacao do acesso ao 

esporte e ao lazer, enquanto direito social. 0 PELC, como é chamado, é urn 

programa que visa ampliar, democratizar e universalizar o acesso ao espor-

te recreativo e de lazer, favorecendo o desenvolvirnento hurnano c a inclusão 

social. Ao garantir o investirnento na contrataçâo de recursos humanos, corn-

pra de material, prornoçao de atividades sisternáticas e assisteniáticas, além da 

formacao (IC agentes sociais, os PELC's IndIgenas podcrão oportunizar as et-

nias beneticiadas, o resgate c a valorização das prãticas tradicionais indIgenas 

como: corridas, cabo de guerra, canoagem, arco e tiecha, brincadeiras no rio e 

atividades culturais; como também as etnias que assirn desejarern a vivència dc 

esportes nao tradicionais corno 0 vOlei e o hitchol. 
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Nesle sentido, aponta-se COifl() desaflo para 0 poder p6h1ico a Cfctivaça() 

ern major escala, de açOes sisleimiticas que garantarn de forma cficaz C) direito 

ao csporte e ao lazer as cornunidades indigenas no Brasil. Faz-se necessário e 

urgente a prornocão de espaços qualificados para o dialogo, entre gestores e 

representantes indigenas de difrentes etnias, a exemplo do Forum IndIgena 

mencionado, corn vistas a garantir o reconhecimento C respeito aos SeLlS di-

reitos pelo Estado e pela sociedade civil. Este processo é educativa visto que 

promove a formacao de quadros indigenas, ou seja, o fomento ao surgimento 

de novas lideranças, para que possam opinar discutir e decidir o futuro das 

proximas geracöes. 
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autores que se dedicaram para a clahoracao deste livro CELF.BRANI)(i) OS JO-

GOS, A MEvlORIA E A 1DENTI DADE: XI Jogos dos Povos Indigenas - Porto 

Nacional - Tocantins, 2011. 

As pesquisas textuais e itnagCticas dos autores coniribuirani para que esta 

obra se tornasse realidade. 0 livro retrata niais tuna etapa do processo de con-

solidacao da polItica ptiblica de esporte e lazer, 0 exercIcio dos direitos indIge-

nas reconhecidos iela Constituição Federal Brasileira de 1988, u protagonismo 

indigena e as acöes dos pesquisadores de diterentes areas do conhecimento. 

As vozes dos lIderes indigenas Marcos e Carlos Terena, dos representantes 

dos povos indigenas participantes rcilctem urna retomada e a autodeternii-

riaçao (lesses povos, no processo de revitalizaçao das culturas e de rcsistCn-

ciaaos processos de dizimaçao cultural. A linguagem corporal representada 

I)el1S práticas corporais - jogos, danças, rituals, o artesanato e as discussOes 

no fOrum social - cstabciccein dialogos entre o conheciniento ancestral ainda 

presenle na atualidade, o conhecimento tecnico-cicntilico, o governo e a SO-

ciedade civil. 

Os legados dos XI logos dos Povos Indigenas - Porto Nacional -- 'Ibcantins, 

2011, associados as outras ediçoes, sio irnensuráveis! 
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Marcos Mariano Terena 

Pilho da \açao IndIgena Terena de Mato Grosso (10 Sul: Fundador (10 10  mo-

virnento indigena brasileiro - a União das NacOes lndIgcnas; Professor (Ia 

Cátedra Indigma Intercultural - CII; Mcrnbro do Cornité Intertrihal MernOria 

e Ciêricia IndIgena; Membro da Cornissão Brasileira dc Justica c Paz e Articu-

lador Internacional dos Jogos Mundiais dos Povos IndIgcrias - Urasi! 2015. 

Carlos Justinc' Terena 

Filho da Nacão IndIgena Terena de Mato Grosso do Sul, I.idcranca indIgena, 

rnenn)r e organizador closJogos (los Povos Indigenas. !irndador e rncnlbr() (10 

Cornité Intcrtribal Ciência Indígcna, diretor de eventoS culturais C esportivOs 

(Ia Funai. 

Rejane Penna Rodrigues 

licenciada e Mestre cm Educaçao FIsica, föi Diretora de OperaçOcs c Serviços/ 

Autoridade PIblica OlInipica; Secretária Naciona! de I)esenvolvirncnto do Es-

porte c I.azer'Ministério do Esporte; Secreuiria Municipal (IC F.sporte. Recrea-

cão e 1.azer de Porto Alegre; asscssora do Governo Estadual do Rio Grande 

do Sul c integra quadro da Secretaria (IC Esporie c Lazei' de Porto Alegre. Tern 

várias pub!icaçOes e participaçOes em f&uns politicos e cicntIlIcos nacionais 

c internactonais. 
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Leila Mirtes Magalhaes Pinto 

l)outora cm Educaçäo pela UFMG. Mestre em Educação F'Isica pela Lnicarnp. 

I)ocente aposentada da UFMG. Foi consultora dc csportelazcr nas prefei-

turas de BcIo Horizonte e Bctim; (liretora do Dcpartarnento dc Ciências c 

iëcnologias do Esporte do Ministério do Esportc; Supervisora da Autoridade 

Pb1ica OlImpica: e consultora (IC taxer, cultura c csporte do Dcpartamcnto 

Nacional do SESI e DR-Bahia. Pesquisadora nas areas (10 esporte c taxer, tern 

'árias puhlicaçOes. dentre clas várias indigcnas. 

Deoclecio Rocco Gruppi 

Possui graduação cm Educação FIsica pela UNIVERSIDAI)E 1)E MOGI DAS 

CRUZES, UMC (1988) c Mestrado cm Educaçäo pela UNIVERSII)A[)E METO-

DISTh 1)E PIRACICABA, L'NIME1 ) (2001). I)outorado cm Educação FIsica pc!a 

UNIVERSII)ADE ES'11)UAL J)E CAMPINAS, [nicamp (2013). Atuatmcntc 

professor (Ia Universidade Estadual do Centro-Oestc. UNICENTRO. 1cm cx-

periéncia na area dc Educação FIsica, corn ênfase em Educação FIsica na Edu-

cação Básica, atuando principalmente nos seguintcs tcmas: educaçao lisica. 

história, esportc: história, tazer e socicdadc, forrnacão prolissional e educa-

ção, jogos indigenas. 

Vera Regina Toledo Gamargo 

I)outora em Cornunicacão, pós-doutorado pclo Mu!timeios-Unicamp. Pes-

quisadora na Unicamp, no LaboratOrio de jornalismo (Labjor). Professora 

crcdenciada no Programa de Mcstrado em 1)ivulgação CicntIfica e Cultura 

(IEL-LabjoiUnicamp), trabaihando corn Estudos Culturais e a Comunicaçäo 

Cicntffica, Aiiá!isc dc Conteüdo c a Educornunicacão. Tem experiência na area 

(Ic Cornunicação, atuando principalrncnte flOS seguintes ternas: Cornunicação 
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CientilIca, jornalismo CientIfico, 1)ivulgaçao cientIfica c cultural. I,Ider dos 

grupos de pesquisa CNPq - Comunicaçäo e Divulgação CicmIfica e Cultural 

do Esporte e Cornunicaçäo. Produçäo CientIfico Cultural e Sociedade. 

Khellen Cristina Pires Soares 

Graduada em Educação Elsica pela ESEFFEGO (1999), especialista em Gestão 

Püblica pela UFT (2011), Mcstre em Educação pela UCG (2006), doutoranda 

cm Estudos do l.azer pela IJFMG. Atualmcnte sou professora do Instituto de 

Educaço, Ciência e 'lcnologia do Tocantins. Possuo experiéncia na area (Ia 

educaçao fisica, tendo atuado na cducaçao básica do Estado (10 I'ocantins: 

corno gestora na Secretaria de Esportc do Estado do Tocantins. Como assesso-

ra técnica na coordenaçao (Ic educação indigena e ainda corno coordenadora 

e professora de curso de licenciatura em Educação FIsica. 1orma(Iora (1() Pro-

grama Esporic c Lazcr na Cidade (PELC) - Ministério do Esporte e participo 

do Nicleo de cstudos sobre Aprendizagern na Prática Social. onde dcsenvolvo 

estudos rclacionados COffi os temas: Cultura, Lazer e IndIgenas. 

Ana Elenara Pintos 

Graduada em Fducaçäo Fisica Plena pcla LRCAMP (2003). especialista em 

Metodologia do Ensino da Eclucaçao FIsica c Esporre pela Lniversidade Portal 

(2008) e Habilitada para o Magistério pela E.E. Liberato Salzano Vicira da 

Cunha (1997). Professora da rede estadual de ensino (10 Rio Grande do Sul 

possui experiência corn educacao de crianças, jovens, adultos c idosos tanto 

no ãmbito cia Alfabe0zaçäo quanto da Educação FIsica. Coordenou urn dos 

dez PELCs Piloto do Ministério (10 Esporte em Bagé/RS. municipio cm que 

atuou como Sccretaria Municipal de Esporte e I.a.zer. Atualmcnte esta cedida 

para o Governo Federal a frente da Coordenaçao Geral dc Esporte e Lazer: 
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SNELIS - Ministrio do lsportc. Titular nos Conscihos dos l)ireitos da Pcssoa 

Idosa - CNDPI e Igualdade Racial - CNPIR. 

Maria Clara Ferreira Guimarães 

Experiências em organizacão c análisc linguIstica dc textos pela Unicamp. 

Ensino na area de segunda lIngua (alcmão. português e inglês) e ensino no 

geral (aulas (IC apolo escolar), bern como pcsquisa nesta area. Bolsista CNPq 

em pesquisa sohrc l)ivulgaçao CientIfica de Arqucologia pelo Laboratório de 

jornalismo (Labjor) cia Unicamp nos anos de 2012 c 2013. holsista Sanrander 

em Portugal no segundo sernestre de 2013, inrercâmhio na Alemanha em 

janeiro de 2008 a janeiro de 2009 c prinleiro scrncstrc de 2014. 

Heloisa Guimarães 

Graduada cm LinguIstica pela USP c LInguas Portugus e Inglés na Macken-

zie, Experincias cm linguista em diferentes setores acacicrnico e industrial 

gráfico c téxtil. revisora (IC dissertaçao e teses, cxperiência cm docencia (IC 

porruguês e inglês, graduada cm Linguistica pela USP c Letras Português e 

Inglês pela Universidade Preshitcriana Mackenzie. 

José Ronaldo Mendonça Fassheber 

Antropólogo liliado it ABA (Associação Brasilcira (IC Antropologia) e educador 

fIsico. Atualinente, é professor adjunto da Universidade Estadual do Centro 

Qeste - PR c Professor Colaborador do PPGH da Unicentro. Possui graduacão 

em Educaçao FIsica pela Universidade Federal de juiz dc Fora (1993), mes-

trado em Antropologia Social pela Universidade Federal de Santa Catarina 

(1998) e doutorado cm Educaçio Fisica pela Universidade Estadual (IC Cam-

pinas (2006). 'km rnaior experiencia, producao e atuaçao em Antropologia 
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Social. corn ênfase cm Arnropologia do Corpo c cia Saüde, atuando princi. 

palmente flOS seguintcs tcmas: Corpo e sociedade, Kaingang, ctnohistória e 

etnologia indIgena e tambérn nas rclaçOes dc géncro. Em 2009, rccebeu o 10 

Prcrnio l3rasil dc Esporte c Lazer de lnclusão Social do Ministério do Esporte 

cm duas categorias: mclhor tcse (região sul) e meihor cnsaio (nacional). E 
autor de Etno-deporto lndIgena. a Antropologia Social e o Corpo cmrc os 

Kaingang. BrasIlia: M inistério (10 Esporte, 2010. 

Liliane da Costa Freitag 

Possui graduaçao cm Ilistória pela Cniversicladc Estadual do Ocste do Paraná 

(1991), niestrado cm Flistória peia Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(1997) c doutorado cm llistória pela [niversidade Estadual PaulistaJlio de 

Mesquita Filho (2007). Atualmente é professor adjunto da Universidade Esta-

dual (10 Centro-Ocste c pertence ao quadro clocente do Programa de POs-gra-

duacao em História, area de concentracao História c RcgiOcs. Tern experién-

cia na area dc lIisiória, corn énfase em História Latino-Arnericana, atuando 

principalrnentc nos seguintes ternas: rcgião, identidade, cultura, historiogra-

fia, história territorial, Brasil. 

Levi Marques Pereira 

Professor associado cia tJnivcrsidadc Federal da Grande Dourados, onde Ic-

ciona na l'aculdadc Intercultural IndIgena (l.icenciatura Intercultural [nclIge-

na - Teko Aranclu, descic 2006). Participa dos prograrnas tic pós-graduacao em 

Antropoiogia e História. Tern cxperiência na area de Antropologia, corn énfase 

em Etnologia Sul-americana, atuando principalmente nos scguintcs temas: 

parentesco e organizaçäo social, cducacão indIgena, antropologia da religiao, 

infância e género, história indIgena, terras incilgenas c movirncnto social. 
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Maria Beahiz Rocha 

Ferfleira 

GraduadoeMesre 

emEducacOoFislco 

pe$o Unrsdodede 

São Paulo Doutorado 

em Mopdogia,pela 

sodos.rdos, 

Ficqdo . 	 cnØna.: 

do Leun. Belgico Unlv&skiode EsoduaI do 

centroOesledo Pôr&O eadoePmfeswa 

Nadwd 	do C.APES JFGD no 

Focukade de EducacOo do UFGD. Experindos 

empsquisoj .q ldpyçac, 
a 

pndpoinsnteem teinkossthreeducoçOo 

Tnterculturafldade, esportes tradiclonals povos 

h4gena$e proamoscivibodores 

I 
Marina Vinha 

GrodUaddemEo 

apdoLJvMs, 
MdOeDOutorOdO 

roCãoFcapala 

Faculdade do Educocao 

Fo do Univorridàde 

Estadual deCompinas. E,cpednaos no k%macO 

deprolemes  

JPriQtp..uIsQdOro nosWtosde.Educacão,. 
Lãze Espodeom 	ue.s6ontrdi6g 

- oluando. 	pWKQbanIe:c. temãllc.assofre 

a ludodiversidade lndigeno Prossora efe1ivo 

no Ut*ersdade Federal do &andeDourados 

1UFGO. nos cur as deEd icoCOoRsica. 



CELEBRANDO OS JOGOS, A MEMÔRIA E A IDENTIDADE 

ê uma obra interdisciplinar sobre a Xl Edicão dos Jogos 

dos Povos Indigenas, realizada no municipio de Porto 

Nacional, Tocantins, em 2011. 0 Iivro se propöe a regis-

trar e analisar informaçôes referentes a memóna deste 

evento, busca identificar e compreender os principals le-

gados do protagonismo indigena. Aponta rumos pora a 

elaboração de pordicas pUblicas de esporte e lazer para - 

indigenas no Brash. A metodologia do Iivro segulu as Se-

guintes critérlos: processos hist6rlcos e significados dos 

logos, pesquisas e legados, e desdobramentos sócio-an-

tropolôgicos. Os autores são pesquisadores especialistas 

que participaram no organização do evento, no trabaiho 

do compo e no análise dos informaçöes. 0 conjunto dos 

arfigos traz beneficio teónco aos leltores por elucidar o 

construto do evento no lógica intema e externa das prá-

licos corporals, do fôrum social e das redes do inter-rela-

çoes, do forma a ampliar o conhecimento acerca desse 

universo pouco difundido. Todos os arligos estão publica-

dos no Edicão Eletrônica, indexada no "Repositorio Vitor 

Mannho" - REDE CEDES, Ministério do Esporte. 

Foto do capa: Fernando Amazônia 
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